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Nuestras 
viejas calles 

A v e c e s , s í , y a v e c e s , 

n o . Q u e r e m o s d e c i r q u e 

a v e c e s , l a s v i e j a s c a l l e s a 

c u y o f o n d o s e v e u n m o ­

n u m e n t o , t i e n e n t r a z a 

h e r m o s a , c o m o l a d e l 

H o s p i t a l d e l o s C i e g o s , 

q u e s e v e a s í . Y a v e c e s , 

p a r a v e r l a i g l e s i a d e S a n 

L e s m e s h a y q u e s i t u a r s e 

e n u n a c a l l e v i e j a , p e r o 

d e h e r m o s a , m u y p o c o . 

Y u n a v i e j a c a l l e , d e m o s ­

t r a t i v a d e l o b i e n q u e 

q u e d a b a j o l a l l u v i a e s l a 

d e l a P u e b l a . D e m o s t r a ­

t i v a d e e s o y , c o m o p u e ­

d e v e r s e , d e c ó m o n o s e 

d e b e n a p a r c a r c i e r t o s 

v e h í c u l o s , s e g ú n e s a f u r ­

g o n e t a q u e q u e d a a d e s ­

m a n o d e l o r e g l a m e n t a -

n o . T o d o h a y q u e t e n e r l o 

e n c u e n t a . (Fotos Fede) 

^ S u s o j o s 

m e r e c e n 

l o m e j o r . . ? 
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H a b l a n d o d e p l a c e r e s , l a s c o s a s 

t i e n e n q u e l l e v a r s e p o r u n t e r r e n o 

p e r s o n a l . U n a m i g o m í o ( m u y a m i g o 

m í o , p o r c i e r t o ) , d i c e q u e e l m a y o r 

d e t o d o s e s m e t e r s e a l a c a m a c o n 

s u e ñ o , c o n m u c h o s u e ñ o ; f a t i g a d o , 

m u y f a t i g a d o , y e m p e z a r e l p r e l u d i o 

d e l s u e ñ o c o n la c e r t e z a d e q u e a l 

d í a s i g u i e n t e n o h a y p r i s a p o r m a ­

d r u g a r . N o l e f a l t a r a z ó n a m í a m i ­

g o , p e r o t e n g o p a r a m í q u e e s e p l a ­

c e r , q u e a d e m á s d e i n n e g a b l e e s s a ­

n o y h o n r a d o , e s t á s u p e r a d o p o r 

o t r o s . V a l g a e l c a s o : n o h a y p l a c e r 

c o m o e l d e p o n e r s e a l e e r s i n p r i s a s , 

s a b i e n d o q u e t o d o ( c a d a p a l a b r a , c a ­

d a l e t r a ) , v a a h a c e r n o s m e j o r in fo r ­

m a d o s , m e j o r p r e p a r a d o s , m á s s a ­

b i o s . Q u e l o p r u e b e n q u i e n e s , d e s ­

g r a c i a d a m e n t e s o n m u c h o s y no lo 

h a n p r o b a d o n u n c a . 

P u e s b i e n : l e e r e s e l g r a n p l a c e r . 

Y l e e r a q u e l l o q u e n o s q u i t a i n q u i e ­

t u d e s , q u e n o s d i c e q u e d e s i e m p r e 

t u v i m o s l a s u e r t e d e h a b e r d a d o c o n 

l a v e r d a d , e s a l g o a s í c o m o r i z a r e l 

r i z o d e t o d o s i o s p l a c e r e s y a d q u i ­

r i r c a t e g o r í a p a r a m i r a r a l M u n d o 

c o m o s i é s t e n o f u e r a o t r a c o s a q u e 

u n a m a t e r i a d e s i m p l e d o m i n i o p e r ­

s o n a l . 

V a d e e j e m p l o : a r a í z d e q u e c i e r ­

t o s p a r t i d o s s e h a n p u e s t o d e m o d a 

c o n l a p r e s u n c i ó n a i r e a d a d e q u e 

l u c h a r o n c o n t r a n o s é q u é d i c t a d u r a 

h a s t a d e s g a ñ i t a r s e , u n a p e r i o d i s t a 

P o r H l f o n e o S A L G A D O 

s e l a n z a c o n un l i b r o e n e l q u e de ­

m u e s t r a q u e s e p u e d e l u c h a r c o n t r a 

d i c t a d u r a s e n n o m b r e d e l a l i b e r t a d , 

q u e e s u n v a l o r e t e r n o , o e n n o m ­

b r e d e o t r a d i c t a d u r a , lo q u e y a r e s ­

t r i n g e l a s c o s a s n o t a b l e m e n t e . 

V a m o s p o r o t r o l a d o : l a d i c t a d u r a 

e s m a l a . S i e m p r e e s m a l a . P a s a , s i n 

e m b a r g o , q u e d e l a s d i c t a d u r a s d e 

c o r b a t a s e s a l e t a r d e o t e m p r a n o y 

a q u í n o h a p a s a d o n a d a . D e l a d i c t a ­

d u r a d e a l p a r g a t a , c o m o e s t á m á s 

q u e d e m o s t r a d o , n o s e s a l e n u n c a . 

Q u e lo d i g a n , s i n o , a l g u n o s p a í s e s 

q u e p u e d e n l l a m a r s e H u n g r í a , C h e ­

c o s l o v a q u i a y t o d o s l o s d e m á s q u e 

o c u p a n e s e á r e a , a m o r o s a m e n t e e u ­

r o p e a , r a d i c a l m e n t e h e r m a n a , q u e 

o c u p a l a E u r o p a o r i e n t a l b a j o l a bo­

ta ( p e r d ó n , b a j o e l s i g n o ) d e l s o c i a ­

l i s m o . 

F i n a l m e n t e t i e n e n r a z ó n a l g u n o s 

c u a n d o d i c e n q u e t o d o e s u n a c u e s ­

t i ó n d e e c o n o m í a . O s o m o s c a p i t a ­

l i s t a s o no lo s o m o s (y e n t o n c e s , y a 

s e s a b e ) . E l c a p i t a l i s m o d e b e s e g u i r 

e n s u s i t i o . . . 

— ¡ S o c a r c a ! ¡ F a s c i s t a ! ¡ L a c a y o 

d e l d i n e r o ! 

— O i g a , q u e u n s e r v i d o r , a d e m á s 

d e v i v i r d e l s u e l d o , m á s b i e n m o d o -

s i t o , d e c a p i t a l i s t a , n a d a d e n a d a . 

N o , p o r s u p u e s t o : e l c a p i t a l i s m o 

n o e s h a r i n a d e b u e n c o s t a l . N i m u ­

c h o m e n o s . L o q u e p a s a e s q u e c u a n ­

d o v i e n e n d i c i é n d o m e q u e h a y q u e 

s u s t i t u i r l o , m e s u b o a m i p o d i o p a r ­

t i c u l a r y g r i t o : 

- ¡ . . . I 

( N o d i g o lo q u e g r i t o p o r q u e , la 

v e r d a d , m e h a n p r o h i b i d o l a s p a l a ­

b r a s s o e c e s ) . 

N o s o y c a p i t a l i s t a . N o p u e d o s e r 

a m i g o d e l o s q u e n o m e d e j a n t e n e r 

u n y a t e o u n a a v i o n e t a , q u e e s m i 

i l u s i ó n p a r t i c u l a r . P e r o t a m p o c o s o y 

a m i g o d e l a s d i c t a d u r a s . D e n i n g u ­

n a , o i g a . Y s u s t i t u i r p o r l a s b u e n a s 

( m e j o r d i c h o , p o r l a s m a l a s ) a l c a ­

p i t a l i s m o p o r lo o t r o , s i g n i f i c a q u e 

mi p a t r o n o s e r á e l E s t a d o . A n t e m i 

p a t r o n o a c t u a l , s i l a s c o s a s m e v a n 

m a l , m e p l a n t o e n h u e l g a y a q u í n o 

h a p a s a d o n a d a . A n t e e l E s t a d o - p a ­

t r o n o , s i l l e g a , m e p l a n t o e n h u e l g a 

y t e r m i n o e n u n c a m p o d e c o n c e n ­

t r a c i ó n . 

N o h a y q u e s u s t i t u i r a l c a p i t a l i s ­

m o . N i m u c h o m e n o s . 

— L u e g o h a y q u e s o p o r t a r l o — m e 

d i c e í a v o z d e t u r n o . 

— ¡ Y u n j a m ó n ! — c o n t e s t o y o , q u e 

e s t a s e m a n a m e s i e n t o c o m o t i r a n d o 

a c a s t i z o . 

A l c a p i t a l i s m o h a y q u e c a r g á r s e l o , 

p e r o m e d i a n t e l a t r a n s f o r m a c i ó n , 

m e d i a n t e e l t r a t o d e i g u a l a i g u a l , 

m e d i a n t e l a l i b e r t a d , m e d i a n t e e l 

s e n t i d o c o m ú n , m e d í a n t e l a s a g a l l a s , 

l a s b u e n a s , l a s q u e r e s i d e n m á s e n 

l a i n t e l i g e n c i a q u e e n o t r a p a r t e q u e 

c a n t a 

s u e l e s e r a n a t ó m i c a , m e t a f ó r i c a , c a ­

b e s t r a e i r r a c i o n a l . 

S u s t i t u i r l o e s e s t a b l e c e r l a d icta­

d u r a d e l a s c l a s e s b u r ó c r a t a s , de 

l o s p r i v i l e g i a d o s d e p a r t i d o , d e l o s . 

— O i g a , ¿ c o n t r a q u i é n v a u s t e d ? 

— V o y h a s t a c o n t r a e l « s u r s u m 

c o r d a » , p o r q u e a n t e l a s p r ó x i m a s 

e l e c c i o n e s s e v a a v o t a r , mayor i ta -

r i a m e n t e , p o r o r d e n d e l a in tu ic ión 

s i n s a b e r q u e l a s s i m p a t í a s , c o n fre­

c u e n c i a , e n g a ñ a n m i s e r a b l e m e n t e . 

M e d u e l e q u e e s t e n u e s t r o p u e b l o no 

h a y a l e í d o p a r a s a b e r q u e h a y c o s a s 

q u e e n n o m b r e d e la l i b e r t a d s o n 

c a p a c e s d e e n g a ñ a r a s u p a d r e . Y 

l i b e r t a d n o e s e s o . N o e s s i m p a t í a . 

E s l a c o n c i e n c i a d e q u e s e e s hom­

b r e ( o m u j e r ) s i n m á s a s p a v i e n t o s 

d e e s t u p i d e z i g n o r a n t e . 

— A u s t e d s e l o c a r g a n , c o m p a ­

ñ e r o . 

— ¿ P o r q u é d i c e e s o ? 

— P o r n a d a . 

A q u í n o s e c a r g a n a d i e a nad ie . 

C o m o m u c h o , l o s i l e n c i a n , o c r e e n 

s i l e n c i a r l o , lo m a n d a n a l o l v i d o y , al 

f i n a l , a v e r q u i é n s e s a l e c o n l a s u ­

y a . S i d e a q u í n a c e u n a d i c t a d u r a , 

s e r v i d o r h a p e r d i d o . P e r o s i d e aquí 

n o s e n c a m i n a m o s a p o n e r c a r a de 

l i b e r t a d y j u s t i c i a a t o d o lo q u e t ie ­

n e q u e t e n e r l a , s e r v i d o r h a c a n t a d o 

l a s c u a r e n t a . 

— O l a s d i e z d e ú l t i m a s . 

— B u e n o . 

^ a s a o e c s ¿o ~ 
c a C a j a D e A j / o / i í i o S 

" u m c / p á l 

J ? c m w - Q s s e L 

c l o m o 
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niños 

o n v í c m 

d o n ¿ ^ ¡ m m / í c o S 

o a n m e l o s p o r d 
d i n e r o q u e 

tenemos m 
l a m o t a m á s p o d 
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( Z ^ U I I I C I P A L sorteo es en l a 
p r i m e r a qu inceno UBRETK fSCOLUi 

p u e d e s a b r i r m a 
o h o c a f 

En esta 
(AjADeAm^os 

Lncunp . 
eso 



DOMINGO, 25 DE F E B R E R O DE 1979 
PRECIO DEL EJEMPLAR 

VEINTE P E S E T A S 
AÑO LXXXVIII. — N.0 57.138 

DEP. L E G A L : BU-5-1958 
m 

F U N D A D O e n l 8 9 1 

E M P R E S A EDITORA: 

DIARIO D E B U R G O S , S . A« 

DIRECTORí 

A N D R E S R U I Z VALDERRAMA 

REDACCION, ADMINISTRACION Y T A L L E R E S : 
S A N P E D R O DE CARDEflA, 34 

DELEGACION ADMINISTRACION. VITORIA, 13 

{ R E D A C C I O N : 217280 
ADMINISTRACION: 211511-211590 
D E L E G A C I O N AOMON.: 202852 

APARTADO 
D E 

C O R R E O S 
N.046 

A 
Mientras Adolfo Suárez estuvo ayer en Barcelona y 
Palma, Felipe González fue a Toledo y Ciudad Real 

Atasco de correspondencia de los partidos en la central de Correos 
L o s d i r i g e n t e s s i n d í c a l e s c a n d i d a t o s o r d e n a n u n a " t r e g u a " h a s t a e l v i e r n e s 

Valencia. (Del enviado de «Legos»», F. L. DE PABLO). — 
Suárez tiene estos días baja fa voz, preocupado el espíritu por 
la muchedumbre de Indecisos que reflejan las encuestas, pero 
alta la moral y la esperanza de que pueda alcanzar una mayo­
ría que le permita gobernar sin coalición. 

Los doctores le han curado para que pueda concluir la 
campaña pero le han apreciado la presencia de un módulo do­
loroso de las cuerdas vocales, cuya Inflamación le ha hecho 
perder días de campaña electoral. 

No está demasiado contento por la organización de la cam­
paña centrista. El líder de la UCD sigue pensando que las 
elecciones eran necesarias, aunque sólo sea para clarificar 
la ambigüedad en que se debatían las fuerzas políticas. Incluido 
su propio partido. «Había que despejar el horizonte político para 
cuatro años», agrega. 

El 21 DE MARZO, IRAN 
DECIDIRA EN REFERENDUM 
Sü FORMA DE GOBIERNO 

D e n t r o d e 1 5 d í a s s e r e a n u d a r á n 

l a s e x p o r t a c i o n e s d e p e t r ó l e o 

Teherán (Res u m e n d e 
Agencias).— L o s nuevos di­
rigentes Iraníes anunciaron 
hoy la celebración el día 21 
(le Marzo de un referéndum 
para decidir el futuro siste­
ma de Gobierno del país. 

E n el referéndum, los I ra­
níes decidirán la implanta­
ción en su país de una re­
pública islámica, p o n i e n d o 
fin a 2.500 años de monar­
quía. 

E l primer ministro adjun­
to. Amir Entezam, al anun­
ciar el referéndum, dijo que 
lodavía no se ha preparado-
la redacción exacta de la 
pregunta. 

Edificio de l a i.b. m., 
a s a l t a d o r o n - IZ-
<H I E K D I S T A S 

'iuerril l e r o s de Jomcini 
asaltaron hoy e l edificio de 
1' I.B.M. y, después de in -
tjejrrogar a los 330 empleados 
Iraníes, d e t u v i e r o n a dos 
i'Orioamericanos que han s i -
dn trasladados al cuartel ge­
neral del Ayatólah. 

Queremos s a b e r s i la 
I H.m. tiene relaciones con 

l a C.I.A., la Savak o los Is-
raelies», dijo uno de los gue­
rril leros. 

Hace sólo unas horas los 
líderes de l a revolución re ­
conocieron tener «ciertas d i ­
ficultades» para controlar a 
los jóvenes revolucionarios 
que han realizado detencio­
nes arbitrarias, aterrorizan­
do a. la población. 

I KAN EXPORTARA KE-
TKOLEO DKNTHO DE 
POCOS DIAS 

1 E l vlce-primer iriinls t r o , 
Entezam, dijo hoy, en una 
rueda de Prensa, que su país 
e x p o r t a r á petróleo en los 
próximos quince días, aun­
que la fecha exacta y la 
cantidad serán fijadas por la 
Compañía de Petróleos Na­
cional Iraní (N. I .O.C) 

Entezam añadió efue los 
directores de la N.I.O.C. es­
taban preparando un intor­
mo sobre la situación de los 
campos petrolíferos de K h u . 
ze.stán, «Informe que deter­
minará la fecha exacta y la 

(Pasa a la página 19) 

- ta b 

(EN SEPTIMA PAGINA) 

Sin comer apenas, vigilado por su entorno en cuanto al 
número de pitillos, Suárez quiso este fin de semana recuperar 
el tiempo perdido y acudir allí donde más le reclamaban. Su 
viaje relámpago a Bilbao fue más que nada por decir que no 
había hurtado ef riesgo del País Vasco. Y a fe mía que Im­
presiona el aparato de seguridad que desplegaron. Sobre todo 
cuando no se está habituado a ver esos cuerpos especiales de la 
Policía Nacional con las armas en posición de disparo y movién­
dose continuamente para cubrir todos los flancos. En los atas­
cos de tráfico en Bilbao, la ETA tiene su mejor aliado. 

En Vizcaya, gracias a la labor de Rodríguez Sahagún, UCD 
puede sacar los dos diputados que obtuvo el 1S-J. Suárez 
reiteró que «el terrorismo no obtendría la victoria política», pero 
tas encuestas revelan que la abstención en Vizcaya y Guipúzcoa 
será alta. 

Sin duda que era un riesgo bajarse en plena calle de Bilbao, 
cuando aún las emisoras daban los últimos detalles del asesi­
nato de otro guardia civil en Deva y el secuestro y posterior 
herida en la pierna del delegado de Agricultura de Vizcaya, 
a quien Suárez fue a visitar a su casa. El presidente no quiso 
fotos de esa visita. 

Va camino de Zaragoza, Suárez nos confia que teme una 
escalada terrorista de «ETA-Mílitar» y «ETA Político-Militar» en 
estos últimos días de campaña. «Pero no hay —dice— otras 
medidas contra el terrorismo que las que hemos aplicado. 
Ningún partido ha propuesto otras». 

En Zaragoza, el ritmo de paseos, apretones de mano, autó­
grafos, discursos, Jotas y abrazos no se detuvo. Fernández Or-
dóñez le halaga por primera vez en público, «Es el mejor pre­
sidente, un político honrado que cumple lo que promete», Suá­
rez aprovecha para subrayar que es la primera vez, en público, 
que le oye decir a Fernández Ordóñez una cosa semejante de 
él. «Lo que le honra», añade. 

Los navarros de UCD se habían desplazado a Zaragoza para 
ver si «raptaban al presidente y se lo llevaban a Pamplona». 
Pero no pudo ser: les dio apoyos de la UCD nacional a su 
labor por la defensa de los Fueros. 

Visita obligada a la Virgen del Pilar. Y, allí, petición insólita 
del clero de la basílica: que pida al Papa que vaya a Zaragoza 

(Pasa a la página 21) 

Se habla de un 
conflicto fronterizo 
chinn soviético 

Segunda sesión m la ONU: 
condena de la URSS 

Tokio [Resumen de Agen­
cias). — La segunda fase de 
la ofensiva china contra el Víet-
nam ha comenzado ya en el cur­
so de fas últimas cuarenta y 
ocho horas, apoyándose sobre 
tres e jes principales: Lao Cal, 
al Norte, y Cao Bang y Lang 
Son al Nordeste. En el sector 
de Lao Ca i las tropas chinas par­
tieron d e la plaza, que tomaron 
el sábado 17 del actual, y pro-
gresaron lentamente hacia el Sur. 
en dirección a la villa de Cam 
Duong. A primera hora de la 
tarde d e l viernes, la punta de 
una columna explotada china ha­
bía sobrepasado este lugar unos 
cuatro kilómetros. 

Se espera una acometida chi­
na lnmínente en este sector, 
donde af parecer hay unos trein­
ta mi l soldados chinos: los viet' 
namitas se aprestan a la defen­
sa del sector. 

Radio Hanoi ha informado de 
una dura batalla en torno a la 
ciudad de Lao Cai. donde los chi­
nos ¡amaron ayer un fuerte ata­
que. La batalla en el sector de 
Lang Son parece inminente, im­
portantes contingentes de tropas 
vietnamitas se han lanzado al 
contraataque en los frentes de 
tres provincias limítrofes con 
China, ha informado ta emisora. 

Seis buques do la Séptima Flo-

(Pasa a la página 17) 

DI Conferencia 
de laUP.A . 

(i k ] Hassaii no aludió en 
su discurso a Ceuta v Melilla 

Rabat (Efe). — El Rey Ha-
ssán II de Marruecos no aludió 
hoy a Ceuta y Melilla en la 
clausura de ia tercera Confe­
rencia úe la Unión de parlamen­
tos africanos (UPA), celebrada 
en Rabat. No asistieron Argelia 
ni Sierra Leona. 

La «UPA» integrada por 22 paí* 
ses africanos, aprobó una reso­
lución de apoyo a los aderechos 
de soberanía» de Marruecos so­
bre Ceuta, Melilla y las islas 
Chafarinas «todavía bajo domi­
nación española». 

Además de la resolución so­
bre Ceuta y Melilla, la tercera 
conferencia de la «UPA» con* 
denó enérgicamente los regí­
menes racistas dg Rhodesia y 
Sudáfrica. 

Unidad especial antiterrorista (GEO'S) 

Guadalajara. - Han sido presentados a la Prensa, en el cuartel de la Policía Nacional de Guadaiara lo« 
"Grupos Especiales de Operación" ( G E O ' S ) unidad especia l an«,érrorlsta de la Poncía l e t a l sim l a ^ 
alemana GSG-9 que hbero a los rehenes de un avión en el aeropuerto de Mogadisco En la fo o el canlián 
je té de los miembros de la unidad especial anliterrorista d e la P o l i c í a N a c i o ^ Prensa d 

equipo completo de un hombre-geo. — (Folo E F E ) . 



EL FOTOGRAFO 
ES groto tener un motivo poro escribir, paro 

sentarse a hacerlo, sin necesidad de recu­
rrir al cúmulo de bilis diaria que. la verdad, 

últimamente abunda mucho más de lo que un me­
diano sentido del humor puede soportar. Pues bien, 
hoy 8( tenemos un motivo para escribir sin acritud, 
para poner en el teclado de lo máquina de escribir 
esa cantidad (muy grande) de amistad que nos vie­
ne de la máquina de fotografiar, cámara o como 
ustedes quieran llamar al aparato que por gracia y 
efecto de la luz, como todas las cosas grandes, t 
usa el fotógrafo para ganar su pan, perpetuar la 
escena de la vida de cada instante y exigir ama- 3 
blemente la sonrisa, que siempre es lo suyo. 

Resulta que hoy celebran a su Santa Patrono, 
que es la Verónica. No parece que estén muy de 
acuerdo fiesta y fecha, pero siempre es eso lo de 
menos si , finalmente, lo que cuenta es la amistad, 
la camaradería y sigue terne y en su sitio la pro­
fesión que siempre ha exigido arte, gracia y sim­
patía (además de paciencia) para ser e|erclda en 
correcto oficio. 

Nos dice Fede (bueno, ahora para los amigos 
es Fedín) que esta mañana, la Asociación Provin­
cial de Fotógrafos Profesionales de Burgos, que 
ya tiene más de setenta socios, se reunirán en 
una misa y en una comida. Pues enhorabuena y 
la pena es no poder acompañarles. Tiene uno mucha 
historia junto al fotógrafo, recorriendo mucha tie­
rra y asistiendo a muchos acontecimientos en los 
que siempre, pero que siempre, su palabra de luz 
y película sensible ha sido un millón de veces más 
elocuente que nuestra palabra, que nuestro esfuer­
zo por dar forma escrita a las cosos, |En cuántas 
ocasiones ha salvado el fotógrafo el reportaje que 
uno era incapaz de llevar a buen puerto! Por eso 
mismo, porque además la actualidad les coge a 
ellos de amanuenses de la verdad, pero nunca de 
protagonistas de la actualidad, porque están tras 
la cámara y ahí se queda el talento pero no la 
«foto», les va este homenaje de amistad, de cama-
dería, de gratitud por lo mucho que le sirven cada , 
día. A uno y a todos, que lo mismo le pasa a 
usted, amigo, si mira bien las cosas . 

De otro lado, bueno será que recordemos que 
todos tenemos en nuestra c a s a el álbum familiar 
de los recuerdos. ¿Dónde hubieran Ido éstos a pa- < 

i rar. si el fotógrafo no hubiera estado allí, en el 
momento preciso en que una escena tenía cate-

r goría para pasar al recuerdo, meterse en la histo-
> ría particular, convertirse en grato reencuentro con 

( e| tiempo? No, eso de la fotografía no es un arte 
cualquiera, una profesión cualquiera. En verdad 
que la llevamos todos muy dentro, pero sin darnos 

, cuenta. Vamos a pensarlo hoy. justamente cuando 
los fotógrafos se reúnen para celebrar su fiesta. 

' Ellos están siempre con nosotros. No perdemos na­
da por estar con ellos hoy, aun- n i i n / » r k i o r 
que sea con la simpatía hacia D U K b c N O C 
sus personas v hacia su cámara. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Hablamos. 
10.00 El díü del Señor. 
10.45 Concierto. 
11.45 Gente joven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días. 
15,00 Noticias del domin­

go. 
15.30 Fantástico. 
19.00 625 líneas. 
20,00 Fútbol' Valencia-Bur­

gos,, 
22,00 Noticias del domin­

go. 
22.30 Grandes relatos. 
23.30 300 millones. 

0,30 Ultimas noticias. 

U H F 

15.31 Curro Jiménez. 
.16,30 Destino: América. 
17,30 L a s calles de Son 

Francisco. 
18,30 Panorama musical 
19.00 Concierto, 
20.00 Filmoteca TV. 
21,50 L a danza. 
22,30 A fondo. 

LUNES 

14.01 Avance informativo. 
14,05 Programa regional s i ­

multáneo. 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediarlo. 

15.35 Hora 15. 
15,45 Nombres de ayer y 

de hoy. 
19.01 Un globo, dos glo­

bos, tres globos. 
20.00 Estudio estadio. 
21,30 TeJediario. 
22,05 Sumarísimo. 
23,00 Los Roper. 
23.30 Ultimas noticias. 

U H F ,• 

19.31 Polideporlivo. 
20.00 Redacción de noche. 
20.30 Revista de cine. 
21,50.. Más allá. 
22,30 El coleccionismo y 

los coleccionistas. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

B U S C A M O S D I S T R I B U I D O R 

INTRODUCIDO EN EL RAMO DE ALIMENTACION 
Y HOSTELERIA PARA LA ZONA DE BURGOS 

Importante firma Nacional de Vinos y Licores de gran 
calidad, escribir adjuntando referencias a: VINOS Y 
L I C O R E S , Av. José Antonio. 654-3.0.2.\ Barcelona (10) . 

En la última sesión de la 
Comisión Municipal Perma­
nente, se dio cuenta del ce­
so oficial de los concejales 
que han presentado su solici­
tud de candidatos a las pró­
ximas elecciones municipales. 

Como entre ellos se encuen­
tra el señor Rico Pardo, esto 
significa que ha cesado auto­

máticamente también de la 
presidencia de la Comisión 
municipal de Obras, por lo 
que se ha designado al edil 
que le sigue en esta Comi­
sión. • 

El puente de madera ten­
dido sobre el Arlanzón, entre 
la piara de toros y el paseo 

de La Quinta no admite ya 
más remiendos. 

Se necesita un nuevo puen-
te. 

Este es el Informe de ios 
servicios técnicos municipales 
que se dan cuenta de la ne­
cesidad de este modesto pero 
vital paao de río. 

S I E S T E A Ñ O Q U I E R E S S E M B R A R U N 

S A M E D E B E S C O M P R A R 

S O L I C I T A I N F O R M A C I O N O P R U E B A E N 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A A Y A L A 

C A L L E M A D R I D , 2 8 . B U R G O S 

M A S A D E L A N T E C O N S A M E 

II i 

í 

A H O R A 
C O N 
N U E V O S 
M U E B L E S 

e n H é r o e s d d A l c á z a r * 3 ( E s q . General Sanjurjo) K 
Telf. 2 1 7 8 5 4 1 

M U E B L E S 

V I T O R I A - M O B E L 
c / V i t o r i a 1 6 5 t e l f . 2 2 3 9 7 7 - B U R G O S 

Un Symposium Internacio­
nal sobre protectores cardía­
cos tendrá lugar en Burgos 
en el mes de Abril, organl-
zado por el Servicio de Medi-
clna interna de la Residen­
cia Sanitaria «Genera» Vague» 
de la Seguridad Social. 

• 
impresionante el S.O.8 que 

ha lanzado a través de núes» 
tro periódico un matrimonio 
con tres hijos, que carecen de 
vivienda y dicen que si no la 
encuentran —a precio nor­
mal— se verán obligados a. 
tender unas cortinas bajo el 
puente de Santa María 

La llamada dirigida a gen­
tes de buena voluntad a gen­
tes honradas, sobrecoge el 
ánimo por el valor humano, 
que derrocha este matrimonio 
qye a estas horas debe estar 
aguardando con dramatismo 

la llamada al teléfono 221590 
a cualquiei- hora del día. 

¿Tendrá suerte? 
Se la deseamos. 

• 
Importantes revelaciones las 

que acaba de hacer el dele­
gado provincial de Educación 
y Ciencia en cuanto a nece­
sidades escolares en Burgos. 

En este sentido no deja de 
carecer de importancia la 
confesión del fallo planifica-
dor —no Imputable, se dice, a 
Educación y Ciencia— respco 
to de las necesidades rucóla, 
res del polígono «Gamonal» o 
«Carrero» en materia de Ense­
ñanzas Básicas. 

Efectivamente era y es un 
absurdo que se construya an­
tes un Instituto de BUP que 
Un Colegio de Preescolar y de 
Básica en un {oven núcleo ve­
cinal. 

Se dice que de momento, 
las necesidades serán atendi­
das en el nuevo Colegio de 
«Las Torres», de Gamonal. 

Lo de siempre. 
¿Pero cuándo Irán perfec 

tamente de la mano todos 
los Ministerios y la Adminis­
tración Local? • 

Hoy, partido fuerte, et Va­
lencia-Burgos y por televi­
sión. 

Cómodo. 
Los divanes estarán bien 

cubiertos... y las sillas de pri­
mera localidad de «preferen­
cia» sin exponerse a la Incle­
mencia del tiempo. 

M a r t i n i l l o s 

Puertas y verjas melállcas, 
reparaciones, soldadura autó­

gena y eléctrica. 

T E L E F O N O 219819 

Calle Ebro, 9 

O C A S I O N 

VENDO FURGONETA 
CON TRABAJO 

T E L E F O N O 22 60 76 

A N T E N A S T V . 

ELECTRO COLOR 
EQUIPO TECNICO ESPECIALIZADO EN 

INSTALACION Y REPARACION DE 

ANTENAS COLECTIVAS 

T E L E F O N O S 22 56 65 - 22 63 68 

S E V E N D E N 

PLAZAS DE GARAJE 
EN AVENIDA R E Y E S CATOLICOS 

PRECIOS INTERESANTISIMOS 

T E L E F O N O 22 98 00 

P A G I N A 2 D I A R I O D L B I R G Ü S D o m i n g o , 25 de F e b r e r o de 1979 



I T A S n u e v e c a n d i d a t u r a s p r e s e n t a d a s y i o s 
J ^ d o s c i e n t o s c u a r e n t a y t r e s a s p i r a n t e s ( s u ­

p l e n c i a s a p a r t e ) a o c u p a r l o s , d e s d e aho­
r a , v e i n t i s i e t e escaños d e l C o n c e j o b u r g e n s e , 
así c o m o l a t a m b i é n a b u n d a n t e c o n c u r r e n c i a 
de c a n d i d a t o s e n l a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s 
de l a p r o v i n c i a — a d i f e r e n c i a de l o o c u r r i d o 
e n o t r o s l u g a r e s d o n d e n i s i q u i e r a l o s l l a m a ­
d o s p a r t i d o s m a y o r i t a r i o s h a n o o d i d o c o m p l e ­
t a r s u s l i s t a s — r e s u m e n e n c i f r a s e l p lan tea ­
m i e n t o d e l a s e l e c c i o n e s m u n i c i n a l e s , d e m o s ­
t r a n d o , a p e s a r d e t o d o , q u e n o f a l t a n v o c a c i o ­
nes c o n c e i i l e s . 

E l h e c h o c o n c r e t o de q u e e n n u m e r o s o s 
p u e b l o s n o h a y a s i d o p o s i b l e , o p o r l o m e n o s 
f á c i l , e s t a b l e c e r l a p r e t e n d i d a c o m p e t e n c i a , dé­
bese a c a u s a s d i v e r s a s e n t r e l a s q u e , q u i z á s , l a 
p r i n c i p a l esté e n l a r e s i s t e n c i a de m u c h o s a 
s o m e t e r s e a l c o n t r o l y d i s c i p l i n a d e l a s orga­
n i z a c i o n e s p o l í t i c a s . H a b r á i n f l u i d o t a m b i é n 
l a e s c a s a e n t i d a d d e m o g r á f i c a de b a s t a n t e s lo­
c a l i d a d e s v h a s t a p u e d e o u e , en a l g ú n c a s o , l a 
a m p l i a c i ó n d e l n ú m e r o de c o r p o r a t i v o s r e s ­
p e c t o a l o a c o s t u m b r a d o . D e c u a l q u i e r f o r m a , 
h a y a b u n d a n t e s e f e c t i v o s en l i za y n o p a r e c e 
a v e n t u r a d o p r o n o s t i c a r q u e l a c a m p a ñ a será 
r e ñ i d a . 

E s t a s e g u n d a b a t a l l a d e m o c r á t i c a a b a s e de 
p a p e l e t a z o s í p e r d ó n > s e p l a n t e a c u a n d o toda­
v ía n o h a s i d o d i r i m i d a l a d e l p r i m e r o de M a r ­
zo c o n l a s C o r t e s g e n e r a l e s c o m o o b i e t i v o y , 
p o r d e c i r l o así . e s n e r a n d o vez . a l a c o l a : c o n l o 
q u e p o r e s t a r r e c i e n t e v f r e s c a , l a e x p e r i e n c i a 
p o d r í a s e r ú t i l . P o r e i e m n l o . ser ía lófr ico o u e l o 
o c u r r i d o c o n l a p r o p a g a n d a m u r a l — a u n o u e e n 
l a s m u n i ^ í n a l e s n o a lcanzará i p u a l e s p r o n n r -
c í o n e s — s i r v a de l ecc ión , p u e s t o a u e h a v e n i d o 
a s u b r a v a r s u . n r á o t i c a m ^ n t e . n u l a e f i c a c i a , n o 
sólo c o n f i r m a n d o l o v a e x n n e s t o s o b r e el n a r -
t l c u l a r s i n o n o r n u e . o .nmn h e m o s v íV tb . c a r t e ­
les V P a s n u i n e s h a n d u r a d o lo o u e e l r -aram^lo 
de m a r r a s a l a p u e r t a de u n c o l e s i o . E s t e des­
pegue s i s t e m á t i c o o^dftce, a s i n i i s r n a a m o t i v o s 
v a r i o s o u e v a n d^cde l a romnr<»ncU>ie .d iscon­
f o r m i d a d de proni<»tarfA<? d«» I n m u e b l e s v e s t a ­
b l e c i m i e n t o s a a u e l e s i n v a / i n n s u s p a r e d e s h a s ­
ta l a afioi<w clt* l a c^ava l^r ía ñ o r r o n m e r c u a n ­
to h a ü e a s u a l c a n c e , n a s a n ^ o p o r o u l e n e s n o 
p u e d e n t o l e r a r l a p r e s e n c i a de n a d a q u e p u g n e 

DI 
Planteada la batalla 

por la conquista 
de los municipios 

c o n s u s i d e a s , m á x i m e v i n i e n d o de a d v e r s a r i o s 
po l í t i cos . I n f l u y e , i g u a l m e n t e , e l no e x i s t i r u n a 
a d e c u a d a r e g u l a c i ó n d e es te p a r t i c u l a r s i s t e m a 
p r o p a g a n d í s t i c o . N o h a c e m u c h o s d ías , p u d i -
m o s c o n t e m p l a r , p o r t e l e v i s i ó n , i m á g e n e s e lo ­
c u e n t e s s o b r e l a p r o p a g a n d a p r e v i a de u n r e ­
f e r é n d u m e n S u i z a : u n a s c a r t e l e r a s « a d h o c » , 
d e s m o n t a b l e s , e n l a s c a l l e s , e x h i b i e n d o c a r t e ­
les i n t a c t o s , m i e n t r a s e l i f i c i o s y a c e r a s a p a r e ­
c í a n a d m i r a b l e m e n t e l i m n i o s . A c a s o l o q u e 
a a u í o c u r r e débase a q u e t o d a v í a s o m o s u n 
tanto a p r e n d i c e s e n e s o de l o s u s o s y p r o c e ­
d i m i e n t o s d e m o c r á t i c o s v q u e d a l a e s p e r a n z a 
de o u e , e n e l f u t u r o , m á s a v e z a d o s v e x p e r t o s , 
p o d a m o s e a u i n a r a r n o s a los s u i z o s . . j P o r o u é 
n o ? T o d o es cuest ión de d i s p o n e r de u n c o n ­
j u n t o de b a s t i d o r e s m e t á l i c o s v n o r t á t i l e s — v á ­
l i d o s p a r a s i e m p r e — a s i t u a r e n n ú m e r o b a s ­
tan te y l u g a r e s est ra tég icos , de m o d o o u e 
p u e d a n p o n e r s e y c u i t a r s e s i n d a ñ a r e l p a v i ­
m e n t o , c u i d a n d o , i n c u s o , de a u e s u l í n e a r e ­
s u l t e esté t ica v s u s n a n e l e s s e s i túen f u e r a d e l 
a l c a n c e d e l o s r o m n e n a n A i e s . L o f i r a r í a m o s 
m a n t e n e r i m n o l u t a s l a s c i u d a d e s v . c o n m e ­
j o r e s r e s u l t a d o s , a h o r r a r d i n e r o v e s f u e r z o s . 

O t r a s p r á c t i c a s se r e v e l a n dASAaWes — f r u t o 
de l a e x p e r i e n c i a — p a r a l a s e g u n d a c a m p a ñ a 
e lec tora l e n c i e r n e s : 

D e m o s t r a r u n p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e l o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s l o c a l e s í s i n o l v i d a r l o s a u e 
n o lo s o n t a n t o ) v e x n o n e r l o s s i n demacrop ias , 
c o m o s o n . c o m o l a s s i e n t e el m i e h i o . a l t i e m n o 
o u e s e f o r m u l a el procrrarna de s o l u c i o n e s p o ­
s i b l e v d i g n a s d e c r e ' ü W U ' i ^ d C r í t i c a s , l a s r a ­
z o n a b l e s : n o r n i i e v a es h o r a de a b a n d o n a r t á c ­
t i c a s d e m o l e d o r a s p a r a d e d i c a r s e a c o n s t r u i r . . 

D e l g r a d o de s o l v e n c i a y c a p a c i d a d de l o s a s p i ­
r a n t e s a m u n í c i p e s , d e s u ta l l a y t a l a n t e p e r s o ­
n a l e s y n o de o t r a s c o s a s — p u e s t o q u e s e t r a t a 
d e e l e g i r a q u i e n e s , p r e s u m i b l e m e n t e , v a v a n a 
l o s A y u n t a m i e n t o s p a r a r e g i r l o s y a d m i n i s t r a r -
l o s y n o p a r a h a c e r « p o l í t i c a » — d e b e d e r i v a r 
l a c o n f i a n z a y a d h e s i ó n de l o s e l e c t o r e s y , 
c o m o c o n s e c u e n c i a , e l é x i t o de u n a s u o t r a s 
c a n d i d a t u r a s . E l f u t u r o d e B u r g o s d e p e n d e r á 
e n p a r t e m u y e s e n c i a l d e l e q u i p o de p e r s o n a s 
q u e a c c e d a a l a c a s a d e t o d o s y n o n ó d e m o s 
o l v i d a r q u e e s m u c h o y m u y t r a s c e n d e n t e l o 
q u e e s t á e n j u e g o . 

B u s c a r e l l e n g u a j e a d e c u a d o c o n q u e d i r l -
g i r s c e a los v o t a n t e s , p o r q u e , a l o q u e v e m o s 
y l e e m o s , n o s o n p o c o s l o s q u e n o s t o m a n p o r 
r e t r a s a d o s m e n t a l e s . 

N o b a s a r l a p r o m o c i ó n de c a n d i d a t u r a s e n 
v a n a s e i r r e s p o n s a b l e s p r o m e s a s , p r o m e s a s y 
m á s p r o m e s a s p u e s , a u n q u e b isoñes e n d e m o ­
c r a c i a , h a y a s p e c t o s e n q u e — c o n v i e n e n o o lv i -
d a r l o — t e n e m o s m á s c o n c h a s q u e u n ga lánago . 
L a t é c n i c a de p r o m e t e r p o r p r o m e t e r está d e s ­
a c r e d i t a d a . 

D e s e c h a r l a d i a l é c t i c a a g r e s i v a d e l a t a q u e 
y l a o f e n s a p e r s o n a l . D e s c a l i f i c a a l q u e l a u s a y 
l e r e s t a a d h e s i o n e s , p o r q u e / q u i é n está tan l i ­
b r e d e p e c a d o q u e p u e d a t i r a r l a p r i m e r a p ie ­
d r a ? E l espec tácu lo que a l g u n o s n o s e s t á n ofre­
c i e n d o e s t o s d ías r e s u l t a d e s m o r a l i z a d o r . 

D e b e m o s t e n e r m u y p r e s e n t e , t a n t o vo tan ­
t e s c o m o v o t a b l e s , q u e l a c a m p a ñ a de u n a s 
e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s e s d i s t i n t a de l a q u e l le ­
v a a d e s i g n a r u n P a r l a m e n t o ; s e d e b a t e n a s u n ­
t o s m u y p r o p i o s y p e c u l i a r e s , c a s e r o s , d i r e c t o s 
y , p o r e l lo , m á s a p a s i o n a n t e s . S e ñ a l a d o s e a s i n 
a s o m o de p e t u l a n c i a . T a m p o c o se n o s v e a e n m o 
a l « h o m b r e de l o s consejos» , q u e s o n a r t í c u l o 
d i f í c i l de v e n d e r . S i m p l e m e n t e , s e ñ a l a m o s u n a 
r e a l i d a d y s u s p e l i g r o s , p u e s d e l o d i r e c t a m e n ­
te q u e v i v i m o s l o s p r o b l e m a s de l a n a t f i a c M -
c a p u e d e s u r g i r e l r i e s g o de c a e r e n l a agre­
s i v i d a d y e l e n f r e n t a m i e n t o . Y será m ^ W w i . 
t a r l o , tmra q u e n a d i e t e n g a a u e av^rcrAnzarse . 

H a b r á q u e v o l v e r s o b r e e l t e m a m á s ade­
l a n t e , as í q u e p o r hoy b a s t a . S a l u d o s 

D O N R U Y 

Y 

L A sociedad Industrial s e caracteriza porque efec-
tivumente en la familia la distribución laboral 
en base a la sexualidad ya no es necesaria , por 

el contrario la simplificación de los medios domésticos 
V de los trabajos más Incómodos en el área familiar 
a través de la automatización, etc. ha dado como resul­
tado que la mujer dispone de tiempo libre alcanzando 
niveles culturales científicos y técnicos de gran relieve 

COALICION 
G r a l . M o l a 28. 2.° derecha^ T e l é f o n o 202649 

M I T I N E S 

DIA 26, A LAS 1 DI IA TARDE EN: 
— R E G U M I E L 

— C A N I C O S A D E L A S I E R R A 

— V I L V I E S T R E D E L P I N A R 

— P A L A C I O S D E L A S I E R R A 

— N E I L A 

A c t u a r á n d i s t r i b u i d o s t o d o s l o s c a n d i d a t o s 
que s e c o n c e n t r a r á n a l a s 9 de l a t a r d e e n : 

Q U I N T A N A R D E L A S I E R R A 

I t o f a C O A L I C I O N D E M O C R A T I C A 

y en todo coso muy parecidos a los del hombre o igua­
les, según se trata de la sociedad a que nos podamos 
referir. En estas circunstancias la mujer s e Incorpora 
al mundo del trabajo apareciendo una situación nueva 
el Importante que va a liberar o la misma en b a s e 
a s u s propios conocimientos., preparación y al papel 
útil que igual que el hombre desempeña en esta s o c i e ­
dad evolutiva. 

Alguien se ha preguntado que en el proceso c a m ­
biante de la familia ¿la familia es una Institución a 
reformar o su crisis es tan grande que la única alter­
nativa es s u ruptura? Evidentemente, éste no es plan­
teamiento válido. Podemos decir que la familia e s la 
célula fundamental y lejos de su ruptura hay que per­
feccionarla o mejor adaptarla a lo fines que tiene que 
cumplir en una socieoad moderna por supuesto distinta 
q la sociedad clásica. Es evidente que la familia actual 
ha perdido mtensioad en alguno de los propósitos que 
fueron típicos y prevalentes en la sociedad clásica: hoy 
podemos neclr que el poder no s e puede considerar 
como causa fundamental de síntesis familiar puesto que 
no se puede transmitir intacto a los hijos o herederos 
porque se ejerce de una manera muy distinta a través 
de las diferentes generaciones; hoy el poder familiar 
es más bien pooer simbólico El territorial, de dominios 
etc., que tenía en las expresiones clásicas ha desapa -
recico. luego no se puede transferir el poder intacto, 
sino más bien el poder simbólico que sigue siendo, por 
fortuna, vinculo y unión y de razón familiar. Por s u 
puesto que existen clanes familiares en los que el P a ­
triarca de la familia mantiene el imperio que transmite 
a través de la herencia respectiva al desaparecer y 
este Imperio económico es una fuerte razón a v e c e s 
(fundamental de síntesis) más que de la familia dentro 
del propio clan familiar. E n la Edad Media por el con ­
trario, se dapa la circunstancia que la familia tenía 
un poder técnico (técnica artesanal) que el abuelo trans­
mitía al padre y éste a sus hijos de una familia a 
otra que Iba heredando y perfeccionando el quehacer 
artesano, lo cuai significaba un signo Interesante al ser ­
vicio de la sociedad y también medio de perfección 
técnica que ha 'legarlo hasta nosotros con un progre­
so y desarrollo ciertamente maravilloso y que por s u ­
puesto conviene respetar y cuidar. E s evidente, que 
tanto el poder, como el capital y la técnica, que pudle-

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 

(Catedrático de la Universidad Complutense de Madrid 
y Doctor Honoris Causa de la Universidad J . F. Kennedy) 

ra ser tres Ingredientes familiares de síntesis familiar 
y de razón misma do esta institución, hoy se ha dado 
patrones nuevos a lo sociedad en que vivimos Integrada 
por supuesto, no obstante, a base de las respectivas 
síntesis familiares. 

En el momento actual existen disposiciones legales 
que limitan la transmisión de bienes mediante tributos 
al estado que debilitan a l patrimonio familiar como en 
te de transferencia directa y razón de esplendor y de 
grandeza de la propia familia. Por lo que s e refiere 
al aspecto técnico (artesanal) éste ha quedado total­
mente desbordado por el desarrollo de la ciencia y téc­
n i c a por la homologación de los métodos de fabricación, 
evolución del máquinlsmo, etc., como decíamos antes, 
el poder de otro tipo que no radique en el poder técni­
c o de la especialidad y en el económico; no existe, 
de ahí que efectivamente tengamos que pensar que la 
sociedad moderna ha hecho tabla rasa de muchos a s ­
pectos que habían servido de unión y definición para 
la familia clásica, especialmente de la medieval Esta 
circunstancia ha dado como resultado una filosofía nueva 
que sintetiza H. Kesselman, que dice «al menos es nece­
sar io reconocer actualmente una lucha de clases», pero 
no se refiere a la lucha clásica de patronos y obreros 
s 'no al enfrentamiento de padres con hijos puesto que 
evidentemente la evolución mental que se ha producido 
e s tan grande que, como ha dicho Blanco Cossio refi­
riéndose a la juventud universitaria, las diferencias ge­
neracionales no serán solamente entre padres-hijos, hl-
hljos-abuelos etc., sino entre individuos que presten eda­
d e s distintas entre las cuales median no más de diez 
años de diferencia. 

N E C E S I T A IMPORTANTE SOCIEDAD PARA LA VENTA 
D E PRIMERA MARCA D E MATERIAL CONTRA INCEN­

DIOS Y P R O T E C C I O N EN EL TRABAJO. 

Escribir urgentemente con "curriculum vitae" indicando 
representadas al Apartado 62 de ZARAGOZA. 
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ínformactón 

S A N T O R A L 

SANTOS OE HOY; 

8. Tiempo ordinario. — 
S s . Victorino. Víctor, Nicó-
foro, Ctaudio. Dlodoro. Se-
rapión, Papias, Donato, Jus ­
to Ireneo y Daniel mrs.; Ta-
rasio ob Cesáreo, Aver-
tano v Romeo, Valerio y 
Bonelo del Bierzo, efe.; Val-
burga, abadesa. 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Néstor, Félix, Fortu­
nato, Dlodoro, Papías y 
Claudiano mrs.; Andrés, Ale­
jandro, Flavlano, Faustinia-
no, Porfirio, Auspicio v Dio-
nislo, obs.j Agrícola, Armol-
do (beato) y Víctor, confe­
sores 

Misa de Feria. 

C U L T O S 

RETIRO PARA RELIGIOSAS 

El retiro correspondiente al 
mes de Febrero será dirigido 
por e' P José María Moliner, 
C. D. y tendrá lugar hoy 
domingo 25. en las Religiosas 

de Jesús María. Kéroes de la 
División Azul sji. 

El horario será como en an­
teriores ocasiones: mañana de 
10.30 a 1. y tarde de 4.30 e 

Por la mañana habrá Euca­
ristía. Por la tarde se termi­
nará con el rezo de vísperas 

SANTA IGLESIA CATE-
DRAL. — Solemne triduo en 
honor del Santísimo Sacra­
mento. — Hoy, a las siete 
de la tarde dará comienzo 
el solemne triduo con Jos 
siguientes cuitos: Santo Ro­
sario, Exposición del Santí­
simo, preces. Bendición y 
Reservo, seguidamente san-
ta misa con homilía que pro­
nunciará el M. I. Sr. D. Isi­
doro Díaz Murugarren. 

Mañana, lunes, dará co­
mienzo a las once de la 
mañana, con la Exposición 
del Santísimo, que será ado­
rado en turnos de veJa por 
los fieles hasta la función 
de la tarde 

A las siete y cuarto. Ben­
dición y Reserva, a conti­
nuación, misa con sermón 
a cargo óei M. I. Sr. D. Fe­
lipe López López. 

¡ ¡ O P O R T U N I D A D ! ! 
S O L O POR POCO TIEMPO 

DORMITORIO MATRIMONIAL 32.000 Ptas. 

MESAS LIBRO 160 + 45 ... ... 6.000 b 

MODULOS DESDE ... 2.500 » 

E C T . E T C . 

AMIIEBIADORA ARAGONESA 
PISONES, 21. T E L E F O N O : 2032 64 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

E L SEÑOR 

DON I H O POENIE ORUGA 
(Comandante de Coboíiería, retirado) 

Que falleció el día 25 de Febrero de 1977 

(Q. E . P. D.) 

S U E S P O S A E HIJOS Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN una oración por «I eterno descanso 
de s u alma y la asistencia a^ funeral, que s e ce­
lebrará el próximo martes, dfo 27 a las DIEZ de 
lo mañano, en la IgJesla parroquial de S a n José 
Obrera 

Por cuyo asistencia Ies quedorán muy ogro-
decides. 

, Burgos, 25 de Febrero de 1979 

E V a n g e l i o i ' d í a 
« L o s d i s c í p u l o s d e J u a n y d e l o s f a r i s e o s a y u n a n » . 

¿ P o r q u é l o s t u y o s n o ? . ( S a n M a r c o s , 1 1 , 1 9 ) 

E n aquel tiempo los discípulos de Juan y los fariseos estaban de ayuno. Vinieron 
unos y le preguntaron a Jesús. Los discípulos de Juan y de los fariseos ayunan ¿por 
qué los tuyos no? Jesús les contestó: ¿Es que pueden ayunar los amigos del novio, 
mientras el novio está con el los? Mientras tienen r l novio con ellos no pueden ayunar. 
Llegará un día en que se lleven al novio; aquel día ellos sí que ayunarán. Nadie le echa 
un remiendo de paño sin remojar a un manto pasado, porque lá pieza tira del manto 
—lo nuevo de lo viejo - y deja un roto peor. Nadie echa vino nuevo en odres viejos; 
porque revienta los odres, y se pierden el vino y los odres; a vino nuevo odres nuevos. 

NECESIDAD DE LA 
PENITENCIA 

Va a dar comienzo en esta 
semana, cen el Miércoles de 
Ceniza, una nueva Cuaresma. 
Tiempo de manera especial de­
dicado a la penitencia, puesto 
que nos recuerda la penitencia 
de Moisés para satisfacer por 
los pecados del pueblo Israelita 
y la penitencia de Jesús duran­
te cuarenta días al empezar ?u 
vida pública, para damos ejem­
plo de cómo también nosotros es 
necesario que acudamos a 'a 
penitencia para arrepentimos 
de nuestros pecados y empreiv 
der una vida nueva de conver­
sión. 

¿Y cómo ha de ser nuestra 
penitencia? Estas penitencias a 
que estamos obligados a hacer, 
ha de ser Interna y extema y 
la segunda podemos decir que 
es consecuencia y complemen­
to de la primera. 

La penitencia Interna consis­
te en el dolor de los pecados 
cometidos, que ha de |r acom­
pañado con un firme propósito 
de no volver a caer en el pe­
cado. 

La externa consiste, como 
consecuencia de la interna, en 
el castigo de los pecados co­
metidos por medio de la Ora­
ción, de la Limosna y del Ayu­
no. 

He aquí por qué la Iglesia 
nuestra Madre, buscando nues­
tro bien y aprovechamiento es 
plrltual. en este Santo tiempo 
de Cuaresma, nos hace Lm lla­
mamiento especial para que 
acudamos a estos tres medios 
de penitencia, para que la con­
versión de nuestra vida se ha­
ga realidad y así nos aparte­
mos del pecado, porque de Po­
co valdría la penitencia si con­
tinuamos enfrascados en nues­
tros pecados. 

¿Y por qué hemos de hacer 
penitencia? Múltiples son las 
razones que abonan esta nece 
sidad de la penitencia, iero 
vamos a fijarnos en dos muy 
esenciales. 

Primero, el ejemplo de Cris­
to. El era la santidad infinita, 
no necesitaba de hacer peniten­
cia, pero, como había venido al 
Mundo para redimimos y dar­
nos ejemplo de vida, por eso 
Cristo, que ol mismo tiempo qup 
redentor es nuestro nvaestro. se 
entrega primero a la peniten­
cia, que ejerció a lo largo de 
su vida y sobre todo en a je-
Hos cuarenta días de peniten­
cia en el desierto, y al fin re­
mató su vida en un acto de 
suprema penitencia, muriendo 
por nosotros en 'a Cruz, para 
redimirnos y salvarnos y dar 

nos ejemplo de vida, pagando 
así la deuda contraída con 'a 
Divina Justicia po*- 'os pecados 
de todos los hombres. 

Pero además necesitamos ha­
cer penitencia, porque, al ver 
nuestra fragilidad, fruto V con­
secuencia del primer pecado de 
Adán, necesitamos fortalecer 
nuestro espíritu para resistir y 
vencer las tentaciones con que 
el Mundo, el demonio y la car­
ne tratan de apartarnos de 
Dios, llevándonos al pecado. 

He aquí' la razón por la que 
la Iglesia nuestra Madre nos 
Insiste tanto en la necesidad de 
la penitencia y de la mortifi­
cación que tiene como finalidad 
la liberación Interior del hom­
bre. 

Por eso en el Prefacio de 
Cuaresma nos recuerda esa ne­
cesidad resumiendo los efectos 
que nos reporta dlcléndonos es­
tas palabras: Porque con el 
ayuno corporal refrenas nues­
tras pasiones, elevas nuestro 
espíritu, nos das fuerza y re-

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D. T E O F I L O M A R T I N E Z ALONSO 
Que falleció el 26 de Febrero de 1978. 

(Q. E . P. D.) 

Sus hermanas, dofla Valentina y doña María Luisa; hermanos políticos, don 
Antonio Miguel y doña Teresa Uanderal (Vda. de Martínez), sobrinos, primos 

y demás familia. 

RUEGAN le tengan presente en sus oraciones y la asistencia a l funeral 
que tendrá lugar mañana, lunes, a las siete de la tarde, en la iglesia parro­
quial de San Gil Abad, por cuya asistencia les quedarán muy agradecidos. 

Burgos. 26 de Febrero de 1979 

Nueva junta 
de la Asociación de 
Padres de Alumnos 
"la 

La Asociación de Padres de 
Alumnos y Ex-Alumnos de los 
Grupos Escolares «Marcellano 
Santa María» y «María Cruz 
Ebro», de Gamonal, reunida en 
en asamblea, eligió su nueve 
Junta directiva, que ha queda­
do constituida así: 

Presidente. José María G a r 
cía Puente; vlce-presldente. Ju­
lián Cotillas; secretario. Igna­
cio Alonso; vlce-secretarlo. Do­
mingo Martínez; tesorero, Emi­
lio Catafieda; contador, Tristán 
Maroto. 

Vocales. María del Carmen 
Avllés; Teresa Martín, Marcos 
Pérez, Vicente Moratlnos. Ra­
fael Amat y Fidel Sancho. 

U N I V E R S I D A D 

D E V A L L A D O L I D 

B e c a s - c o l a b o r a c i ó n 

Por O. M. de 8 de Febrero 
de 1979 (B.O.E de 20 de Fe-
brero) se convocan becas-cola­
boración correspondientes al 
curso 1979-80. para los alum­
nos de las Facultades y Escue­
las Técnicas Superiores y Uni­
versitarias que reúnan las con­
diciones que en la misma se 
señalan. 

Los Impresos para solicitar 
dichas becas se facilitarán en 
las Delegaciones Provinciales 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia y deben presentarse, 
•jumpllmentados en el Registro 
General de la Universidad (Pa­
lacio de Santa Cruz), en el pla­
zo de 30 días naturales a par 
tlr de la fecha de publlcaclór 
en el B.O.E. 

Los alumnos de los Centros 
Universitarios de Burgos y Pa-
'encía presentarán sus solicitu­
des en las Secretarías de los 
mismos. 

Una persona ham-
brienti es un reproche 
• la civilización Ayuda 
a le Campaña Contra el 
Hambre 

compensa por Cristo nuestro Se­
ñor. 

Pues secundemos los deseos 
de la Iglesia nuestra Madre y 
al comenzar esta Cuarema. en­
treguémonos muy de veras a 'a 
práctica de la penitencia para 
la conversión de nuestras al­
mas, que ha de llevarnos a ,a 
íntima unión con Dios a lo lar­
go de nuestra vida. 

VEGAS 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana, lu­
nes, a las ocho y media de 
la tarde, en la capilla de la 
Divina Pastora, será aplica­
do por el eterno descanso 

del alma de 

E L SEÑOR 

DON DANIEL 
GOMEZ GUTIERREZ 

Que falleció en Madrid, en 
olor de santidad, habiendo 
recibido los hábitos de Jesús 
de Medinacell y la oración 
de Santa Gema, el día 15 del 

presente mes. 
(Q. E . P. D.) 

S U ESPOSA E HIJOS 
RUEGAN una oración por 

su alma. 
Burgos. 25 de Febrero de 

1979. 

Hoy, fiesta 
fotógrafos 

de los 

El novenario de misas, que 
dará comienzo el martes, 
día 27, a las siete de la tar­
de, en la Iglesia parroquial 
de San Gil, Abad, será apli­
cado por el eterno descanso 

del alma de 

E L SEÑOR 

DON LUCIANO 
GAIINDO LLORENTE 
Que falleció el día 6 de los 

corrientes. 

(Q. C. P. D.) 

S U FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la 
asistencia a dicho acto pia­
doso. 

Burgos, 26 de Febrero de 
1979. 

Para conmemorar la festivi­
dad de la Santa Verónica Pa-
trena de los fotógrafos, lá '^so-
elación provincial de Fotógra­
fos Profesionales de Burgos que 
agrupa a más de setenta so 
dos, asistirán hoy a una mK 
sa en la Facultad de Teología 
a la una del mediodía, que ofi' 
ciará el escritor don Jesús L-
pez Sobrino, quien asimis­
mo pronunciará la homilía. 

A las dos y media, en un 
céntrico restaurante de la ciu­
dad se reunirán los socios en 
una comida . de hermandad, a 
la que precederá un vino espa­
ñol. 

Nueva directiva 
de la Asamblea 
de Fajas y Blusas 

«En reunión recientemente 
celebrada quedó constituida !a 
nueva Junta Directiva de le 
Asamblea do Fajas y Blusas, 
quedando constituida de la si­
guiente manera: 

Presidente. Enrique Sedaño 
Tapia. 

Vice-presidente, Pablo Pérez 
Lamillo 

Secretario. Eduardo Alegre 
Ibáñez 

Tesorero. Ignacio Delgado 
Arnalz 

Vocales. Félix Bobillo Gonzá­
lez y Gonzalo Pérez Franco. 

Esta Junta pone en conoci­
miento que todas las nuevas 
Peñas que deseen formar par­
te de esta Asamblea, lo notifi­
quen por escrito a la misma 
antes del día 31 de Marzo del 
presente año. 

C o n t i n ú a n l a s 

v i s i t a s d e l d e l e g a d o 

d e E d u c a c i ó n a l o s 

c e n t r o s d o c e n t e s 

En la pasada semana el de­
legado provincial de Educación 
y Ciencia. Sr. Vaiverde Ortega 
acompañado de ley inspectoras 
técnicas de Educación, señori­
tas Julia de Juana Vtllazén y 
María Encarnación Vergara. han 
visitado el Colegio nacional de 
Poza de la Sal. 

Asimismo y acompañado por 
el coordinador provincial de 
Formación Profesional. Sr. Al­
magro Pita giró visita al Ins­
tituto Politécnico nacional d* 
esta ciudad. 

En ambas visitas se trataron 
asuntos relacionados con la pro­
blemática existente en los cita­
dos Centros, 

A P O S T O L A D O 

D E L A O R A C I O N 

E n lo tglesio de lo Mer­
ced se celebrará hoy. do­
mingo, o los doce y medio 

e la torde ia Junta ordi­
nario de señores celadores 
iel Apostolado de la Ora­
ción. 

PRIMER ANIVERSARIO 

D E 

D.8 
Que falleció e l día 27 de Febrero de 1978. 

(O, E. P, D.) 

Su madre, doña Avelina Fernández Díaz; herma-
nos, hermanos políticos, sobrinos v demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se cele­
brará el martes, día 27, a las ocho de la tarde, en 
la parroquia de San José Obrero. 

Actos de caridad por los que guedan muy agra­
decidos. 

Burgos, 25 de Febrero de 19/9 
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INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

OFICINAS MILITARES. — 
Destino-. Para cubrir la va­
cante anunciada, se destl. 
na con caiácter voluntario, 

al Almacén Regional de In­
tendencia de Burgos al te­
niente don Angel Lobato 
Márquez, de la Zona de Re­
clutamiento y Movüización 
número 61. 

ÍE 
TERAPIA DE GRUPOS 

JAIME ESPARZA R. DE TRUJILLO 
- PSIQUIATRA -

FRANCISCO JAVIER RUiZ FERNANDEZ 
- PSICOLOGO -

TELEFONO 21 84 68 (2 A 4 HORAS) 

Marca Matrícula 

Citroen GS-Club ... ... BU-5.. .B 
Citroen C-8 BU-2. . .C 

R-12-S ... BU-6.. .B 

R-4 BU-4...A 
Seat-1.430 . . . BU-2.. .B 

Entrada 

120.000 
70.000 
90.000 
30.000 

100.000 

E U R O C A S I O N le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
E U R O C A S I O N del país, cualquiera que s e a el 
kilometraje efectuado. 

COCHES USADOS NUEVOS 
E u r o c a s i ó n es u n s e r v i c i o m á s d e Cí t roer» 

TRABADO, 51. 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 20 05 43 B U R G O S 

ALMACEN DE MENAJE PLASTICOS UBICADO EN 
B U R G O S , P R E C I S A 

V I A J A N T E S A C O M I S I O N 

CON C O C H E PROPIO 
RAZON: T E L E F O N O 2107 51. - BURGOS. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifi­
caron en el Registro Civil lea 
siguientes inscripciones: 

NACIMIENTOS. — Judit Peña 
y López-Ouintana, Jesús-María 
González y Barrio, Noelia Ape* 
llán y Varga, Yolanda Díaz y 
Hernando, Beatriz Palacios y Vlr-
tus. Rodrigo Calvo y Trascasa, 
Oscar-lván Mata e Higuero, Ber­
ta-Anastasia de Miguel y Al­
calá, Raúl López y Martínez, Je­
sús Baldas y García, Mlrlán Fer­
nández y Varga. 

DEFUNCIONES. — Antonio-
María Giménez y Rico, de 83 
años, de Burgos. 

za, Laín Calvo, 19; De C a s 
tro, Nuestra Señora de Fá-
tima, esquina Lavaderos y 
Moral, Calleja Zurita. 8. 

G R A T I T U D . — L a esposa, 
hijos y demás famil iares de 
don Heliodoro Mariscal Sáiz, 
industrial de esta plaza, fa­
llecido días pasados, nos rue­
dan, ante la imposibilidad 
de hacerlo personalm e n t e , 
expresemos su agrad e c i -
miento a cuantas personas 
so interesaron por su salud 
y asistieron al entierro y fu­
neral celebrado por e l eter­
no descanso de su alma. 

Cupón pro ciegos 
N . 0 4 8 9 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e v e L l o 
i f t r Á o i * '»'• .43i 49.: St; 53 

Sfl, 5 8. GO. 02 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — En el sorleo cele­
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 2.500 
pesetas, el número 489 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 89. 

Moñona iunes. Alien-

S E V E N D E 

P I S O 
E X T E R I O R 1 5 0 M 2 

Martínez del Campo, 7 
Teléfono 20 9 2 1 2 

CON VEHICULO 
PARA T R A B A J O S 

E V E N T U A L E S 

N E C E S I T A M O S 

LLAMAR 22 07 44 

De 9 a 11 y de 3 a 4,30. 
( S E A F / P P O 8.870) 

L O C A L E S 
EN A L Q U I L E R 

P R O P I O S P A R A C O M E R C I O S Y O F I C I N A S 

( C a l l e V i t o r i a , ¡ u n t o a l B a n c o d e E s p a ñ a ) 

I N F O R M E S : 

Construcciones ARRANZ AGINAS 
P l a z a d e l a C r u z a d a , n . 1 

V E N D O 
P ISO L U J O 

EDIFICIO G A S S E T 

De particular a particular. 
150 metros cuadrados. 

Vitoria, 46, 2.° D. 

FARMACIAS D E GUAR-
DIA. ~ Castellanos, Espo­
lón, 22; Domingo, General 
Dávila, 21 y Geli, Pedro Ai-
faro, 9. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P i i C A 

I N n R N A C I O N A l 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
mlcrolentlllas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

OBJETOS PERDIDOS. — En 
la Policía Municipal y para las 
personas que acrediten ser sus 
propietarios se encuentran de­
positados los siguientes obje­
tos: 

Una cartera con dinero, dos 
pares de gafas, un paraguas y 
un chanda!. 

G A L E R I A D E 

A R T E E N 

1 1 ñ & & R , 

Vitoria, 13. TI. 202852 

E X P O N E 

M I G U E L 
B R A V O 
D E L 17 AL 28 DE 

F E B R E R O 

VISITAS: 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2 

S E Ñ A L A M I E N T O D E PA­
G O S A LAS C L A S E S PASI ­
V A S — Día 1 de Marzo: 
fubilados. Montepío Civil. 
Montepío Militar y Retira­
dos; letras " A " a " Z " am-
Has inclusive. 

Día 2 de Marzo: Todas las 
nóminas sin distinción. 

Los interesados o sus apo­
derados deberán presentar­
se al cobro de haberes en 

la Delegación de Hacienda el día últimamente citado, 
en los días precisamente se- después de las horas de ca-
ñalados y horas de 10 a 1 ia y serán baja los precep-
de la mañana, debiendo ad- totes que no se presenten 
vertir que las nóminas se re. al cobro en los días señala-
tirarán para su formalización dos. 

A V E N I D A . — Hoy, 5,15, 7,45 
y 10,30. ¡A petición! ¡ E x i ­
to multitudinario! Nunca 
en horas de clase. {Venga 
a divertirse con estos c h i ­
cos y chicas! Música: New 
Trolls. (Rig. Mayores 18). 
Y después ¿Quiere ser el 
amante de mi mujer?. Me­
jor f i lm e x t r a n j e r o e n 
E E . UU. Seleccionada O s -
car Hollywood. 

C A L A T R A V A S (204161). — 
5,15, 7,45 y 10,30. Con la a c 
ción, la intriga y las sor­
presas de los m e j o r e s 
films de James Bond, una 
aventura increíble en el 
emocionante esti'eno: Cita 
de oro (s. c.) Color. R i ­
chard Harr ia , Ann Turke l , 
John Vermon, etc. Cita de 

oro. Una cita con el «sus­
pense» (Mayores 18 años). 

C O N D A L . — Continua de 4 a 
12. Hoy, el programa más 
fabuloso: F r u t a madura. 
( C l a s i f i c a d a «S») Una 
aventura amorosa conver­
tida en el más apasionante; 
amor. Y Fernando Es teso ' 
y Susana Estrada en P e ­
pito Piscinas. L a s más dis­
paratadas peripecias de un 
«play-boy» de vía estrecha. 
(Unicamente mayores de 
18 años). 

C O N S U L A D O . — ¡Atención! 
Hoy, en sesiones 5,30. 7,45 
y 10,30. L a vida alegre, j u ­
venil y a la vez tímida de 
dos adolescentes: IWH pri ­
m a carnal. Con Susan P í a . 
yer y Alfredo Bea. E l des­
pertar de sus Instintos cu l ­
minaron con ta llegada de 
la «prima carnal». (Auto­
rizada para mayores de 18 
años). 

C O R D O N ( 207037 ) . — 5,15, 
7,45 y 10,30. Con un «sus­
pense» dellrantemente: có. 
mico, un estreno divert i ­
damente «térro r i fleo» : 
Juego peligroso (s. c.) Co­
lor. Goldie Hawn y Che-
vey Chase. Juego peligroso 
es... la película que reco­
mienda la crítica mundial, 
es... ¡La que Vd. estaba es­
perando! ( M a y o r e s 14 
años). 

D U C A L — Hoy, de 4 a 12, 
doble fenomenal: Joaquín 
Murrieta. Jeffrey Hunter, 
Arthur Kennedy. L a epo­
peya más Impresión a n t e 
d e 1 Oeste americano. Y 
Aquí Montecarlo; Aten -
ción a esos dos. Tony C u r ­
tís, Roger Moore, dos s i n ­
vergüenzas simpatiqui s i -
mos que harán su delicia. 
(Mayores 14 años). 

G O Y A . — ¡Atención! Hoy,"en 
sesiones 5,30, 7.45 y 10,30. 
L a película esperada por 
todos: Que v iva Ital ia. 
Con '"ittorio Gassman, O r -
nella Mu ti, Alberto Sordl 
y Ugo Tognazzi. Los me­
jores actores del cine ita-
l l a n o r e unidos en este 
f i lm. ¡Qué r i s a ! ¡Qué h u ­
mor! (Autorizada para ma­
yores de 14 años) 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15, 7,45 y 10,30. Estreno. 
U n a divertida locura co­
lectiva de amor, engaños 
y pasiones, con Edwige 
Fenech, la más espléndida 
y atractiva belleza del c i ­
n e actual: Cuando las m u ­
jeres se llamaban maddo-
nas. Una mujer tan guapa 
que no quería que su ma­
rido se fuese a la guerra. 
(Unicamente mayores 18). 

L I D O . — Continua de 4 a 12. 
Hoy, un programa excep­
cional. Francoise Fabián 
y Ernest Borgn i n e , e n 
Navidad en una casa de 
citas. Un fi lm muy actual, 
con toda la carga de¡ rea­
lismo y sexo. Y Los demo. 
ledores. L a acción elevada 
a la máxima potencia. Con 
J i ra Brown. ; (Unicamente 
mayores 18 años).' 

T I V O L I (220088).— 6,30'. 7,45 
y 10,30. Estreno del nue­
vo y último fi lm de Woody 
Al ien: Interiores. Color. 
Kr is t ln Griff i th. Richard 
Jordán. Diane Keaton. G e -
raldine Page, etc. Inferio­
res, sorprende, estremece 
y hasta hace llorar..; por 
dentro. Interiores, una co­
media dramática muy pen­
sada, es Aut. May 16 años. 

L I U I D A C I O N 

T O T A L D E M A N T A S 

Y P A Ñ O S D E A B R I G O S 

V1TOR1A.I6S 
GAMONA! TELEF. 220204 
BURGOS 

R E B A J A S E N T E J I D O S 

Q U I N C E N A B L A N C A 

EN ARTICULOS DE HOGAR 
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VIDA n 
Ciclo de cine 
deportivo 

Desde el martes 
a Junio, en dos 
salas de la CAM 

los próximos martes día 27 
y miércoles 28 darán comien­
zo las sesiones de cine depor* 
tlvo, organizadas por la Dele-
fleclón provincial del Consejo 
éuperlor de Deportes y patroci­
nadas por la Caja de Ahorros 
Municipal. 

Las proyecciones tendrá lu­
gar durante los meses de Fe­
brero a Junio en las salas de 
la Caja de Ahorros Municipal 
de El Capiscol calle San Juan 
de Ortega y de la Avda. del 
CW, siendo muchos y diversos 
ios títulos previstos: «Los de 'a 
Furlap, aOHmplada de Tokio», 
•Hielo y roca en la Integral 
de Credos», .Un juego Hama­
co mgby», «Campeonato de 
atletismo en pista cubierta 
•Joaquín Blurwe» y un largo 
etcétera que eería muy |--go 
reseñar. 

Se pretende que cada peí Lu­
la «ea presentada por algún 
miembro de la Federación, en­
trenador o jugadores del depor­
te de que se trate, siendo opor­
tunamente anunciados los títu­
los por los medios de difusión 
focales. 

La entrada será libre, pu-
dlendo Informarse más amplia­
mente cuantas personas lo de­
seen en tas oficinas de la Caja 
de Ahorros Municipal de Capis­
col y Avda. del Cid. 

I X C A M P E O N A T O 

D E M U S 

D E L A A M I S T A D 

C o m i e n z a m a ñ a n a 

Mañana, lunes, día 26, da-
comienzo el IX Campeona­
to de mus de la Amistad, 
organizado por ia Herman­
dad de Peñas, Sociedades 
y C a s a s Reglonate», bajo 
>l patrocinio de la presti­
giosa firma «Cerveza San 
Miguel. S . A.» y con la co­
laboración de la Caja de 
Ahorros del Círculo Cató­
lico. 

En esta nueva edición 
participan 40 Sociedades, 
divididas en dos grupos, pa-
-a conseguir una mayor 
agilidad en el desarrollo del 
citado torneo. 

En esta primera fase se 
clasificarán cuatro párelas 
3n cada grupo, las cuales 
diJuclrán entre sí los ocho 
trofeos que la firma patro­
cinadora concede. 

Esperemos que, como en 
años anteriores, este Cam­
p e o n a t o constituya una 
ocasión más para el acer­
camiento v convivencia en­
tre las distintas Peñas, las 
cuales, desde estas líneas 
agradecen sinceramente o 
«Ceíveza Sor Miguel, S . A.» 
> Coia de Ahorros deJ Cfrcu-
'd Católico, su desinteresa-
i a ayuda, sin la cual no 
serfa posible la realización 
i e esta confrontación que. 
estrecha aún más, tas la­
zos de amistad v camade-

'a existentes entre las Pe­
ñas de Burgos. 

Asociación 
de Amas de Gasa 
C O N F E R E N C I A - C O L O ­
Q U I O D E L D I B E C T O B 
G E N E B A L D E A U T O ­
C O N T R O L D E L A P U ­

B L I C I D A D 

Preocupado nuestro Gabinete 
de Orientación al Consumidor 
por la falta de control de ; la 
publicidad en España, ha Invi­
tado, el próximo día 26. al di­
rector general do autocontrol 
de la publicidad, don Rafael 
López-Vivié, a "na conferencia-
coloquio que. sobre e' tema «El 
organismo do autodisciplina pu­
blicitaria y «u defensa del con­
sumidor», desarrollará a las 
4,30 en nuestro domicilio social 
calle Vitoria. 19. cuarto izda. 

En ella «e debatirán los si­
guientes puntos: 

—Papel e Imagen social de 
la publicidad: aspectos positi­
vos Y negativos. 

—los sistemas de protección 
del consumidor frente a los 
abusos en ta comunicación pu­
blicitaria. • 

—La autodisciplina publicita­
ria en el Mundo. 

—El organismo de autodisci­
plina español: cines, activida­
des y cauce para la admisión 
y resolución de las quejas pre­
sentadas contra anuncios enga­
ñosos. 

Ante el interés social y re­
percusiones humanas del tema, 
se invita a! público en general. 

Hay servicio de guardería. 

A Ñ A N A E N T 
a las 3,30 de la tarde 

ta solución de Centroderecha 

F R A G A A R E I L Z A O S O R I O 

E n í a s o b r e m e s a d e l d í a 2 6 , 

l o s t r e s l í d e r e s d e C o a l i c i ó n D e m o c r á t i c a h a b l a r á n d e 

s u p r o g r a m a d e g o b i e r n o , s e r i o y e f i c a z . 

V O T A C O A L I C I O N 
D E M O C R A T I C A 

D E A R T E 
M I G U E L B R A V O , E N «TAGBA» 

Presentarse ante e l público entendido a cuerpo lim­
pio, ea decir, con l a sola arma del dibujo, es tarea que 
no resisten todos los artistas. E n esto no valen con­
cesiones, no valen tapujas, no valen en fin, hipotéticos 
¡disimulos, porque se sabe dibujar o no ee sabe, <jue 
así de fáciles pueden ser las cosas a la hora de defi­
nirlas. Pues bien: Miguel Bravo hace lo anterior, ó sea, 
acudir a l dibujo limpio y hermoso, sabiendo perfecta­
mente lo que hace, con un claro desafío a cualquier 
erudito de la técnica y, lo que es más difícil , valiéndose 
de ese valor innato para i r provocando sentimientos, 
que es la mejor forma (o l a única) de ir proclamando 
lo que de artista se lleva dentro. 

Bravo lleva sus manos hasta los rincones más her­
mosos de nuestra geografía. Y ésa es otra. Saber buscar 
y realizar lo que la arquitectura, e l paisaje o el urba­
nismo de esta provincia, de esta Castilla nuestra, son 
posibles hasta el sentimiento que hace gozar de la be­
lleza, ea otra especie de desafío que sólo quien sabe 
conjugar lo que es técnica depurada con lo que es arte 
depurado, puede l levar a cabo, Bravo lo hace hasta con 
aparente facilidad y ahí radica todo e l mérito de una 
exposición que ee deja ver con agrado, con mucho 
agrado, porque en ella, ya decimos, ni disimulos ni ta ­
pujos, ni nada de nada que no sea la limpieza de eso 
tan tremendamente difícil (aunque el conjunto pueda 
hacerlo aparecer como fácil, por aquello de saber lo 
flfue se lleva entre manos) que consiste en presentar 
las cosas como deben ser cuando de Arte se trata. 

PACO CONESA: EN GALERIA " B E R R U G U E T E " 

Habría que empezar por glosar esa aventura que es 
abrir una sala de Arte en nuestros tiempos y en nues­
tra ciudad. Lo dejaremos para otros días, pero sópase 
que Burgos tiene otra sala en la calle de Embajadores, 
hecha con encomiable dignidad y que, para empezar, 
ha llamado a su recinto a un pintor (creemos que mur­
ciano) que es Paco Conesa. 

No es tan fácil intender su pintura. Esto suele ocu­
rrir casi siempre que se usa de la imaginación en esa 
misión de ir, trazo a trazo y milímetro a milímetro, po­
niendo formas y colores al servicio de una Imaginación 
fértil que va buscando el arte donde tiene que haber 
artv. 

Lo dicho no quiere decir que no resulte una mues­
tra muy atractiva y que cada cuadro no merezca un es­
tudio detenido. NI mucho menos. Con lo dicho preten-
ílemos decir que Conesa riza el rizo de la imaginación 
hasta llevarla a estratos muy dignos de ser tenidos en 
cuenta para en definitiva, mostrarse como lo que es: un 
artista muy digno de ser admirado. 

Usar de las formas no tan reales para expresarse 
es tarea que, una de dos: enmascara impotencias o de­
fine realidades cumplidas dentro del mensaje al alma 
ajena. Esto último es lo de Conesa. Esto es porque se 
puede estar viendo su obra, sintiéndola y sin llegar a 
definir lo que se siente, pero con la grata impresión de 
cjue se está ante la definición del sentimiento, es decir, 
del Arte con mayúscula. 

Merece la pena Ir hasta la calle Embaladores para 
ver a Paco Conesa. Y al decir esto, hablamos de la 
aventura de la sala de arte "Berruquete" Pero eso me 
rece una parrafada aparte. Y a hablaremos. 

A. S. 

Dr. V. Mateos Mpez A i N M U ñ E 
CIRUGIA G E N E R A L 

TBAUMATOIiOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

B A Y O S X 
Avenida del Cid, 8̂  2.» 

Teléfono 202254 

J O S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
B A Y O S X 

Del Igvalstoxk» M. Colegial 
Juan X X n i , 16, 1A Consul­
ta?, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meyea, Escalera prl . 
mera, &*, A. 

A n t o n i o M a r o 

C l 

H A i n m de m m 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología, 
Consulta Clínica Cruz Hoja 
Vitoria, S t - teléfono 208891 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA G E N E R A L 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábado» 
Avenida del Cid, 8. 2.» 

Teléfono 208453 

J O S E C A R A Z 0 

PARTOS Y E N F E R M E D A ­
D E S D E E A M U J E R 

B e l Hospital de Barrante» 
y Cruz Roja 

Vitoria, 81. Teléf. 20355» 

E M I L I A L A S T R A 

ANALIS IS C L I N I C O S 

iPlast» de I» Crmad». fi-lL» 

Telf. 203112 

A l o n s o B a i e l o s 

OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de U» 
0109. 

Espolón, 2. Teléfono 20934$ 

GARCIA 
MANO 

Matentólogo del Estado 
Tocoginecologla 

Ecografía abdominal 
Consulta: Horas concertadas 
Pssso ds la Isla, 11-2.c"-<í cha-

Teléfono 208934 

lose M.a de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4 • D. (Ediflcto 
Gasset). Teléfono 203789. 

Teléfono »4-4414m 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 8 Í , IA B ILBAO-Hi 

L L V IEJO 

Enfenqedades del Apante 
^espiratorio 

flanjuijo, 16, .2.», D. 
Tcls. 202032 . 202297 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas - Adaptación Icntillas 

Técnicas nidernas 
L A I N C A L V O , 2 8 

JAIME ESPARZA 
RDETRBJELO 

rS IQUIATRA 
Director médico de tos 

Servicios Pslquiátriccs de 1» 
Excma. Dlpntacién Pro­

vincia] 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I H , 1.* C 

Teléfono 229853 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Telfs: 20 60 27 y 21 20 96 

losé I Martín íptesias 
Pedro Martín íési 

L MATA DIEGO O P T I C A C I E N T I F I C A 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA D E L P IE 

Avenida de) C i d . 46. 1.° 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 

GAFAS BtEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE 8U VISTA 

Avenida del Cid, 14. ~ Teléfono 22 26 08 
1 Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

ENFERMEDADES DE I A PIEL 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulla, de 12,30 a 1,30 y de 6 a T 
General Yagite, 10, «.« C — Teléfono 212948 

MEDICOS 
«oras de conMilto, • 1 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTRÜFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Aveoida Re>es Católico?. & 
Teléfono 221106 

Edificio Kstuálo. 2.° ¡E 
Sábados, de 10 s 12 

PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1.30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Héroes de la División Azu», 
3, 1.° D. Teléfono 2 i w b 

P A G I N A * D I A R I O Ü h B U R G O S D o m i n g o , 25 d e F e b r e r o de 



BANCO DE LEVANTE 
Y NUEVO BANCO 

INFORMAN 
E n é l s o r t e o d e l a L o t e r í a N a c i o n a l c e l e b r a d o a y e r , 

e l p r i m e r p r e m i o h a c o r r e s p o n d i d o a l n ú m e r o . . . . 5 3 9 7 3 

E n ^ c o n s é c u e n c i a h a n d o b l a d o s u s a h o r r o s y e l 

i n t e r é s d e t o d o u n a ñ o , t o d a s l a s L i b r e t a s d e 

A h o r r o o C e r t i f i c a d o s d e D e p ó s i t o d e B a n c o d e 

L e v a n t e o N u e v o B a n c o c u y o n ú m e r o a s i g n a d o 

p a r a l o s s o r t e o s m e n s u a l e s t e r m i n e e n . . 9 7 8 

Y h a n d o b l a d o e l i n t e r é s d e t o d o u n a ñ o 

l o s t e r m i n a d o s e n 7 8 

L o s a f o r t u n a d o s p u e d e n d i s p o n e r d e l a s 

c a n t i d a d e s q u e l e s h a n c o r r e s p o n d i d O í d e s d e 

m a ñ a n a . 

N i n g u n a d e . l a s i m p o s i c i o n e s a h o r a p r e m i a d a s 

q u e d a e x c l u i d a d e s u c e s i v o s s o r t e o s . 

I N F O R M E S E E N C U A L Q U I E R O F I C I N A D E 

B A N C O D E / N U E V O 
T L E V A N T E / B A N C O 

Bancos vinculados 
Con ideas para sus ahorros. 

62 sucursales en loda España. 

T A M B I E N V D . P U E D E D O B L A R S U S A H O R R O S 

Y S U I N T E R E S T O D O S L O S M E S E S . 

A l a h o r a d e e l e g i r u n 
d o r m i t o r i o , e x i j a c a l i d a d , 
b e l l e z a y u n p r e c i o j u s t o . 
E s a e s l a ú n i c a v e r d a d . 
D i s p o n e m o s d e la m á s 
a m p l i a c o l e c c i ó n e n 
d o r m i t o r i o s c o n l a g a 
r a n t í a d e s i e m p r e . 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
Vitoria, 53, 56, 58, 60 y 6 2 - B U R G 0 S 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

2 4 D E F E B R E R O D E 1 9 7 9 

Catorce serles de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por s u cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
24 de agosto de 1979. INCLUSIVE 

1 
Números Poseías Números Pesetas Número» Pesetas 

<4 
Números PesoU» Números Pesetas Números Pesetas Números pesetas Números Pssslas Números Pesetas Números Pesetas 

49901.. 
49911.. 
49921., 
49931.. 
4 9 9 4 í . , 
4995I,, 
49961,. 
49971.. 
49981., 
49991., 
53901,. 
53911,. 
53921,. 
53931,, 
53941,. 
53951,. 
63951., 
53971,. 
53981,. 
53991.. 
75901,, 
75911., 
75921,. 
75931,, 
75941., 
75951., 
75961., 
75971 
75981,, 
75991.. 

.20.000 

.20,000 

.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
=20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.áo.ooo 
.20,000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 

49902.. 
49912., 
49922.< 
49932., 
49942., 
49952., 
49962., 
49972., 
49982., 
49992., 
53902., 
53912., 
53922., 
53932., 
53942., 
53952., 
53962., 
53972., 
53982., 
53992., 
75902., 
75912.., 
75922., 
75932., 
75942., 
75952., 
75962., 
75972., 
75982.. 
75992., 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

49903. 
49913. 
49923. 
49933. 
49943. 
49953. 
49963. 
49973. 
49983. 
49993. 
53903. 
53913. 
53923. 
53933. 
53943. 
53953. 
63963. 
53973. 
53983. 
53993. 
75903. 
75913. 
75923. 
75933. 
75943. 
75953. 
75963. 
75973. 
75983. 
75993. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.40.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.40.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.40.000 

49904. . 
49914. . 
49924. . 
49934. . 
49944. . 
49954. . 
49964. . 
49974. . 
49984. . 
49994. . 
53904. . 
53914. . 
53924. . 
53934.. 
53944. . 
53954. . 
53964.. 
53974.. 
53984.. 
53994. . 
75904.. 
75914.. 
75924.. 
75934.. 
75944., 
75954.. 
75964.. 
75974. > 
75984.. 
75994,. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

49905. 
49915. 
49925. 
49935, 
49945. 
49955, 
49965. 
49975, 
49985, 
49995. 
53905, 
53915, 
63925, 
53935, 
53945, 
53955, 
53965, 
53975, 
53985, 
53995. 
75905, 
75915, 
75925, 
75935, 
75945, 
75955, 
75965, 
75975, 
75985, 
75995, 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 
, ,20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.'.20.000 
. .20.000 
..20:ooo 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 

49906 
49916 
49926 
49936 
49946 
49956 
49966 
49976 
49986 
49996 
53906 
53916 
53926 
63936 
53946 
53956 
53966 
53976 
53986 
53996 
75906 
75916 
75926 
75936 
75946 
75956 
75966 
75976 
75986 
75996 

. .22 .000 
, . 22 .000 
, .22 .000 
, .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
, .22 .000 
. . 42 .000 
. , 22 .000 
. .22 .000 
. . 22 .000 
, , 22 .000 
. .22 .000 

, , .22 .000 
, , .22 .000 
, .22 .000 
, .22 .000 
, .42 ,000 
, .22 .000 
. . 22 .000 
. .22.000 

. . .22 .000 
. .22 .000 
. . 22 .000 
. .22.000 

, . .22.000 
, . .22 .000 
, . ."42.000 
, . .22 .000 
i . .22.000 

49907, 
49917, 
49927. 
49937. 
49947. 
49957. 
'49967. 
49977. 
49987. 
49997, 
53907. 
53917. 
53927. 
63937. 
53947. 
53957. 
53967. 
53977. 
53987. 
63997. 
75907. 
75917, 
75927. 
75937. 
75947. 
75957. 
75967. 
75977. 
75987. 
75997, 

. .20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 
, . 20 .000 
. . 20 .000 
, . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
, . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 820.000 
. .20.000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
.420.000 
. .20 .000 
. .20.000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 

49908, 
49918. 
49928. 
49938. 
49948. 
49958. 
49968. 
49978. 
49988. 
49998. 
53908. 
53918. 
53928. 
53938. 
53948. 
53958. 
53968. 

. .22 .000 

. .22 .000 

. ,22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

.263.000 

. .22 .000 

. .42 .000 

. ,22 .000 

. .22 .000 

. ,22 .000 

. .22 .000 

. ,22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

49909. . .20.000 
49919. . .20.000 
49929 . . . 20.,000 
49939. . .40.000 
49949. . .20.000 

49959.. 4.000.000 

53978..16.000.000 
63988. . .22.000 
53998. . .22.000 
75908. . .22.000 
75918. . .22.000 
75928. . .22.000 

75938.. 8.002.000 
75948., 
75958., 
75968. 
75978. 
75988. 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.42.000 

.22.000 

49969. 
49979. 
49989. 
49999. 
53909. 
53919. 
53929. 
53939. 
53949. 
53959. 
53969. 
53979. 
53989. 
53999. 
75909. 
75919. 
75929. 
75939. 
75949. 
'75959. 
75969. 
75979. 
75989. 
75999. 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 
, ,20.000 
. .20.000 
. .40.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
..820.000 
. .20.000 
. .?o.ooo 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.440.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 

49910. 
49920. 
49930. 
49940. 
49950. 
49960, 
49970. 
49980. 
49990. 
50000. 
53910. 
63920. 
53930. 
53940. 
53950. 
53960. 
53970. 
53980, 
53990. 
54000. 
75910. 
75920. 
75930. 
75940. 
75950. 
75960. 
75970. 
75980. 
76990. 
76000. 

. .20.000 

. .20.000 

. ,20.000 
, .20.000 
, .20.000 
.261.000 
, ,20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
¡ .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 

Terminaciones 
371. . ,20 .000 

Terminaciones Terminaciones 
423 . . .20 .000 
993.1.20.000 

Terminaciones 
214. . .20 .000 
774. . .20 .000 

Terminaciones 
835. . .20 .000 

Terminaciones 
0996..202.000 

236 . . .22 .000 
566 . . .22 .000 
976 . . .22 .000 

6 . . . . 2 . 0 0 0 

Terminaciones 
8157, .200.000 

007 . . . 20 .000 
547 . . . 20 .000 

75998. . .22.000 

Terminaciones 
78 . . . 22 .000 
8 . . . . 2 . 0 0 0 

Terminaciones 
059 . . .20 .000 
529 . . .20 .000 
939 . . .20 .000 

Termlnaclono» 
420. . .20 .000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1' Compruebe si la fecha del sorteo y el dibulo que figuran en la parte supe­

rior d» la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
. 2 ' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 
WB correspondido a lodos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabsza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente ea 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos, 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si as! fuera, 
• ia derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4." Si no está su número completo pueda tener premio en el grupo de terml* 

naciones. SI las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
« la derecha encontraré el total de premio» que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, © no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las da dos 
y, finalmente, con la de una. -

UoMungo, 25 de F e b r e r o de 1979 D I A R I O Ü t B U R G O S PAGINA 2 



H « R O M Ib, OBJETO 
DE UNA NUEVA REUNION, 
EN E l AYUNTAMIENTO 

fue convocada por el gobernador 
civil y asistieron representaciones 

y de partidos políticos 
acorde con las particulares opi­
niones de cada grupo asistente-
resulta dlffcii por no decir im­
posible informar del transcurso 
de dicha reunión en la que se 
supone que los partidos y enti­
dades que se oponen el trazado 
de la «Ronda II» mantienen sus 
posturas. 

De todos modos ha trascendi­
do que, por parte de la Admi­
nistración del Estado y de! Mu­
nicipio en esta reunión, califi­
cada por la autoridad de «infor­
mativa» se defendió' la tesis 
de la legalidad del proyecto 
aprobado por el MOPU. sin que, 
a¡ parecer, las razones aducidas 
para entab!ar un posible pro­
cedimiento legal encontraran, de 
momento, conformidad en todos 
los grupos impugnantes. 

Al margen de dicha reunión 
se habla de que la Administra­
ción central y local proseguirán 
sus diálogos y de que se mon­
tará una nueva exposición en 
el antiguo Monasterio de San 
Juan para ofrecer al pueblo bur-
galés una completa y actualiza­
da Infornvación del proyecto ofi­
cial de la «Ronda ll». 

En su día se montó una ex­
posición que por cierto registró 
muy escasa asistencia. 

Desde Ies once, de la. .mañana 
hasta pasada la una de 'a tarde 
«stuvieron ayer reunidos en el 
salón de sesiones del Ayunta­
miento, el gobernador civil, el 
alcalde, el delegado provincial 
del MOPU, y técnicos de las 
Dirección general de Carretera, 
representaciones de partidos po­
líticos y técnicos del Estado 
y del Municipio. 

La reunión había sido convo­
cada por el gobernador civil, de 
acuerdo con el alcalde de la 
ciudad, para mantener un cam­
bio V contraste de opiniones en 
relación con la «Ronda I!, a' la 
vista de las objeciones hechas 
por diversos partidos y entida­
des, especialmente el PTE de 
Castilla y León y 'a Delegación 
en Burgos del Colegio oficial de 
Arquitectos, cuyo presidente fue 
Invitado también al acto. 

No asistieron informadores por­
que ni la Prensa ni la Radio 
habían «ido Invitados. Al no 
existir tampoco comunicado ofi­
cial —probablemente las autori­
dades se abstuvieron de fficill-
tarlo para evitar que, ulterior­
mente, pudiera correrse el ries­
go de «er tachado de parcial 
o de recoger una versión "o 

Ras^o ejemplar de un grupo 
de hombres de la Sección 
Abierta de la Prisión Central 

T r a b a j a n d e s i n t e r e s a d a m e n t e e n 

l a s o b r a s d e l H o g a r - A s i l o d e l o s 

A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s 

Un singular rasgo de ejemplaridad cristiana, huma­
nitaria y socio,! está dando la Sección Abierta , del Cen­
tro de Cumplimiento Penitenciarlo de nuestra ciudad. 

Forman dicha Sección Abierta cerca de cincuenta 
hombres que viven en régimen de pre-liberlad y, al 
enterarse del grave problema que se plantea a la 
Comunidad de Hermanitas de Jos Ancianos Desampara 
dos por no poder concluir las obras de su Hogar-Re­
sidencia que se construye cerca de Villímar debido a 
la insuficiencia de medios económicos proporcionados 
al costoso proyecto, tomaron la ejemplar decisión de 
colaborar con su trabajo personaJ. 

Así, los hombres de la Sección Abierta, sensibiliza­
dos con ei problema y distribuidos en grupos de tra­
bajo de diez personas, cada semana sacrifican su día 
libre del sábado —por no trabajar en sus respectivas 
empresas— y dedican toda esa ¡ornada a colaborar 
en la terminación del Hogar-Asilo. 

Unos son albañNes, otros fonlaneros, pintoies. elec­
tricistas, —peluqueros incluso— y otros llevan simple­
mente a los ancianos el afecto y comprensión a sus 
problemas unidos por ei común lazo de la solidaridad 
frente a la marginación social . 

El subdirector jefe de la Sección Abierta, don Luis 
Aragón San Clemente que nos proporciona estos va­
liosos datos y oi que agradecemos su deferencia ha­
ce una llamada también de solidaridad a los profesio­
nales de la Construcción que, voluntariamente, deseen 
también cooperar en esta hermosa obra de ayuda al 
AsMo de Ancianos Desamparados, 

D. Pedro Carazo Carnicero D. José Manuel D. Mariano Losa Quintana 
García-Verdugo Candón 

C o l o c a c i ó n e n l o s p o r t a l e s d e 

c a d a c a s a , d e l a s i n s t r u c c i o n e s 

d o n d e c o r r e s p o n d e v o t a r 

Estamos yo en lo cuenta final de las elecciones 
generaJes, que se celebrarán el próximo jueves, día 
1.° de Marzo. De la transcendencia de estos comi­
cios y de la Importancia de que los españoles acu­
dan a emitir su voto, se viene hablando v escri­
biendo con insistencia últimamente y escribiendo 
muy largo y tendido a medida que nos vamos acer­
cando a Ja fecha de esta celebración. 

Creemos que ya resulta un poco ocioso insistir 
sobre este punto y que cada uno se dispondrá a 
ejercer este derecho ciudadano que corresponde a 
lodos los mayores de edad. 

A este fin y para facilitar en todo lo posible 
este ejercicio, con las menores molestias posibles 
a ios ciudadanos, de acuerdo con lo ya anticipado, 
por parte de la Junta Electoral, en colaboración 
con los Ayuntamientos de Burgos, Arando y Miran­
da, se está procediendo a colocar en los portales 
los avisos en los cuales se indican los Colegios; 
Secciones y Mesas en que correponde votar a los 
vecinos de cada inmueble siempre y cuando és­
tos hubieran cumplido sus formalidades de empa­
dronamiento en el último censo, en el lugar de 
residencia que actuaJmente ocupan. 

GOBIERNO CIVIL 

UNION DE CENTRO DEMOCRATICO 

V i s i t a s 

Durante la presente semana, 
el gobernador civil, don Anto-
lín de Santiago y Juárez, ha 
recibido en su despacho oficial 
a las siguientes personas: 

José María García de las He-
ras, alcald« presidente d e 1 
Ayuntamiento de La Horra. 

Don Máximiliano Orozco, de 
Burgos. 

Doña Milagros Sedaño, de 
gos. 

Don Rafael Ortiz Díaz-Sara-
bia, presidente de la Comisión 
Gestora de Villarcayo de ia 
Merlnda<j de Castilla la Vieja. 

Don Plácido Martín, concejal; 
don Servlíiano Pedrosa, vecino; 
don Eliecer Rodríguez, vecino y 
don Eduardo Pérez, vecino de 
Las Hormazas. 

Representantes del Teleclub 
de Pedresa del Príncipe, com­
puesta por don Francisco Me-
néndez, don Jesús María Mi­

guel, don Lázaro Arenas, don 
Pablo Miguel Ruiz, do<i' Félix 
Escribano, don Antonio López y 
don Telesforo Toledano. 

Don Lázaro Arenas, alcalde; 
don Teófilo Arenas, concejal; 
don Víctor Escribano, concejal; 
don Víctor Arenas, vecino; don 
Emilio Arenas, vecino; don Luis 
Arenas, vecino y don Gonzalo 
Moradillb, secretario del Ayun­
tamiento de Pedrosa del Prín­
cipe. 

Agrupación de Electores in­
dependientes, de Salas de lo§ 
Infantes, compuesta por don Je­
sús Luis Caridad Encabo, don 
Pedro Rojo Gómez, don Car­
melo García García, don Da­
niel Campos Barreiro, don Alon­
so Sierra, don Pedro Molinero 
García, don Eduardo García He­
rrera y don Desiderio Marina.' 

Don Jesús Manuel Payno Díaz 
de la Espina, de Burgos. 

1 A C A D E M I A 

C A S T I L L A 

«INVOCADA OPOSICION 
DE E C. 

B . O . E . d e l 23-2-79 

I m p o r t a n t í s i m o : 

S e h a p r o d u c i d o u n c a m b i o notab le 

e n e l p r o g r a m a . 

P o s i b l e m e n t e s e a l a ú l t i m a c o n v o c a ­

t o r i a d u r a n t e v a r i o s años . 

P l a n i f i c a c i ó n d e C u r s i l l o i n t e n s i v o 

s o b r e 3 h o r a s d i a r i a s . 

A c u d a a l a c o n f e r e n c i a i n f o r m a t i v a 

e l p r ó x i m o d í a 1.° a l a s 8 d e l a t a r d e . 

INFORMACION! San Cosme, 6-Ia 
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A L T A P E L U Q U E R I A 

B A L L E S T E E 
Tiene el gusto de comunicar su llegada del 

CERTAMEN D E HAUTE COIFFURE D E PARIS 
donde fueron presentadas las nuevas creaciones en 
la línea primavera-verano de peinados, así como 
las nuevas técnicas de cortes moldeadores, me­
chas y color. 

A L T A P E L U Q U E R I A B A L L E S T E R 

C A L L E VITORIA. 19 

O P O S I C I O N E S 
AIMIARES DE ADMINISTRACION HITAR 

548 PLAZAS 

INSTANCIAS HASTA E L 16 D E MARZO 

S E C R E T A R I O S 

T E R C E R A CATEGORIA 980 PLAZAS 
INSTANCIAS HASTA E L 6 DE MARZO 

AMBOS S E X O S D E S D E 18 AÑOS. 

Comienzo de las clases: DIA 2 D E MARZO. 

Informes y matrícula en: 

ACADEMIA CENTRO 
LAIN CALVO, 4, 2.° 

La Caja de Ahorros del Círculo Católico, sortea 
entre sus clientes un magnífico piso, situado en 
la calle José María de la Puente, n^ 8,3Q 
dcha. de Burgos, compuesto de amplio 
vestíbulo, cinco habitaciones, 
cocina, dos baños,-armarios 
empotrados, terraza, calefacción 
central y ascensor descensor. 

Así mismo, sortea 100 extraordinarios regalos 
oara el hogar: televisores color, lavavajillas, 

lavadoras, frigoríficos, tocadiscos, 
aspiradores, televisores portátiles, etc. 

Infórmese en cualquiera de nuestras 
. oficinas, sobre las. bases de 

participación en este 
extraordinario sorteo. 

A CAJA D E A H O R R O S 
^ m C I R O J U ) C A T O L I C O Q R C U L j O 

Ante ías elecciones 

PRESENTACION DE IA L C i 
Actos eleelorales para hoy y mañana 
Hoy domingo y mañana lunes s e celebrarán los s l -

guientoe actos electorales: 
O.R.T. 

L a Organización Revolucionaria de Traba|adore3 
(ORT). hará la presentación de su candidatura hoy en 
Burgos, a la una del mediodía, en el salón de la C a s a 
de Cultura, en cuyo acto estará presente don Manuel 
Monje, miembro del Comité Central de la ORT. 
UNION NACIONAL 

Hoy domingo, a la una de la tarde, en Miranda 
de Ebro, en el Instituto de Enseñanza Media y en VI-
llasandirio, a la misma hora. 

Mañana lunes, a las ocho de la tarde, en Pancorbo, 
Rayuelo de Río Franco, Mecerreyes y Covarrubias. 
P C E 

Hoy domingo, a las doce del mediodía, en Miranda, 
en el «Salón Imperio» con la Intervención de don Carlos 
Alonso Zaldívar del Comité Ejecutivo del P C E y del 
Partido Comunista de Euzkadl y Víctor Díaz Cardiel, 
del Comité Central. A la una y media de la tarde, 
en Montija y Tórtolos de Esgueva. 

Mañana lunes, en Arando, con la Intervención de 
Adolfo Piñedo, del Comité Central y secretario general 
de la Federación del Metal de CC.OO. y en Burgos, 
a las ocho de la tarde, en el Colegio de los Vadillos. 
PANCAL 

Hoy domingo, en Burgos, a las doce del mediodía, 
en el Wistituto Femenino «Cardenal López de Mendoza». 
M. C. - O. I. C. 

Hoy domingo, a las 12,30 del mediodía, en el Insti­
tuto de Gamonal (avenida de Eladio Perlado). 
L C . R 

A :as ocho de la tarde, mañana lunes, en Lerma. 
P R E S E N T A C I O N DE L. O. R. 

En la Casa de Cultura tuvo lugar a las ocho de la 
tarde de ayer la presemtaclón de la candidatura Liga 
Comunista Revolucionarla, al Congreso por la provincia 
de Burgos, constituida por Leoncio Sánchez Celdrán, 
economista; Juan José San Sebastián, miembro del 
Comité de CC.OO.: Jovita Briones Barbadillo, estudian­
te del C U A , e Ignacio Isasi Endemaña 

Intervino en primer lugar en la presentación, Juan 
José S a n Sebastián, resumiendo la historia de L C R. 
como partido revolucionarlo de izquierda que se propo­
ne conseguir el control obrero en la marcha general 
de la sociedad. Repasó el proceso político de la refor­
ma y el papel jugado por el partido del Gobierno, defini­
do como una alianza con el capitalismo y apoyado por 
el P S O E . «Del pacto de la Moncloa la única consecuen­
cia —dijo— que puede sacarse es la desmovilización 
trabajadora, clase que ha debido sufrir et coste de la 
crisis económica a través de una disminución de su 
poder adquisitivo. De la política dei consenso, la sola 
lección que se deriva ha sido una política reaccionaria, 
tanto por parte del Gobierno como de la oposición. Por 
tanto, éste, en realidad, no ha cumplido con su papel, 
siguiendo las directrices del partido en el poder». 

Mariano González, miembro de J . C. R., expuso el 
proceso de unificación de Juventudes Comunistas, ex­
plicando el voto negativo de L. C . R. y J . C . R. a la 
Constitución «por razones de reivindicación juvenil, estu­
diantil, profesional, femenina, etc.», desarrollando en ex­
tensión algunos de estos puntos, propugnando una 
enseñanza laica y gratuita y el derecho de voto a los 
16 años, así como la emancipación de la familia a 'a 
misma edad; singularmente, explicó la posición de 
L. C. R. en temas como las nacionalidades, el servicio 
militar (con derecho a la objección de conciencia) y 
atención a la juventud rural. 

A continuación, Jovita Briones, estudiante del C.U.A., 
se refirió al tratamiento que la Constitución da a la 
mujer, y las reivindicaciones planteadas en cuanto a la 
planificación familiar (derecho al aborto como recurso 
último, a la antlconcepción), sexual, profesional (abollen-
do las actuales discriminaciones en esta materia) y labo­
ral. 

Abogó por «una ley de divorcio justa y la supresión 
de la patria potestad entendida como derecho del varón, 
para sustituirla por una responsabilidad compartida en­
tre la pareja». 

Más tarde, Miguel Acero, trabajador de FASA, estudió 
la cr is is económica y laboral. Rechazó la validez de los 
pactos y de la política de empleo seguida por UCD. 
Frente a ésta, concibió la alternativa de la L. C . R. como 
un programa de lucha, no electoralista. basado en los 
puntos siguientes: una reforma fiscal progresista; un 
aumento de las pensiones; nacionalización de la banca 
y el crédito; política de empleo con objetivos a medio 
plazo (creación de 600.000 puestos de trabajo mínimo de 
400.000 anuales, para terminar con el desempleo en 
1982); un plan de mejoramiento de obras públicas; una 
reforma agraria en profundidad; un marco laboral con 
reconocimiento de los derechos elementales y su ga­
rantía (con objetivos progresivos en cuanto a jomada 
laboral y salario base mínimo). 

Finalmente, Leoncio Sánchez Celdrán, economista, ex­
puso el programa ae L. C. R.. que se concreta en puntos 
básicos: oposición a la política de consenso, puesto que 
no existe ese «interés nacional» definido por UCD, sino 
intereses encontrados de las c lases trabajadora y capi­
talista; oposición a la Constitución «por cuanto tiene de 
reaccionaria y favorecedora de los intereses de la bur­
guesía»; amplio plan de lucha contra el paro; la amplia­
ción de las libertades y depuración de los restos de la 
dictaduro, la abolición de las leyes anti-terroristas y 
asegurar la imposibilidad de que pueda producirse un 
golpe de Estado, combatiendo las causas y los sectores 
que lo propician: otros objetivos que, «como una reforma 
en el seno del funcionariado y del Ejército, abocan a 
la formación de un frente unido contra el fascismo». 

Para la L. C. R. «queda claro que su objetivo repu­
blicano como forma de Gobierno ha dejado de tener las 
implicaciones de primer orden que se le concedió antes 
de la aprobación del texto constitucional, aunque el par­
tido se declara formalmente a favor de la República, o 
al menos, al derecho del pueblo a pronunciarse en este 
sentido». L C . R . considera excesivos los poderes que la 
Constitución concede a la Corona. En lo que se refiere 
a la unión de los partidos de izquierda, fundamentalmen­
te de los ponidos minoritarios situados en el extremo del 
espectro, más a la izquierda del P. C. E.. un partido que 
por ahora tiene la credencial de garantizar el control 
obrero como baza para ofrecer a los partidos de Centro 

o de Centro-derecha. 
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UCD VOTA 
por el derecho de los padres 

a elegir libremente 
la educación de sus hijos. 

£ 3 1 

UCD VOTA 
por una creciente 
profesionalización 

de las Fuerzas de Seguridad, 

• 
UCD VOTA 

por seguir 
una política de empleo, 

y no una política 
de subsidios. 

UCD VOTA 
por la necesidad 

de la autonomía política 
y administrativa 

de las Comunidades. 

UCD VOTA 
por el derecho 

de trabajadores y empresarios 
a determinar, juntos, 

las condiciones de trabajo. 

UCD VOTA 
por la libertad 

de elección de médico 
y centro sanitario 

UCD VOTA 
por una política 

de servicio a la Cultura, 
y no por una Cultura 

instrumento de la política. 

UCD VOTA 
por una nueva política agraria, 

por una mayor solidaridad 
ante la vida rural. 

UCD VOTA 
por la ayuda progresiva 

a la enseñanza, 
hasta alcanzar 

la gratuidad total. 

UNION DE CENTRO DEMOCRATICO 
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UCD VOTA 
por la protección social, 

económica y jurídica 
de la. familia. 

UCD VOTA 
por la reducción 

firme 
del alza de los precios. 

UCD VOTA 
por la libertad 

de creación 
de centros docentes. 

UCD VOTA 
por la reforma, 

urgente y profunda, 
de la Justicia española. 

UCD VOTA 
por una auténtica 

igualdad de oportunidades 
para todos los españoles 

UCD VOTA 
por una política de empleo, 

basada en 
el crecimiento sostenido 

de nuestra economía. 

UCD VOTA 
por una política 
de pleno apoyo 

al movimiento cooperativo. 

S B o l u S A 

0 < V " O y * 

UCD VOTA 
por una política de empleo, 
basada en él apoyo fiscal 
a la inversión creadora 
de puestos de trabajo. 

í m m 

UCD VOTA 
por la seguridad ciudadana, 

contra la delincuencia 
y el terrorismo. 

UNION DE CENTRO DEMOCRATICO 
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M A Y O R V I C T O R I A D E L T E R R O R I S M O . 

Madrid (Crónica política de ta Agencia «Logas», por 
F.L. de Pablo). — 

L a última fase de la campana electoral, pese a lo 
actitud con que se atacan los partidos en los mítines, 
se caracteriza por el mensaje de moderación y de for­
mulaciones concretas con que se pronuncian, hasta en 
la Extrema Derecha, en sus alocuciones televisivas. La 
verdad es que oí focalizar en UCD al enemigo común, 
todos han Intentado centrarse, lo que quizá haya au­
mentado la confusión del elector medio, que no acierta 
a distinguir las diferencias sustantivas que, sin embar­
go, subyacen en los programas. 

Si esta confusión no ha despejado las dudas de tos 
indecisos, este viejo país podría cometer un suicidio 
histórico, s i una mayoría reflexiva y responsable de 
ciudadanos no coincide en solidarizar sus votos para 
apoyar a un Gobierno sólido. 

VOTAR PARA RECUPERAR LA CONFIANZA 

Conocida el 15 de Junio la radiografía de la fuerzas 
políticas; conseguida la transición no revolucionaria! li­
bremente pactadas ias regias del juego constitucional 
de tas que nadie se puede sentir excluido. Se trata 
ahora de que el próximo jueves, e s a mayoría de espa­
ñoles no compremetidos, todavía indecisos, acierten a 
comprender que de ellos depende recuperar la confianza 
y la estabilidad política social que ahora echan de me­
nos. 

Sólo ellos pueden volcar ta balanza en apoyo de la 
opción política más coherente con la consecuencia histó­
rica Inclada hace ahora dos años por la Ley para la 
reforma política. De lo contrario, o entremos en la vía 
de un ensayo que puede ser prematuro, o se produciría 
una involución histórica. Aquellos que por comodidad, 
desidia, desgana, revancha, abulia o indiferencia se que­
den en casa el próximo jueves, o se dejen arrastrar 
por un voto irreflexivo que no pondere los aspectos 
concretos de tos programas con los que se identifican, 
aunque no les satisfaga su contenido pleno, o quienes 
voten Insoiidaria e Inútilmente opciones políticas que, 
por muy respetables que sean, se encuentran lejos de 
a lcanzar el poder, se harían un mal servicio. 

Quienes así procedieran, estarían también esterilizan­
do todo ese esfuerzo de solidaridad, de concordia, ese 
cambio de rumbo histórico que durante los dos años 
de reforma ha supuesto Integrar en una tarea común 
a ias dos Españas, Podrían haber sido baldías esas 
paciencias en soportar las secuelas del cambio por ta 
mayoría de ciudadano responsables; ese derroche de 
comprensión hacia una clase política que, especialmen­
te la dé alternativa de poder, se ha demostrado toda­
vía lastrada en su acción por los resabios de la clan­
destinidad y >a inexperiencia en administración. 

QUE E L TERRORISMO NO INHIBA AL C U E R P O SOCIAL 

E s e apretado y vertiginoso esfuerzo de prudencia y 
moderación con que se ha conducido el Rey; las insti­
tuciones esenciales y aún la c lase política que ha tenido 
que ir madurando, al tiempo que trataba de gobernar 
con la peor crisis económica de la Historia moderna, 
en medio de la explosión terrorista, la crisis de los 
valores tradicionates y del sistema de convivencia here­
dado, también puede pulverizarse en ta jornada del 1 
de Marzo, a pesar de que haya incluso costado muchas 
vidas de españoles ilustres y sencillos que caen cada 
día víctimas de) nihilismo terrorista. La mayor victoria 
del terrorismo sería haber logrado inhibir a una parte 
del Cuerpo Social , hasta el punto de hacer inviable 
el autogobierno de la mayoría. 

LA MAYORIA INDECISA 

Y a esa situación podemos llegar si el día 1 no 
cambia la tendencia reflejada por la última encuesta 
del Instituto de Investigaciones Sociológicas, con ese 
cuarenta por ciento de indecisos Incapaces de sacudirse 
su modorra cívica Aunque hubiera de ceder parte de 
sus preferencias personales, tendría que hacer un e s ­
fuerzo de reflexión y acudir a votar, incluso por ta 
opción que, desde sus perspectivas, menos riesgo les 
suponga. 

Para tos cómodos, los desencantados de la democra­
cia , e s a actitud cívica de votar sería el más útil medio 
de obligar a que una mayoría sólida pudiera gobernar 
con autoridad y firmeza y no gastara su tiempo en 
consensos parlamentarios, que luego dan lugar a opcio­
nes de Gobierno que, como no satisfacen a nadie, no 
hacen más que retrasar las auténticas soluciones de 
tos problemas. 

SI se quiere, como ha dicho Suárez en sus últimos 
mítines, poner el énfasis en la autoridad y en los de­
beres, — a c a s o olvidados por muchos de los que ahora 
se lamentan de los abusos que algunos hacen con sus 
libertades individuaies, avasallando los derechos y liber­
tades colectivas—-, es preciso un Gobierno de amplio 
respaldo paratementario que no necesite coaliciones. 

Cualquier actitud política es respetable en una demo­
crac ia normalizada. Pero no es este todavía nuestro 
caso . La abstención o el voto irreflexivo, insolidario, 
daña en primer lugar a quien así procede. Con nuestro 
voto se va a configurar un modelo concreto de socie­
dad y forma de vida, de entre los varios por los que 
cabe optar en la Constitución de la concordia. Tam­
bién tenemos que designar a las personas que hayan 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

acreditado experiencia y eficacia en aplicar esas opcio­
nes que prefiramos y a quellas que, por estar todavía 
Inmaduros para gobernar, necesiten perfeccionarse en 
el papel de oposición responsable que colabora en la 
reestructuración del Estado y el afianzamiento de la 
democracia, sin abdicar de las funciones de control y 
fiscalización de la acción de Gobierno. 

P R E O C U P A C I O N E S DEL FAVORITO 

¿Cómo están tas posiciones de los dos grandes a 
hoy domingo? L a s encuestas encargadas por cada par­
tido mayoritario se autoproctaman ganadores. Pero ta 
más impafcial y amplia encuesta del test, efectuada 
con una muestra de 25.000 personas, según confesión 
del propio presidente del Gobierno, que mostraba a los 
periodistas su preocupación por el alto nivel de indeci­
s o s , daba ganador a UCD por el 22,5 por ciento de 
los votos nacionales, seguido par el P S O E con el 21 
por ciento. 

Pero no es el estrecho margen de diferencia el pro­
blema más grave. La cuestión se complica cuando se 
confirma que tos partidos regionales van a retroceder 
respecto del 15 de Junio y que ninguno de los parti­
dos minoritarios por sí solos van a disponer de escaños 
suficientes para formar un Gobierno de coalición que 
evite la inestabilidad que supondría que el partido de 
la minoría mayoritario hubiera de arriesgarse de nuevo 
q gobernar sólo, con permanentes pactos coyunturales. 

COALICIONES DESNATURALIZADORAS 

Una coalición entre tos dos partidos mayorltarios 
U C D - P S O E puede ser inevitable si los resultados de 

ambos se solapan, como en tas encuestas se solapan 
sus espacios ociotógico. El problema es si las personas 
que están en la cabeza de ambos partidos son compa­
tibles a la hora de gobernar juntos. La máquina deci­
soria del Gobierno sería más lenta, pero ganaría en 
rapidez la parlamentaria, aunque se desnaturalizara el 
sistema. 

Un Gobierno de concentración con representación de 
todas las mlnorias relativas, o un Gobierno de coope­
ración (los mayoritarios en el ejecutivo y tos minori­
tarios en el Parlamento, apoyando un pacto de Legisla­
tura) tal como propugnan los comunistas, aumentaría 
el despegue popular respecto del sistema democrático, 
al desnaturalizarse en un híbrido común las ideologías 
y las opciones concretas de Gobierno que cada partido 
propugna. No puede haber pluralismo y democracia si 
no hay oposición y alternativa de poder. 

E L R I E S G O AUTONOMICO 

Por último, esos partidos nacionalistas fragmento-
dos y capitidisminuídos podrían, aún sin proponérselo 
hacer caer en una trampa al Gobierno que, consecuen­
temente con el desarrollo autonómico de ta Constitución, 
se arriesgara a negociar unos estatutos en los que todos 
querrían apuntarse tantos. Peligro que aumentaría si 
las propuestas de tas regiones rozan el principio de 
la unidad e indisolubilidad de 'a nación española. Para 
evitar esos riesgos, votemos una mayoría que nos puedo 
gobernar sfn resucitar dirígismos, ni tutelas, sino con 
respeto a la libre iniciativa y a la competitividad, que 
nos haga alcanzar una sociedad cada día más permea­
ble y más justa. 

ELECCIONES GENERALES 1979 

DIPUTADOS 

Doy mi voto a la candidatura presentada por: 
U N I O N D E C E N T R O D E M O C R A T I C O 

D . J u a n M a n u e l R e o l T e j a q a 
D . José A n t o n i o G o n z á l e z G a r c 
D . José L u i s de l V a l l e P é r e z 
D .a C a r m e n S a n t o s d e Q u e v e d o 
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Reunión de l a Comisión Provincial de Gobierno 
Normal situación sanitaria.- Se efectuarán controles inmunológicos.- Los locales 

de la desaparecida «Voz de Castilla» no han pertenecido a la antigua 
Organización Sindical- Expediente sobre establecimiento de nuevas 
industrias.- Aprobado el proyecto de nuevo Gobierno Civil 

Bajo la presidencia del gobernador civil don Antolín 
tíe Sannago y Juárez, ha celebrado reunión la Comi­
sión provincial de Gobierno. 

t n primer lugar, fueron examinados treinta y un 
expedientes de solicitud de concesión y renovación de 
permisos de trabajo para extranjeros, informados favo­
rablemente veintiuno de ellos, todos de concesión y re­
novación del permiso de trabajo por cuenta ajena y 
emitiendo Informe desfavorable en nueve casos , quedan­
do uno sobre la mesa para su posterior resolución,, una 
vez completado el expediente con determinados ciatos 
que se han solicitado. 

61 delegado de Educación y Ciencia informó en su 
calidad de presidente de la Comisión delegada de Acción 
Cultural, de la constitución de la misma, en cuya se­
sión se acordó informar favorablemente el expediente 
instalado por D. Fidel Santos para apertura de la sala 
de fiesats «Corinio». informe que fue ratificado por la 
Comisión de Gobierno. 

El mismo delegado de Educación y Ciencia manifestó 
que en el seno de dicha Comisión delegada se había 
comentado la necesidad de dotar o los miembros Inte­
grantes de una credencial que les permitiese en cada 
c a s o , poder comprobar «in situ» la observancia de las 
normas aplicables; asimismo señaló que era criterio de 
tal Comisión delegada, la de efectuar una revisión com­
pleta de todas las salas de fiestas existentes en la pro­
vincia, actuación que justificó el delegado de Industria 
y Energía por la necesidad de conocer de tiempo en 
tiempo si se cumplen o no las condiciones que estos 
establecimientos han de reunir, habiéndose resuelto por 
el gobernador cívll-presidente, adjudicar la cantidad de 
100.000 pesetas para atención de los gastos de despla­
zamientos que haya de originar la expresada revisión. 

ESTADO SANITARIO DE LA PROVINCIA 

A continuación el delegado territorial de Sanidad y 
Seguridad Social emitió un amplio informe relacionado 
con materias propias de su competencia comenzando 
por anunciar que se había llevado a cabo la constitu­
ción de la Comisión delegada de Sanidad, Seguridad 
Social y Asuntos Sociales, en la que se trataron diversos 
aspectos relacionados con el mapa sanitario de la pro­
vincia, añadiéndo que el estado sanitario de la provincia 
puede considerarse como normal, salvo algún caso ais­
lado de meningitis. S e refirió a las actividades que 
se estaban realizando por la Delegación de su cargo, 
de entre los cuales cabe destacar las campañas de reco­
nocimiento de escolares de primero de E G B , habiéndose 
observado en la capital y no en la provincia, la exis­
tencia de niños entre 5 y 7 años sin vacunar, la realiza­
ción de controles inmunológicos contra la rubéola, vacu­
nación antisaramplonosa, cartilla sanitaria de la emba­
razada, de indudable interés para reducir o evitar los 
niños subnormales, haciendo referencia a la existencia 
de determinados problemas de vertidos de aguas resi­
duales en algunas localidades de la provincia, así como 
sanitarios en la barriada Inmaculada de Burgos. 

Siguió informando de la iniciación de la vacunación an­
tituberculosa, de la lucha antidroga, antldiabética y an­
tialcohólica, de lo reunión mantenida en Madrid en fe­
cha reciente en relación con el problema sanitario que 
existe en Arando de Duero, anunciando finalmente que 
se va a iniciar un control sanitario en los bares de 
lo capital y pueblos más significativos de la provincia 
quo sirvan bocadillos, aperitivos, etc. 

Por su parte, el gobernador civil se refirió a la 
necesidad de mantener una reunión con los delegados 
de Sanidad y Comercio Interior para tratar de resolver 
el temo de las tarifas funerarias, agregando que por 
ei gobierno civil se enviarán los estudios correspondien­
tes realizados en torno a la lucha contra la droga-
dicción, una vez constituida la Comisión correspondien-

M COALICION 
m DEMOCRATICA 
O r a l , Mo la . 28, 2.° d e r e c h a . T e l e f o n o 202649 

M I T I N 
H O Y , d i a 2 5 , a l a 1 d e l m e d i o d í a 
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V o t a C O A L I C I O N D E M O C R A T I C A 

te. así como todo lo referente al Patronato y estatu­
tos para la asistencia a subnormales. 

P R O B L E M A S D E L MOPU 

En intervención que seguidamente realizó el delegado 
provincial del MOPU, en primer lugar se refirió a la 
ocupación de unos locales por Comisiones Obreras en 
la Avenida de los Reyes Católicos, locales que no perte­
necen ni han pertenecido a la extinguida Organización 
Sindical, sino que son propiedad de la ASU, planteándo­
se la necesidad y el modo de llevar a cabo la recupe­
ración por imperativo de la normativa aplicable. 

Dio también cuenta de un escrito de la Dirección 
general de Carreteras en el que la misma no se mues­
tra partidaria de la señalización de rutas turísticas y 
monumentos artísticos de Id provincia en la forma que 
s e había interesado por la Delegación de Turismo, su ­
giriendo fórmulas que permitan la debida orientación 
sin el riesgo de distracción de la atención de los con­
ductores al leer, en marcha los carteles de señalización; 
igualmente se refirió a la petición de instalación de 
semáforos en la travesía de Villatoro C.N.-623. o la 
que no sé accede según escrito del subdirector general 
de Carreteras quien expone razonado criterio al respec­
to y en particular la necesidad de que se lleve a cabo, 
en debida forma, la limitación de velocidad impuesta. 

En cuanto o la «Ronda 111» se refiere —siguió ma­
nifestando el Sr. Arribas— se va a someter a Infor­
mación pública y según parece, las soluciones 3, 3 bis 
y 4 son las que gozan de cierto predicamento por lo 
Administración y son las que a su juicio, deben propo­
nerse a l Ministerio de Obras Públicas y Urbanismo, 

Finalizó su intervención, refiriéndose a las anomalías 
observadas en algunos casos en las viviendas del grupo 
Río Vena y a las posibles soluciones o adoptar haciendo 
igualmente referencia a que ha existido necesidad de 
rectificar la lista de la adjudicación de las viviendas 
construidas por el INV en Arando de Duero, a los pro­
blemas de preescolar que existen en el Grupo antes 
citado, en el que según parece, se pretenden establecer 
del orden de ocho guarderías Infantiles, número que 
se considera excesivo, informando además de que re­
cientemente había quedado constituida la Comisión de­
legada de Infraestructura que preside. 

L O S P R E C I O S D E LA L E C H E 

El delegado de Comerció Interior se refirió en primer 
lugar al problema originado por la modificación del 
precio de las entradas de cine; asimismo se refirió a 
la situación de tensión actualmente existente entre de­
terminados detallistas de alimentación y dos supermer­
cados en torno al precio de la leche, lo que en el 
supuesto de no obtener solución podría quizá producir 
un desobastecimiento de tan Importante alimento, si 
bien considera que existe la posibilidad de adoptar me­
didas que eviten o disminuyan notoriamente los efectos 
de una posible negativo de los detallistas de alimenta­
ción para expender la leche. 

SALVAGUARDA DEL PATRIMONIO 
HISTOR1CO-ART1STICO 

Siguió a continuación un breve informe del repre­
sentante de la Delegación de Cultura, referido a la 
necesidad que cada día se deja sentir con mayor nece­
sidad de salvaguardar nuestro patrimonio hlstórico-ar-
tístico, dando cuento asimismo de la existencia de un 
donativo para las obras de restauración de lo Catedral 
y mostrando su insatisfacción por la e s c a s a cuantía 
de las subvenciones que se vienen concediendo para 
dichas obras. 

E X P E D I E N T E S S O B R E INDUSTRIAS 

El gerente del «Polo», señor. Peña, sometió a informe 
de la Comisión, acto seguido, diversos expedientes que 
se refieren a materias de su competencia. Ei primero 
de ellos se refiere a la solicitud de la subvención co­
rrespondiente, que se formula por las Escuelas Profesio­
nales «Paare Arámburu, S. J.», que por las inversiones 
efectuadas, acogidas a los beneficios del «Polo de Desa­
rrollo» de Burgos, con una subvención del 10 por 100, 
por lo que se propone el abono de 1.134.242 pesetas 
a que asciende el porcentaje expresado, cuyo expediente 
se informó favorablemente. Igualmente y a propuesta 
del mismo gerente del «Polo» se acordó la cancelación 
de lo noto marginal de afección sobre ios terrenos: e 
instalaciones de lo propiedad del Colegio de Nuestra 
Señora de la Merced y San Francisco Javier, practicada 
en su día en garantía al Tesoro público de las sub­
venciones concedidos, por haber cumplido con creces 
el Colegio atendido las obligaciones emanadas de aque­
llas subvenciones. 

También se acordó informar favorablemente otros 
tres expedientes presentados por el mismo señor Peña, 
en los que se solicitan los beneficios de preferente loca­
lización industrial agraria y que suscriben don Otilio 
Ayuso Alonso, de Palacios de la Sierra, que pretende 
lo ampliación de un aserradero de madera con una 
inversión de 5.016.000 pesetas y la creación de dos pues­
tos de trabajo; «Hijos de Segismundo Andrés, 8. R 
C.» de Quintanar de la Sierra, para uno industrio de 
primero transformación de la modera con uno inversión 
programada de 16.645.000 pesetas y la creación de 10 
puestos de trabajo y finalmente otro expediente insta­
do por don Emilio García Varona, para ubicar en Sante-
lices una industrio de aserrado de mandera. con una 
inversión de 21.566.000 pesetas y la creación de 11 pues­
tos de Irobojo. 

A continuación el mismo señor Peña informó de que 
se habían aprobado varios expedientes concediendo los 
beneficios de industrias de preferente localización agra­
rio en Bnviesca con 20 puestos de trabajo, en Villalon-
quéjar con 32, en Quintonadueñas con 6, Belorado con 

otros 6, quedando pendientes de concesión otros 9 expe­
dientes yo tramitados, 

APROBADO EL P R O Y E C T O D E NUEVO GOBIERNO 
C I V I L 

Por el gobernador civil, seguidamente s e manifestó 
constara en acta la satisfacción de la Comisión porque 
dos de sus miembros, los señores Peña y Calzada fi­
gurasen en las listas de candidatos a las elecciones 
municipales, asi como también una funcionarla al ser­
vicio de! propio Gobierno Civil. Informó también que 
ya se habla aprobado el proyecto pora la construc­
ción del nuevo Gobierno Civil con pequeñas modifica­
ciones por importe de 312 millones de pesetas, dando 
una subvención concedida por el Ministerio del Interior, 
por un importe de ocho millones y medio de pesetas, 
de la que se hizo ya referencia en la sesión anterior, 
cuya suma ha habido que aplicar a la. solución de daños 
causados por lo climatología y otros eventos. . 

Continuó informando el propio gobernador civil de 
que por el director general de la Vivienda s e había 
librado a favor del Patronato para la mejora de la 
Vivienda Rural, la suma de 14.200.000 pesetas a cuenta 
de la suma total que será habilitada en el presente 
año. 

También informó de la presentación de candidaturas 
para las elecciones municipales en toda la provincia 
y de lo distribución de las mismas por los partidos 
políticos y coaliciones, indicando que destaca en primer 
lugar UCD que presenta candidaturas en el 86 por 100 
de los pueblos de la provincia. 

Finalizó la sesión con el anuncio por porte del gober­
nador civil-presidente de lo celebración en nuestra ciu­
dad, en el mes de Julio del presente año de un con­
greso de cultura que subvencionado por la U N E S C O 
y el M. de Cultura, dará a Burgos en el ámbito nacio­
nal y en el extranjero singular relieve, por lo que con­
viene cuidar todos los detalles, puesto que s e prevé 
lo asistencia de unas 800 personas, estando proyectados 
4 conciertos musicales, dos de música clásica y otros 
dos de música moderna,, a lo que s e añadirán exposi­
c iones de pintura y otros actos culturales. 
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D. FELIX DE LUIS DIAZ MONASTERIO 
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Claustro y Sala Capitular del siglo XIV en la Parroquia de San [steban 
* Restauración de una joya burgalesa desconocida y maltratada 

• Su posible utilización para actividades culturales 
Por Rodrigo AG11ILAR FIIENTESPINA y Jesús I M Z SOBRINO 

LA S obras que se llevan a cabo en la parroquia 
de San Esteban van a buen ritmo. Resta mucho 
por hacer y es mucho lo que se ha hecho. L a 

Dirección General de Arquitectura acometió la difícil 
tarea de consolidar una iglesia en peligro de ruina y 
estó devolviendo a ios burgaleses la verdadera imagen 
de un complejo monumental capaz de asombrar al 
más exigente catador de bellezas artísticas. 

Decimos complejo monumental y no sólo iglesia pa 
rroquial, porque adosado a ésta existe un claustro gó 
tico del siglo XIV que está despertando admiración y 
entusiasmo Junto al claustro está la sala capitular, 
también estancia gótica del mismo siglo, que en su 
importante trayectoria histórica ha sido denominada Ca 
pilla de Todos los Santos. 

FELIZ HALLAZGO 

Hace pocos días en un haz de columnas góticas, 
que sirven como pilar a dos arcadas del claustro, he­
mos hallado una cartela sepulcral en lamentable estado 
de conservación por haber servido de relleno al citado 
pilar y por haber estado taponada por la mampostería 
de una de las arcadas. A base de esfuerzo hemos iden­
tificado la nota funeraria con la ayuda de la transcrip­
ción que hizo Cantón Solazar en el año 1878. La carte­
la dice así: «Aquí yace Pablos García, cantero maestro 
que fue de esta obra desta iglesia de Santisteban de 
Burgos; e fizo en ella mucho bien e finó martes ill 
días anaados dei mes de Abril, era de 1423». L a era 
de 1423 corresponde al año 1385. Este hallazgo tiene 
más valor sentimental que científico, pero es todo un 
símbolo. Representa el abandono multisecular de este 
claustro y su valoración actual. 

ABANDONO MULTISECULAR 

La actual Iglesia de San Esteban, con su claustro 
y sala capitular, está a punto de cumplir el séptimo 
centenario de su construcción. Los primeros trabajos 
de la fábrica comienzan según Street hacia 1280. En 
la primera mitad del siglo XIV ya están construidos 
la iglesia y el claustro; en éste se registra con su 
correspondiente cartela sepulcral, el enterramiento de 
Domingo Pérez Pan Caliente que murió en el año 1333. 

Los siglos XIV y XV y parte del XVi representan 
el tiempo más glorioso de la vecindad y parroquia de 
San Esteban. Al abandonar la Ciudad sus recintos de­
fensivos e irse asentando en las márgenes del Arlanzón, 
el barrio y parroquia, entrañablemente unidos en la 
historia, fueron perdiendo su hegemonía y quedando re­
legados en el más lamentable de los abandonos, antesa­
la de su posible destrucción. 

L a Iglesia, aunque sufrió los embates de la guerra 
sucesoria al trono de Castilla por parte de la Beltraneja 
e Isabel la Católica, y la voladura del Castillo en el 
año 1813. se ha conservado gracias a las reparaciones 
constantes y al celo de los sacerdotes y vecinos. El 
claustro ha estado más desatendido aunque haya sido 
utilizado por entidades tan dispares como Seminario de 
San Carlos Borromeo, institución de don Valentín Pa-
lencia, Reformatorio de muchachos, taller de Nazaret 
dependiente de Cáritas Diocesana y Salón parroquial 
en algunas ocasiones. 

Un testigo excepcional de! abandono es Teófilo López 
Mata, que en 1946 escribe: «El tiempo va borrando las 
Inscripciones sepulturales de los arcos timbrados de 
borrosos blasones del ala sur, la más desembarazada 

é todos, porque las otras dos se destinan a almacén 
e heno y , cobijo de ovejas y corderos del Reforma­

torio». 
No hemos de culpar enteramente a las entidades 

arriba mencionadas de la incuria reseñada. E s culpable 
toda una sociedad que incluso se ve precisada a utilizar 
en años de la postguerra el claustro y sala capitular, 
como albergue de familias carentes de vivienda. 

ORIGEN DEL CLAUSTRO 

Sólo las iglesias de origen monástico y los de mayor 
prestigio poseen claustro. La parroquia de San Esteban 
siempre gozó de prestigio entre las Iglesias burgalesas. 
En ciertos aspectos encontramos alguna semejanza en­
tre la Iglesia del Santo Promártir y la cercana Cate­
dral; no olvidemos que es la parroquia más antigua 
y s u portada principal nos recuerda mucho a la de 
la Caronería. San Esteban, entre las parroquiales, es 
la única que tiene claustro. Descartada la opinión que 
afirmaba el establecimiento de templarios en la iglesia, 
hemos de basar el origen del claustro en la pujanza 
social, económica y religiosa de la vecindad de San 
Esteban durane los siglos XIII y XIV; pujanza que llegó 
q su cumbre en el siglo XV y parte del XVI. El es­
fuerzo económico de los vecinos, las pingües rentas de 
las donaciones, los tasas fiscales del singular privilegio 
para el barrio (antigua Colación de San Esteban) de 
percibir tributos por todo lo que entrase a través de 
la puerta de San Esteban en la muralla, fueron causa 
de la grandiosa Iglesia y del excelente claustro. 

Doce clérigos, que tenían dotación económica en la 
Iglesia a finales del siglo XIV, procuraban la atención 
espiritual de la feligresía y, unidos a una junta de 
vecinos con su mayordomo al frente, administraban los 
Ingresos, ornamentaban y consolidaban la iglesia según 
los acuerdos tomados en las asambleas que periódica­
mente se celebraban en la sala capitular o capillo de 
Todos los Santos. 

El claustro fue elegido rápidamente como lugar de 
enterramiento, y los clérigos organizaban procesiones 
por sus galerías cantando la salmodia y rezando respon­
sos por ios difuntos allí enterrados. A través de los 

Vista del claustro y sala capitular desde el ala Sur. 

dos puertas laterales de la iglesia, que constituyen el 
eje procesional, los clérigos s e comunicaban con el 
claustro actual y otra galería situada en el lado este 
de la iglesia junto a la fuente; esta galería hoy no 
existe, pero no se notan todavía los arranques de las 
bóvedas, y los arcosolios sepulcrales con cartelas fune­
rarias. Las dos puertas primitivas (una de ella con 
una arquivolta lománica) están a punto de restaura­
ción y de ser nuevamente utilizadas. 

DESCRIPCION E L E M E N T A L 

El claustro de S a n Esteban ocupa una extensión apro­
ximada de 300 metros cuadrados, que unidos a los 148 
de la Capilla de Todos los Santos nos dan una super­
ficie de 448. 

Esta superficie está cubierta por bóveda e crucería, 
con elegantes nervios y arcadas góticas, con finísimos 
baquetones, con bellas claves, con columnas primitivas 
que se abren en palmera, con veintitrés arcosolios se­
pulcrales, casi todos ellos con s u s correpondlentes car­
telas, algunos blasonados y policromados. En resumen: 
una autentica joya del gótico burgalés. 

Existen algunas particularidades: el ala Este no se 
conserva con s u estructura primitiva. La necesidad de 
contar con una amplia sacristía condujo al derribo de 
tres arcadas en este ala. Hoy esta deficiencia se sub­
sana con un a la supletoria que se añadió a principios 
del siglo XVI, con estructura gótica en sus bóvedas 

B 

s i 

Las bóvedas de la capilla de Todos Los Santos an­
tes de la restauración y a punto de la ruina. 

y con traza renacentista en las arcadas que dan vista 
al interior del claustro. 

También existe un añadido en el ala Sur. Cargando 
sobre lo estructura gótica primitiva existe un edificio 
del siglo XVI con una elegante galería renacentista que 
s e abre al patio interior. 

Notamos la ausencia de las tracerías góticas en las 
arcadas que dan al patio. Fueron horriblemente muti­
ladas en tiempos Imprecisos. E s casi un verdadero mi­
lagro que este claustro y Capilla de Todos los Santos 
se encuentren tan aceptables después de las vicisitudes 
pasadas. 

S E P U L T U R A S 

Prescindiendo de las bellísimas sepulturas del Inte­
rior de la iglesia, señalamos los enterramientos que po­
seen cartelas: 

Ala Norte del claustro: Martín Rolz de San Lorente, 
año 1347. Juan Rolz de San Lorente 1352. Ruy Mas 
1369. Pedro González de Pedresa 1373 Mari López 1365. 
Mayor González 1362. Alfonso Sánchez Mercatero 1349, 

Alo Sur del Claustro: Martín Pérez de Frías y Mari 
González de Cadiñanos 1362. Pedro Quiralue 1347. Do­
mingo Pérez Pan Caliente y doña Peronela 1333. Olalla 
Martínez 1338. 

Capilla de Todps los Sontos: Gonzalo Alonso 1349. 
Ruy Pérez de las ¿ras y Elvira López 1368. Francisco 
Sánchez de Barrando y Mari San Blas. Rol Ferróndez 
de F r i a s . , 1348. Juan Sánchez de Mena 1322. Martín 
Sánchez Dalgusteo 1362. G o r d a Pérez y Mari Díaz 1342 
Pedro González de Bivar y Mari López 1370. Martín 
Ps. de Arias. 

Es tas cartelas están ubicadas en arcosolios sepulcra­
les de cierta semejanza, pero tanto las cartelas como 
los arcosolios poseen de semejanzas en cuanto a su 
ornamentación, tipo de blasones, etc. Los enterramieni 
tos pertenecen a alcaldes, escribanos, clérigos, amos 
del Rey. ricos mercaderes, nobles... todos ellos herma­
nados ante la muerte. 

VALORACION V GRATITUD 

Lo que hemos reseñado en este artículo nos da Idea 
de la Importancia de la restauración efectuada. Todo 
un complejo pionumental que ha estado al borde de 
la más Inminente y estrepitosa ruina y que ha sido 
salvado en su totalidad gracias a los desvelos e Interés, 
en mayor o menor cuantía, de algunas entidades que 
colaboraron en el opeo previo a la restauración llevada 
a cabo por la Dirección General de Arquitectura. En 
el capítulo de gratitud se debe mencionar al Arzobispa­
do de Burgos, a don Fernando Dancausa de Miguel, 
don Pablo Arribas Briones, don César Rico Pardo, dan 
Alvaro Diaz Moreno, don Santiago Tárrega, mención 
especial merecen ios técnicos y ejecutores de la obrp: 
don Francisco Pons Sorolla, don Víctor Caballoro. don 
Quintín Manso, don Lucio Alonso y el laborioso equipo 
de operarlos de don Francisco Mourenza. 

UTILIZACION PARA E L FUTURO 

Como la obra se encuentra ya en avanzado estado, 
es necesario Ir planificando y concretando los destinos 
o los que el recinto gótico puede dedicarse. En él tiene 
adecuado marco toda clase de actividades culturales: 
audiciones especiales para música, sala de conferencias, 
lugar de exposiciones, centro de estudlps, biblioteca, lu­
gar de convenciones, museo, teatro de cámara... He­
mos de notar que el claustro y sala capitular cuentan 
con espacios anejos no góticos, que complementarían 
o éstos. Por otra parte la parroquia no necesita Ips 
espacios góticos para el culto, pues cuenta con dos igle­
sias excepcionales: S a n Esteban y San Nicolás. 

Esperamos Informar en otras ocasiones a la clud°° 
de Burgos acerca de las obras y proyectos en torno 
o este complejo monumental rescatado de lo rumo v 
o disposición de los burgaleses. 
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C R I T E R I O S P A R A F O R M A R 

I A C O N C I E N C I A D E I O S 

l V O T A N T E S C R I S T I A N O S 
N o t a d e l a J u n t a D i o c e s a n a 

d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

L a importancia grave de las próximas confron­
taciones electorales obliga a los cristianos a obrar 
coherentemente con su fe actuando en conciencia. 

Esta Junta Diocesana respondiendo a las nume­
rosas peticiones de criterios que ayuden a formar 
la conciencia de los católicos ante el voto, quiere 
volver a recordar que la Comisión Permanente de la 
Conferencia Episcopal Española en su comunicado 
de 8 de Febrero del presente año ha formulado co­
mo "criterios básicos a tener en cuenta", los si ­
guientes: 

a) En las presentes circunstancias consideramos 
Indiscutible el deber de votar. Sólo razones graves 
y bien fundamentadas podrían excusar de esta obli­
gación. 

b) Para que el voto sea honesto y responsable 
ha de tener muy en cuenta el programa del partido 
al que apoya, la ideología que lo sustenta y las per­
sonas que lo encar. an. 

o) El voto supone un juicio valorativo de esos 
factores y de las circunstancias que concurren. E s 
una decisión regulada por la virtud de la prudencia, 
ya que no siempre es posible coincidir en todos los 
puntos programáticos con el partido que s e vota. 
Pero cuando en el programa figuran compromisos 
ideológicos u operativos que afectan a valores re­
ligiosos o a derechos humanos fundamentales, el 
creyente que acude a las urnas está obligado en 
conciencia a obrar coherentemente con su fe. 

d) Este deber es manifiesto si el voto lleva con­
sigo la adhesión a Ideologías materialistas de uno u 
otro signo, a moaeios totautaaos de sociedad o a la« 
violencia come método político. 

e ) De cara a estas elecciones, nos preocupa 
particularmente el propósito de legalizar ei aborto 
que figura en algunos programas. He aquí un caso 
típico de colisión entre política y conciencia cristia­
na, no provocada ciertamente por esta última. Tal 
puede ocurrir también con determinados plantea­
mientos de una ley de divorcio o con una ordena­
ción educativa que coartará el derecho de ios padres 
a elegir ei tipo de educación que debe darse a sus 
hijos. 

f) Debe valorarse rigurosamente en los progra­
mas de los partidos su sinceridad, energía y com­
petencia para afrontar las grandes lacras sociales 
de nuestro país: las que afectan al paro, la emigra­
ción, las clases pasivas, la moralidad pública, la si ­
tuación del campo, la masificación urbana, etc. Co­
mo cristianos, nosotros no podemos evadirnos de la 
opción de la Iglesia por la causa de la justicia en ei 
mundo, ni de ia preferencia evangélica por los po­
bres. 

g) Recordemos, por último que la responsabili­
dad del ciudadano no se agota en las urnas. L e sigue 
obligando a ejercer el sentido crítico durante la ac­
tuación de sus representantes, los cuales han de ser 
fieles a su programa electoral. Ni la disciplina de 
partido ni otros condicionamientos políticos pueden 
legitimar su apoyo —hablamos de católicos— a le­
yes o actuaciones contrarias a la moral cristiana o 
a la doctrine social de la Iglesia, que es parte de 
esa moral. 

Especial mención se hace, en el comunicado de 
los Obispos a ia repulsa que ha de hacer todo cris­
tiano a cualauier método terrorista condenando con 
firmeza el asesinato de personas sea cualquiera la 
motivación con aue quiera justificarse. 

L a Junta Diocesana de A. C . propone a sus mi­
litantes v caWicos en general como tarea apostólica 
específica y urgente del momento, la amplia difusión 
de es*os "criterios básicos" que ayuden a los cris­
tianos en la formación de su conciencia para un pjer' 
ciclo resoonsable de su deber de votar.—REMITIDO. 

EMPRESA NACIONAL 
Fabricante de oroductos químicos v equipos pa­

ra el tratamiento del agua, desengrasantes v acon­
dicionadores de combustible, por ampliación de su 
Red Comercial, 

NECESITA 

A G E N T E 
PARA LA PROVINCIA DE BURGOS 

Nuestro interés se centra en E M P R E S A dedica­
da a instalaciones industriales, ingeniería y pro­
yectos o cualouier tipo de actividad paralela que 
permita la comercialización de nuestros productos. 

O F R E C E M O S : 

— Interesantes comisiones. 
— Productos de alta tecnología con más de 

15 años en el mercado. 
— Grandes oosibilldades económicas. 

Rogamos dirijan su correspondencia a la re­
ferencia «NAVAL». Apartado de Correos 3.104. 
MADRID. 

CENTRAL ELECTRONICA DE TELEX, EN BARCELONA 

Barcelona. — El ministro de Transportes y Comurlcaciones, Sr . Sánchez Terán, durante ia inauguración do 
la central electrónica de télex en la subcentral de Grac ia . Se trata de ia primera central existente en Europa 

y con capacidad para unas 3.000 líneas. — (Telefoto E F E - U P I ) . 

cientos de lotes...cientos 

SUPERMERCADOS 

especialistas de la alimentación 

DHOAS EN AGE 
lote 5 latas 

QUESO PREVEBT PORCIONES 
lote de 3 cajas 

POCHAS CHISTU 
lote 4 latas de % kilo 

SOPAS STARLUX 
lote 7 sobres surtidos 

JABON PALM OLIVE BAÑO 
lote de 6 pastillas 

JABON FLOTA 
lote 8 pastillas 

DOS D0CEI\ 
PYGASA 

BOMBILLAS (varios tipos) 
lote de 2 unidades 

Si alguno de los lotes anunciadoa o expuestos a ia venta no ©siuvlora aflrupado, pueda Vd. lomar laa unid dea correspondientes, 
haciéndoselo notar a la cajera. Gracias 
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LOS TAXISTAS DE BARCELONA 
DENUNCIAN A «BUTANO» 
Anuncio de huelga en ((ABC» para los tres primeros días de Marzo 

Madrid (Efe). — Los sec- «Efes un portavoz del comi- Gobierno Civil de Vizcaya ha E L «I. N. P.» DE BARCELO-
._ c-nnlrinri tA ría amnre.cn arAannrin In miWinrivnnrirt ría Mfl h¡n DATARA LOí? 

Madrid (Efe). — Los s e c 
tores de Aviación, Sanidad, 
Metal y Construcción, han 
sido los más afectados por 
los conflictos laboraJes. a 
lo largo de la semana que 
hoy termina. 

El problema de la Segu­
ridad Social cumple veinte 
días de conflictos. Hoy. el 
gobernador civil de Madrid 
ha mantenido una reunión 
con representantes del INP 
para tratar sobre Ja norma­
lización en los hospitales. 
En relación con el conflic­
to, el INP ha tenido cono­
cimiento de Ja puesta en li­
bertad de todos los deteni­
dos el pasado día 22. 

La ¡ornada de hoy. en es­
te terreno, se ha caracteri­
zado por la normalidad, de­
bida al carácter semifestl-
vo de los sábados v a los 
acuerdos tomados en Ja re­
unión con el gobernador ci­
vil madrileño. 

Normalidad también se ha 
registrado en eí sector de 
Banca. Los trabaiadores se 
han , reincorporado a sus 
puestos, tras la publicación, 
anoche, del laudo, elabora­
do por la autoridad laboral. 

Por otra parte, un comu­
nicado de la empresa «Ml-
chelín» —otro de los focos 
conflictivos de Ja s e m a n a -
señala que lo contrapropues­
ta empresarial exigida por 
los trabajadores de la fac­
toría «Michetín», de Vitoria, 
se hará en eJ morco de un 
convenio colectivo, en e| 
que serón examinados los 
temas de salarios, ventolas 
sociales v comités de em­
presa. E n ei comunicado, la 
empresa expone su preocu­
pación de garantizar, en to-
do momento, eJ futuro de la 
factoría y de sus puestos 
de trábalo. 

A primeras horas de esta 
tarde, una nota urgente de 
la comisión negociadora del 
convenio, anunciaba la des­
convocatoria de lo ópera-
clón «Cobra 4». observada 
por los trabaiadores de tie­
rra de la Compañía «Iberia». 
Dada la extrema gravedad 
de ía situación, v después 
de una reunión con la direc­
ción, la comisión negocia-
dora desconvocabo la huel­
ga. 

Por ei contrario, los tra. 
ta ladores de «Prensa Espa ­
ñola» editora del diario 
«A 3 C», no aceptan el lau­
do dictado por lo autoridad 
laboral, e Irán o lo hueJga 
los próximos días 1. 2 y 3 
de Marzo, ha Informado a 

«Efea un portavoz del comi 
té de empresa. 

Por otra parte, la direc­
ción de la empresa «Coin-
tra» ha procedido aJ cierre 
de las factorías de Alcalá 
de Henares y Puzol, en Va­
lencia, a consecuencia de 
la huelga —que desde hace 
cinco días— mantienen Jos 
trabajadores. Los trabajado­
res piden, para el nuevo 
convenio, un aumento del 16 
oor ciento, la movilidad de 
plantilla, y la garantía del 
saJario base convenio traba­
jando a la actividad cien 
computada mensualmente. 

LOS TAXISTAS DE CATALU­
ÑA, DEMANDAN A 
«BUTANO» 

Barcelona (Efe). — El Sin­
dicato de Trabajadores Autó­
nomos del Taxi de Cataluña 
ha presentado en el Juzga­
do una denuncia contra Ja 
empresa «Butano, S . A.», en 
base a un supuesto delito 
contra la salud pública, es­
tafa v fraude, según consta 
en la fotocopia de la denun­
cia facilitada o «Efe». 

De acuerdo con Jos térmi­
nos de la demanda, que ha 
presentado el secretario ge­
neral del STATC. la actua­
ción de «Butano» no sólo 
atentaría centra ios traba­
jadores autónomos v asala­
riados del taxi, sino contra 
el propio Ministerio de Ha­
cienda. 

Afirma el STATC que la 
empresa denunciada viene 
alterando sistemáticamente 
desde hace más de un año 
la composición de Ja mezcla 
utilizada tanto para el ser­
vicio de auto-taxi como pa­
ra otros usos domésticos e 
industriales. Dichas altera­
ciones, añade, generan una 
serie de resultados que van 
desde una disminución sen­
sible de su rendimiento a 
un serio peJigro para los 
consumidores que la utili­
zan, [legando a producirse 
sucesos tan gravea como la 
explosión de un taxi con bu­
tano en la madrugada del 
11 de Octubre de 1978. 

EN BILBAO S E MILITARIZA­
RA A LOS TRABAJADO­
R E S DE LA LIMPIEZA DE 
C O L E G I O S 

Bilbao (Lagos). — E< co­
mité de huelgo del sector de 
la limpieza, que lleva tres 
semanas de huejgo. en rei­
vindicación de aumento s a ­
lariales, ha Informado que el 

Gobierno Civil de Vizcaya ha 
ordenado la militarización de 
aquellos trabajadores y tra­
bajadoras que efectúan lim­
pieza en Jas escue las y co­
legios. 

De esta forma, aunque 
queda pendiente cualquier 
reivinfiícación de tipo labo­
ral, se resuelve el grave 
problema de Ja falta de hi­
giene y limpieza en los c e 
legios. 

E L «I. N. P.» DE BARCELO­
NA NO PAGARA L O S 
DIAS DE HUELGA 
Barcelona (Efe). — Ayer 

empezaron a elaborarse los 
recibas de los funcionarios 
del I. N P y ha procedido 
a retenerse de Ja nómina la 
cantidad eouivalente a cin­
co días de huelga a un to­
tal de 226 de dichos funcio­
narlos, han Informado a 
«Efe», fuentes laborales. 

CONCESIONARIO DE PRODUCTOS 
D E GRAN CONSUMO, E N EXCLUSIVA 

N E C E S I T A M O S 
PARA B U » Y P M l i l A 

Aditivos paro lubricantes y carburantes de AUTO­
MOVILES, CAMIONES. T R A C T O R E S , etc. 

S E O F R E C E : 

— Productos de gran rotación y precios 
competitivos (venta en tiendas de repues­
tos, estaciones de servicio, gasolineras, 
talleres mecánicos, explotaciones agríco­
las, parques obras públicas, etc.). 

— Garantía de calidad y abastecimiento. 
— Control v dirección de su propio negocio. 
— Oportunidad en negocio acreditado con 

amplios beneficios. 

S E REQUIERE: 

— Persono o firmo con solvencia. 
— Disponer de capital mediano volumen. 

INTERESADOS, dirigirse por escrito, detallando 
lo máximo información sobre solvencia y caracte­
rísticos personales o de s u negocio o; 

PUBLICIDAD E S E G E S. A. 
Calle Laraña, 6. - Sevilla 

Referencia número 242 

IMPORTANTE E M P R E S A LIDER EN S U S E C T O R 

PRECISA 

S E REQUIERE: 

— Formación <a nivel mínimo de Bachillerato 
Superior, Perito Mercantil o similar, con 
conocimientos alministrativos, y dispues­
to a viajar. 

S E O F R E C E : 

— Buena remuneración a convenir de acuer­
do con los valores aportados. 
Dietas y vehículo de la empresa. 

Interesados escribir a mano, ad|untando histo­
rial personal y profesional completo indicando pre­
tensiones económicas, al apartado de Correos 14, 
de Mollet del Vallés (Barcelona) Ref.s I.A.B. 

< 
UNION 
CENTRO 
DEMOCRATICO 

D i p u t a d o s p o r B u r g o s 

DON JUAN MANUEL R E O l FE JAD A 

DON JOSE ANTONIO G O N Z A L E / GARCIA 

DON J O S E LUIS DEL VALLE PEREZ 

DONA CARMEN SANTOS DE QüEVEDO 

S e n a d o r e s p o r B u r g o s 

DON PEDRO CARAZO CARNICERO 

D JOSE MANUEL GARCIA VERDUGO CANDON 
DON MARIANO LOSA QUINTANA 

T O R R E S A N D I N O 

G U M I E L D E H I Z A N 

MAÑANA. DIA 26 DE FEBRERO 
A l a s 8 d e l a t a r d e 

W T A U C D 

COMUNICADO PUBLICO 

A G A P I T O G O M E Z M A R T I N E Z 

D I R E C T O R D E A C A D E M I A C A S T I L L A 

COMUNICA 
A l o s e f e c t o s o p o r t u n o s y p a r a c o n o c i m i e n t o g e n e r a l , 

c o n e l f i n d e e v i t a r e q u í v o c o s y d a d a l a c o i n c i d e n c i a 

d e n o m b r e y a p e l l i d o s c o n u n c a n d i d a t o a l C o n g r e s o 

p a r a l a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s p r ó x i m a s , q u e p a r a 

l a s m i s m a s N O F O R M O P A R T E d e n i n g u n a c a n d i d a ­

t u r a t a n t o d e P a r t i d o c o m o d e c o a l i c i ó n p o l í t i c a . 

P A G I N A 16 D I A R I O D E B Ü K G O S D o m i n g o , 2S d e F e b r e r o de 1919 

http://amnre.cn


LA CRISIS INDOCHINA 
DEBATIDA EN LA O.N.U. 

(Viene d© primera página) 

ta americana han llegado a Hong 
Kong. según declaró un porta­
voz del Consulado estadouniden­
se. Entre ellos, figura un sub­
marino nuclear, tres destructores 
y un crucero. Un crucero so­
viético se dirige ol Mar de Chi­
na, se dice en el Ministerio de 
Defensa japonés; se trata del 
.Almirante Senyavln-, buqug al­
mirante de ¡a flota soviética, ar­
mado con lama misiles. 

Por otra parte, se dice que 
unos 225.000 soldados chinos es-
tán comprometidos en el conflic­
to a h largo de la frontera; de 
ellos, unos 75.000 han penetrado 
en el territorio de Vletnam. El 
avance medio de estas. fropas, 
en el interior, es de 20 a 25 kiló­
metros, llegando a 30 en algu­
nos puntos. 

PRESUNTO ENFRENTAMIENTO 
CHINO ' SOVIETICO 
No han podido confirmarse las 

noticias que hacen referencia a 
la posibilidad de un enfrenta-
miénío en la frontera de China 
con ¡a Unión Soviética, difundi­
do hoy por • una agencia japo­
nesa. China ha desmentido, por 
otro lado, la noticia del bom­
bardeo del puerto vietnamita c/e 
Haifong. 

En Tokio, un portavoz oficial 
Informó We Vletnam habla pe­
dido ayuda al Gobierno de Ja­
pón, y que Interceda en la con­
tienda chino-vietnamita. 
MICHAEL BLUMENTHAL LLEGO 

A PEKIN 
Pekín (Efe-AFP). — El secre­

torio del Tesoro norteamericano. 
Michael Blumenthal. llegó hoy a 
Pekin con un mensaje del pre­
sidenta Cárter para los dirigen­
tes ohinos. 

La visita de Blumenthal, que 
permanecerá una semana en Chi­
na, es la primera que realiza un 
miembro del Gobierno norteame­
ricano desde la normalización de 
relaciones diplomáticas entre 
Washington y Pekín en Enero y 
la visita a Estados Unidos de 
Teng Hsiao-PIng. 

Prevista iniclalmente de una 
duración mayor, ¡a visita del se­
cretario del Tesoro se acortó 
anta el conflicto chlno-vletna-
mlta. La Administración de Was­
hington, en efecto no ha oculte-
do el disgusto le produce 
lá operación «c/e castigo» Chi­
na contra Vletnam. 

LA CRISIS INDOCHINA 
EN LA O.N.U. 
Naciones Unidas (Efe). — Con 

la petición soviética de con­
dena a China por su invasión 
de Vletnam encima de la mesa, 
el Consejo de Seguridad de 'as 

• Naciones Unidas Inició esta >r' 
<le [21.30 hora española) su 
segunda sesión sobre la crisis 
da Indochina. 

En la sesión Inicial, celebra­
da ayer noche, la Unión Soviéti­
ca y Checoslovaquia solicitaron 
la condena de China por su inva­
sión de Vletnam y pidieron que 
la ONU. decrete un embargo de 
armas contra la potencia agre­
sora. 

Por su parte, Estados Unidos 
pidió un inmediato alto el fue-
Oo y la retirada de 'Vletnam y 
Cambóla - de todas las tropas ln-
vasoras. 

China ha contraatacado hoy 
sábado en el Consejo de Se­
guridad do las Naciones Unidas 

0 presentó un proyecto de reso-
\ lución de condena a Vletnam oor 
' Su invasión de Camboya. 

La presentación de esta reso-
. luclón china amenaza con con­
vertir el debate en una batalla 
de vetos. 
ESTADOS UNIDOS RECONSIDE­

RA SU POLITICA EN 
INDOCHINA 
Washington (Efe). — Estados 

Unidos comenzó a reconsiderar 
do una forma gradual su politi-

j ca hacia el conflicto en Indo-
1 china ante la preocupación crea-
• da en Washington por la prolon 
súaclón del ataque chino en Vlet 
i.nam. se süp0 hoy en la capí-
'• tal norteamericana. 

Aunque la administración Car 
ter continúa enfocando el con­
flicto Indochino con suma pre­
caución. Ia estimación de fuen-

\ tas de inteligencia de que el * t * 
.,gue chino puede durar al menos 
un mes originó ta reconsidera 
fc'on norteamericana. 

fuentes dñ la administración 
uljeron que los rápidos cam-
o'Os en la situación del conflicto 
en ¡as últimas 48 horas qener 

raron un nuevo enfoque del pro­
blema en los políticos norteame­
ricanos. 

La preocupación máxima so 
centra en el Impacto del con­
flicto sobre la detente con la 
Unión Soviética, dijeron las fuen­
tes. 

En medios diplomáticas se 
afirma que una preocupación po­
tencial de Washington es una 
entrada en acción de la URSS, 
en el Sudeste Asiático, que obli­
garía a una revisión de los acuer­
dos de seguridad occidentales 
con China por parte de la ad­
ministración. 

Dichos medios añadieron que 
un conflicto prolongado entro 
China y Vletnam puede Incre­
mentar las tensiones en la admi­
nistración Cárter al forzar deci­
siones sobre las ventas de ar­
mas occidentales a China y los 
detalles finales del tratado de 
limitación de armas estratégicas 
con la Unión Soviética. 

m 

Hanoi, r-f Artillería vietnamita disparando contra las tropas chinas en la provincia de Hoang Lien Son. 
(Telefoto EFE-UPI ) 

C E N T R O D E R E C H A 
M 
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A D O R E S P S O E 
O R B U R G O S 

4 

JUAN # S E 'l 
LABORDA f 
MARTIN 

LEOPOLDO 
QUEVEDO 
ROJO 

MARIA JESl 
TALAMILLO 
GARCIA 

íSjo prométemos nada que no p e n s e m o s cumplir, ni nos limitamos a 
pfedir vuestro voto; v a m o s a pediros vuestro esfuerzo para una noble 
'tarea, la de levantar entre todos este viejo• país que s e llama E s p a ñ a , 
haciendo 'posible el milagro de construir sobre su ancho solar los cimien­
tos del -edificio de una sociedad nueva, fundada sobre el entendimiento y 
la concordia, en la que resplandezcan los va lores super iores de la liber­
tad, la justicia, la igualdad y la fraternidad; según un proyecto de vida ba­
sado en el humanismo social ista. 

D I P U T A D O S P S O E 
P O R B U R G O S 

ESTEBAN GRANADO BOMBIN ISAIAS HERRERO SANZ 

VOTA 
JUAN P AURELIO RUBIO MARCOS 

T U V O T O E S N U E S T R A F U E R Z A 
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Grupos de mujeres vitorean a España, en el entierro del guardia civil asesinado por ETA 
La esposa del director de «Michelin» pide angustiosamente la libertad de su marido 

Bilbao (Logos). — Varios jn- kera y castellano. Al final del 
cldentes verbales se han regia- mismo ya en el pórtico de 'a 
trado en el debate sobre térro- parroquia, grupos de mujeres pro-
rismo V orc,en Publico organi- firieron vivas a la Guardia Civil 
zado Para esta mañana y al que y a España, así como los da 
prometió su asistencia el minis- «ETA asesinos», «Muera ETA» y 
tro del Interior, señor Martín «España uíilda Jamás será ven-
Villa, aceptando el reto que -e cida». 
hizo el consejero del Interior del Cuando Marcelino Oreja pena-
Consejo General Vasco, el soda- traba en su automóvil, de nuevo 
•lista Txikl Benegas. fueron proferidos gritos seme­

jantes á los citados y cuando 
Ai conocerse la ausencia del |0 hacía Enrique Múglca, del 

jninistro de! Interior, tampoco psoe. le dijeron: nNo quere-
«cud'ió Benegas, pero sí otro re- mos socialistas», «mueran tos 
presentante del Partido Socialis- socialistas» y «muera euskalhe-
ta Obrero Español, el cual, en rría». 
su primera intervención, anun- Centenares de personas acom-
ció qu© abandonaba el debate pañaron posteriormente el fóre-
pop Ia( incompareceíicla de Mar- tro ai cenventerlo de la locali-
tín Villa. dad de Itziar, situado a unos 

, . . . , . . , 300 metros del Santuario, donde 
a ausencia del ministro del d ,a Inliumaclón de 

¿ T f L Í t Z T * * ' 'li6 103 ^stos de Benito Arroyo, 
de intervenciones de partidos in­
vitados y otrog no Invitados al «QUE LIBEREN DE UNA VEZ A 
debate, que se encontraban en- LUIS» PIDE LA ESPOSA DE 
tre los asistentes. LUIS ABAITUA 

Por otro lado, el ministro del 
•interior no pudo Intervenir a Madrid (Efe). — «Quiero decir 
tfavág de «Radio Popular» de ^ue ya está bien, que Luis y nos-
teón, como señaló el señor o^os estamos soportando una In-
Martín Villa, ante la Imposibi- Justicia, sirviendo do .baza en 
¡Idad de estar presente en BU- a|9o en lo que no podemos en-
bao, el cual pretendía responder trar. pero que ha de discutirse 
a cuantas preguntas se le for- y aprobarse como si no contase 
rularon a través del hilo tele- •a desesperación de una familia 
fónico. La emisora diocesana de entera, que es de lo que se 
teón no ha permitido la Inter- tratan No podemos ya aguantar 
vención de Martín Villa que, más. de verdad, que liberen de 
al parecer no ha querido mez- una vez a Luis». Ha manifes-
ciar su emisora con un debate tado esta noche al programa in­
do esta naturaleza. formativo de la cadena SER, Mef-

Para los comunistas, la au- f des.0r i?Z0, '^sP^\df l f f 1 ° ' 
• de la fabrica «Michelin» 

DETENCION DE DOS PRESUN­
TOS MIEMBROS DE E.T.A. 

San Sebastián (Efe). — Saius-
tiano García Ribera y Rafael M. 
Olasagasti Sánchez, han sido 
puestos a disposición de la Au­
diencia Nacional como presun­
tos miembros del comando de 
ETA militar «Ulía-Motrico», se­
gún Informan fuentes policiales. 

Los dos Jóvenes fueron de­
tenidos en Ceuta y Jaca respec­
tivamente mientras cumplían el 
servicio militar. 

Fuentes policiales aseguran 
que estas dos personas partici­
paron en la colocación de un 
artefacto explosivo en una «rou-
lotte» de la Guardia Civil en 
Fuenterrabía, en la voladura de 
un depósito de agua en la facto­
ría Orbegozo, en LezOi y en el 
ametrallamiento a un jeep d8 la 
Policía Nacional que prestaba 
servicio de protección en la ca­
lle Guetaría de San Sebastián. 

CAFETERIAS TIROTEADAS 

Deva (Guipúzcoa) (Efe). — La 

cafetería «Labakai», en Deva, 
fue tiroteada anoche, desde un 
vehículo en ej que viajaban tres 
personas. 

La cafetería es propiedad de 
los padres de Itziar Aizpurúa 
—esposa de Jokín Gorostidl— 
Implicados éstos dos en el pro­
ceso de Burgos. 

Poco antes del tiroteo, seis 
Jóvenes entraron en el estable­
cimiento y provocaron a la clien­
tela, mientras gritaban «Viva Es­
paña», «ETA, asesinos» y «Han 
matad'o a un compañero». Más 

tarde, en otros dos bares, rea­
lizaron escenas similares. 

Sobre las once de la nocho, 
era tiroteada la cafetería «La-
bakat». por tres Jóvenes, que 
ocupaban un «Seat 124». Los dis­
paros produjeron heridas leves 
en la cabeza a Juan José Basur-
to, que regenta el local. 

Por otra parte, en las prime­
ras horas de la madrugada, fue 
tiroteada también la librería 
«laklntza». en la localidad viz­
caína do Guecho. Los disparo» 
rompieron la luna de! escapara-

tor «encia de Martín Villa y sus 
declaraciones a la Prensa de ^ SC6TAenfCpsecueStraCÍ0 
Madrid «son intolerables: Intole- por aEIA" lP-MJ-
rabie ganar votos haciendo an- g ^ A REIVINDICA EL ASESINA-
tlvasquisrno; intolerable ganar 
votos aprovechándose de los 
muertos, e intolerable "o venir 
a decirlo aquí». 

TO DEL GUARDIA CIVIL 

Bilbao (Logos). — ETA militar, 
en un comunicado hecho público 
a través de distintos medios In-

FUNERAL POR GUARDIA CIVIL formativos de esta capital, ha 
MUERTO EN ATENTADO reivindicado el asesinato perpe-
Itzlar (Guipúzcoa) (Efe). - En ^ f 0 QV%™ Deva (Guipúzcoa) 

medio de grandes medidas de se- 9 ^ ^vH don Benito 
guridad se celebró esta tarde Arroyo Gutlérre^ 
en el Santuario de Nuestra Se- E| cltado gUard¡a C|V|| fUe ai. 
ñora de Itziar el funeral por el Canzado en la cabeza y en el 
guardia civil Benito Arroyo Gu- tórax, 
tiérrez, muerto a tiros ayer en 
atentado. 

Asistieron a! funeral la espo­
sa del fallecido, Malte Alclbar, 
6us dos hijos, el ministro de 
Asuntos Exteriores, Marcelino 

EL SECUESTRO DEL DELEGADO 
DE AGRICULTURA, REIVIN­
DICADO 

Bilbao (Logos). — ETA político 
Oreja. Enrique Múglca. del PSOE. milltar h* reivindicado median-
gobernadores civil y militar y ^ comunicado hecho público a 
otras personalidades políticas, mediodía de hoy el atentado per-

Precedían el féretro siete co- p" [f madrugada de ayer 
roñas, portadas por miembros de contra el delegado de Ministerio 
la Guardia Civil y |a Policía Ar- de Agricultura en Vizcaya, don 
mada. El Santuario se encentra- Víctor Herrero Royo, relaclonan-
ba abarrotado de público y un do la acción con_ la actuación 
helicóptero sobrevolaba constan- de dicha delegación en materia 
temente la zona. de expropiaciones forzosas para 

La misa fue concelebrada por la3 autopistas. 
ocho sacerdotes y presidida por 
Eustaquio Eizmendi. párroco de 

La Delegación de Agricultura 
se limita a elaborar ol informe 

fe lS»!,idad: quier! en su hoirtl- técn¡COi 8Ín caj.ácter deC¡Sono. 
a instancias del jurado de ex-

...«^ llov..„o prOp¡aci0nes. 
necesitamos de un fundamento 
más sólido para superar estos 
acontecimientos». 

Por otro lado el estado del 
señor Herrero es plenamente sa-

El oficio fue realizado en eus- tisfactorio. 

íViene' d8 primera página) 

cantidad de las exportacio­
nes». 

E n cuanto a la situación 
en Kurdestán, Entezam re­
conoció que «había habido 
algunos trastornos», p e r o 

ya se ha vuelto a l a 
tranquilidad. 

A D V E R T E N C I A D E J O -
K i l S I A L A r . R . S . S . 

R y a d ( E f e - A F P ) . — E l 
aj-atoliah Jomeini ha adver-

ao a la Unión Soviética 

contra toda intervención en 
los asuntos intenos de I r á n , 
escribe hoy el diario saudi 
«Al Jazira». 

E l periódico, que cita una 
fuente próximo a Jomeini. 
precisa que las relacio n e s 
entre los dos países se han 
deteriorado «peligrosamen­
te» en los últimos días, a 
raíz, sobre todo, de que el 
Gobierno de Bazargán deci ­
diera prohibir la actividad 
del Partido Comunista irani 
y de otras corrientes mar -
xistas. 

m n 3 5 

Para empezar, más de ciento sesenta millones 

<te mujeres en Europa y Estados Unidos s e 

visten a sí mismas con Sínger. 

Y se visten bien. Porque Singar puede hacer 

un sencillo remiendo, sobrehilar automáticamente, 

coser toda c lase de fibras y tejidos con sus 

exclusivas puntadas elásticas, e incluso bordar 

con precisión el más atractivo adorno. 

Con Singer podrás vestir a tus hijos, a tu 

marido y a tj misma, permitiéndole realizar tus 

propios diseños; podrás decorar tu hogar 

ponlenclo toda ia fantasía que quieras en cortinas, 

juegos de cama, mantelerías, etc., sin preocuparle 

de lo mucho que cuesta lo ya confeccionado. 

No hay problemas de servicio. 

L a calidad de los productos y el Servicio Técnico 

Singer te lo garantizan. 

Y todo por muy poco dinero. Tenemos 

el modelo que necesl las desdo 18.895 pesetas 

al contado o por 918 pesetas al mes. 

Ven a comprobarlo en cualquier tienda Singar. 

CinniuKaiiiira^ 

S I N G E R 
viste miuliR. 

E n B U R G O S e s t a m o s 

A l m i r a n t e B o n i f a z n . 
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M á s c o r t a y a t r e v i d a q u e n u n c a 

V Ü E Í W l A 
Mary Quant prevé un verano «terriblemente sexy» 

P o r S u e A B B O T 

Según todos los Indicios, la minifalda hará una es­
pectacular reaparición en 1979. — (Foto E F E F I E L ) 

LA minifalda fue enterrada con todos los honores 
en 1970. Nadie quería saber más de ella. Era 
excesivamene frivola para una época de proble­

mas y. además, tanto los hombres como las mujeres 
estaban hartos de ella. 

Cuatro años después, se repetía lo mismo. La mini-
falda, asesinada por los magnates de la moda, se resis­
tía a morir. Y la historia se repitió una vez más, en 
1976. cuando la prenda volvió a aparecer en las colec­
ciones de París. 

Y ahora nos dicen que 1979 podría ser el año de 
la mini; más corta y más atrevida que nunca desde 
que irrumpió en el mundo de la moda hace trece años. 

C O L O R E S «PROVOCATIVOS» 

¿Quién lo dice? Nada menos que Mary Quant, la pio­
nera de las faldas corlas allá en los años sesenta, que 
lanza de nuevo la mini en 1979 con esta protecía: «Ha­
brá una vuelta abrumadora de las faldas cortas, estoy 
segura. Podemos esperar un verano terriblemente se­
xy».-

En la nueva colección de Mary Quant hay «pololos» 
microscópicos y faldas diminutas en satén brillante y 
colores «provocativos», por ejemplo morado. 

Y Mary no es la única que cree que 1979 será el 
año de la mlni. Halston, uno de los diseñadores mas 
destacados de los Estados Unidos —viste a Jackie Ona-
ss is y Liza Minnelli entre otras— ha anunciado ya fal­
das que acaban 20 centímetros por encima de las ro­
dillas. 

Otro grande de la costura norteamericana. Rudi Fre-
net, está de acuerdo con él y declara: «Por lo menos 
habrá algo agradable en 1979. Los hombres han pasado 
malos tiempos desde que las faldas empezaron a pro­
longarse»... 

ALT IBAJOS 

Desde que Mary Quant y André Courréges inventaron 
ta minifalda en 1965. la prenda ha sufrido numerosos 
oltibajos. 

De unos tres centímetros por encima de la rodilla 
en 1966, subió a 25 en los dos años siguientes. El Vati­
cano prohibió la entrada a las mujeres que la llevasen 
y los ataques a la minifalda llegaron de todos los frentes: 
empresarios, políticos y hasta expertos en tráfico, que 
la consideraban causante de más de un accidente al 
distraer a los automovilistas. 

En 1979 volvió a bajar. Pero no por mucho tiempo. 
Nueva popularidad y nueva caída. En 1974. era vlrtual-
mente Imposible encontrar una minifalda a la venta 
y la moda se declaró extinguida. 

Dos años más tarde, otra recuperación milagrosa. 

Fue precisamente entonces cuando la mini pareció 
decidida a demostrar que no conocía límites. Al llegar 
a los 25 centímetros por encima de la rodilla fue nece­
sario Inventar nuevas categorías. 

Según cierto periodista, s e podían clasificar así: la 
mini, la micro-mini, la micro-micro y la «aquí estoy». 

La minifalda Invadió incluso el mundo ultratradlclo-
nal de la ópera cuando la soprano Grace Bumbry —de 
quien se ha dicho que es «la mejor Carmen de todos 
los tiempos»— se presentó en un escenarlo de Roma 
con una falda 15 centímetros sobre las rodillas. «Jamás 
había visto un público tan entusiasmado», comentó al 
día siguiente. 

RODILLAS P E R F E C T A S 

L o s hombres desean la vuelta de las faldas cortas. 
Cas i un 80 por cien confía en que la mlni reaparezca 
en 1979. Y lo más Interesados no son los jovencltos 
sino los comprendidos entre los 25 y los 35 años. 

: Pero no todo el mundo está de acuerdo. Fierre Cou-
rrégues ha mantenido siempre que «sólo las muchachas 
con bonitas rodillas pueden llevar faldas cortas. Y las 
rodillas bonitas son muy e s c a s a s . La verdad es que 
sólo las negras tienen rodillas perfectas». 

Sir Nbrmas Hartnell, modista de la c a s a real Ingle­
s a , manifiesta también su recelo ante la vuelta .de las 
faldas cortas. «La última vez que estuvo de moda, la 
llevaban muchas jóvenes que no tenían las piernas más 
adecuadas para vestir así. No creo que esto suceda 
de nuevo. Hoy las muchachas son más conscientes. Al 
menos, así lo espero». 

NO APTA PARA LA OFICINA 

¿Qué piensan los jefes respecto a la posible reapari­
ción de 30 centímetros de pierna femenina? Pues que 
no les gusta gran cosa. Un Banco de Londres ha ad­
vertido ya que a las mujeres que se presenten con 
faldas cortas (entendiendo por corta cualquier que deje 
a la. vista más de tres centímetros por encima de 
la rodilla) s e les aconsejará que s e pongan «algo más 
apto para la oficina». 

Una cadena de grandes almacenes británicos ha de­
cidido que, si la minifalda resucita, impondrá a sus 
empleadas las faldas por debajo de la rodilla, «diga 
lo que diga la moda». Según cierta empresa la falda 
debe cubrir la rodilla cuando una mujer está sentada. 
Lo que significa que baja bastante más cuando,está 
en pie. 

Pero Mary Quant no suele equivocarse en sus predic­
c iones y cree que el nuevo «booom» de la mlni es 
una reacción contra la tendencia actual a las faldas 
largas. 

Y si podemos guiarnos por el entusiasmo de los 
transeúntes cuando sus modelos pasearon con minifalda 
por las calles de Chelsea, Mary Quant tampoco se habrá 
equivocado esta vez. 

(Fiel. Servicios Especiales E F E - F . I). 

Sí t e s i e n t e s d e 
C e n t r o d e r e c h a 

i 
COALICION 

DEMOCRATICA 

Sedas de Tailandia. 

Helena Rubinstein ha salido a ia búsqueda de la 
mujer 1979 y la ha encontrado en el otro extremo 
del mundo, en ese lugar lleno de colorido y fantasía, 
situado en el Sudeste asiático y que se llama Tailandia. 

Tailandia es la cuna de la seda, descubierta hace 
5.000 años por la Emperatriz SI Ling ChI que fue quien 
desarrolló su tejido y comercialización. 

Tailandia es la alegría de vivir, el país de las dan­
zarinas de dedos expresivos, de los templos en donde 
los banzos rezan postrados ante la estatua del Dios 
Buda con su sonrisa siempre enigmática. 

Tailandia es la tierra de las mujeres «Thai» ele ros­
tro liso y mate reflejo del sol y de sonrisa sereno 
y vestidas de «saris» de seda y oro. 

Tailandia es en suma el colorido de sus mercados 
flotantes en donde pueden verse multitud de sedas mul­
ticolores. 

Todo ello ha Inspirado la creación del maquillaje 
primavera-verano 1979, bautizado con el nombre de «Se­
das de Tailandia». 

La moda de esta primavera 79 tiene el sello espe­
cial de: 

Sus coloridos: R o s a s cálidos, naranjas como el sqJ 
ardiente, corales luminosos, beige dorados, amarillos y 
oros resplandecientes. 

Después de los tonos apagados del Invierno que oca-
bamos de dejar, surge la primavera llena de luminosi­
dad y resplandor. 

Sus tejidos: La seda , la seda ligera, la seda suave, 
la seda que aparece en esta primavera en multitud 
de estampados y dibujos floreados y abstractos. 

Por eso, la interpretación que de este maquillaje 
ha hecho Helena Rubinstein es totalmente... de seda. 
«¡Sedas de Tailandia!». 

FORMA DE REALIZAR E L MAQUILLAJE 

S e comienza por aplicar la base de maquillaie. In­
mediatamente se aplica el maquillaje «Natural Beige» 
que da al rostro un tono claro, mate y luminoso. 

A continuación se aplican los polvos sueltos exten­
diéndolos y retirando así el exceso de ellos. 

Luego se aplica el colorete sobre la parte superior 
de los pómulos y hacia fuera. 

Los párpados s e maquillan combinando los nuevos 
colores, aplicando los más oscuros sobre la parte infe­
rior y los más claros sobre la superior, difuminándolos 
bien y extendiéndolos hacia la parte exterior del párpa­
do para «achinar los ojos». 

Inmediatamente después se aplica generosamente so­
bre las pestañas la máscara negra. 

Termina el maquillaje aplicando sobre los labios bien 
delienados el color que se prefiera y que mejor entone 
con la tez o el traje, así como las uñas con el color 
que entone con los labios. 

Para noche, el mismo maquíllale pero más acentua­
do, pues las luces artificiales se comen los colores 

¡Sedas de Tailandia! ya está terminado. Este maqui­
llaje de reminiscencias asiáticas hará más femenino 
el rostro de la mujer 1979 durante toda la primavero 
y el verano. 

PRENSA 
LITOGRAFICA 

COMPRAMOS EN B U E N E S T A D O 

Ofertas ai APARTADO 238 de BILBAO. 
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L E C T O R A l , 
ver lo mayoria, 

Felipe González no ataca al PCE «porque de lo que se trata es de ganar a la derecha» 
«No creo que el PSOE piense en un Gobierno socialista» (Santiago Carrillo) 

(Viene de primera página) 

para el Congreso Mariano de Octubre. Suárez dice que hará lo 
que pueda. Más firme y seguro se muestra al asumir el com­
promiso de Caspe de los candidatos aragoneses de UCO en 
defensa, sobre todo, del agua de Aragón. Le regalan una ré­
plica de la pilarlce y declara su profunda fe mariana. 

A Valencia, llegamos entrada la noche, Emilio Attard le ase-
gura que en Valencia el partido del Gobierno desplazará al 
PSOE de su hegemonía en el Consell. Pero el número fuerte 
le corresponde a Abril que dice que es el encargado de res­
ponder cada día a las Invectivas de Alfonso Guerra, a quien 
llama «aprendiz de Goebbels». 

Con buen humor. Abril se reveló como mrtlnero ai pedir a 
los de UCD que hagan el último esfuerzo en ios días que 
fallan de campaña, señaló dos contradicciones más del PSOE: 
«El aborto lo tapan debajo de la mesa y dioen que tienen 
la fórmula contra el paro Pero no lo comparten con la multina­
cional socialista europea De los nueve, cinco países nos su­
peran en la gravedad del problema y en esos cinco países los 
socialistas han tenido o tienen responsabilidades de Gobierno. 
Y es que el «aprendiz de Goebbels», practica la técnica de que 
mil mentiras repetidas un millón de veces llegan a ser mil 
verdades». 

Va en el avión de regreso, después de pasar más de hora 
y medía en el restaurante y el aeropuerto saludando a sus 
«fans», el presidente se reafirma en la necesidad de poner el 
acento en los deberes más que en los derechos. «Si obtengo 
una mayoría —dice— van a saber lo que es la firmeza y la 
autoridad. Se acabará esa permanente degradación de la con­
vivencia y el respeto mutuo en la calle. Las libertades no están 
reñidas con el cumplimiento de ios deberes». 

A las 3,14 de ia madrugada del sábado, después de más de 
dieciséis horas de agitado periplo electoral, dando tres saltos 
en avión del Centro al Norte y a la Meseta aragonesa, para 
descender después al Mediterráneo, el candidato Suárez re­
gresaba a ia Monctoa y se enfrentaba con los problemas del 
presidente de la nación. 

El ú 11' m o acelerón de la campaña lo dará en 
Madrid, donde probablemente, hoy acuda a una ex­
hibición de paracaidismo en Cuatro Vientos; el lunes 
llenará el Monumental y el martes dialogará con s u s 
electores, aparte del programa último por televisión 
que grabará esta tarde del domingo. A Suárez le preocu­
pan los resultados en Madrid, pero comprende que es en 
la caplta' donde más daño puede hacerle la fusión del 
«viejo profesor» con el P S O E La duda ensombrece 
las ojeras del inquilino de la Moncioa, cuando su coche 
blindado traspasa de nuevo las verjas, al alba. E n s u 
castillo se siente seguro, pero preocupado. Tarradellas 
le aguardo er Barcelona y Gavera en Palma. Por lo 
menos dice que duerme. Poco, pero duerme. 

SUAREZ. EN BARCELONA 

Barcelona {Logos), — A primeras horas de esta tarde 
llegó a Barcelona a bordo de un avión privado, el pre-

CON IA VERDAD POR DEIMTE 

i 

Unión de Centro Democrático me desalojó de la 
candidatura al Senado. Me enteré por la Prensa, cuan-
do quedaban horas para tomar una decisión, se me 
negó toda inform-ación a pesar de mi insistencia. E n 
mi opinión —NO HUBO J U E G O LIMF10— prefiero re 
presentar a Burgos, a cualquier cargo político que se 
me ofrezca. 

U.C.D. en Burgos ha girado, <» la vista está; no e s 
lo que yo pensaba, ahora en mi opinión e s Centro Iz­
quierda. Soy de la derecha progresista v demócrata 
NO HE CAMBIADO. ESTOY DONDE SIEMPRE. ME EN­
CUENTRO EN Mi SITIO. 

HAZ VALER TU VOTO, NO ADMITAMOS MANIPULA­
CIONES, CAMINEMOS CON LA VERDAD POR DELANTE. 

REMITIDO 

sldente del Gobierno don Adolfo Suárez, 
Desde el aeropuerto el señor Suárez se trasladó al 

Paláu Blau Grana, donde presidió un almuerzo a l que 
asistieron un millar de personas, candidatos de Contris­
tes de Catalunya-UCD por la provincia y simpatizantes. 

RUEDA D E PRENSA 

El presidente del Gobierno y de ia UCO afirmó esta 
tarde en una rueda de Prensa con periodistas catalanes 
que ia U C D nacional respalda totolmente las decisiones 
tomadas por UCD-Cataluña y que en reconocimiento del 
hecho catalán, nadie aventaja a este partido. 

Reconoció el presidente de U C D que, según los son­
deos de opinión, su partido y el P S O E van codo a codo 
en posibilidades electorales y af irmó, sjn embargo, que 
piensa que UCD conseguirá la mayoría absoluta por la 
influencia que puede haber en el electorado indeciso du­
rante los tres próximos y últimos días de campaña elec­
toral. 

En relación con el presidente Tarradellas, Adolfo 
Suárez dijo que «ha prestado y está prestando un e s ­
pléndido servicio a Cataluña, c o n una Independencia 
total. No esta apoyando a ningún partido y sólo apoya 
a Cataluña y a España». 

Suárez afirmó también, en relación con la propuesta 
de debate en la Televisión -—en la línea mantenida ayer 
en su discurso televisado— que no tenía ningún In­
conveniente en hablar de los muchos problemas que 
tiene España con todos fos líderes que han solicitado 
un debate con él, si tuviera tiempo y s i lo autorizase 
la Junta electoral 

Adolfo Suárez dijo que se habían cumplido todas las 
promesas que se habían hecho desde que se hizo cargo 
de la Jefatura del Gobierno. Insistió en que no se ha ­
bían convocado 'as elecciones municipales dentro del 
año 1977 porque cuando él lo había prometido Iba 
condicionado a la elaboración de una Constitución en 
cuestión de meses, en base a un proyecto elaborado 
por expertos. 

«Cuando el señor González, don Felipe, —añadió— 
expresó que prefería que ia Constitución se hiciese por 
completo en el Parlamento, se varió por completo mi 
propuesta inicial Sin embargo, todavía no entiendo 
para qué insistieron tanto en la convocatoria de las 
municipales cuando no han sido c a p a c e s de presentar 
candidaturas en más allá de la mitad de los munici­
pios». 

MITIN E N EL PALACIO D E L O S D E P O R T E S 

«El terrorismo será erradicado de nuestra Patria 
por el pian que lleva a cabo el Gobierno de UCD», ha 
dicho el presidente del Gobierno, Adolfo Suárez, en un 
mitin celebrado en el palacio municipal de los deportes 
de Barcelona. 

Suárez afirmó ante unas 9.000 personas, que «frente 
al terrorismo no caben más soluciones que las que está 
aplicando el Gobierno de UCD y que seguirá aplicando 
en un futuro» 

El presidente inició s u s palabras esgrimiendo su con­
dición de «castellano viejo, que me permitió asumir to­
talmente el hecho catalán». 

Tras señalar que al hacerse c a r g o del Gobierno tomó 
como objetivo que el pueblo español llegará a ejercer 
plenamente su soberanía, habló del terrorismo y del 
paro. Respecto a este último fenómeno, Adolfo Suárez 
afirmó «que está siendo enfocado y corregido por el 
Gobierno». Pidió, en este momento, la colaboración de 
todos, sin la que. dijo, el problema no podrá plenamente 
ser solucionado. 

Trató también el tema de l a s autonomías, diciendo 
que UCD e s partidaria de que éstas se sitúen en el tope 
que. marca la Constitución. «Unión de Centro Democrá­
tico —manifestó Suárez refiriéndose al caso c a t a l á n -
apoyará en todo momento las posic iones de Contristes 
de Catalunya». 

Finalizó su intervención mostrando s u optimismo por 
la victoria centrista el próximo 1.° de Marzo, «Victoria 
que hará posible —dijo— que ni un solo español s e a ex­
cluido de (a política nacional, c o s a que dudo, si ganan 
otros partidos». 

El presidente Suárez partió, p a s a d a s las diez y cuarto 
de la noche, con destino a Palma. 

EN PALMA DE MALLORCA 

Palma de Mallorca (Efe). — A l a s once de la noche, 
procedente de Barcelona, ha llegado a l aeropuerto de 
Palma de Mallorca, a bordo de un avión «Mystere», el 
presidente del Gobierno y de U C D , Adolfo Suárez. 

Inmediatamente después, se ha trasladado a un res­
taurante para asistir a una cena c o n unas 2.000 perso­
nas candidatos, militantes y simpatizantes de UCD. 

Terminada la cena, el presidente Suárez tiene previs­
to regresar nuevamente a Madrid. 

COMO PLANTEA SU CAMPAÑA U C D 

Madrid (Logos). — E l análisis de contenidos no es 
eficaz para la campaña electoral, según UCD. Ni la en­
señanza ni el modelo de sociedad, ni otros temas de con­
tenido de los programas electorales «venden», porque 
en una campaña de 21 días no hay tiempo suficiente 
para desvelar al electorado las verdaderas intenciones 
de los demás partidos, ni para c r e a r un estado de con­
ciencia en auienes hasta ahora no lo han alcanzado 
Abril Martorell (D Joaquín) y Federico Isart. 
según expusieron a ios Informadores, hoy. los señores 
Abril Martorell (D. Joaquín) y Fedeírco Isart. 

El voto reflexivo s e fomenta, entre otras cosas — s e ­
gún los directivos de UCD— en que el pueblo espcñol, 
mayoritariamente, no es socialista-marxista y en que 

un alto porcentaje de votos del P S O E tiene un marcado 
carácter de centro 

U C D considera, por tanto, ineficaz el emplearse en 
una labor de «desenmascaramiento» del programa del 
P S O E , criticándolo y comparándolo con las conclusio­
nes de su 27 Congreso. «Es algo que deben Ir haciendo 
los propios electores a medida que se d e s a n c l e ia 
democracia española». Se expresa la confianza en que 
este análisis se hará antes de que la política española 
a lcance una fase de italianización. 

E n la misma línea señalaron que no es conveniente, 
en absoluto, un Gobierno de coalición. Razón: no serviría 
para aclarar el panorama político y las verdaderas postu* 
r a s de cada partido. 

Además de este análisis, los representantes de UCD 
se mostraron seguros, al afirmar que, según sus últimos 
sondeos, aumentan las posibilidades de su partido. 

Dos datos que se apuntaron en la reunión: el electorado 
del PSP se va a distribuir entre UCD, PSOE y PCE, aunque la 
mayoría, siempre según los sondeos en el partido del Gobierno, 
parecen ahora mismo Indecisos: la abstención será previsible*-
mente similar a la del quince de Junio de 1977, que estuvo 
en un poco más del 22 por ciento. 

FELIPE GONZALEZ PROMETE «L'ESTATUT CATALA» RAPIDO 

Barcelona (Cofpísa). — Felipe González apoyó el viernes, 
por la noche, en Barcelona, el calendario autonómico ofrecido 
por los socialistas de Cataluña. El gran mitin PSC-PSOE que 
llenó el Palau de los Deportes sirvió para anunciar el compromi­
so de los socialistas con el pueblo catalán para dotarle de un 
eitattito antes de la fiesta nacional de Cataluña, el 11 de 
Septiembre. También aprovechó para arremeter contra UCD 
«porque ya está bien de ser prudentes», y evito a toda costa 
contraatacar a los comunistas para no disgregar el voto de la 
Izquierda. Pero como Felipe está metido de lleno en la cam­
paña fue su segundo, Alfonso Guerra, el encargado de reunir a 
un puñado de periodistas para desvelar parte de las intencio­
nes postelectorales del PSOE, Guerra descarta una coalición 
con la C. D. porque este grupo no sacará e! suficiente número 
de escaños, pero no descarta absolutamente la posibilidad de 
una coalición UCD-PSOE que, aunque cada vez más lejos, esto 
también lo dijo Felipe González, podría ser un tragedia más 
de las que exige el país. Guerra «repartió» para todos, y entre 
sus cabezas cortadas incluyó a Suárez. que según los datos 
que obran en su poder, saldrá malparado en Madrid frente a 
ios socialistas. 

LA GIRA DE FELIPE GONZALEZ COMENZO EN VALDEMORO 

Madrid (Efe). — A lo largo de dos cortas intervenciones de 
corte moderado, el primer secretario del PSOE. Felipe Gonzá­
lez, afirmó esta mañana en Valdemoro y en Aranjuez: «Tranquí* 
los, que vamos ganando». 

El primer secretario visitó la casa del pueblo de Valdemoro 
y, ante unas trescientas personas, antes las que se excusó por 
su poca voz, «voz que he perdido —-añadió— en más de 80 
mítines», pidió calma, tranquilidad y también respeto, para todo 
aquél que se suba a una tribuna». «Estamos ganando, dijo Fe­
lipe González, y vamos a ganar. Dejemos que sea, pues, ia 
derecha la que se ponga nerviosa». El primer secretario pidió 
el voto para el PSOE, pero afirmó que aquél que no quiera vo­
tar socialista, que vote a otros partidos de izquierda. «La 
pelea, dijo, no es entre nosotros sino que se trata de ganarle 

(Pasa a ia página siguiente) 

1 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

N O D E J E S P A S A R 

E S T A O P O R T U N I D A D 

{¡MATRICULATE HOY MISMO» 

OPOSICION MIME DE IA 

5 4 8 P L A Z A S 

— I B años. Ambos sexos. 
— Bachiller Elemental o equivalente. 
— Programa sencillísimo: 

Máquina-Taquigrafía v Test. 

Acuda a la conferencia informativa el 
próximo día 1 a las 7 de lá tarde. 

Facílilamos instancia hasta 15 de 
Marzo (Improrrogable) 

INFORMACION: San Cosme, 6-12 

D o m i n g b , 25 de Tebre i to 4 e 1979 



I A CAMPANA ELECTORAL, EN SU RECTA FINAL 
(Viene de la página anterior) 

a la derecha, a ver si conseguimos de una vea que en este 
pafs gobierne la izquierda». 

En Aranjuez, el primer secretarlo del PSOE hizo las mismas 
declaraciones que en Valdemoro. 

MITIN EN TOLEDO 

Toledo (Efe). — En el cine Imperio, ante unas 1.500 personas, 
se ha celebrado esta noche el acto de presentación de las can­
didaturas del PSOE 

Felipe González repitió que en Estrasburgo el presidente 
Suárez manifestS que había encontrado el apoyo do los 
partidos, y ahora la UCD dice que el PSOE no ha colaborado. 

Aludiendo a la sataques de Santiago Carrillo al PSOE, dijo 
que él no quiere decirle cómo tiene que hacerse el comunismo 
en España pero que tampoco acepta que pretenda enseñarle có­
mo debe hacerse el socialismo, y que con su actuación en la 
campaña electoral «no quería quitar ni un solo voto a la Iz­
quierda». 

/ Ciudad Real (Efe). — El secretario general del PSOE, 

Felipe González, ha pronunciado un mitin en esta capital, ante 
2.500 personas. 

Antes de la Intervención del secretarlo general del PSOE, 
se han presentado las candidaturas para el Congreso, Senado 
y Ayuntamiento de Ciudad Real-capital. 

En su Intervención, Felipe González ha advertido de «la 
provocación de los grupos de la derecha» y ha afirmado que 
era «porque saben que van a perder». 

Tras señalar «la necesidad de respetar los derechos hu­
manos», Felipe González se ha lamentado de las críticas del 
PCE, pero, ha añadido, que no se Iba a meter en la pelea 
•porque no quería perder votos para la Izquierda». 

RUEDA DE PRENSA DE CARRILLO EN VALENCIA 

Valencia (Efe). — «No creo que el P S O E pienee en 
serio en un Gobierno socialista», afirmó Carrillo, secre­
tario general del Partido Comunista, en el curso de una 
rueda de Prensa celebrada hoy en Valencia, previa a 
un mitin celebrado aquí con intervención de las primeras 
personalidades del Partido Comunista del País Valen­
ciano. 

Auguró el señor Carrillo que UCD y P S O E van a que­
dar por debajo del techo alcanzado en las anteriores 
elecciones y dijo que el PC va a subir en votos y e s ­
caños 

Calificó de amistosas sus relaciones con Suárez y 
con Felipe González, y dijo que el P C podría entrar en 
un fturo Gobierno de coalición con UCD y P S O E , si 
participa como los otros partidos democráticos en 
Igualdad de derechos, en base a un programa democrá­
tico de progreso, que permita el avance del país. 

El señor Carrillo calificó de preocupante el posible 
elevado abstencionismo. 

Dijo que la actitud de Suárez respecto al debate di­
recto con Felipe González no le había sorprendido. El 
P S O E pedía con ello confirmarse como alternativa de 
Gobierno y Suárez no le concedió ese tanto. En caso 
de encuentro también deberían estar presentes él y 
Fraga, añadió. 

«NO H A B R A C O A L I C I O N CON SOCIALISTAS» 

Valencia (E fe ) .— «Un Gobierno de coalición con el 
P .S .O .E . sería negativo para toda la sociedad española, 
por lo que yo, ni ahora ni después del l.8 de Marzo, de­
fenderé esta fórmula gubernamental», manifestó e l v i ­
cepresidente del Gobierno y ministró de Economía, y 
candidato número uno a l Congreso por Valencia en las 
listas de U.C.D., Femando Abri l Martorell. 

E l señor Abri l Martorell dijo que si los rsocialistas 
obternían más diputados que U.C.D., él ea partidario 
de que el P .S .O.E . formase Gobierno en solitario y que 
tT.C.D. se mantuviese en la oposición. 

No obstante, el vicepresidente del Gobierno se mos­
tró en todo momento convencido de que U.C.D. ganaría 
las próximas elecciones. 

M E N T I S 

León (Logos).— No ba habido trasfondo político en 
l a nó participación del ministro del Interior, don R o ­
dolfo M a r t í n Vi l la en la «mesa redonda» que sobre 
e l terrorismo pensaba organizar Radio Popular de B i l ­
bao a instancias del director de «Cambio 16». 

Según ba declarado a «Logos» el director de Radio 
Popular de León, estaba todo preparado y tenían las 
líneas microfónicas pedidas para l a intervención en di­
recto del señor Mar t ín Vil la en esta «mesa redonda», 
pero a últ ima hora, el seño Brenegas se ha negado a 
que participara el rminlsto del Interior, si no se en-
contraba presente en Bilbao, motivo por el cual no ha 
participado, por otra parte, el señor Mart ín V i l la ha 
visitado esta mañana Radio Popular de León, para agra­
decer todas las atenciones y los trabajos que la prepa­
ración de esta «mesa redonda» había dado a la emisora 
leonesa. E s , pues, falso, que Radio Popular de León se 
negara a transmitir para Bilbao. 

ORDEN DE "TREGUA" A LAS H U E S T E S LABORALES 

Madrid (Colplsa). — Veinte mil mítines tenían pro­
gramados las distintas candidaturas en toda el área 
nacional durante el fin de semana. Sólo en Madrid ca­
pital son más de quinientos. Superan los dos mil los 
previstos para ta provincia de Barcelona. España, evi­
dentemente, fue hoy un mitin. 

Tan es asi que hasta los candidatos del sector sin­
dical han espoleado a sus seguidores para que amainen 
las reclamaciones laborales y les dejen en paz para 
dedicarse a su mitin. S e habla hoy de una "paz laboral" 
que se extenderá, salvo algunos leves Incidentes, hasta 
el 2 de Marzo. 

A T A S C O E N C O R R E O S 

Madrid (Logos).— Varios miles de cartas de propa­
ganda, enviadas por los partidos, no podrán ser dis­
tribuidas en su totalidad en los tres días hábiles que 
faltan para las elecciones generales, según ha podido 
saber l a agencia «Lógos». 

L a s citadas cartas, la maoyría de las cuales se en­

cuentran apiladas en la sede central de Correos, per­
tenecen a todos los partidos, con excepción de la U.C.D. 
que ya las envió l a pasada semana. Asimismo también 
se distribuyeron cartas a todos los abogados del país, 
remitidas por el P . C . E . y la Unión Nacional. 

«Todos han tratado de que la última fuera la suya 

para que la propaganda fuese más efectiva y esta es 
l a causa principal del «atasco», ha declarado un alto 
funcionario. De otra parte, fuentes competentes han 
asegurado que es imposible el reparto de toda la pro-
paganda y que el personal de Correos no hará horas 
extraordinarias para darle salida. 

BICENTENARiO DE LA MUERTE DE CGOK 
Gran Bretaña honra la memoria del famoso navegante con 
una exposición dedicada a sus viajes por el Mundo entero 
Londres. (Crónica A P - F I E L 

Servicios Especiales E F E , por 
Graham Heathcote. en exclu­
siva para DIARIO D E B U R ­
G O S ) . — Gran Bretaña hon­
ra este año la memoria de 
un ¡lustre hijo suyo, el ca­
pitán James Cook, explora­
dor y navegante, muerto en 
Hawai hace 200 años. 

Los escolares de Whitby, 
el puerto donde se hizo a la 
mar en 1746, fueron a de­
positar flores ante su está-
tua y la B B C ha preparado 
una serie especial de pro­
gramas para conmemorar el 
bicentenario. 

E n el Museo de la Huma­
nidad —sección etnográfica 
del Museo Británico— se ha 
inaugurado una exposición 
titulada " E l capitán Cook y 
los Mares del Sur" con ma­
teriales llegados de los E s ­
tados Unidos. Canadá, Aus­
tralia y Hawai. Por su par­
te, el Mueso Etnográfico de 
Viena, ha enviado un tem­
plo hawaiano en miniatura, 
hecho de pluma de ave, que 
perteneció a Cook. 
V I A J E S Y D E S C U B R I ­

M I E N T O S 

E l gran viajero, hijo de un 
pobre jornalero escocés, na­
ció el 27 de Octubre de 
1728 en Yorksliire y empe­
zó a trabajar como aprendiz 
de flendeoo en un pueblo 
pesquero cercano al suyo. 
Pero a los 1 8años, cambió 
de ¡dea y se dedicó al co­
mercio de carbón. E n 1755 

dió un nuevo rumbo a su 
vida al ingresar en la Ma­
rina y sus talentos le hicie­
ron ascender rápidamente. 

E n la primavera de 1759, 
Cock se encontraba en el río 
San Lorenzo, realizando el 
trazado eortográüco de aque­
llas costas. Su mapa del c a ­
nal de Quebec permitió a las 
fuerzas del general James 
Wolfe conquistar l a ciudad 
en Septiembre y establecer 
así el dominio británico en 
Canadá. 

Durante los veinte años 
siguientes, hasta su muerte, 
Cock adquirió fama crecien­
te por sus viajes en los bu­
ques «Endeavur» y «Reso-
lution», sus descubrimien­
tos y por los dibujos, obje­
tos y animales que sus com­
pañeros y él recogieron y 
enviaron a Inglaterra desde 
los más apartados rincones 
de l Globo. 

E n once años dio tres ve ­
ces la vuelta a l Mundo y 
mantuvo a sus hombres l i ­
bres del escorbuto y de otras 
enfermedades Imponiéndo­
les una estr icta' higiene y 
obligándoles a comer ver ­
duras frescas. 'Fue e l pr ime­
ro en explorar grandes zo­
nas del Paciñco y reveló al 
mundo la existencia de cu l ­
turas desconocidas hasta en­
tonces. 

CIVILIZACION 
CATASTROFICA 

Con notable percepción. 

Cook profetizó que los pue­
blos del Pacifico lamenta­
rían la llegada del hombre 
blanco a sus tierras. "He­
mos introducido entre ellos 
—escribía , en 1773— nece­
sidades y. quizá enfermeda­
des que no conocían y que 
sólo sirven par turbar la 
tránquilidad que disfrutaban". 

La exposición actual re­
vela hasta qué punto estaba 
Justificada esta advertencia. 
Las bebidas alcohólicas, las 
en fermedades y las armas 
de fuego llevadas por los 
europeos redujeron la pobla­
ción de Tahití hasta tal pun­
to que de los 40.000 habitan­
tes que tenía en tiempos de 
Cook sólo quedaban 6 000 a 
comienzos del siglo XIX. 
i Armados con mosquetes 
europeos, los maoríes de 
Nueva Zelanda Intensificaron 
sus antiguas luchas hasta el 
punto que su noblación. cal­
culada en 100.000 personas 

en 1769, descendió a 37.000 
en el plazo de un siglo. 

La llegado a Australia de 
convictOb británicos en 
1788 y mas tarde de colo­
nos obligó a Jos aborígenes 
a maicnaise de sus traaicio-
naies terrenos de caza, re-
tugianaose en el inhospita­
lario interior Los tasmanios 
se extinguieron en 1876. 

A meaiados del siglo XIX, 
las entcrmeaaaes europeos 
habían reaucioo tamo Ja po­
blación de Hawai que fue 
necesanu llevar mano de 
obra asiática. Hoy, solo el 
i por ciento de sus habitan­
tes son üe origen hawaiano 
puro. 

en ei catálogo de la ex­
posición se comenta que los 
botánicos que acompañaban 
. oCok en sus vicies seca­
ban sus plantas en [as prue­
bas de imprenta de un co­
mentario del «Paraíso per­
dido», de John Milton.' 

Reconocida la antigüedad 
a los maestros de 1931 
;Madnd (Efe). — Se con­

cede la antigüedad corres­
pondiente a los maestros ¡n-
legrados en, el cuerpo de 
profesores de E . G. B.. pro­
cedentes del plan profesio­
nal de 1931 v de los cursi ­
llistas deil Magisterio prima-

ESTA ES « S CHIA TOWN» 

Londres. — L a joven Shlrley Um, de 18 años, que ha sido elegida "Mlss China 
Town" entre otras quince bellezas, seleccionadas por la Cámara China de Comercio 
entre jóvenes chinas de varias ciudades. Shlrley, estudiante de Talwan y ganadora 

d e un premio de mil dólares, manifestó estar muy sorprendida por su triunfo. 
(Telefoto E F E - U P I ) 

rio de 1936. por Real decre. 
ta que hoy entra en vigor y 
publica el 6. O, E, 

A los primeros se les re­
conoce la antigüedad desde 
que superaron los tres cur­
sos de estudios teóricos, y 
a los segundos, desde la 
fecha en que superaron las 
pruebas eliminatorias. En 
ambos casos. Ja antigüedad 
se computará hasta la fecha 
de integración o ingreso en 
el Cuerpo del Magisterio 
Nacional primario o en el de 
profesores de E. G. B. 

L a antigüedad reconocido 
sólo dará derecho al perci­
bo de haberes por el tiem­
po en que hubiesen presta­
da servició efectivo, si bien 
el tiempo reconocido será 
computable. a todos tos 
efectos de antigüedad. 

V A C A N T E S E N E S C U E L A S 
D E E D U C A C I O N 
E S P E C I A L 

Madrid (Efe) .— Por reso­
lución de la Dirección gene­
ral de Personal del Ministe­
rio de Educación y Ciencia, 
se convoca concurso espe­
cial de traslados para pro­
veer, en propiedad, las va­
cantes de Escuelas de Edu­
cación Especial en régimen 
ordinario y que correspon­
den a este medio. 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 
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INVESTIGACION 
ECOLOGICOS 

Bonn (Crónica INTER-NATIONES F IEL , Servicios E s ­
peciales E F E , en exclusiva para DIARIO DE BURGOS). 
A pesar ae que el país cuenta con una legislación avan­
zada —como ha confirmado el presidente de la Federa­
ción para Protección de la Naturaleza y el Ambiente—, 
se han producido en la República Federal de Alemania 
más daños de los que conoce la opinión pública. 

Desde 1970, Año Europeo de Protección de lo Natu­
raleza, se han construido 100.000 kilómetros de carrete­
ras V caminos, en los que murieron 140.000 personas. 
La red de alta tensión ha sido ampliada en 25.000 
kilómetros. Se han drenado, saneado, mejorado, y arrui­
nado para la naturaleza, un millón de hectáreas de 
suelo, eliminando as i 15.000 biotopos, y se han rectifi­
cado 7.000 kilómetros de ríos y arroyos. 

Según el balance, ha aumentado la tendencia a ata­
car a la naturaleza y ha disminuido la educación res­
pecto al ambiente. 

PERTURBACION DE LA ECOLOGIA 

Para enfrentarse a esta evolución, los 50 expertos 
del «Foro del Ambiente» se Stuttgart— creado en 1973 
por la Comunidad de Estudios del Ambiente y que en 
1978 trató el tema «Límites del consumo del paisaje»— 
han dado la alerta contra esta eliquidoción» de la na­
turaleza. 

Los profesores Karl-Hermann Hubier, de Berlín y 
Wolfgang Engelhardt, presidente de la Unión Alemana 
de. Protección de la Naturaleza, han pedido medidas 
suplementarias por parte del Estado con e! fin de lo­
grar un mejor trato de la naturaleza. 

E n el futuro, el que vaya a hacer una obra que 
puede atentar contra el ambiente deberá demostrar an­
tes que es innocua, Hasta ahora sucedía lo contrario. 
Eran los defensores de la naturaleza los que debían 
aportar pruebas de que la obra era perjudicial. 

Con el fin de oponerse más eficazmente a la conta­
minación del ambiente y a la perturbación de la ecolo­
gía producidas por las Intervenciones humanas, este 
mismo año se iniciará un gran proyecto destinado a 
captar todo el conjunto de transformación e Intercam­
bios de materia y energía en todo el ámbito vital, des­
de la evaporación del agua hasta la actividad de los 
microbios destructores de hojas caldas. 

P R O Y E C T O S PILOTOS 

El proyecto, que está financiado por el Ministerio 
del Interior, lleva el título de «Investigación de siste­
mas ecológicos» Están ya en marcha varios proyectos 
piloto en la zona marítima de Schleswig Holsteln y en 
los bosques de Solling y en la zona urbana de Saarbru-
ken, que tienen como objetivo preparar diversos aspec­
tos del gran plan general 

Como se desprende de un Informe de Investigación 
ecológica realizado por los profesores Ellenberg, Franz-
le y Muller el conocimiento de la función y capacidad 
de cargo de los ecosistemas debe considerarse como 
base necesaria paro toda futura política relacionada con 
el ambiente 

L a investigación regional a largo plazo —con un pro­
grama de diez años de duración— creará las bases 
necesarias para ello. Cincuenta científicos trabajarán 
en trece grandes espacios, desde los Alpes hasta las 
costas del Norte, para captar los tipos ecológicos bási­
cos de los aplsajes naturales y culturales alemanes. 

C O N C E R I L L A S 

Homokszenigyorgy (Condado de Somogy, Hungría) . 
Imre Forró es un aibañil que reside en esta peque* 
ña localidad. Tiene una manía y todo su tiempo li­
bre io dedica a ella. Con palillos de dientes y con 
cerillas d e madera hace reproducciones de monu­
mentos, y los realiza a escala. Imre Forró está 
construyendo ahora una reproducción de un mo­

nasterio rumano. — ÍFoto EFE-MTI ) . 

PRIMERA RONDA DE ÜGO 
LA MAIFA: NADA POSITIVO 

Atentados en Turquía 
Roma (E fe ) .— E l primer ron de consultas con los 

nünistro italiano en funcio- cinco grandes partidos poli­
nes, 
nó hoy 

L a Malfa, termi* 
sábado la primera 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
rlféricos. Cirugía nascular 
San Ildefonso. 3, 2.° Telé 
fono 338873 VALLADOUD 

D E 

Berna (Suiza) . — Habitantes de la ciudad suiza de Berna juegan con un ajedrez 
Oigante frente al edificio del Parlamento Federal eulzo. ~ (Telefoto E F E - U P I ) . 

ticos de Italia a fin de aca­
bar con la actual crisis de 
Gobierno. , 

De los encuentros de L a 
Malfa con democristianos, 
comjaistas. socialistas, so-
ciaidemccratas y republica­
nos se deduce que no ha en­
contrado todavía la solución 
para la crisis. 

La Malfa sólo ha obteni­
do una promesa de colabo­
ración por parte de todos 
los partidos, pero por ahora 
no ha logrado disipar el en-
frentamíento verbal entre de-
tianos y comunistas. 

A T E N T A D O S E N 
T U K Q U I A 

Ankara (Efe) .— Cinco per. 
sonas han muerto en aten­
tados perpetrados en las úl­
timas 24 horas, en regiones 
sometidas a estado de si­
tio, según han revelado 
fuentes bien informadas. 

En Estambul, un militan­
te islamita fue asesinado por 
dos jóvenes, miembros de 
una organización de extrema 
d e r e c h a Pisteriormente, 
era asesinado también un 
un estudiante de izquierdas, 
de origen turco-chipriota. 

Por otra parte, en un en-
frentamiento armado entre 
estudiantes de facciones ri­
vales de extrema izquierda, 
resultó muerta otra persona. 

Finamente, cinco desco-
ncoidos atacaron, en la zo­
na sureste de Turquía, una 
camioneta y matare na uno 
de los ocupantes. Simultá­
neamente, dos simpatizantes 
de ex fema derecha, fueron 
agredidos y uno de ellos 
resultó muerto. 

P R O C E S O C A T A N O Z A R O j 
T R E S C O N D E N A S A 
C A D E N A P E R P E T U A 

Catanzaro (Italia) (Efe) .— 
El Tribunal de Catanzaro 
condenó anoche a cadena 
perpétua a Franco Freoa, 
Giovanni Ventura y Guido 
Giannetttini, por su directa 
participación en el atentado 
el 12 de Diciembre de 1969 
en la Piazza Fontana de Mi­
lán, en el que muerieron 16 
personas y otras 80 sufrie­
ron heridas. 

EL IENGIAJE DE 
IOS RECIEN MCIDOS 

Según las más recientes investigaciones biomédicas, 
la madre y el recién nacido pueden comprenderse gra­
c ias a un sistema gradual de sonidos. 

Con ocasión de io 42 Asamblea de la Sociedad Ale- , 
mana de Ginecología celebrada en Munich a la que 
asistieron especia l is tas de veintitrés países, el profesor 
Bernhard Hassenstein, biólogo de Friburgo, afirmó que 
los sonidos emitidos por el niño y que nosotros desig­
namos coniuntamente como «llanto» contienen ya cinco 
señales diferentes. 

Estos distintos sonidos, que la madre comprende y 
a los que contesta en parte, significan toma de contac­
to, sentimiento de desagrado, confirmación de calma 
durante el sueño, satisfacción al mamar y bienestar 
general. 

IDENTIFICACION D E LA MADRE 

Por s u parte, Hanu^ Papousek, del Instituto Max-
Planck de Psiquiatría.. indicó que, poco después de su 
nacimiento, los niños comienzan a trabar Intensas rela­
ciones con su entorno Lógicamente, el mayor Interés 
del niño se dirige a la madre. 

Una serie de estudios han demostrado que los re­
cién nacidos a lmacenan en s u memoria durante veinti­
cuatro horas lo aprendido, que tantean activamente e s ­
quemas y rasgos del rostro humano, que se tranquili­
zan más rápidamente por la voz humana que por otros 
estímulos acústicos y que identifican exactamente a 'a 
propia madre grac ias a determinadas señales. 

E n la expresión del rostro, en los movimientos gene­
rales y en la producción de sonidos de los lactantes 
pueden observarse formas de conducta que, según Pa ­
pousek, indican a la persona de referencia bienestar 
o malestar, éxito o f racaso en sus sencillos procesos 
mentales. 

«DIALOGOS» R E V E L A D O R E S 
A todos estos s ignos , la madre reacciona con atención 

y sensibilidad s u m a s . Incluso !a madre laven totalmente 
carente de preparación, tiene una competencia mucho 
más desarrollada p a r a tratar con el recién, nacido de 
lo que e) personal sanitario quiere admitir. 

Los «diálogos» mantenidos en tonos de voz muy altos 
por id madre y e l hijo producen en el pequeño un 
efecto de aprendizaje mucho más elevado que los otros 
tipos de comunicación. 

Un grupo de investigadores finlandeses ha Informado 
que con la ayuda de análisis fonéticos, espera lograr 
deducciones sobre el estado de salud de los lactantes. 

E n veinte años de trábalo, estos Investigadores han 
conseguido aislar una sorie de «sonogramas» (registres 
del perfil de voz) que Indican posibles enfermedades 
del cerebro, la tiroides o el sistema nervioso. En la 
clínica Infantil de Helsinki, el procedimiento ha sido 
ya ensayado con éxito. 

E F E ) . 

EXPERTO O H NO SABE HABIAR 

1 

Copenhague. — Thomas Hansen, de 3 años da 
edad, no puede hablar aún. Tampoco sabe montar 
en bicicleta de d o s ruedas. Pero es un verdadero 
experto en lo que a moto con sidecar s e refiere. 
Su padre, Hennlng Hansen, vendedor de automóvf« 
les, adquirió una mlnl-motoclclela en Italia, Fabri­
có un "sidecar" y ahora, su hijo Thomas realiza 
pruebas de moto c r o s s con compañeros de mayor 
edad. Sus adversarios admiten que el pequeño es 

un verdadero " a s " . — (Foto E F E ) . 

L e a V d s i e m p r e 

D i a r i o <lp B u r g o s 
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• Su fuerza quedo de manifiesto en la revolución iraní 

• Las mujeres adoptan el velo como signo diferenciador 

P o r P e d r o L A Z A R O 

Impresionante aspecto de una mezquita de Pakistán durante la oración Islámica. - (Foto E F E F I E L ) . 

EL G e n e r a l D é G a u l l e , m i e n t r a s e s t u v o e n l a 
o p o s i c i ó n d u r a n t e l a c u a r t a R e p ú b l i c a 
F r a n c e s a , d e m o s t r ó c i e r t a s a p r e n s i o n e s y 

s o s p e c h a s f r e n t e a s u v e c i n a , l a R e p ú b l i c a F e d e ­
r a l A l e m a n a . C u a n d o regresó a l p o d e r , D e G a u ­
l l e c a m b i a de o p i n i ó n , a c e p t a e l M e r c a d o C o m ú n 
q u e h a b í a a t a c a d o y a b r e l a s f r o n t e r a s d e F r a n ­
c i a a u n a p o l í t i c a d e i n t e n s o i n t e r c a m b i o c o m e r ­
c i a l c o n l a R E A , c o n la c u a l f i r m a u n t r a t a d o 
c o m e r c i a l y de a m i s t a d c u y o d e c i m o q u i n t o a n i ­
v e r s a r i o s e c u m p l e es te a ñ o . 

P o r C h r i s t i a n C A S A N O V A 

m u n i s m o y r e c l a m a r a n l a u n i d a d d e s u p a í s c o n 
l a R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e m a n a ? ¿ L e c a u s a ­
r í a a u s t e d p l a c e r ? L a r e s p u e s t a d e l p o l a c o v i n o 
r á p i d a y a l a r m a d a . « P r e f i e r o n o h a b e r c o m p r e n ­
d i d o s u p r e g u n t a . P o l o n i a a m e r c e d de A l e m a ­
n i a , y l a p r o p i a U R S S , a l a l a r g a , a h o g a d a n o 
sólo p o r e l p o s i b l e b l o q u e a m e r i c a n o - c h i n o - j a p o ­
nés , s i n o t a m b i é n p o r l a t r e m e n d a f u e r z a de u n a 
G r a n A l e m a n i a ¡ Q u é p e s a d i l l a ! » . 

Cuando ya hacía dos sema­
nas que millones de iraníes sa­
lían todos los días a la calle, 
en revuelta declarada contra el 
régimen de S. M. Imperial, el 
Shah de Shahs, Mohammed Re-
za Pahlevl. los supremos ex­
pertos de información de t 
CIA y del Departamento de Es­
tado, en Washington, estaban 
aún rechazando informes ela­
borados por sus agentes sobre 
el terreno, hace meses, y que 
advertían del peligro —anun­
ciado incluso para el verano 
pasado— de que el Shah estu­
viera punto de encontrarse 
con este tipo de reacción popu­
lar a su desastrosa política. 
Por aquellos días se supo que 
el presidente Cárter había ex­
presado, con términos excep-
cionalmente fuertes, su decep­
ción ante el fallo del sistema 
más completo de información 
del mundo. 

Se ha sabido después que es­
te tipo de advertencia estaba 
contenido en informes que fue­
ron redactados en fecha tan 
alejada como 1972. Los altos 
ejecutivos de Washington, los 
encargados de seleccionar la 
información que ha de ser pre­
sentada ante la mesa del des­
pacho Oval, el gabinete de tra­
bajo del presidente, desdeñaron 
de forma sistemática estos avi­
sos. Los resultados, de momen. 
to, son catastróficos para la 
política de Estados Unidos en 
muchos niveles. 

T 

Por un lado, está el omki „ 
ma del material electrónico fl 
espionaje el más caro y „, r 
derno del mundo, que 8e ft, 
¡ f " f8 COn.'a URSS Adem 
la dism.nución ^ m * 
reducirse más drástlcan^ 
aun en el volumen de import,. 
clones de petróleo persa L 
hasta el comienzo de la revi • 
ta significaban una cuarta pg-
te del total de Importaciones c a 
crudo por Estados Unidos 

Un error que se ha repetid 
con frecuencia en estos últimcs 
años. Citemos, sólo de paso, il 
cambio de situación en LibM 
Cambio que. aparentementi, 
también pilló desprevenidos ¡ 
los políticos de Washington Ei 
ambos casos, un factor comúi, 
que sólo ahora empieza a su 
tenido en cuenta por los miope; 
planeadores de dicha caplta, 
Este factor es el Islam, los mi-
xltnos responsables de la pol, 
tica norteamericana, Influet-
ciados desde hace décadas pi t 
la mentalidad —despectiva hi­
ela todo lo referente al rmjnin 
árabe de pensadores judíos ce 
origen europeo como HenryH ' 
ssinger. han • permanecido ei? 
trañamente ciegos ante lo qie 
pudiera ser el principal «revi) 
val» del espíritu islámico de • 
de que Mustafá Kemal dio «n 
Turquía el cerrojazo deflnitli t 
a la Sublime Pkerta 
DESDE FILIPINAS A 

MARRUECOS 
El mundo Islámico se exlieu 

He desde el Sur de las Filipl. 
° (donde la importante ml-
:or{s .mora» representa desde 
hace tiempo una grave amena­
za para los intereses norteame­
ricanos) hasta zonas Importan­
tes del continente africano, a 
través de Indonesia, Pakistán, 
Irán el Oriente Medio y todo 
el Norte de Africa. Comprende 
en total cerca de 900 millones 
de fieles al Corán, aproxima­
damente la cuarta parte de la 
especie humana. Pese a las 
múltiples subdivisiones existen­
tes en su seno, debido a barre­
ras de tipo político sobre todo, 
el hecho de pertenecer al Is-
lam les concede, en cierto mo­
do, una cohesión en potencia 
superior Incluso a la que une 
a los 90° millones de chinos, 
menos homogéneos desde un 
punto de vista cultural, aunque 
partícipes de una realidad polí­
tica más sólida. 

El islamismo no es sólo una 
religión. Los expertos occiden­
tales en el tema están estos 
días siendo solicitadlslmos por 
periodistas y políticos, perple­
jos ante este nuevo - antiguo 
fenómeno Estos expertos se 
aplican a explicar que el Islam 
es una compleja realidad que 
abarca todas las actividades 
de la vida de sus adeptos Des­
de el aspecto religioso, la cum­
bre del témpano, hasta los ór-
denes jurídicos, comercial, hi­
giénico, alimenticio, etc. El Co­
rán es no solo -El Libro», co­

mo la Biblia o los Evangelios 
para judíos o cristianos, sino la 
fuente suprema de Jurispruden­
cia, la última palabra en la 
distribución de funciones socia­
les o. Incluso, la suprema Ins­
piración del poeta. 

LOS .FUNDAMENTALISTAS» 
EGIPCIOS 
Se ha puesto de relieve re­

cientemente un resurgimiento 
del Islamismo entre la pobla-
clón egipcia. En El Cairo, quizá 
la más sofisticada y cínica ciu­
dad del mundo islámico —pero 
también la Santa Sede del Is-
lám desde hace más de medio 
siglo— cada día sé ve aumen­
tar el número de alumnas cu­
biertas con el velo en las Uni­
versidades, o de mujeres igual­
mente ataviadas por las callee, 
en los comercios o en la con­

sulta del médico. Un movlmlen. 
to llamado fundamentalista» 
de carácter puritano, dirigido 
por numerosos predicadores no 
conformes con. el tono decaden­
te de la Iglesia oficial, está pi­
diendo un regreso a las fuentes 
del islam. El movimiento está 
siendo vigorosamente apoyado 
por los Hermanos Musulmanes, 
la poderosa organización Islá­
mica que vuelve a ver mejores 
días después de haber sido si ­
lenciada durante años por las 
autoridades. Un ministro del 
Gobierno, abiertamente opuesto 
a las reformas pedidas por los 
fundamentalistas. fue asesinado 
el año pasado por unos faná­
ticos. 

A nivel político, quizá haya 
sido el líder de Libia, Moamer 
Al Gadafl. el primer dirigente 

m 

Exhibición de una de tas más sagradas reliquias del mundo Islámico: un peto de 
Mahoma. — (Foto E F E - F I E L ) . 

de un país musulmán en pro­
clamar la vuelta del Corán co­
mo fuente de derecho. En Ma­
lasia, Influyentes organizacio­
nes estudiantiles están exigien­
do del Gobierno que haga otro 
tanto. En Afganistán, el nuevo 
régimen se ha apresurado a 
proclamar su fidelidad a los 
principios coránicos y en Irán, 
naturalmente, las- llamadas a 

|a revuelta emitidas desde el 
lejano París por un frágil clé­
rigo de 74 años, han conseguido 
en pocas semanas algo que 
hasta fecha reciente hubiera pa­
recido Imposible: echar de su 
país al Monarca más absoluto 
de la zona, pese a tener en sus 
manos a ía Policía política más 
Implacable y" al Ejército mejor 
equipado del continente asiátl-

En el mundo regido por con­
ceptos materialistas o pura­
mente políticos, el Islam es qui­
zá hoy la única fuerza espiri­
tual capaz de mover, al máxi­
mo de su potencia, a centena­
res de millones de seres huma­
nos. Una fuerza que nadie de­
bería desdeñar. 

(ESPECIAL EFE) 

Nuevas sospechas 
E n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s , e n que l o s E s t a ­

d o s U n i d o s de N o r t e a m é r i c a n o r m a l i z a n s u s re ­
l a c i o n e s c o n C h i n a e i n s i n ú a n u n a c o l a b o r a c i ó n 
s e r i a e n t r e a m b o s países, l a s i n q u i e t u d e s r e n a ­
c e n e n e l P a r l a m e n t o y e n l a P r e n s a f r a n c e s a a 
p r o p ó s i t o de la R . F . A . ¿ N o s e d i s p o n d r á l a U R S S 
a s e d u c i r a l a R e p ú b l i c a F e d e r a l o f r e c i é n d o l e 
f a c i l i t a r l a r e u n i f i c a c i ó n a l e m a n a ? ¿ N o h a y q u e 
r e c o r d a r q u e u n a v e z s e f i r m ó u n i m p r e v i s i b l e 
p a c t o g e r m a n o soviét ico? E n e s t a f o r m a l a U R S S , 
a p a r t e d e s u s c o n t r a o f e n s i v a s as iá t icas y a f r i c a ­
n a s , t e n d r í a l a p o s i b i l i d a d d e f o r m a r u n b l o q u e 
t a n p o d e r o s o o m á s q u e e l b l o q u e de l a O T A N y 
t a m b i é n q u e e l p o s i b l e b l o q u e m i l i t a r n o r t e a m e ­
r i cano-ch ino - japonés . 

E n l a r e a l i d a d l a s e s p e c u l a c i o n e s f r a n c e s a s 
s o n d e m a s i a d o s u t i l e s y h a c e n a p a r e c e r a F r a n ­
c i a c o m o m a s o q u i s t a m e n t e fe l i z de v i v i r e n l a 
i n c e r t i d u m b r e y e l m i e d o . U n a a c t i t u d q u e e n e l 
f o n d o c o r r e s p o n d e a e v e n t u a l i d a d e s m u y r e m o ­
t a s y q u e n o c o r r e s p o n d e n a u n anál is is p r a g m á ­
t ico d e l a s i t u a c i ó n a c t u a l . 

La actitud de la Unión Soviética 
P a r a l a U R S S , u n a e v e n t u a l r e u n i f i c a c i ó n de 

l a s d o s A l e m a n i a s p u e d e l l e g a r a c o n s t i t u i r u n 
g r a v í s i m o p r o b l e m a . S i g n i f i c a r í a q u e l a s t r e s 
c u a r t a s p a r t e s de e s t a p o d e r o s í s i m a n u e v a Ale­
m a n i a se r ían m i l i t a n t e m e n t e a n t l c o m u n i s t a s . 
T a m p o c o e s a b s u r d o p e n s a r q u e a u n q u e t o d o s 
l o s a l e m a n e s s e c o n v i r t i e r a n a l c o m u n i s m o (uto­
p í a i r r e a l ) , l a U R S S no es ta r ía n a d a c o n t e n t a y 
s e g u r a . L o s r u s o s s a b e n m u y b i e n q u e l a H i s t o ­
r i a d e p a r a m u c h a s s o r p r e s a s y q u e l a A l e m a n i a 
u n i d a p o d r í a c o n v e r t i r s e e n u n n u e v o m o n s t r u o 
de F r a n k e n s t e i n . 

R e c i e n t e m e n t e u n p e r i o d i s t a inglés le p regun­
t ó a u n a l to d i r i g e n t e p o l a c o : ¿Qué p e n s a r í a u s ­
ted s i p o r u n i m p r e v i s t o f e n ó m e n o o p o r u n ex­
t r a ñ o m i l a g r o de D i o s , los h a b i t a n t e s d e l a R e ­
p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a s e c o n v i r t i e r a n a l co-

E l pensamiento alemán 
S i a c e p t a m o s q u e e l a c u e r d o a m e r i c a n o - c h i ­

n o p r o d u j o c i e r t a a p r e n s i ó n en l a R e p ú b l i c a F e ­
d e r a l , c o m o se e n t r e v i ó e n l a rec ien te r e u n i ó n d e 
l a I s l a G u a d a l u p e , e s p o r q u e l a R F A t e m e q u e 
u n a n u e v a p o l í t i c a a m e r i c a n a , b a s a d a e n e l b lo ­
q u e c o n Japón y C h i n a P o p u l a r , p u e d a , a l a l a r ­
g a , i m p u l s a r a l o s E s t a d o s U n i d o s a a b a n d o n a r 
a s u s v ie jos a m i g o s , c o m o a c a b a de h a c e r l o c o n 
s u s f i e l e s a l i a d o s , los n a c i o n a l i s t a s c h i n o s d e 
F o r m o s a , y e n n i n g ú ú n c a s o p o r q u e d e s e a c a m ­
b i a r s u s a l i a n z a s y c a e r e n l a s m a n o s d e l o s o 
r u s o . 

N o h a y q u e o l v i d a r q u e l a R e p ú b l i c a F e d e r a l 
de A l e m a n i a n a c e e n 1959 c o m o c o n s e c u e n c i a 
d e l P a c t o A t l á n t i c o y es en r e a l i d a d s u h e r m a n a 
m e l l i z a . 

E n 1974, e l C a n c i l l e r de la R F A d e c l a r a : « N o ­
s o t r o s r e c l a m a m o s l a r e u n i f i c a c i ó n de E u r o p a . 
U n a E u r o p a a s o c i a d a c o n los E s t a d o s U n i d o s . 
L a A l i a n z a A t l á n t i c a s i g u e s i e n d o e l p i l a r de 
n u e s t r a s e g u r i d a d y e l c u a d r o n e c e s a r i o e n q u e 
d e b e d e s a r r o l l a r s e n u e s t r a acc ión en favor de l a 
d i s t e n s i ó n e n e l M u n d o . D e n t r o de n u e s t r a bá ­
s i c a u n i ó n e n e l m a r c o d e l P a c t o A t l á n t i c o , cu l t i ­
v a r e m o s b u e n a s r e l a c i o n e s c o n l a U R S S y l o s 
pa íses de l P a c t o d e V a r s o v i a » . 

U n anál is is s e n c i l l o d e l a p r o b l e m á t i c a de l a 
p o l í t i c a e x t e r i o r d e l a R e p ú b l i c a F e d e r a l de A le ­
m a n i a n o s h a c e p e n s a r q u e los f r a n c e s e s , c o n 
s u s s o s p e c h a s , h a n p e r d i d o e s a c u a l i d a d nota ­
b l e o u e les a t r i b u y e F r a n ? o i s M i t t e r r a n d c u a n ­
d o d i c e : «ese i n d e f i n i b l e gen io q u e p e r m i t e a 
F r a n c i a c o n c e b i r y e x p r e s a r l a s n e c e s i d a d e s pro ­
f u n d a s de l g é n e r o h u m a n o y c o n s e c u e n t e m e n t e 
l a r e a l i z a c i ó n de u n a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l r e a ­
l i s t a » . 

P o r o t r a m u y i m p o r t a n t e par te , F r a n c i a y 
A l e m a n i a F e d e r a l s o n c a d a d ía m á s i n d e p e n d i e n ­
t e s l a u n a de l a o t r a en e l p l a n o e c o n ó m i c o . L o s 
f r a n c e s e s a t i s b a n c u a l q u i e r s igno de reactivaciór» 
d e l a e c o n o m í a P o r s i f u e r a p o c o , F r a n c i a es el 
p r i m e r c l ien te c o m e r c i a l de A l e m a n i a y s u se­
g u n d o p r o v e e d o r . 

( F I E L . S e r v i c i o s E s p e c i a l e s E F E ) 

Las noches de España son más aburr idas 
El 731 de los encueslados se siente menos seguro que antes 

P o r F e r n a n d o F E R N A N D E Z A L V A R E Z 

Un joven musulmán fotografiado durante una ^ ^ ^ ^ " e diariamente debe 
rezar todo creyente Islámico-

L A crisis económica y el 
clima de inseguridad que 
se respira en algunas 

ciudades de España ha reducido 
la vida nocturna en un país que 
se caracterizaba por sus noches 
Jaraneras y animadas. Las no­
ches de España son más abu­
rridas, y, todo tiene su lado po­
sitivo, son más europeas. Ej es-
pañol, que otrora solía dedicar 
las horas vespertinas a la con. 
vivencia y la diversión, se re­
tira a su hogar mucho antes: 
á esa temprana hora en que 
suelen hacerlo los ordenados 
germanos o los holandeses la­
boriosos. 

Es obvio que vivir, de noche 
y de día, cuesta dinero, y en 
época de vacas flacas parece 
lógico reducir los gastos dedi­
cados a actividades, en princi­
pio, no absolutamente necesa­
rias. Esta es una razón que ex­
plica la menguada vida noc­
támbula que practican los es­
pañoles. 

LOS ESPAÑOLES SE SIENTEN 
MENOS SEGUROS 

Pero resulta que el 73 por 100 
de la población, en un sondeo 
de opinión que tengo a la vista, 
ha declarado que pasea por la 
noche con menor tranquilidad 
que lo hacía años atrás. Aquí 
se encuentra, pues, otra causa 
de la exigua vida nocturna que 
hoy se observé en España. La 
tranquilidad urbana durante la 
noche —mejor sería decir la 
soledad— se debe, precisamen­
te, a la intranquilidad que sien­
ten los potenciales viandantes. 

El Orden Público se ha dete­
riorado notablemente. No sólo 
se han intensificado las accio­
nes terroristas, cobrándose un 
número elevado de víctimas y 
creando un sentimiento de de­
sorden e inseguridad en los ciu­
dadanos, sino que los delitos 
comunes, aquellos que carecen 
de motivación política mediata 
o inmediata, han experimenta­
do un aumento en los últimos 
años. Robos, delitos contra la 
honestidad de las personas (vio­
laciones y casos de exhibicio­
nismo), tráfico de estupefacien­
tes e Incremento de su consu-

• m m m 

El centro de Madrid aparece de noche menos frecuentado por transeúntes y vehículos que en otros tiempos. 
Ello puede atribuirse a la falta de seguridad ciudadana. — (Foto E F E - F I E L ) . 

mo... son algunos tipos que más 
frecuentemente aparecen en las 
estadísticas penales. 

Ante tal situación no sorpren­
de constatar que el 73 por 100 
de los encuestados (67 por 100 
de los varones y 79 de las mu­
jeres) afirman que actualmen. 
te se sienten más Inseguros. Un 
24 por ciento no comparte este 
sentimiento de inseguridad. 

¿POR OUE AUMENTA LA 
DELINCUENCIA? 

En el sondeo que comento se 
PREGUNTABA. ¿A qué atribuye 
usted el aumento de la delin­
cuencia? Estas fueron las res­
puestas obtenidas: un 39 por 100, 
a falta de autoridad; el 33 por 
100, a la grave crisis económi­
ca y, muy particularmente, al 
elevado índice de paro: un 10 
por 100 considera que el desor­
den público es inherente a todo 
régimen democrático; el 5 por 
100 estima que la impericia de 
la Policía es la causa de la es­

calada de la delincuencia; el 11 
por 100 de los encuestados ar­
güyó otras causas y un 6 por 
100 ignoraba las razones del cli­
ma de violencia desatado. 

Falta de autoridad y crisis 
económica son las causas prin­
cipales, para una mayoría de 
la población, del deterioro del 
nivel de seguridad que se ex­
perimenta en el país. 

Consideran que un grave vo­
lumen de los delitos contra la 
propiedad (robos, atracos, ocu­
paciones ilegales de viviendas) 
están motivados por la necesi­
dad extrema en que viven quie­
nes los cometen: algo tiene que 
hacer —piensan— un parado 
para que su familia subsista. 

Otros estiman que el Estado 
no ejerce con la debida contun­
dencia y eficacia el poder coac­
tivo de que está constitucional-
mente dotado: las generosas 
amnistías concedidas, los esca­
sos resultados conseguidos en 
la represión del terrorismo, los 
desórdenes en los centros peni­

tenciarios... son tas razones que 
argumentan quienes creen ver 
en la falta de autoridad la cau­
sa fundamental del Incremento 
de acciones delictivas, 

LA VIOLENCIA: 
CONSECUENCIA DE LA 
ESTRUCTURA SOCIAL 

Muchos estudiosos de la rea­
lidad social atribuyen el Incre­
mento de la violencia a otra 
larga y compleja serle de fac­
tores: el desorbitado crecimien­
to de las ciudades que posibili­
tan el más absoluto anonimato; 
a la emigración rural que des­
arraiga de su medio cultural 
a grandes masas de campesi­
nos que no logran encajar en 
el medio urbano; a la carencia 
casi absoluta de horizontes pro­
fesionales para la Juventud: 
causa del «pasotismo» y del 
descontento ante una sociedad 
de la que desean huir (raíz del 
Incremento notable del consu­
mo de drogas); el permislvls-

mo que afloja los resortes éti­
cos que normativizarón hasta 
hace poco la existencia perso­
nal y colectiva; al consumlsmo 
exacerbado que desencadena 
una apetencia creciente de bie. 
nes materiales, cuya posesión 
no satisface, por otra parte, ta 
ansiedad humana. 

Sean cuates fueren las cau­
sas del desorden público rei­
nante, los españoles consideran 
perentorio acabar con el clima 
de Inseguridad creado. Quizá 
sea éste uno de los hechos que 
más ha desgastado y deteriora­
do la Imagen del Gobierno y 
de los partidos políticos con re­
presentación parlamentarla. La 
sociedad requiere un orden pa­
ra existir y por él clama la 
Inmensa mayoría de los ciuda­
danos. Y restablecer la seguri­
dad, además de una necesidad 
obvia, es ta forma más eficaz 
para evitar que renazcan nos­
talgias de tiempos idos. 

(Fiel, Sorvicios Especiales de 
EFE) 
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E l i l u s o r i o t r o n o d e L e C a I 

: TAN CERCA Y TAN L 
( C A P I T U L O I ) 

^ Aimpe está enclavado eo Europa, el país parece 
situado a años luz de la mentalidad occidental 

P o r P e p a B A R C E L O 

El rey de tres millonea de al-
batwses repartidos por los cin­
co continentes ha abandonado 
España, Las autoridades le In­
vitaron a salir del país con to­
das sus pertenencias. 

Se lo ha acusado de tenencia 
ilícita de un arsenal de armas 
en su palacete de Madrid. El 
roy Lska se ha Instalado en 
Rodéala. 

UN PAIS AISLADO OEl 
RESTO DEL MUNDO 

Veamos las circunstancias 
qua han hedió a Leka I ser 
un rey en el exilio desde que 
contaba tres días de edad. Al­
bania es un país Que siempre 
ha estado subyugado, bien por 
otros países o bien por la dic­
tadura socialista de Hodja, ac­
tual presidente de la República 
da Albania. Un país pelado del 
rosto del mundo No tiene ni 
Intenta conseguir ayuda de na­
die. Sgs aliados en otros tlem-
Iws. la URSS y la China ya 
no lo son. Para Hodja. el au­
téntico comunismo es el que 
Impera en Albania. Ha acusado 
al resto de los países socialis­
tas de revisionistas y de ale­
larse de los principios marxis-
tas-lenlnistas. 

Albania fue en un tiempo una 
provincia romana Primera­
mente estuvo poblada por loa 
lllrlos y más tarde forma par­
to do la Magna Grecia. Poste­
riormente, al convertirse en 
provincia romana, se la deno­
minó lllyricum en el año 35 an­
tes de Cristo. 

En el siglo XIII, tras san­
grientas luchas, los aibaneses 
consiguen la independencia. No 
duró mucho tiempo, ya que en 
«I siglo XV Albania es domi­
nada por los turcos. Esta domi­
nación perduó hasta el año 1912 
fecha en la que Turquía es ven­
cida en la guerra de los Bal­
canes. 

Reconocida la Independencia 
da Albania por tas potencias 
vencedoras que se dividen par­
te de sus tierras; el país queda 

declarado como «Principado he 
reditario por orden do primo-
genitura». El mayor problema 
era la elección de un rey. De­
signaron a Guillermo de Wevls 
que, no muy contento y con 
promesas de ayuda y de dine­
ro, marchó en 1913 a un país 
que para él era absolutamente 
desconocido. Poco duró au reí-
nado y a los seis meses aban, 
donó Albania dejando a un Con­
sejo de Regencia. 

En la guerra europea (1914-
1918], el territorio os ocupado 
por montenegrlnos, servios, 
franceses y griegos. En 1918 Al-
dovió Albania dejando a un Con' 
aejo d0 Regencia. 

DE GUILLERMO DE WEI8 A 
ZOGU I 

En 1920, el Congreso de 
Lushne afirma la soberanía na­
cional e Independencia. Albania 
elige un nuevo gobierno y un 
nuevo centro administrativo, 
trasladándose la oapitatldad de 
Durazzo a Tirana. Inmediata­
mente se tuvieron las primeras 
elecciones libres. 

En 1925 sa proclama la re­
pública. Amed Zogú e^ nom­
brado primer ministro. El joven 
Zogú era de una antigua y no-
ble familia montañesa, sus an­
tepasados habían aldo gober­
nantes, generación tras gene-
razión. Zogú había 8ldo en 1920 
ministro de! Interior, en 1921 
ministro de ta Guerra, y en 
1922 primer ministro durante 
ei Consejo de Regencia. 

Sin embargo hartos ya los ai­
baneses de tas contradicciones 
republicanas, en 1928 se res­
taura la monarquía, con Zogú 
I como rey. Zogú había lucha­
do por la Independencia de su 
país y durante su mandato, Al­
bania prosperó mucho. En 1928 
Zogú contrajo matrimonio con 
una bella condesa húngara, Ge-
raldine Apponyl. 

Pero poco Iba a durar la feli­
cidad de los soberanos. Cuando 

Mussolinl, después de la con­
quista de Etiopía, so apodera de 
Albania en 1939, Zogú es obli­
gado a abandonar el pala. Su 
mujer le acompaña al Igual que 
su hijo, que contaba tres días: 
el futuro Rey do Albania: Leka. 

Los Italianos proclaman rey 
o Víctor Manuel III. Zogú nun­
ca volvió a su país ya quo, 
cuando en 1944, las tropas alia­
das entran y liberan Albania, 
loa comunistas se harén con el 
poder. 

El pueblo albanés ha soporta­
do tos regímenes extranjeros 
con una admirable decisión de 
supervivencia. 

LOS COMUNISTAS EN EL 
PODER 

Enver Hodja fue uno de los 
que establecieron la resistencia 
a la ocupación italiana. En 1943 
era jefe del ejército clandesti­
no de liberación y, en 1944, Je­
fe del gobierno provisional. 

Hodja es uno de los pocos 
intelectuales que han surgido 
en un país tradicional mente 
atrasado e Ignorante. Estudió 
Derecho en Bruselas y Ciencias 
Sociales en Francia, donde to­
mó contacto con el comunismo. 

Cuando la ocupación italiana, 
Hodjá desempeñó un papel 
muy Importante en las mani­
festaciones antifascistas. Tomó 
parte en la fundación del par­
tido comunista albanés, aseen, 
dlendo rápidamente en eu je­
rarquía. 

En 1946 se proclama la repú­
blica con Hodja como presiden­
te. Occidente esperó que. dada 
su formación tradicional. 80 In­
clinase por las democracias. 
Pero no fue así. Cuando eu go­
bierno consiguió el reconoci­
miento de las potencias Hodja 
so mostró como un gobernante 
autoritario. Llegó Incluso a 
prohibir en 1947 la enseñanza 
de! francés. 

En 1955 Albania entró a for­
mar parte de las Nadónos Uni­
das. Abatido un telón impene­
trable, poco sabemos sobre este 

país, el más paradójico de los 
Balcanes, rodeado de misterio 
y desligado de todo contacto 
social y cultural. 

HODJA ROMPE CON SU 
ALIADO RUSO 

Albania no hubiera podido 
subsistir etn la ayuda de Moa. 
cú pero tampoco hubiera podi­
do Hodja Instalarse en el poder 
sin la ayuda do Yugoslavia. 
Cuando Tito rompió con Stalin. 
Hodja eo vio ante un gran dile­
ma ya que debía abandonar e 
uno do sus aliados. Le venció 
la ortodoxia comunista y se 
alejó de Yugoslavia. 

Moscú siguió ayudando a Al­
bania o mejor dicho a Hodja. 
En 1951 Albania conoció la ma­
yor revuelta anticomunlsta. 
Una bomba colocada bajo la 
tribuna da las autoridades ru­
sas que contemplaban el desfi­
le del Ejército Rojo en Tirana 
fue el primer indicio. Las re­
vueltas fueron sofocadas por 
guerrilleros rusos especialmen­
te enviados desde Moscú. Los 
presos políticos fueron puestos 
a trabajar con traje de etique­
ta y chistera para inculcar a 
tas masas el desprecio al capí-
talismo. Los dirigentes rojos 
desencadenaron una acción de 
depuración que afectó incluso 
al vicepresidente del gobierno. 

Pero Hodja no sólo rompió 
con Yugoslavia sino que tam­
bién lo hizo con Rusia. El Ini­
cio de esta ruptura fue cuando 
en 1955 Kruschov implanta en 
la URSS au política do deaes-
tailzaclón. Hodja acusó a 
Kruschov de revisionista y de 
socialimperlallsta. En 1961 rom-
po relaciones diplomáticas con 
la URSS. 

Entonces Hodja volvió los ojos 
a China y vio allí el comunis­
mo de sus sueños. China pro­
metió ayudar a Albania. Las 
órdenes cambiaron. Los aiba­
neses ya no debían aclamar a 
Kruschov sino a Mao Tse Tung. 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE) 

m m m a saivo 

Varsovia. — Un guardabosques de Sekocin, locali­
dad próxima a Varsovia, sostiene en sus brazos a 
un cervatillo que habla encontrado medio congela* 
do y hambriento. Este Invierno está siendo especial ' 
mente dificii para los animales que pueblan los bos­
ques, ya que las fuertes nevadas, que han llegado a 
alcanzar un metro de altura en muchas zonas, les 

Impiden encontrar pasto. — (Foto E F E - C A F ) . 

Se propone un nuevo método 
para negociar precios agrarios 

Madrid (Efe) .— E l presi­
dente en funciones de la 
Unión de Federaciones Agra­
rias de España ( U F A D E ) , 
César de Miguel López, pro­
puso, en la reunión del 
F O R P P A . el método mixto 
en la negociación de precios 
agrarios para la actual cam­
paña, según una nota de l a 
Unión. 

U F A D E , continúa la nota, 
propone el método mixto 
teniendo en cuenta los cos­
tos de los distintos produc­
tos regulados y la subida 
global a tener en cuenta, y 
considera, que el aumento 

al que se pueda llegar cu­
brirá l a ' diferencia de renta 
de 1978 con la actual, por 
lo que la medidas comple­
mentarias que deberán ne­
gociarse tendrán como ob­
jetivo el aumento de renta 
del sector para alcanzar la 
paridad de renta con los de­
más sectores. 

Finalmente, U F A D E seña­
la que la negociación pre­
cios debe formar parte de 
una política agraria general 
pensando en la entrada en 
la Comunidad Económica 
Europea. ( 

US DIVISAS QUE ENIiMN 
E N El C M I M M f l E H 

E l rey Zogú, do Albania, su esposa, la reina Qeraldine (a tu derecha) y t u hermana, fotografiados en Var> 
«ovia poco después ds su dsstronamlsnto por Mussolinl tn 1939. — (Foto C F E - F I E L ) . 

Río de Janeiro (Efe). — Los 
cuarenta mil turistas extranjeros 
que visitarán Río de Janeiro 
la próxima semana demuestran 
que el famoso Carnaval de Río 
d© Janeiro aún es el principal 
producto de venta del turismo 
brasileño. 

Eso satisface y precoupa, a 
ta vez, a ta empresa de turismo 
(Riotur). que ei año pasado ini­
ció en el e^erlor una campaña 
publicitaria para nvostrar que 
«Brasil is more than...* (Bra­
sil es más que...), procurando 
convencer que el país tiene otras 
cosas además de carnaval, fút­
bol y cafó. 

Pero mientras la campaña no 
surto los efectos esperados, 'a 
estructura turística precisa de 
grandes acontecimientos como 
ei Carnaval de Río de Janeiro 
para subsistir. 

Las vacantes en los hote­
les de la ciudad —desde los 
más caros hasta los de pre­
cios más módicos—, están 
prácticamente agotados por 
una semana. 

Según la "Riotur". la in ­
versión de 120 millones de 
cruzeiros (5,6 millones de dó­
lares realizada por la em­
presa este año para el Car­
naval, tiene un beneficio se­
guro del 50 por ciento con 
la venta de entradas para 
el desfile de las escuelas 
de samba y para el baile 
oficial en la casa de espec­
táculos "Canecao", v con las 
concesiones para comerciali­

zación de alimentos y be­
bidas en las calles. 

Las autoridades turísticas 
consideran muy importante 
la divulgación gratuita del 
Carnaval brasileño en el ex­
terior que realizan los pe­
riodistas de Prensa y Tele­
visión extranjeros. 

En zonas centriquísimas de 
Reyes Católicos y calle Vito­
ria, de máxima comerclall-
dad y prestigio. Decoración 
con calidades inmejorables. 
Superficie de 200 metros 

más plaza de Garage. 

S A N T O S 

Calle Julio Sáez de la Hoya 
8, 6.ft 5. 

OCASION 
S E V E N D E 

L A N D R O V E R 

E S P E C I A L 

De particular a particular. 
T E L E F O N O 22 37 33 
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CANCER: VEINTE RESPUESTAS 
QUE PUEDEN SALVAR VIDAS 

La U a contra el principal enemiga del haáre 
P o r U s a r d o B A V I O 

La lucha del hombre contra 
uno" de sus principales adver­
sarios, el cáncer (el otro es la 
¡iisuficiencla del corazón), con­
tinúa sin tregua y si bien los 
científicos advierten que el te­
rrible flagelo no está todavía 
dominado, son optimistas on 
poder llegar a hacerlo dentro 
de un tiempo que no tiene pla­
zo. En esta guerra, el cáncer 
va retrocediendo Existen ahora 
terapias, medicamentos y otros 
detalles que hacen posible conv-
batirlo con mejores perspecti­
vas. 

Acaba de darse a conocer a 
nivel latinoamericano, un tra­
bajo de la Asociación Argenti­
na de Cáncer Basándose en el 
mismo, componemos una serle 
de Interrogantes y sus corres­
pondientes respuestas utilizando 
no un lenguaje puramente cien­
tífico no accesible por-la gene­
ralidad sino el tipo de comuni­
cación horizontal divulgado­
ra de las cuestiones científicas, 

1 ¿El cáncer es contagioso 
o infeccioso? 

No hay hasta la actualidad 
«videncia de contagio o presen­
cia de factores Infecciosos en 
el cáncer humano. En cambio, 
hay formas de tumor en distin­
tas especies animales en las 
cuales se han podido aislar vi­
rus trasmisibles. 

2) ¿Es hereditario en el ser 
humano? 

No existen demostraciones, 
aunque sí puede haber una ma-
yor susceptibilidad familiar a 
desarrollar determinados tipos 
de tunvor. 

3) ¿Un traumatismo, produce, 
cáncer? 

No existe la certeza, pero se 
acepta la posibilidad que pueda 
activar una lesión maligna la-, 
tente. 

4) ¿Hay edades más expues­
tas? ¿En qué momento de ¡a 
vida suele aparecer? 

No hay edades exclusivas pa­
ra contraer cáncer, pero las es­
tadísticas demuestran que hay 
un mayor riesgo después de los 
40 en la mujer y después de 
los 50, en el hombre. 

5) ¿Qué es una lesión precan-
cerosa? 

Es aquella alteración de los 
tejidos propensa a transformar­
se en cáncer Por ejemplo; • lu­
chas manchas blancas de ia 
mucosa, pólipos del tubo diges­
tivo, ciertas manchas o lunares 
de Piel, lesiones inflamatorias 
o úlceras del cuello uterino. 

LOS TUMORES MAS 
FRECUENTES 

6) ¿Qué tipo de tumores son 
más frecuentes en la mujer? 

El cáncer de los órganos gi­
necológicos (en particular de 
útero, el de mama, de los In­
testinos y de la piel 

7) ¿Y en los hombres? 
El cáncer de pulmón, el del 

tubo digestivo, el del aparato 
urológico y el de la piel. 

8) ¿Es más frecuente el cán­
cer en el hombre o en la mu­
jer? 

En general, no hay diferen­
cias significativas. En algunas 
poblaciones, no obstante hay 
una mayor Incidencia en la niu-
Jer por la más alta longevidad 
y el elevado porcentaje de en­
fermedades ginecológicas. 

9) ¿Cuáles son algunos de los 
síntomas de las enfermedades 
de cáncer? 

Los primeros síntomas son 
muy variados y dependen de 
su localización. A veces es una 
Pérdida de sangre (útero, rec­
to, pulmón); en otros casos la 
presencia de un bulto anormal 
(seno) o una dificultad en la 
deglución (esófago) 

¿La presencia de sangre 
en las deposiciones son síntoma 
de cáncer? 

No. Hay enfermedades benig­
nas de los Intestinos que tam­
bién pueden producirlo. De to-
dos modos es conveniente ¡a 
consulta médica. 

El Premio Nobel, Charles B. Hugglngs (Izquierda) es 
uno de los mós destacados Investigadores en el 
terreno del cáncer. Aquí le vemos en s u laborato­

rio junto a su ayudante Norifumi Ueda 
(Foto E F E - F I E L ) 

11) ¿El pólipo genera ün tu­
mor maligno? 

La mayor parte de los póli­
pos raramente generan un c-3n-
cer. Hay algunas excepciones 
como los pólipos dg tubo diges­
tivo Y él aparato urinario. 

12) ¿Cómo se detecta el cán­
cer de la piel? 
gresivo que hacen necesaria la 
consulta médica. 

13) ¿Las pecas, manchas y 
verrugas de la piel se trans­
forman en cáncer? 

Las simples pecas o manchas 
no se transforman habitualnven-
te. Pero todo cambio en el ta­
maño y la coloración hacen ne­
cesaria la consulta médica. 

14) ¿Cómo Se diagnostica el 
cáncer del estómago? 

Uno da los. primeros síntomas 
es la pesadez o sensación dolo-
rosa durante la digestión que 
lleva a la consulta. El diagnós­
tico se efectúa mediante placas 
radiológicas o endoscopia, E« 
discutido si una úlcera en e5 
estómago se puede transformar 
en cáncer. 

LOS NEOPLASMAS EN LA 
MUJER 

15) ¿Un bulto en el seno, dé-
nota cáncer? 

Puede o no ser un síntoma 
En la gran mayoría de los ca­
sos son procesos benignos, quís* 
ticos. Inflamatorios o fibrosos. 
Pero la distinción sólo puede 
hacerla la pericia médica. 

16) ¿Qué valor tiene 'a re­
tracción del pecho? 

Si esa retracción se presenta 
como un hecho nuevo, debe 
asignársele gran importancia 

porque puede ser signo de cán-
cér¿ 

17) .¿Es sospechoso el derra­
me sanguíneo por el pezón? 

Con frecuencia puede denun­
ciar una alteración benigna de 
la manvá, pero hay casos en 
que corresponde a un cáncer. 

18) ¿Los quistes de ovarlos 
predisponen al cáncer? 

No está probado pero debe 
saberse que algunos cánceres 
de ovarlos se desarrollan con 
las carácterfstlcas de un tumor 
quístlco. 

19) ¿Cómo se sabe si un ova­
rlo es portador de un tumor? 

Es difícil precisarlo. Por 'o 
común, se descubre durante el 
examen ginecológico por el au­
mento def tamaño de ese órga­
no. No obstante, en otras opor­
tunidades la paciente consulta 
por sensaciones de peso o mo­
lestias dolorosas en el bajo 
vientre (pelvis). El cáncer de 
ovarlo no se evidencia con el 
Papanlcolau. ahí la Impor­
tancia del examen periódico 
preventivo. 

20) ¿En qué consiste el exa­
men? 

Fundamentalmente conslst e 
en la Inspección anual de 'a 
piel la cavidad oral, el apara­
to genital, las glándulas ma­
marlas, el recto y 'as cadenas 
gangllonares. Se complementa 
con radiografía del tórax prue­
ba de Papanlcolau, y análisis 
de laboratorio. 

Eventualmente si el criterio 
médico 'o aconseja puede r o ­
ciarse radiografía del estóma­
go, colón u otros órganos. 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE) 

i m p r o p a g a n d a • • • ! t o d o . 

D i a r i o e r e B u r g o s 

g o r o n t l z a lo o f i c a c l a d o s u 

a n u n c i o / p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d a n u e s t r o p a r í ó d i c o . 

Honestidad, sinceridad y realismo 
de los planteamientos económicos 
de Coalición Democrática 

E x p u e s t o s p o r d o n L u i s O l a r r a , e n B u r g o s 

Ayer día 24, sábado, a las 
1ü,3U de ia noene se celebró 
en un céntrico hotel de e s ­
ta capital; una cena colo­
quio presidida por don Luis 
Oiarra, candidato al Con­
greso por Coalición Demo-
Ciáiica por Vizcaya. 

Don Luis Olarra, que es 
Ptesiuente de ia Comeaera-
cion Generai de Empresa­
rios de Vizcaya expuso las 
líneas maest.as dé la polí­
tica- económica de dicno 
partido. 

A .lo jargo del coloquio se 
pudo compiobar la seriedad 
y viabliidaa de las direciri-
ces propugnadas por Coali­
ción Democrática, pues to­
das las argumentaciones se 
basaron en premisas realis­
tas y totalmente ajenas a 
cualquier aemagogia. Según 
palabras textuales del pro­
pio ponento «ia situación 
económica del país está al 
borde del desastre, un de­
sastre que nadie podía ima­
ginar. Y esto porque U. C. D. 
ha seguido una política 
triunfalista, no se ha enfren­
tado de verdad con los pro­
blemas y ha querido atajar 
con medidas drásticos v 
muy «Juras que-lo único que 
han conseguido ha sido co-
lapsar Ja economía y frenar 
absolutamente la inversión». 

Frente a esto Coalición 
Democrática se propone en 
primer lugar dar a conocer 
con claridad y transparen­
cia al. país Ja situación que 
sufre, «porque el país tiene 
derecho a conocerla y, el Go. 
bierno tiene e l . deber de 
mostrarla». 

Al mismo tiempo, dado 

que no se puede demorar la 
puesta en práctica de estas 
soluciones, hay que trazar 
una política más suave, pe­
ro más efectiva». 

S e vio la necesidad de 
trazar un, marco :de relacio­
nes laborales eri el que se 
fije ef funcionamiento de las 
empresas, los derechos y 
deberes de trabajadores y 
empresarios, la función de 
los comités y de las Centra­
les sindicales, el cierre em­
presarial y otros puntos en 
los que,, como dijo el señor 
Olarra,, «se. deben de crear 
u n a s normas con el fin de 
eliminar la anarquía abso-
luta que estamos padecien­
do». 

S e abordó ei tema dó las 
autonomías y de su conve­
niencia teniendo en cuenta 
que su enfoque ha de se r 
muy cuidado para que no 
lleven a privilegios y pre­
bendas de unas regiones sov 
bre otras. 

No se dejó de hablar de 
otros temas que hoy pre. 
ocupan al país, como el pa­
ro, el comercio exterior, ei 
problema de ios jubilados,, 
y la reforma fiscal. 

La valentía, sinceridad y 
realismo con aue se tratarpr) 
todos estos temas quedó pa­
tente ante los numerosos 
asistentes q ja cena. 

(Remitido). 

COALICION DEMOCRATICA 
S E N A D O 

ORDEN 

FELIX P E R E Z Y P E R E Z 

(Independiente) 

Catedrático de la Universidad 

m m 

LIBERTAD 

PROGRESO 
JUSTICIA 

BONIFACIO RUIZ MARTINEZ 

Agricultor 

E F I C A C I A L E S M E S PEÑA HURTADO 

Industrial 
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Indignación por la nueva 
captura de pesqueros 
españoles por Marruecos 

Se dice que las embarcaciones 
estaban en aguas de Melilla 

MelUla (Efe).— Un evi­
dente sentimiento de indig­
nación existe hoy en toda 
MelUla, por el apresamiento 
de dos pesqueros de esta 
base por una lancha patru­
llera marroquí. 

E l malestar nace de la for­
ma en que se produjeron los 
hechos, ya que, según se ha 
informado a «Efe» en círcu­
los pesqueros, uno de los 
barcos, el «Gutyago». fue 
apresado tan sólo a unos 
cientos de metros de la cos­
ta melillense y cuando se 
encontraba en aguas juris­
diccionales españolas. 

Por lo que se refiere al 
otro barco, el «Cuarto Man­
damiento», se dice aquí que 
la patrullera marroq'uí llegó 
a entrar en la bocana del 
puerto melillense para pror 
ceder a su apresamiento, 
cuando ui siquiera había ini­
ciado el pesquero sus tareas 
de faenaje. 

Éstas dos acciones se con­
sideran en los medios pes­
queros locales como una cla­
ra, provocación no sólo a Me-
liÚa sino al Gobierno espa­
ñol 

De cualquier forma, las 
dos embarcaciones fueron 
trasladadas al puerto de Al-
Huceima, sin que hasta aho­
ra los armadores se hayan 

podido poner en contacto 
con las autoridades marro­
quíes. 

Según parece, sí lo ha he­
cho ya el Gobierno español 
que, a través del embajador 
en Rabat, ha protestado en 
términos enérgicos ante las 
autoridades de Marru ecos 
por estas acciones. 
GESTIONES DEL MINIS­

TRO DE ASUNTOS EX­
TERIORES 
Madrid (Efe).— Nada más 

conocerse ayer la noticia del 
apresamiento de los pesque­
ros españoles «Cuarto Man­
damiento» y «Gu t y a g o » . 
fuentes del. Ministerio de 
As u n t o s Exteriores dan 
cuenta de que se iniciaron 
las gestiones para esclarecer 
los hechos y conseguir la 
libertad de las tripulaciones 
y de los barcos. 

También se expresó la ex-
trañezá de las autoridades 
españolas ante estos hechos, 
protestándose de los mismos 
al Gobierno marroquí a tra­
vés de su embajador en Ma­
drid y del embajador espa­
ñol en Rabat. 

Asimismo, el cónsul de 
España en Nador se ha des­
plazado a Alhucemas, lugar 
donde se supone serán con­
ducidos los pesqueros. 

LA ECONOMIA DE MERCADO 
CONVIENE A TODOS. SEGli 
DECLARA ABRU MARTOREU 

Créditos al INI para adquirir 
Altos Hornos del Mediterráneo 

Barcelona (Efe).—- El vi­
cepresidente segundo de l 
Gobierno, Fernando A b r i l 
Martorell, ha manifestado, 
en unas declaraciones a «La 
Vanguardia», que la econo­
mía de mercado no sólo con­
viene a las clases trabajado­
ras sino a toda la población. 

«Hay una tendencia en la 
sociedad española y por lo 
tanto también en los me­
dios de comunicación, a con­
siderar que la defensa de la 
economía de mercado debe 
identiñcarse con la defensa 
de las posiciones empresa­
riales, dice el señor Abril». 

«No es éste el motivo por 
el que Unión de Centro De­
mocrático defiende la eco-
nomia de mercado. U.C.D. 
no defiende la economía de 
mercado porque ésta con­
venga al empresarlado, sino 
porque la economía de mer­
cado es el modelo socioeco­
nómico experimentado que 
mejores resultados ha dado 
en el Mundo para conseguir 
un aumento gen e r a l del 
bienestar de la población y 
en especial de las clases tra­
bajadoras». 

«Con la economía de mer­
cado —añade— Europa ha 
dejado atrás la miseria y ha 
alcanzado unos niveles de 
bienestar econ ó m i c o que 
ningún otro modelo de so­
ciedad ha conseguido. Yo no 
creo que los trabajadores y 
asalariados de Europa —y 
España está inmersa en el 

l i n i o n n a c i o n a l 

U N I O N N A E 
C A N D I D A T U R A S A L C O N G R E S O 

JULIAN MIGUEL D E LA VILLA 

J O S E LUIS PIZARRO RUIZ 

ROMAN CUBILLO HERNANDO 

CRISOSTOMO CRESPO ZUMEL 

C A N D I D A T U R A S A L S E N A D O 

CASTO P E R E Z D E AREVALO 

VALENTIN JUNCO CALDERON 

TOMAS GAMARRA ALCALDE 

U N I O N N A C I D N A l 
(DERECHA UNIDA D E BURGOS) 

mundo europeo— prefieran 
los llamados modelos socia­
listas de los países comu­
nistas, en los que el nivel 
de bienestar es muy infe­
rior. 

LA COMPRA DE ALTOS 
HORNOS DEL MEDITE­
RRANEO POR E L LN.I. 
Madrid (Logos).—A 17.700 

millones de pesetas ascien­
de el total que el Banco de 
Crédito Industrial concederá 
a lo largo del presente año 
y de 1980 a la siderurgia es­
pañola, y en esta línea de 
crédito están los 12.000 mi­
llones que el LN.Í. ha apor­
tado para la compra de Al­
tos Hornos del Mediterrá­
neo, que, como informaba 
Logos hace dos días, el Ins­
tituto debe nacionalizar an­
tes del 1.° de Marzo, adqui­
riendo el total de las accio­
nes al precio simbólico de 
una peseta, hasta que se rea­
lice una valoración de las 
mismas. 

Una vez que se realice la 
evaluación global de las ac­
ciones de Altos Hornos del 
Mediterráneo, el I.N.I. pro­
cedería a pagar las mismas, 
pero nunca por un Importe 
superior a los 8.000 millones 
de pesetas. 

Como se recordará, la ayu­
da al sector siderúrgico para 
ra que se pudieran sentar 
las bases de una reestructu­
ración del mismo, se estable­
cieron en Agosto de 1978, 
concretándose en créditos a 
Ensidesa, Altos Hornos del 
Mediterráneo y Altos Hor­
nos de Vizcaya, por un to­
tal global de 25.700 millones 
de pesetas, de los cuales han 
sido concedidos ya 8.000 mi­
llones, repartidos entre «En­
sidesa» y «Altos Hornos del 
Mediterráneo». E l ú l t i m o 
crédito concedido para que 
el I.N.I. compre el 84 por 
100 de las acciones de Altos 
Hornos del Mediterráneo 
fue de 3.500 millones y tam­
bién se gestionó a través del 
Banco de Crédito Industrial. 

RODRIGUEZ SAHAGUN 
C O N E L PRESIDENTE 
DE LA «CEPYME» 

Bilbao (Efe),— E l minis­
tro de Industria y Energía, 
Agustín Rodríguez Sahagún, 
ha celebrado esta mañana 
un desayuno de trabajo con 
Javier González Estef a n 1, 
presidente de la Confedera­
ción de empresarios de la 
pequeña y mediana empresa. 

En el transcurso de la re­
unión, se han tratado diver­
sos temas, tales como la ne­
cesidad de una reconversión 
industrial, de cara a la Co­
munidad Económica Euro­
pea, la política económica 
del Gobierno, con vistas al 
relanzamiento de la inver­
sión de las relaciones «Ce-
pyme-Ceoe». 

5t 

¡ATENCION! 
¡¡COMERCIANTES!! 

Diáfano, centrlquisimo local 
600 metros más 400 sótano. 
Principio Avenida Cid lAde-
cuadol comercio confecclo 
nes. tejidos, supermercados, 

Pieles. 
PRIGO Moneda. 13. 

Céntrica, moderna casa, 9 
habitaciones, cocina, tres 
baños, soleada terraza, cale­
facción central. VENDO o 
cambio oor oiso. ¡VEANLA! 

PRIGO. Moneda, 13. 

Sir Robert Peel. que hoce 150 años fundó ei primer 
cuerpo oficial de Policía en Gran Bretaña, Insistió en 
que sus hombres no fueran armados. 

Pero la violencia actual ha puesto fin al mito de 
que los agentes británicos iamás usan la pistola y hoy 
es frecuente que lo hagan En los últimos doce meses, 
Scotland Yard ha entregado casi 4.000 armas a sus 
hombres, aunque siempre para misiones determinadas. 

Recientemente, varios incidentes han provocado du­
ras polémicas en la Prensa y el Parlamento. En Di-
oiembre pasado, por ejemplo, un atracador y un loco 
que se echó a lo calle con una escopeta fueron muertos 
a tiros por la Policía. 

CIRCUNSTANCIAS E S P E C I A L E S 

L a ley dice que los agentes de Policía pueden llevar 
armas únicamente en circunstancias especiales. Pero 
el Parlomento de|a a la discreción de los jefes la deci­
sión respecto a cuáles son estas circunstancias. 

Aunque nadie afirma que hoy vayan armados todos 
los policías que patrullan por las calles, el Colegio de 
Abogados teme que las autoridades hayan usado un 
criterio muy amplio a la ñora de distribuir pistolas 
a los agentes. E s evidente que no sólo se hace en casos 
específicos. 

Por ejemplo, las actividades de ios guerrilleros ára­
bes e irlandeses en los últimos diez años un grupo 
especial de patrulla formado por 200 hombres y una 
unidad menor para protección a los diplomáticos. Mu­
chos de estos agentes van siempre armados. 

Lo mismo sucede en el caso de los agentes de paisa­
no que vigilan zonas tales como el Sur de Londres, 
donde son frecuentes los atracos a mano armada. 

UN HOMBRE DISTINTO 

Asi , por primera vez en la historia británica, los 
ciudadanos ya no pueden dar por supuesto que los de­
fensores de la ley y el orden cumplen su misión sin 
recurrir a ia fuerza de las armas 

Scotland Yard niega que esté repartiendo clandesti­
namente un arsenal a sus hombres Pero, ¿qué se puede 
hacer —pregunta— cuando un grupo de pistoleros ára­
bes amenaza a pacíficos diplomáticos? «Es un asunto 
difícil que debemos resolver», dice David Powys. alto 
funcionario de la Policía 

En 1977. los delincuentes londinenses dispararon sus 
armas en 60 ocasiones. E s una cifra insignificante com­
parada con lo que sucede en ciudades tales como Nue­
va York o Chicago. Pero representa casi ei doble que 
en 1976. 

«Hemos de procurar que los delincuentes que reali­
zan atracos a mano armada sepan cuáles van a ser 
las consecuencias», dice Powys. L a revista del Colegio, 
de Abogados está áe acuerdo en que nadie va a mesarse 
los cabellos porque lo Policía mate a un atracador que 
pretende abrirse paso a tiros Pero reitera la tradicio­
nal alegación británica contra el uso de armas por par­
te de la Policía: que eso induce a los crimmaies a 
utilizarlas con mayor frecuencia. 

L a revista añade, citando datos de Australia, que 
cuando la Policía va armada el público cambia de 
actitud respecto a los agentes y se muestra menos pro­
picie a la cooperación. «El hombre que lleva una pis­
tola es. Inevitablemente, distinto a los demás» afirma 
el artículo. 

N.MORE 
( E F E - R E U T E R ) 

d i á g a s e s u s c r i p t o ? d e 

¡ a r i o dre B u r g o s 

J 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

UGRAN OPORTUNIDADI! 

o m mmm 

980 PLAZAS (Turno libre) 
SOBRE 800.000 PTAS./ANUALES. 

Ambos sexos Edad mínima 18 
años. 

— Bachiller superior o equivalente. 
— Programa- 116 Temas de Dere­

cho. 
Acuda a la conferencia informativa el 
próximo día 1 de Marzo a las ocho de 

la «arde 
Ultimo dia de presentación de Instan 

das: 6 de Marzo. 
Comienzo de tas clases: 

2 de Marzo 
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E E N C A S T I E U Y 
«Lecas - Film, primer colectivo cinematográfico de 
Castilla y León que propugna ensalzar nuestra cultura» 

i r «Proponemos y creemos en un cine castellano - leonés 
hecho por profesionales de nuestras tierras» 

P o r J o s é L . B A R R I O S T R E V I Ñ O 

f E L COLACHO». Fiesta popular del pueblo burgalés 
de Castrillo de Murcia. 

Ahora que nuestra nación an­
da metida en procesos autonó­
micos generalizados, el cine es­
pañol también es afectado por 
este fenómeno y en concreto, 
en Castilla y León, «I 7 de Oc­
tubre de 1977 fue Inscrita en 
el Registro de empresas cine­
matográficas con el nombre de 
Leoas-film» CLeón-Castilla) la 

primera productora distribuido­
ra de cine castellano - leonés. 

La Idea surgió ent ; los acon­
tecimientos de Vlllalar, en don­
de s© encontraron un grupo do 

"Villalar.78" un reportaje de "Lecas-Fi lms". 

«MOMENTO A MOMENTO», PEUCDLA 
POIEMICA DE JOHN TRAVOITA 

John Travolta comenzó, como 
la mayoría de los actores y ac­
trices de nuestros días, en un 
programa de televisión. Era un 
perfecto desconocido. Pero bas­
tó que el avispado productor 
australiano Robert Stigwood se 
fijara en él para descubrir que 
ese ¡oven de ojos verdes, 24 
años y con ganas de triunfar, 
podía convertirse en toda una 
estrella. 

Nacía el mito Travolta. Una 
sola película y una buena cam­
paña publicitaria bastaron para 
convertir este aprendiz de ac­
tor, no solo en un mito, sino 
«n el «sex-symtol» del cine 
actual. 

•MOMENTO A MOMENTO», 
EMPIEZA LA POLEMICA 

Acaba de estrenarse en los 
Estados Unidos la tercera y úl­
tima película del contrato ex­
clusivo Travolta-Stlgwood. El tí­
tulo de la misma es «Momento 
a momento». En ella, John 
"ravolta es Strlp, un Joven que 
vive su vida sin rumbo fijo ni 
«mblclones concretas. Sabe del 
amor y las drogas, clama por 
"n mundo mejor. 8e convierte 
en el emente de Trlsha. papel 

interpreta la actriz Lily 

Tomlin. Una mujer mayor que 
es esposa y madre ejemplar 
durante años. Ahora Inconfor-
mlsta, desilusionada. 

Esta es, en líneas generales, 
la historia que «e narra en 
«Momento a momento». Una 
historia que los críticos nortea­
mericanos califican de «poco 
real», «carente de toda credi­
bilidad» y de «incitar a la ri­
sa». Hay quien va más allá y 
dice que «Momento a momen­

to» es única y exclusivamente, 
un exhibicionismo pseudo-eróti-
co de la pareja protagonista. 

A Travolta «e le pone difícil el 
camino. A sus veinticuatro años 
consiguió convertirse en el gran 
ídolo de la Juventud y, según 
el resultado de un concurso or­
ganizado por una cadena de la 
televisión neoyorkina, en el me­
jor actor de 1978. Ahora lo difí­
cil es, como suele ocurrir en 
estos casos, mantenerse. 

a i s l a m i e n t o s 

AISLA DEL FRIO - CALOR Y RUIDO 
I AHORRA C A L E F A C C I O N EN INVIERNO. 
I DA GRAN CONFORT EN VERANO. 
I EVITA HUMEDADES EN LAS P A R E D E S . 
I ECONOMICO. SIN OBRAS NI MOLESTIAS. 
I VIVIENDAS HABITADAS O EW O B R A 

T e l é f o n o 2 2 3 1 1 5 

1.* Firma en Burgos de espuma inyectada. 

profesionales e Interesados por 
la cultura de la Imagen, que 
nacidos en nuestra zona desean 
descentralizar la estructura ci­
nematográfica actual y centra­
lista: enseguida elaboraron una 
propuesta que bajo el título de 
«Por un cine castellano-leonés» 
dieron a conocer a los medios 
de difusión y entidades públi­
cas y del cual leemos: 

«Proponemos y creemos en 
un cine castellano - leonés, he­
cho por profesionales de nues­
tras tierras, que partiendo de 
unos presupuestos concretos de­
be ser dirigido fundamental­
mente a promover una concien­
cia crítica, generadora de una 
capacidad de transformación 
socio-cultural de los pueblos de 
Castilla y León». 

UN POCO DE HISTORIA 

El proyecto es Interesante y 
a pesar de nacer con cierto re­
traso respecto a otras regiones, 
se cuenta ya con más de me­
dia docena de producciones a 
punto de eer exhibidas y quo 
detallaremos más adelante. 

Cataluña, Vascongadas y Gá­
llele se adelantaron en la Idea 
gracias a una serle de circuns­
tancias que entonces les favo­
recieron; Andalucía, Levante, 
Aragón, etc., van a la zaga 
tratando de crear una cultura 
cinematográfica propia y de 
raíces reglonalistas. 

Los hechos y resultados co­
mienzan a objetivarse en el 
Festival Internacional de Cor­
tometrajes de Huesca (1972) 
donde se desarrollan unas con-
hace pensár en una cultura au­
ténticamente castellano - leo­
nesa, en la que esté Inserta la 
versaciones sobre «Cine de las 
nacionalidades» y a las cuales 
no acude ningún reresentante 
de nuestra región. Del mismo 
modo en el Festival Interna­
cional de Cine de San Sebas­
tián; hubo unas proyecciones de 
Cine Vasco y Cine Gallego, que 
dieron pie a la elaboración de 
una proposición sobre el cine 
de las diversas regiones, que 
sentaron la base del futuro de 
estas actividades. 

Esta idea, ya se había plan­
teado en el seno del Instituto 
Castellano Leonés, pero cierto 
escepticismo y una falta de co­
nocimientos y profesionalidad. 
hizo que el proyecto no se plas­
mase en una realidad: en Se-
govla surgieron también algu­
nas Iniciativas Individuales que 
acabaron concretándose en un 
film sobre el folklorista Agapi-
to Marazuela. 

También Salamanca, por me­
dio de los hermanos Hernández 
llegaron a hacer tres cortome­
trajes y actualmente preparan 
un largo, aunque sin una pers­
pectiva regional propia sino ba­
jo un punto de vista general. 
Más tarde en León, un grupo 
de personas ha realizado un cor-
tometaje sobre «Tierra de 
Campos». 

Pero, realidad, es con el 
nacimiento de «Lecas Film» 
cuando se aborda el hecho ci­
nematográfico desde una pers­
pectiva coordinada y organizada, 
que sin estar vinculada a nlm 
gún partido político, aspira • 

descentralizar la estructura ci­
nematográfica española que ac­
tualmente radica sybstanclal-
mente en Madrid y superficial­
mente en Barcelona. 

Pero sigamos con el mani­
fiesto anteriormente citado: 
Castilla y León han sido las 
zonas más afectadas por el sis­
tema centralista que padece­
mos. Su conciencia regional, a 
pesar de ser un hecho históri­
co, ha estado amordazada por 
una supuesta Identificación con 
la Administración. 

Sin embargo y por encima de 
todo, los castellanos - leoneses 
sentimos que nuestra tierra tle-
ne problemas propios cuya so­
lución depende básicamente de 
nosotros mismos: todo esto nos 
imagen como medio de infor­
mación y comunicación, que co­
labore a la solución de nuestros 
problemas y al conocimiento dé 
sus gentes y costumbres». 

No hay duda pues de nuestra 
Identldiad. el Igual que es in­
discutible la enorme posibilidad 
de un cine que se constituya 
en testimonio de nuestro sen­
tir, pensar y vivir. 

EL FUTURO 

Indudablemente la financia­
ción es el problema más difí-
cil con el que se enfrenta este 
proyecto. Para resolverlo y da­
do el Interés cultural que esto 
podría significar para Castilla 
y León, proponen un sistema de 
subvenciones y ayudas que ex­
presan en los siguientes térmi­
nos: 

«Empezar y dar una continui­
dad a los proyectos de Lecas-
Films exige un sólido sistema 
de financiación, por lo que he­
mos solicitado, las correspon­
dientes ayudas a organismos y 
entidades públicas y privadas, 
así como la colaboración de 
cualquier persona Interesada. 

Por otra parte, una vez rea­
lizados los primeros trabajos 
esperamos recibir del Fondo 
de Protección a la Cinemato­
grafía, las subvenciones que la 
nueva Ley de Cine ha estipu-
lado, que con las otras subven­
ciones y fondos obetenidos por 
la exhibición, premios y accé­
sits cinematográficos etc. per­
mitan continuar nuestra labor» 

Desde luego la cultura cine­
matográfica poco Importa a es­
tos organismos citados, porque 
exceptuando dos o tres colabo­
raciones de la Diputación y la 
Delegación de Turismo de Bur­
gos y cierto interés en Sego-
vla y Valladolld, de lo que pa­
rece van a salir resultados pa­
tentes, cualquier otro tipo de 
colaboración ha sido nulo, a di­
ferencia de lo que pasa en Vas­
congadas, en donde las Cajas 
do Ahorros patrocinan al com­
pleto un futuro noticiero vasco 
o en Cataluña, donde tal noti­
ciero ya existe patrocinado por 
el Ayuntamiento de Barcelona 
y que ahora pretende fundar 
una cadena de TV. catalana fi­
nanciada por participación pú­
blica y privada: la cultura, una 
vez más, no es una de las preo­
cupaciones de nuestras Institu­
ciones (se recuerda a este res­
pecto, la dimisión reciente y e 
petición propia del teniente de 

alcalde de la Comisión de Cul­
tura da nuestro Ayuntamiento 
de Burgos, Sr. García Martín, 
por clamar en el vacío durante' 
mucho tiempo, sobre conceslór) 
de un local para oficinas de 
cuestiones culturales) que lu­
chan denodadamente por hacer 
lo mínimo posible por favore­
cerla. 

A pesar de estos resultados 
adversos, se dispone ya de va­
rias estructuras clnematdgráfl-
cas. como las Semanas de cine 
de Valladolld y Segovla (de ca­
rácter Internacional) y tas de 
Burgos y León (de proyección 
más restringida) que Junto « 
diversas manifestaciones meno­
res podrían ser aprovechadas 
como base de un estudio de ta 
problemática cinematográfica 
en Castilla y León, 

Ya «n la Semana de Vallado­
lld de 1978, el colectivo LECAS, 
lo expuso en una de las Ponen­
cias de las conversaciones de 
cine, pero no cuajó la Idea de 
realizar unas conversación e a 
sobre cine castellano - leonés 
que al Igual, que las realizadas 
en las Semanas de Barcelona. 
Benalmádena, Bilbao, Orense, 
eto. pongan en claro la situa­
ción de nuestra cinematografía. 

Parece ser que en la «Sema­
na de cine de Segovia» a cele- , 
brar en Junio de este año se 
Intentará llevar a efecto unas 
«Jornadas de cine castellano • 
leonés», así como un encuen­
tro de representante de cine-
clubs de Castilla y León: fo 
mismo puede decirse sobre la 
realidad de ese Centro Regio­
nal de Televisión, .concedido 
por el Sr. Suárez al presidente 
del Consejo de Castilla y León, 
el 28 de Noviembre pasado y 
del que poco más se sabe e 
pesar de la necesidad imperan­
te de su puesta en marcha. 

De no poderse celebrar en \ 
Segovla, estas jornadas, se ln- : 
tentaría celebrarlas en Burgos, 
aunque todavía no se saben da­

tos certeros: lo que sí es seguro, 
es que se está creando la Aso- i 
elación de cineastas castellanoe | 
que agrupará de una forma or- j 
ganlzada a los Interesados por 
el cine de nuestra región. 

Respecto a películas concre­
tas, sabemos que disponen ac­
tualmente de casi una docena 
de films, qye pronto esperamos 
ver en nuestra ciudad y de lee 
que reseñamos algunos títulos 
por orden de rodaje: 

«Vlllalar 78»; «Por la Auto­
nomía de Castilla y León»; 
«Las merlndades de Castilla», 
«Tierra de Campos». «El Cola­
cho», «San Juan de Ortega». 
«El guardagujas». «Soldado». 

Según últimas noticias, la 
productora LECAS-films espera 
pronto presentar, en todas las 
provincias de Castilla y León, 
este material, dado el Interés 
que puede tener para nuestras 
gentes. 

L O C A L 
C E N T R O CIUDAD 

VENDO O CAMBIO 
T E L E F O N O 20 0210 

de F e b r e r o d e 1979 D I A R I O O t Ü I K Ü Ü S P A G I N A H 



DEMASIADO PARA CAZAR 

. — L a temporada de caza en Polonia está 
ahora en pleno auge. Un miembro del club "Plznak" 
de lo reglón de Zielona Gora apunto su escopeta 

para cobrar pieza. — (Foto E F E - C A F ) . 

Rayos X 
P e r m i t i r á a l m é d i c o e s t u d i a r 

c u a l q u i e r ó r g a n o d e s d e d i v e r s o s 

á n g u l o s , p r e s c i n d i e n d o d e l a s d e m á s 

p a r t e s d e l c u e r p o q u é l o r o d e a n 

Washington (Crónica UPI-FIEL, Servicios Especiales 
eFE( por Al Rossiter. en exclusiva para DIARIO D E 
BURGOS) . — Médicos e ingenieros de la Clínica Mayo 
de Rochester (Minnesota) trabajan en el perfecciona­
miento de una especie de «bisturí»' computadorlzado 
que, mediante una técnica radiológica, cortará visual-
mente el cuerpo en cualquier dirección para que los 
especialistas estudien un órgano determinado. 

Si , por elemplo. se trata del corazón, se ordena al 
computador que prescinda del resto de las estructuras 
que aparecen en las placas y que proyecte en la pan­
talla sólo las secciones que se desean. 

«Es como al hubieras sacado el corazón del cuerpo 
y le hubieras hecho una radiografía», dice el Dr. Ri­
chard Robb, principal autoridad científica del proyecto. 

UNA CUARTA DIMENSION 

La máquina, llamada «Reconstructor Espacial Diná­
mico» (DSR) es producto de la misma tecnología que 
ha creado ya los aparatos computadorizados de explo­
ración que permiten obtener cortes transversales del 
cerebro u otras partes del cuerpo, 

Pero cada exploración de las máquinas actuales dura 
al menos unos segundos y esto es demasiado lento para 
conseguir una visión clara de órganos móviles como 
el corazón. 

El DSR añade una cuarta dimensión, el tiempo. To­
mará sus radiografías en una centésima de segundo, 
lo que equivale a una imagen del corazón parado en 
medio de un latido. 

El Dr. Earl H. Wood, uno de los asesores de! pro­
yecto, describió el aparato durante un reciente semina­
rlo de la Asociación Americana de Cardiología y dijo 
que en el plazo de un año habrá un prototltpo en fun­
cionamiento. Añadió que el aparato será muy útil para 
estudiar diversas partes del cuerpo, no sólo el corazón, 
y que uno de sus posibles usos sería el descubrimiento 
precoz del cáncer de pulmón. 

RADIACION MINIMA 

E l DSR. empleará 28 tubos giratorios de rayos X 
para producir imágenes bidimensionaies prácticamente 
Instantáneas, en una pantalla fluorescente. L a s cámaras 

de televisión pueden explorar estas imágenes desde 240 
ángulos distintos. L a Información así obtenida se trans­
mite matemáticamente al computador. 

Entonces, el médico puede ordenar al computador 
que saque de su memoria y proyecte en una pantalla 
de televisión la imagen que desea del órgano en cues­
tión. «La estructura de este volumen puede seccionarse 
matemáticamente en cualquier dirección o manera soli­
citada por el médico o el biólogo con el fin de estudiar 
un proceso o formular un diagnóstico», dice el Dr. 
Wood. 

Aunque el paciente recibirá 28 descargas de rayos 
X, añadió Wood, la dosis de radiación será mínima 
debido a que la exposición es muy breve. 

La máquina tendrá un diámetro de 4,5 metros y 
pesará 25 toneladas. También será cara . Wood calcula 
que los modelos comerciales podrían costar entre uno 
y dos millones de dólares. «Pero en un plazo de cinco 
a diez años habrá un aparato de este tipo en todos 
los grandes centros médicos», afirma. 

L A S D O S C A R A S D E L L A S E R 
Se ha logrado un rayo intermitente que produce 
el espacio luminoso más corto 

Períeccionamiento bélico: diante un rayo láser se lia conseguido destruir un misil en vuelo 
P o r P e d r o L A Z A R O 

Recientemente ea ha anun­
ciado a bombo y platillo que 
científicos norteamericanos han 
conseguido destruir un misil en 
vuelo mediante un rayo láser. 
Menos publicación ha alcanza­
do otra aplicación de dicho ra­
yo. 

Científicos de un centro cali* 
fomiano dedicado exclusi v a-
mente a estudios de láser han 
conseguido desarrollar un láser 
Intermitente que produce el es­
pacio lumínico más corto délos 
creado» artificialmente por el 
hombre. Su duración: dos déci­
mas da una billonóslma de se­
gundo, o dos déclnvas de apico-
segundo», por emplear el tér­
mino exacto. 

La mayor difusión alcanzada 
por la primera noticia pudiera 
justificarse por su espectacula-
rldad. Resulta evidente, al me­
nos de forma superficial, qiu 
es mucho más Importante el 
haber fabricado el mítico «rayo 
de la muerte», en la forma de 
un láser que, por primera vez 
desfa Q'J0 se empezara a expe­
rimentar con estas haces diri­
gidos de luz pura, tiene la su-
fuciente intensidad para abatir 
un misil en vuelo, ¿A quién 
puede interesarle, en cambio, el 
modesto láser de laboratorio 
que se limita a producir un 
segmento lumínico tan corto 
que el ojo humano es Incapaz 
de captarlo? 

CIENCIA Y CIENCIA^FICCIOM 

Sin embargo, es el segundo 
láser, el modesto, el que más 

ha entusiasmado a la comuni­
dad científica, mientras que el 
potente 'a8er antimlsiles ha si­
do acogido con alborozo, sobro 
todo, en la comunidad militar 
y. hasta cierto punto, por los 
aficionados a la ctencla-ficclón. 

Esto último es comprensible, 
ya que se trata de la materia­
lización da una vieja profecía 
da este género de anticipación. 
Por no utilizar máa que un 
ejemplo a mano, recordemos 
las pistolas de rayo láser y, 
mas original aún, las espadas 
láser utilizadas por los perso­
najes de «La guerra de la» Ga­
laxias», Y ahí se acaba e' In­
terés. 

El láser Intermlntente fabrica­
do en California, sin embargo, 
es el primer Instrumento fabri­
cado por el hombre que permi-

Un técnico compró uno de los nuevos dispositivos de láser con fines militares 
y científicos. — (Foto E F E - F I E L ) . 

te seguir de cerca reacciones 
químicas básicas, como la foto-
síntesia o la fusión termonu­
clear. A partir del conocimien­
to de dichos procesos, facilita­
do por el láser Intermitente, no 
será posibl^ por primera vez 
adquirir un conocimiento exac­
to de lo que ocurre en ios aún 
misteriosos entresijos de las 

re«ccIones químicas fundanven-
taies, en los aún parcialmente 
desconocidos niveles donde se 
gesta la vida orgánica, por 
ejemplo. 

LA UNICA FUENTE NATURAL 

La fotosíntesis, uno da los 
procesos químicos orgánicos. 

EXCAVADORA GIGANTE 

Varsovia. — E n la mina de carbón de Belchalow, que comienza ahora a ser explo­
tada, una excavadora gigante remueve 50.000 metros cúbicos de tierra al d\a. Para 

1980 la mina s e hallará en producción a pleno rendimiento. — (Foto F I E L ) . 

más simples y fundamentales, 
ha Intrigado siempre a los cien­
tíficos. Como se sabe, es el 
proceso mediante e' cual las 
plantas, utilizando la energía 
solar, fabrican hidratos de car­
bono y oxígeno a partir del 
agua y ei bióxido de carbono. 

Es, en resumen, la fuente, la 
única fuente natural del oxíge­
no, indispensable para la exis­
tencia de 'a vida orgánica, tal 
y como se manifiesta en este 
planeta. 

Ei nuevo láser, utilizado un 
poco de acuerdo con el princi­
pio del diafragma fotográfico, 
al ser enfocado en una solución" 
en la que está teniendo lugar 
un proceso químico, con la alu­
dida intensidad de dos décimas 
de picosegundo por Impulso, 
permitirá seguir paso a psso el 
proceso observado, cosa hasta 
ahora imposible, dada la velo­
cidad de sus diferentes fases, 
que sólo puede medirse en pl-
cosegundos o fracción. 

Según ios investigadores, este 
láser intermitente ha de ser se­
guido por otros modelos más 
complicados, actualmente en 
estudio, y que permitirán am­
pliar cada vez más el espectro 
modelo actualmente ya en uso 
investígativo. Mientras que . 61 
es un iaser de frecuencia úni­
ca, está casi a punto otro con 
amplio espectro de frecuencias, 
lo que proporcionará informa­
ción aún máe detallada, e ln'* 
cluso otro prototipo que utili­
zará rayos uitravioteta en vez 
de luz visible, 

Grandes pequeños inven­
tos, de aplicación única en el 
microuniverso. 

EFE-FIEL 
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U N A S U P E R V I V I E N T E 
D E L C A P I T A L I S M O 

Es una tienda de compra - venta de objetos 
usados fundada hace seis siglos 

Praga (Crónica UPI • FIEL. 
Servicios Especiales EFE. por 
Syivana Foa, en exclusiva pa­
ra DIARIO DE BURGOS) -
Bl último resto del capitalismo 
en Checoslovaquia es una tien­
da fundada hace seis siglos que 
«a dedica a la compra-venta l e 
objetos usados. 

«Es la única empresa priva­
da del país —dice Edward Ca-
pek—. Cuando mi padre era ya 
nonagenario, pidió al "alcalde da 
Praga que no se nacionalizara 
la . tienda para que pudiera 
transmitirse de padres a hijos 
y conservarse como curiosidad 
SI alcalde accedió» 

En el establecimiento se 
amontonan máquinas de coser 
viejas, coches de niño patinas 
oxidados, orinales y manojos de 
ilavas. La tienda de Caek 
siempre está llena de clientes 

las mmm 
Madrid (Logos). — Re­

cientemente se han presen­
tado en nuestro país unos 
modernos surtid o r e s de 
combustible que serán utili­
zados por los propios auto­
movilistas. Este llegará a la 
gasolinera, cogerá la man­
guera de un poste de nuevo 
diseño, pondrá los litros de 
combustible que quiera v 
pasrá por caja (al volante 
da su coche) a pagar el im­
porte que ya le tendré pre­
parado e! único empleado, 
.que ha recibido la infdrma-
oión centralizada electróni­
camente. 

Este sistema, que pronto 
s s Implantará ep España, y 
qii© ya está ampliamente ex­
tendido en otros países per 
mít» a fas estaciones de ser­
vicio prestar otras ayudas al 
automovilista, tales como la­
vado, engrase, cambio de 
ruedas, equilibrado etc. Se-
g'ún los fabricantes de estos 
nuevos surtidores, al dismi­
nuir los costos de explota­
ción de la estación se pue-
Sé bajar el precio del car­
burante en beneficio del 
usuario, que es lo que ha 
ocurrido en otros pafses. 

Senecesíta 
O SIMILAR. 

Reparto Surtidor Gasóleo 
L a Ventllla (Cuezva) . 

Teléfono 226076 

que rebuscan entre la chatarra. 
A la gente le gusta esto —di­
ce Caek— porque hoy todo es 
de plástico. Las cosas viejas 
tienen mejor aspecto». 

MOLINILLOS DE CAFE 

Un Joven turista alemán com­
pra muy satisfecho unas anti­
guas tenazas de dentista mien­
tras una mujer examina dos 
estufas de hierro que piensa 
llenar de plantas. «Las mujeres 
son mis mejores clientes —dice 
Capek—. Siempre quieren lo 
que nadie tiene». 

Según él, la tienda le permi­
te estar al corríante de las afi­
ciones del momento. Ahora, la 
última moda es tener molinillos 
de café y objetos de madera 
tallada. Me los piden por doce-
rías Hay cosas que están en 
la tienda durante años y de 
pronto todo el mundo las quie­
re. Pbr éso compro todo lo que 
me ofrecen Cualquier día ven­
drá un comprador». 

Una anciana entra y después 
de largas negociaciones vende 
un azulejo con una Imagen de 
la Virgen. «Siempre habrá al­
guien que quiera lo que otros 
no necesitan», dice Capek, 

Su padre alquiló la tienda en 
1908. «En realidad, ta tienda es 
un monumento nacional —ex­
plica el hijo—. Está aquí desde 
hace más da 600 años. MI pa­
dre, se retiró en 1968, cuando 
tenía más de 90 años y yo me 
puse al frente. El negocio no 
fue nunca malo, pero yo tuve 
que trabajar en otra cosa por­
que no me daba lo suficiente. 
Ahora ya estoy Jubilado y me 
sirve da entretenimiento». 

UN RELOJ PARA EL 
PRESIDENTE 

«A los Jóvenes les gusta la 
tienda porque aquí encuentran 
cosas que no habían visto nun­
ca —explica Capek—. Y a los 
viejos les encanta porque Ies 
recuerda su Juventud. Hasta los 
chiquillos están contentos por­
que es la única tienda de la 
capital donde pueden revolver 
|o que les parece sin que nadie 
les chille». 

Cuando Capek encuentra a un 
cliente que le cae simpático, le 
invita a una taza , de té para 
presentarla a su mujer, lisa. Se 
conocieron en Hanover, donde 
éí estuvo condenado a trabajos 
forzados durante la guerra, li­
sa se quedó i ciega en la Infan­
cia. •" • 

Su hijo Peter- es cocinero y 
dice que le gustaría hacerse 
cargo de- la tienda algún dfa. 
«cuando sea viejo y tenga una 
larga barba». Ahora no —dice 
su padre—. SI Petar se dediéa-
ra ahora a esto, pretendería 
modernizar el negocio, ampliar 
y hacer Inventarlos. Yo prefie­
ro que siga así. 

Peter. protesta: Eso no ! es 

SAN I l l V O l V i m A DEIAB DE SfR 

Podría trasladarse a otra fecha 
Madrid (Logos). — L a fies-

ta do San José, que este 
año ha vuelto al calenaano. 
podría dejar de serió en 
años próximos según se de­
duce do informaciones reca­
badas por «Logos» en diver­
sos medios 

E n concreto, el secreta­
rlo de la Conferencia Epis­
copal Española ha dirigido 
una carta a todos los obis­
pos, en la que explico la 
decisión de recuperar este 
año la fiesta de San José, 
el 19 de Marzo aunaue m-
duye una nota en aue se 
ñala que se estudiaría su 
supresión ó su traslado a 
otra fecha. 

Por otra parte, en deter­

minados medios ha sentado 
muy mal la falta de cónsul-
ta con aue se ha tomado la 
decisión actuai. de hacer 
festivo a todos los efectos 
San José En concreto, los 
obisoos no fueron consulta­
dos ni la comisión de Litur­
gia, que fue la encargada 
ante-iormente de dar el vis­
to bueno a una consulta deJ 
Gobierno, para la supresión 
de determinadas fechas re­
ligiosas del calendario. 

Asimismo se considero 
con oreocupación la supre­
sión de la fiesta de Los San­
tos. e4 1.° de Noviembre, en 
nue en toda España se tie­
ne un especial recuerdo a 
los difuntos. 

cierto. La tienda me gusta. 
Además, nos permite conocer 
personas muy distintas. Aqgí 
viene un público muy variado. 
Incluso cosmonautas. En cierta 
ocasión, el ex presidente Anto-
nln Novotny nos compró un des­
pertador antiguo». 

Edward Capek añada: Quisi­
mos hacerle un descuento, pero 
no quiso aceptarlo». 

Una niña española 
premio m 
de dibujo 

Madrid (Efe). — La niña 
Carolina Sanz Sánchez, alum-
na de octavo curso de 
E G B del Colegio Nacional 
"Asunción Rincón", ha ob­
tenido el primer premio del 
concurso "Los niños del 
Mundo ilustran la Biblia", 
convocado por el Ayunta­
miento de Jerusalén. 

E n el concurso han parti­
cipado niños de todos los 
países del Mundo y el pre­
mio consiste en un viaje a 
Jerusalén, de una semana 
de duración, acompañado de 
un familiar. 

Carolina Sanz y María de 
Diego, habían obtenido el 
primer premio nacional de 
este concurso y. posterior­
mente, los ganadores de to­
dos los países acudieron al 
certamen mundial. Ahora Ca­
rolina Sanz ha resultado ga­
nadora, junto con una niña 
austríaca y otra alemana. 

¡MUNDO INSOLITO! 
Para poder casarse o divorciarse hay que malar ratas.̂  
Veinte veces padre con cinco mujeres.- Risas de 
ultratumba.- Hombre-lobo homicida.- Isabel II de 
Inglaterra y sus Caballeros de la Tabla Redonda 

P o r J u a n H E R N A N D E Z P E T I T 

PARA PODER CASARSE O 
DIVORCIARSE HAY QUE 
MATAR RATAS 
Las ratas de hocico puntlagu-

do, cuerpo grueso, paticortas y 
con pelaje generalmente gris, 
tanto o más que .ningún otro 
bichejo causan asco. Las mu­
leros, cuando mejor ^exhiben 
sus bien torneadas piernas, al 

mueto a veintidós mil selsclen. gar los doce mil dólares, apro. 
tas ochenta y tres ratas, que, xlmadamente, que le exigen co* 
supongo, habrán sido enterra- mo pago de pensiones allmen. 
das profundamente o Incinera- ticias para tan numerosa prole-
das. Los aspirantes al vínculo Con todo, no han tenido más 
matrimonial y los cónyuges de- remedio que meterlo en chiro-
seosos de perderse de vista po- na. Seguro, donde no tenga po­
drán respirar satisfechos. ¿Por sibilidad de aproximarse a mu-
quó? Porque s! el pan es pan Jer alguna. A su edad, a pesar 
y el vino es vino, amor es de los pesares, seguirá con !a 

vara verde. 

COALICION DEMOCRATICA 
CANDIDATURA PARA EL CONGRESO 

AGAPITO GOMEZ MARTINEZ 
Profesor de Filosofía y Letras 

LUCIA E R O L E S CAMPOMAR 
Maestra 

ver o tan solo oír la aparición amor y detestarse es tanto co 
de una de ellas, se desgañitan, mo quererse decir: ¡nada, y 
lanzan gritos de apocalipsis y, por ahí te pudrasl Con perdón. R'SAS DE ULTRATUMBA 
en demostración de que no es VEINTE VECES PADRE CON Doy P01' descontado que son 
imprescindible la preparación CINCO MUJERES muchos los lectores nuestros 
sistemática para ejercicios gim- Aludimos a la proliferación y, enterados de la tremolina que 
násticos. en un santiamén po- como vulgarmente suele decir- 88 a/mó cuando el Gobierno ja-
nen los pies en el asiento de se, tampoco es manco —sé que Ponés decidió construir el ac­
ia silla más próxima, presas de no ha acertado a expresarme— tua' aeropuerto internacional 
histerismo. un ciudadano habitante de la d0 Tol<io- Contra viento y ma-

Como las ratas son aún más ciudad alemana con nombre rea. €>' aeropuerto en cuestión 
fecundas que las conejas y pa- bien oliente: Colonia. Como funciona a pleno rendimiento, 
recen burlarse de trampas y no quiero divagar, lo diré pron- aunque para la historia quedan 
venenos con astucia ofrecidos, to. Padre de veinte hijos, die- los muertos y heridos que se 
en Yakarta llevan a la práctl- clséis los tuvo con su esposa manifestaron tumultuosamente, 
ca una Idea feliz aunque ñau- legítima y los otros cuatro con Como muchos otros aeropuertos 
seabunda. Las autoridades han mujeres de las llamadas fací- el nipón permanece cerrado y 
hecho saber a los enamorados lonas, crédulas, enamoradas o, protegido desde las medias no. 
que, si desean contraer ma- si lo prefieren, de las de aquí ches hasta Q"6 cIai'ea a' sol na-
trlmonlo, antes tendrán que en. te encuentro y aquí te dejo. cíente. Hay comentarlos que 
tregar diez ratas muertas. Y. Por alguna de ellas descu. dan mucho que pensar. No por 
para los matrimonios que solí- bierto el pastel, denunciado el nada malo sino porque se ru-
clten el divorcio la separación «paternal» y viril ser de la ra- morea y se propala de boca a 
de cuerpos y bienes oficlalmen- za humana, fue obligado a o\dos que ,en noches de lluvia 
te. el tributo obligatorio ascien- comparecer ante la Justicia, mansa como lágrimas, miste-
de a veintitrés ratas fiambres, Y. recriminado, nuestro hom- rlosamente, los vigilantes y 
sin vida. Pues bien, aunque pa- bre, ardiente como el sol. como empleados de la limpieza escu-
rezca Increíble, dicha Idea ha también dicen que son las mu- chan carcajadas que Ies erizan 
sido coronada por el éxito. Los jeres de Babilonia, confesó que 'os cabellos. ¿Dónde?, se les ha 
habitantes de. Boyolal. durante a pesar de sus saneados Ingre- preguntado. Y todos coinciden 
los primeros cinco días del de- sos, no es que no quiera, es al decir que en los lavabos, 
creto puesto en vigor, dieron que, a prorrateo, no puede pa- Precisamente, a muchos me­

tros por encima de donde estu­
vo la primera tumba del vice­
presidente de la Liga contra la 
construcción del aeropuert o. 
/Mentira? ¿Suoerstlción? Ha­
brá vlaleros asépticos o deseo­
sos de hacer pipí que. pensán­
dolo bien, en la duda se aba-
tengan. 

HOMBRE-LOBO HOMICIDA 

Vamos con otra Información 
«de miedo». Sí. De miedo real 
sin trampa ni cartón. Lugar del 
suceso la localidad peruana da 
Oyon. situada en la reglón an­
dina y alejada de las más Im­
portantes vías de comunica­
ción, 

iCinco cadáveres! Entre ellos 
el de un compañero dé profe­
sión, un periodista fotógrafo 
que, en cumplimiento del de­
ber, al conocer el triste sino 
de los que le precedieron, so 
ofreció para retratar al homi­
cida. Doy por cierto que con 
incontenible rabia y profundo 
dolor, el diarlo limeño «Extra-
Informa con detalles las. cinco 
monstruosas barbaridades del 
••hombre-lobo». 

Las víctimas aparecieron en 
un barranco! no muy alejado 
del pueblo Oyon. Policías y pe­
riodistas yoluntarlo? han. salido 
para el lugar Indicado, en de­
seos, ele apresar al hombre-
lobo que tiene aterrorizada la 
región 

ISABEL 11 DE INGLATERRA Y 
SUS CABALLEROS DE LA 
TABLA REDONDA 
Sobre la *amosa «tabla» no 

se ponen de acuerdo los erudi­
tos. ¿Siglo XIII? ¿Siglo XV? En 
vida del Rey Arturo, la tradi­
ción afirma que en derredor 
suyo se reunía con sus aguerri­
dos caballeros Ahora, en 'n* 
glaterra a otros miembros ce 
la nobleza se les ocurrió agasa­
jar con un banquete 8 8 
la Reina Isabel II Ella acep« 
complacida, pero los expertos 
del museo Victoria y Alberto 
han afirmado que la famosa 
tabla está pachucha, defectuo­
sa, renqueante Si no coi cer­
teza, olensan. y lo han dicho, 
que. como mesa, puede no re­
sistir la prueba de un banque­
te Y mucho me temo que Jos 
caballeros Ingleses se queden 
compuestos y ; sin novia.; Con 
perdón. 

M.a J O S E SAMANIEGO OVIEDO 
Ama de casa 

m m m m m 

DANIEL TALAYERO P E R E Z 
Funcionarlo 

Tu VOTO para el Orden- Progreso-Juslla-ilbertaii 
E F I C A C I A 
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Madrid (Colpisa). — No cabe duda de que el «ficha-
je» Jesús Puente y Juanjo Menéndez ha sido posi­
tivo p e a «6¡¿5 líneas». Con ellos, la presentación de 
los largometrajes de la semana se ha convertido en 
un juego en algo ameno, lejos de las presentaciones 
que se hacen habitualmente en Televisión en las que 
uno o aos bustos parlantes hacen gala de una memo­
ria excelente, pero nada más. 

Además de' estos dos actores, hoy estarán en «625 
líneas», Antonio Garisa por su Intervención en la serie 
«QUH usteo io mate bien» Paquita Rico, por su trabajo 
en «Electro» de la serie «Los mitos», los humoristas 
Arenas y Cal . que vienen o sustituir, al menos por 
es;a semana a los «conflictivos» Tip y Coll. S e hablará, 
asimismo, de la intervención del desaparecido Valentín 
Tornos en «Calígula» y del rodaje de «La barraca». 

A continuación estará en pantalla la habitual retrans­
misión futbolística, que no será la del encuentro entre 
el Salamanca y el Ath. Bilbao como estaba previsto, 
pues los recientes desperfectos que el viento y la llu­
via han provocado en el campo del Helmántico Impide 
esto retransmisión. En su lugar se ofrecerá, desde el 
estadio Luis Casanova. el partido que disputarán el Va­
lencia y el Burgos. 

Y yo que habíamos de deportes, «Sobre el terreno» 
ofrecerá un amplio resumen del partido de balonmano, 
Copa del Mundo, entre las selecciones de España y 
Austria con entrevista al presidente de la Federación. 
López Balcells. un reportaje de la Televisión Francesa 
sobre el corredor automovilista de Fórmula 1, Jacques 
Laffite y un amplio reportaje sobre el próximo rival 
de' Barcelona en la Eurocopa. el equipo Inglés de Ips-
wich Town. 

Tampoco falta a su cita semanal «Fantástico», hoy 
con las actuaciones de The New Trolls. Joe Dassln 
y «Martes y trece». Asi como un nuevo capítulo de 
X'Ondo y una entrevista con el «Testigo de ayer» Her­
nán Cortés Interpretado por Fernando Valverde. 

Por su parte «300 millones» estaró dedicado a la 
historia de los cruceros y transportes. Actúan Paquita 
Rico. Los Reyes Paraguayos. Marión Conde. Los del 
Río. Los Mismos. Serán entrevistados José Luis López 
Ruiz, director de Investigaciones Aerojnaútlcas. y el ca ­
pitán Gómez Aranguren. técnico de una compañía na­
viera, entre otros. 

CAMPAÑA E L E C T O R A L 

Tras dos días de descanso, el lunes continuarán los 
diversos representantes de los partidos políticos grupos 
y coaliciones ofreciéndonos su alternativa y progra­
mas en los espacios gratuitos concedidos por Televisión 
según ta legislación vigente. El lunes, y ya sólo por 
la primero caaena, estarán en pantalla: Coalición Demo­
crática (15.30) y Partido Comunista de España (22.00). 

En cuanto o lo información electoral en los Teledia­
rios, experimentó un notable Incremento el pasado día 
22 respecto a días anteriores. Según datos ofrecidos 
por «E. País», desde el día 16 al 21, la media diario 
fue dei 6 por ciento, mientras que el jueves. 22. cuando 
faltaban seis días para la jornada electoral, llegó a 
un 15 por denlo. Este incremento fue debido principal­
mente a kj Información facilitado sobre el funciona­
miento de 'os sistemas electrónicos para el cómputo 
de votos y en lo proximidad del 1 de Marzo. 

T E L E - C O S A S - ADIOS A «SUMARISIMO» 

Tai y como muestra el panel de audiencia, «Suma-
ríslmo» viene situándose desde su comienzo entre los 
espacios Que menos gustan a los telespectadores. Al 
Igual que ocurriera hace un par de semanas con «El 
hotel de las mil y una estrellas», todo parece Indicar 
que «Sumansimo» está también condenado a desapare­
cer afortunadamente Aunque esta vez no se debe o 
una decisión de un alto cargo de la c a s a indignado 
por el semidesnudo de la actriz de turno, sino a una 
decisión tomaao con más calma. Oficialmente nada s e 
ha dicho al respecto —estas cosas en Prado del Rey 
se llevan como si fueran secretos de Estado—, pero 
todo parece indicar que el fin está próximo y que el 
señor Lazarov dejará de grabar nuevos espacios para 
«Sumarfsimo» 

Paro sustituir este programa se habla de otro musi­
cal ai estilo clásico Es decir, nada de «playback». E l 
que qu'erc actuar tendrá que dar la c a r a y poner la 
voz S e dice también, que será en directo y que contará 
con la presencia de una figura española y otra extran­
jera y que el presentador podría ser Kiko Ledgard. 

B. F . 

Partido Nacionalista 
Castellano Leonés 

( P A N C A L ) 
PRIMERA OPORTUNIDAD HISTORICA PARA Q U E 
LOS CASTELLANOS LUCHEMOS POH NUESTROS 

PROBLEMAS 

C H A R L A - C O L O Q U I O 
HOY, A LAS DOCE HORAS, INSTITUTO FEMENINO 

AYUDATE COLABORANDO. 

Sede: Vitoria, 42. — Cuenta: Caja Rural 

TODAS LAS SERIES 
DEL PREMIO «GORDO» 
VENDIDAS EN BADAJOZ 

Fueron repartidas por una 
«Peña» de sesenta socios 

Madrid.— Los tres prime­
ros premios de la Lotería 
Nacional, del sorteo celebra­
do hoy, han correspondido 
a las siguientes poblaciones: 

Primero: 53.978. vendido 
íntegramente en sus catorce 
series, en Badaioz y premia­
do en cada serie c o n 
16.000 000 de pesetas. 

Segundo: 75.938, vendido 
íntegramente en Villanueva 
de Córdoba y premiado en 
cada serie con ocho millo­
nes de pesetas. 

Tercero: 49.959, vendido 
íntegramente en Catarroja y 
premiado en cada serie con 
cuatro millones de pesetas. 

U N A PEÑA R E P A R T I O T O ­
D A S L A S S E R I E S D E L 
" G O R D O " 

Badajoz (Efe) .— La Peña 
"Gutmore" de esta ciudad, 
se ha llevado los doscientos 
veinticuatro millones de las 
catorce series del primer 
premio, en el sorteo de hoy, 
número 53.978. 

A los 60 miembros de la 
Peña, les han correspondi­
do entre ochocientas y die­
ciséis millones de pesetas, 

según la cantidad que cada 
uno iugaba. 

L a Administración que ha 
vendido el primer premio, 
ha expendido también la 
aproximación siguiente al 
"gordo", el número 53.979, 
premiado en cada serie con 
800.000 pesetas y que tam­
bién está muy repartido. 

a cualquier hora en 
Estépar. 

Nacional y extranjero. 
Llamen al TI. 411037 

T A L L E R 
MARTINEZ PARDO 

T O R O S 
IOS TOREROS 
ESPAÑOLES 
EN MEJICO 

Méjico (Efe). — El diestro es­
pañol Raúl Aranda ha sido con­
tratado para torear dos corridas 
en Caracas (Venezuela), por e! 
empresario Cayetano Pastor. 

Aranda actuará el próximo do­
mingo en la plaza «Caletilla» de 
Acapulco, mano a mano con el 
mexicano Curro Leal, y se da 
por seguro que en Marzo con­
firmará su alternativa en te pla­
za «Méjico» de la capital meji­
cana. 

El rejoneador esPañol Alvaro 
Domecq y su esposa salieron 
ayer para Nueva York, donde 
oermanecerán dos días, antes de 
seguir viaje a España. 

El lunes próximo Se dirá en 
Méjico una misa por el alma 
de don Pedro Domecq. mar­
qués de Domecq. fallecido hace 
unos días en Jerez de te Fron­
tera. 

El joven diestro sevillano Al­
fonso Martin llegó el Jueves • 
a Méjico con la Intención de 
actuar esta temporada en rue­
dos mejicanos. 

UNION D E 
CENTRO 

[ATICO 
Diputados por Burgos 

DON JUAN MANUEL R E O L TEJADA 
DON J O S E ANTONIO GONZALEZ GARCIA 
DON J O S E LUIS O E i V A L L E P E R E 2 
DOÑA CARMEN S A N T O S OE O U E V E D O 

Senadores por Burgos 
DON PEDRO C A R A 2 0 C A R N I C E R O 
D. J O S E MANUEL G A R C I A VERDUGO CANDON 

DON MARIANO LOSA QUINTANA 

B U R G O S 

C a p i s c o t i 
Grupo Alejandro Rodríguez de Valcárcel 

B R I V I E S C A 

S A N T A M A R I A D E L C A M P O 

HOY, DIA 25 OE F E B R E R O 
A LA 1 DEL MEDIODIA 

<5 

Se recuerda a los católicos 
el sentido penitencial del 
ayuno y de la abstinencia 

El Partid Sindicalista juzga 
lícita la actitud de los Obispos 
ante las inmediatas elecciones 
Madrid (Logas). — Ante el inicio de la Cuaresmo, el 

próximo Miércoles de Ceniza, día 28 de Febrero, algunos 
diocesanos recuerdan el sentido y la práctica de la pe­
nitencia en este tiempo para los católicos. En concreto, 
se especifica lo que se refiere al ayuno y abstinencia. 
Son días de abstinencia de carne todos los viernes de 
Cuaresma que no coincidan con fiestas de precepto. Son 
días de ayuno y abstinencia el Miércoles de Ceniza y el 
Viernes Santo. 

Los demás viernes del año que no sean fiesta de 
precepto, son también dios de penitencia. Pero la absti­
nencia de carne, impuesta por la ley general, puede sus ­
tituirse, según libre voluntad de cada uno de los fieles, 
por cualquiera de las formus de penitencia recomenda­
das por la Iglesia, como ejercicios de piedad y oración,, 
preferentemente en familia o en grupo; mortificaciones 
corporales y obras de candad. 

La lev de abstinencia obliga a no comer carne, pero 
no prohibe los huevos, lacticinios y los condimentos, In-
cíuso de graso de animales. La ley de ayuno prescribe 
no hacer sino una sola comida al día, pero no prohibe 
tomar aigo a la mañana y a la noche, guardando las le­
gítimas costumbres respecto a la cantidad y calidad de 
los alimentos. 

La ley de abstinencia obliga a todos los católicos 
que hayan cumplido los catorce años. La ley de ayuno 
obliga desde los 21 años cumplidos hasta los 60. 

E L PARTIDO SINDICALISTA CONSIDERA LICITA 
LA POSTURA DE L O S OBISPOS 

Madrid (Efe). — E l Comité eiecutlvo del Partido Sin­
dicalista manifiesta que la posición del Episcopado espa­
ñol ante las elecciones es totalmente lícita, limitándose 
a un llamamiento a los fieles en materia de conciencia, 
según una nota del partido. 

Esta postura del Episcopado español es tan lícita 
añade la nota, como era repudiable la tradicional postura 
de Imposición, de condena al socialismo y de acepta­
ción de los poderes absolutos. 

La declaración rechaza la Intromisión de los partidos 
en temas que sólo corresponden a la conciencia perso­
nal, como el tema del aborto. El Partido Sindicalista 
puntualiza que respecto a este campo, sostiene la llber^ 
tad de opinión. 

Finalmente la declaración dice que el mantenimiento 
por lo Izquierda de este tipo de Injerencias troto con 
frecuencia de ocultar el abandono de los postulado* 
esenciales del socialismo. 

LA CUARESMA NECESITA AMBIENTE DE PAZ 
Y DE JUSTICIA 

Son Sebastián (Efe). — Los obispos de S a n Sebas­
tián, Pamplona, Tudela, Bilbao y Vitarla, han hecho pú­
blica una carta pastoral conjunta en la que afirman 
qUe «no basta con vivir en paz la Cuaresmo, sino que 
es necesario construir dentro de un ambiente de paz 
y justicia». 

ACTITUD DE LOS OBISPOS EXTREMEÑOS 

Cáceres (Efe) Los obispos extremeños manifiestan 
su total adhesión al comunicado de la Comisión per­
manente del Episcopado sobre la responsabilidad moral 
del voto, en un documento que han hecho público 
conjuntamente. 

VOTAR. OBLIGACION D E TODO CRISTIANO 

Córdoba (Efe). — Plantearse el auténtico deber 
moral que nos Incumbe a todos de no Inhibirnos de una 
responsabilidad tan grave como la de votar es obligación 
de todo cristiano. 

Asi se expresa el obispo de Córdoba, monseñor Jo­
sé Antonio Infantes Florido en uno parta postoral diri­
gida a sacerdotes, religiosos, religiosas y fieles de su 
diócesis, bajo ei título de «Ante las elecciones». 

O P O S I C I O N E S 
d e E . 6 . B . 

Turnos L I B R E (nuevo temario) y RESTRINGIDO 

Preparación a distancia adaptada a las pruebas 
según la orden de convocatoria. 

(B. O. E . de 23 2 79) 

Pide Informoción o inscríbete urge"temente (por es­
crito o teléfono) y recibirás el primer envío a vuelta 

de correo 

cen 
CENTRO OÉ ESTUDIOS 

ACADEMICOS 

Timoteo Domingo, 39 
Apartado 4.104 

Teléfonos: 
407 37 50 407 16 62 407 36 90 

MADRID-17 
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F I B R A S Q U I M I C A S 

1 1 

Berlín. - La empresa "Wllhelm Pleck, «Ita en Schwarza, condado de Gera, es la 
más antigua en lo que a producción de fibras químicas se refiere. Juenta con más 
de 5.000 empleados y unas Instalaciones especiales para el procesado de las tioras, 
así como maquinarla especial para la producción de telas, tintes, estampados, etc. 

Muchas jóvenes trabajan en la fábrica, dedicadas a <,,st,nt08^eánesjfIIfs:nM, 
(FOtO FltL-AUNJ 

Falsa alarma en la visita papal 
al Seminario Mayor de Roma 

Una ¡oven mujer lanzó un paquete, 
que contenía un regalo para Su Santidad 

Toma carácter oficial la mediación pontificia 
en el contencioso entre Argentina y Chile 

Ciudad del Vaticano (Efe) 
El nuevo embajador de Cos­
ta Rica ante la Santa Sede, 
Alvaro Aguilar Peralta, pre­
sentó hoy sus cartas credeií-
ciales al Papa Juan Pablo 11. 

"La Iglesia pone todo su 
Interés —dijo el Pontífice 
contestando a las palabras 
del embajador costarricen­
se— para que todos los hom­
bres, sin distinción de raza. 

Cultura, Religión o clase so­
cial, vean respetados sus de­
rechos como personas y co­
mo depositarios de una vo­
cación transcendente a la 
cual Dios les ha llamado y 
que ninguna persona o po­
der pueden suprimir o igno­
rar". 

El embajador de Costa 
Rica, en su discurso de pre­
sentación, subrayó el com-' 

C o n e l C e n t r o d e r e c h a 
e q u i l i b r a r á s e l P o d e r 

COALICION 
DEMOCRATICA 
E L C E N T R O D E R E C H A 

premiso de su país en la de­
fensa de los derechos hu­
manos y de la oaz. 
JUAN PABLO H, CON 

LOS SEMINARISTAS 
Ciudad del Vaticano (Efe) 

El Papa Juan Pablo II visi­
tó esta tarde el Seminario 
Mayor de Roma, donde ce­
lebró una misa y cenó con 
los seminaristas y diversos 
representantes del Clero ro. 
mano. 

El Pontífice fue recibido 
su llegada al lugar por el 

Cardenal Vicario de Roma, 
Poletti así como por los 70 
seminaristas que residen allí. 

Un incidente se produjo 
en el momento en que el 
ehículo papal, un "Merce­

des" descubierto, frenaba 
ante la puerta principal del 
Seminario lateranense. Una 
mujer joven corrió hacia el 
Papa y lanzó un paquete 
blanco que cayó en el inte­
rior del automóvil en me­
dio del pánico general. 

Detenida inmediatamente 
por la Policía, la joven, que 
resultó ser una licenciada 
por la Universidad pontifi­
cia, manifestó que el paque­
te contenía una plancha de 
cerámica con la reproduc­
ción del retrato de Juan Pa­
blo II que ella deseaba re­
galar al Pontífice 

El Papa no abrió el pa­
quete, que estaba adornado 
con. una vistosa cinta ama­
rilla, v fue su secretario po­
laco, monseñor Stanislao 
Dziwisz. quien informó al 
asustado Pontífice del con­
tenido. 

En la misa oficiada por 
Juan Pablo II en la capilla 
del Centro, el Pontífice alu­
dió al sentido de la voca­
ción sacerdotal, que, según 
dijo, no es sólo un don, si­
no una tarea, cuya consoli­
dación viene a través de la 
lucha esp îltual y con el 
amor a Cristo. 

Juan Pablo II impartió, 
terminada la ceremonia en 
un acto que los seminaristas 
efectuaron en el teatro del 
Seminario, y posteriormente 
cenó con todos ellos en el 
refectorio. 

A últimas horas de la tar­
de, el Papa regresó al pa­
lacio apostólico del Vatica­
no. 
MEDIACION PAPAL EN 

EL CONFUOTO 
ARGENTINO-CHILENO 

Buenos Aires (Eíe).— La 
Cancillería argentina confir­
mó en Buenos Aires que el 
Gobierno de este país reci­
bió la comunicación oficial 
de que el Papa. Juan Pablo 
II, actuará como mediador 
en el conflicto limítrofe aus­
tral argentino-chileno. 

Con este tramite, de ca­
rácter protocolario, cumpli­
do el viernes en el Vati­
cano, quedaron abiertas las 
puertas para que los go­
biernos de Santiago v Bue­
nos Aires envíen a la Santa 
Sede las misiones especiales, 
que tendrán la ra rea de en 
tregar las respectivas Pa­
ciones y documentos acce 
serios para ponerlos a con­
sideración del mediador. 

El próximo paso de la evo. 
lución del conflicto será ei 
que cumplan las delegacio­
nes gubernamentales en 
Vaticano, con reuniones D| 
laterales, que se conve ,T 
rán en trllaterales cuando 
se ponga en práctica la me 
diación napal. 
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Los hechos y no las palabras demuestran la eficacia 

C U E N T A S U S R E A I I Z A C I O N E S 
Y 

Doscientas sesenta y seis viviendas y el comienzo del proyecto de la variante 
del ferrocarril, con 300 millones de coste, objetivos de 1979 

Reunión en la caplfal con la presencia de varíes centenares de candidatos a las elecciones municipales 
A sólo setenta y dos horas del final de la Inten­

sa campaña electoral de las elecciones generales del 
1 de Marzo en las que los españoles con su voto, 
de acuerdo con los principios de la Constitución han de 
decidir un modelo de sociedad nueva ,a izquierda lanza 
sus duros ataques contra el partido de Unión de Centro 
Democrático y una parte de ¡a derecha considera que 
Jos últimos votos puede conseguirlos criticando v ata­
cando también a la organización político que encabeza 
Adolfo Suárez. ¿Qué tiene UCD que todos la atacan? 
¿Por qué se hace ahora, en plena campaña electoral 
cuando la subob}etividad es clara para eJ hombre sere­
no, prudente y objetivo y no tienen ei valor de hacerlo en 
su momento? ¿Por qué Unión de Cerftro Democrático 
recibo esos ataques inmutable y prosigue con optimismo 
y fe en eT electorado español? ríe ahí unas grandes in­
terrogantes que se olantean. No se habrán logrado todos 
los objetivos propuestos por UCD el 15 de Junio, pero 
¿quién puede presentar una lista de hechos concretos 
más amplia y trascendente como este partido? ¿O es que 
España se va a seguir creyendo las promesas sin aten­
der a ios hechos concretos? Los hombres de UCD. ios 
burgaleses de este partido no son tan ingenuos para 
ignorar que es evidente que si en los comicios del 15 
de Junio se trató de desprestigiar o otros grupos ideo­
lógicos más vinculados con la etapa anterior, ahora 
se trata de atacar, como sea , a quien ha brindado al 
pueWo español la oosibilldad de superat una transición 
sin revoluciones violentas, sin derramamiento de sangre 
y sin posturas radicales que nunca llevarán a los espa­
ñoles a la reconciliación y el entendimiento. Ni la de­
recha ha aprendido la lección, ni 'a Izquierda com­
prende que ya no es posible demagógicos discursos 
propios de la época de los años treinta. El Centro 
sabe Jo que quiere para los españoles y por ello ha 
propiciado un juego para todos, pero con respeto, cosa 
que ni los candidatos de otras provincias, ni los de lü 
nuestra, lamentablemente, terminan pot aceptar. Cra­
so error que ellos mismos reconocerán. 

Hechos y sólo hechos son ios que importan y esto 
es io que ha de decidir el voto, en el momento finaj en 
el que el electorado depositará su sufragio. Lo contra­
rio son variaciones sobre el mismo tema, utopías, Uusio-
nes, disquisiciones sobre el sexo de los ángeles, y bien 
es sabido lo que ocurre a los pueblos que se entretie­
nen en estas consideraciones. 

Vayamos a la crónica informativa de las últimas ho­
ras. Un acontecimiento importante se registró ayer en 
nuestra ciudad y sobre él vamos a tratar. 

REUNION DE CANDIDATOS A LAS MUNICIPALES 
DE UCD 

Desde Jas diez de la mañana, hasta casi las dos de 
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Munich. — La vaca "Arttsei'*, 8el agricultor Antón 
Stegmüller, de Eppísburg, tuvo qulntillizos. Le na­
cieron c|nco temeros y a juicio del profesor Franz 
Pirkner, Jefe del Instituto de Crianza Animal, el mo­
tivo de este "milagroso nacimiento" es el tratamien­
to con hormonas a que sometió el agricultor a su 
vaca. Pero Antón Stagmüller, alega: "También las 
otras vacas de mi establo obtuvieron hormonas y no 

pasó nada". — (Foto E F E - K E Y S T O N E ) . 

la tarde, e n la C a s a de Cultura, en la mañana de ayer, 
se reunieron centenares de burguieses de la capital y 
provincia para tratar de jas oróximas elecciones en 
cuanto se relaciona al ordenamiento jurídico de los pró­
ximos comicios. El acto tenia un carácter íntimo y sen­
cillo al que acudieron los candidacos presentados por Jas 
listas de UCD en las municipales Toda la provincia e s ­
tuvo allí. L a Burgos urbano y del medio rural fue presen­
tada a ios medios de difusión. Real Tejada como máximo 
responsable de la Unión, de Centro Democrático v can­
didato número uno al Congreso saludó a j o s candidatos 
de los pueblos a las municipales. Les aJentó. L e s explicó 
el programa del partido e n sus cspectos socia l , econó­
mico, político y cultural y posteriormente el candidato 
número dos en la lista de las municipales por Burgos, 
don Francisco Montoya trató de temas que interesa co-
nocer a estos aspirantes al proceso democratizador de 
Jos Ayuntamientos. Mil quinientos candidatos en toda 
la geografía burgalesa y más de medio millar de Ayun­
tamientos. UCD está en toda la provincia y io que intere­
saba es resolver las consultas que habían de hacer los 
candidatos. S e habló de las cuentas de los Ayuntamien­
tos actuales, de Jo dispuesto en el c a s o de que en al­
gunas localidades no haya ninguna candidatura, de la 
proclamación, de los recursos, etc. Los equipos de ase-
soramiento dej partido intervinieron para que al final de 
la reunión, tras la presentación de e s o s candidatos, 
cada uno supiera que UCD está con ellos y que cuando 
la campaña se Inicie tendrán el apoyo del partido por 
el que se han presentado. 

Alguien al final de la reunión nos decía: «Estos hom­
bres saben donde van y yo también S a b e n cual es lo 
que España necesita v saben lo que no e s conveniente, 
porque responde al deseo partidista de unos intereses 
particulares y no a los que se redaman e n mi pueblo, 
en mi comarca, en mi provincia». Y lo decía con el 
convencimiento claro de que es un hombre de UCD y 
sabe lo que ello representa ante Jos comicios generales 
y ante los municipales. Fue un contraste de pareceres, 
un cambio de impresiones, netamente positivo. 

Hubo también ocasión de hablar de proyectos y rea­
lizaciones del campo. De quiénes hacen la gestión y 
d© quiénes s e la apuntan. Se habló de las Zonas de 
las Merindades y deJ Pisuerga, de ia Universidad y del 
paro, de la Seguridad Social Agraria y de la necesidad 
d© preparar el oompo para la integración en eJ Mercado 
Común Europeo. Lo sabe*» los hombres de UCD porque 
en ello llevan trabajando desde el 15 de Junio y están 
preocupados en cuestiones que importan a todos y de 
manera especial a la provincia burgalesa. 

E L MITIN DE MIRANDA DE E B R O 

Anoche, en Miranda de Ebro. con la presencia de 
numerosas personas, se celebró un importante mitin de 
presentación de Ja candidatura, Don J u a n Manuel Reol 
Tejada abrió el acto con unas palabras en las que glosó 
el programa del partido y de presentación de ta candi­
datura para eJ Congreso y el Senado. Sobre José Anto­
nio González dijo que es el hombre que ha llevado ade­
lanto una política de realidades como s e ha demostrado 
con ios decretos de ordenaciones rurales o de explo­
taciones agrarias que ahora se apuntan todos y en es­
pecial quienes critican el intercambio de car tas y tele­
gramas para practicar uno política de «ruegos» que no 
corresponden, ni en la gestión ni en el tiempo, a la pro­
blemática actuai del medio rural oot donde deambulan 
mendigando el voto de Jos no convencidos. Habló de 
María del Carmen Santos de Ouevedo como ia voz de 
la mujer de UCD en el Congreso con el paso político 
inmaculado y con un deseo de trabajo y de servicio a 
la provincia que las mujeres burgalesas habrán de te­
ner en cuenta; de don Pedro Coraza Carnicero, el se­
nador que más votos sacó en las p a s a d a s elecciones y 
que e s un perfecto conocedor de temas sanitarios, agra­
rios, asistenciales, etc., porque a ellos s e ha dedicado 
durante más de dos lustros; de la cultura y de don José 
Manuel García Verdugo, un hombre que ha respondido 
siempre a ios criterios democráticos que inspiran su 
talante político y que ha servido durante nueve meses 
deJ Gobierno de UCD a un programa cultural sin pa­
rangón en tiempos anlerlores en la capital y provincia. 
Do don José Luis del Valle, aspirante ai Congreso, dijo 
que es un hombre de Leyes, preparado para el conoci­
miento del ordenamiento jurídico, joven y dispuesto al 
servicio de Burgos. E s un hombre de U C D con una pro­
yección de futuro envidiable. 

Don Mariano Losa Quintana, candidato a l Senado, co­
mo mirandés, tuvo una destacada intervención para pre­
sentar globalmente a sus paisanos ia candidatura y cuá­
les son las opciones de UCD de cara a la solución de 
los problemas más acuciantes del momento en general 
y en particular sobre la provincia de Burgos y la comar­
c a de Miranda de Ebro. La necesidad de potenciar su 
industria para que deje de ser e s a querida ciudad bur­
galesa, acosada por los privilegios f iscales de las Zonas 
limítrofes, una «población dormitorios. Trató deJ apro­
vechamiento de ios propios recursos energéticos, de las 
necesidades sociales en materia de viviendas y servicios, 
de los temas de las comunicaciones, sobre los que des­
pués hablaría don Juan Manuel Reol Te jada , y de otras 
cuestiones. 

Pidió el voto para UCD porque e s un partido —dijo— 
que respeta a las personas y a s u s l ibertades y en ese 

camino de servicio y de principio democrático siempre 
me encontraréis. Fue muy aplaudido en su parlamento. 

El señor Reol Tejada anunció en su intervención que, 
con cargo a los planes de promoción de viviendas para 
el presente año. están progi amados doscientos pisos en 
Miranda, según comunicación que había recibido del 
Instituto Nacional de ia Vivienda, lo aue vendrá a reme­
diar con hechos, que no con promesas- - un problema 
importante de la zona. Indicó que le constaba por re­
ciente comunicación con Jos organismos del Ministerio 
d e Sanidad y Seguridad Social el compromiso adquirido 
de oonstrüir cuanto antes la Residencia Sanitaria de 
Miranda para zanjar uh viejo asunto que en el orden 
aslstencial a todos preocupa y al que también se habla 
referido antes el doctor Carozo Carnicero. Hizo un aná-
Jisis de los problemas expuestos por el señor Losa y 
dijo que había proyectos de mejoras realizadas en la 
red ferroviaria y otros que se llevarán u cabo en plazo 
inmediato. Hay un plazo cuatrienal 1979-82 que bene-
ficid directamente a la zona mirandesa. En principio, 
añadió, sé cuánto preocupa el tema ae jos pasos a nivel 
o de la variante del ferrocarril Mirandu-Castejón. Como 
medida provisional se han hecho los pasos subterráneos 
V ya está terminado el anteproyecto con 500 millones 
de pesetas que se elevará a proyecto para comenzar 
las obras en el plazo más corto posible probablemente 
este año. Al referirse al tema recibió ©I aplauso de todos 
los asistentes. Para toda la red férrea Madrid-Héndaya 
hay previsto un gasto de mil quinientos millones, de ios 
cuales, sin duda, por ser Miranda un punto neurálgico 
importante, s e beneficiará sensiblemente 

Habló de la política de asistencia a problemas de 
barrios y de comunidades de vecinos de la zona, que 
han tenido desde hace ya bastante tiempo una aten­
ción en Miranda y elogió la labor que en este sentido 
ileva a cabo Mariano L o s a con todos los representantes 
del comité local de UCD. Dijo que en materia de ense­
ñanza hay en marcha un Colegio Nacional de E G B y 
un centro de formación profesional con un presupuesto 
d e 70 millones de pesetas y tuvo una parte de su In­
tervención para elogiar y agradecer la labor de los 
Juventudes de UCD en Miranda oue s e han distinguido 
por unas Inquietudes, no superadas por otras zonas de 
la provincia. 

Sus últimas palabras, antes de abrirse el coloquio 
e n el que Intervinieron numerosos asistentes, respon­
diendo a los preguntas de forma especial los señores 
Reol y Losa, fueron para decir que contra los ataques 
d e la derecha o de la izquierda están los hechos demos­
trables, Incluso documentaJmente v que fuera el propio 
auditorio el que juzgara si UCD cumple o son cantos de 
sirena lo conseguido durante estos meses de camino 
hacia una Constitución refrendada por todos mayorita-
rlomente. 

(REMITIDO) 

del Rey de España 
y sus hijos, en CandaneM 

Jaca (Huesca) (Efe). — Su 
Majestad el Rey don Juan Car­
los, acompañado de sus hijos 
el Príncipe Felipe y las Infan­
tas Cristina y Elena, ha dedica­
do ¡a jomada a la práctica del 
esquí, acompañado de- sus mo­
nitores en las laderas de -El 
Tobazo». 

La comida de nvedlodía la efec­
tuaron en el «Self Service», al 
Igual que en ia jornada de ayer. 
Por la tarde, mientras Su Ma­
jestad permanecía en las pistas, 
sus hijos prefirieron desplazar­
se a Jaca, a practicar el pati­
naje sobre hielo. 

A su llegada a !a pista fue­
ron recibidos por el alcaide y 
varios concejales, por ser la pis­
ta de propiedad municipal. Pues­
tos ios patines estuvieron so-

bíQ el hielo desde fas cinco 
hasta las seis y media en com­
pañía de varios miembros del 
equipo de patinaje artístico del 
Club Hielo Jaca, varios de ellos 
campeones de España en diver­
sas categorías, que les enseña­
ron a deslizarse. 

Finalizada la sesión, el Ayun­
tamiento les ofreció unos obse­
quios como recuerdo y también 
les regaló los patines que ha­
bían utilizado, patines que que­
daron depositados en ia pista 
a su disposición, para próximas 
visitas. 

De regreso a Candanchú. y 
reunida la familia, asistieron a 
la Santa Misa, para finalmente 
retirarse a su residencia, en el 
pabellón de oficiales de la Es­
cuela de Montaña, en las mis­
mas pistas de Candanchú. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

T O D A CLASE D i IMPRESOS DE CALIDAD 

F O T O G R A B A D O S 

San Pedro CcrdeRo. 34 
Tviéfone 2173 38 

Papelería Tagro: Vitoria, 13 
UMfone 20 2852 
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S U C E S O S 
N A C I O N A L 

Se llevaron 18 millones de pesetas en 
a una furgoneta de una Cala de Ahorros de 

un atraco 
San Sebastian 

O t r o s a t r a c o s : d o s e n B i l b a o y u n o e n P a m p l o n a 

San Sebastián (Efe). — Dieciocho millones de pesetas 
se han llevado, esta mañana, tres Individuos, que atraca­
ron a dos vigilantes Jurados, en San Sebastián. Los vigilan­
tes transportaban el dinero desde la central hasta la 
Caja de Ahorros Municipal donostiarra 

El dinero ©ra llevado en un vehículo particular. Cuando 
los vigilantes bajaban del coche, a la puerta de la sucur­
sal, tres individuos armados, les amenazaron con las 
armas y les obligaron a entrar, de nuevo, en el auto­
móvil. 

; Inmedíatamento, se dirigieron 
a otro lygar, cerca de la Iglesia 
da Santa María. Los dos vigi­
lantes fueron abandonados en 
una casa deshabitada. 

Los atracadores huyeron con 
el dinero en el vehículo de los 
vigilantes. 

ATRACARON EL PATRONATO DE 
, LAS QUINIELAS EN BILBAO 

Bilbao (Logos). - Esta mafia-
fia.- alrededor de las diez, ha 
sido perpetrado un atraco a ma­
no armada en la sede de la De­
legación Provincial del Patrona­
to de Apuestas Mutuas Depor­
tivo Benéficas, en la calle As-
tarloa. esquina Arbieto, donde 
dos Individuos se han apodera­
do de 2.t68.000 pesetas 

A la citada hora penetraron 
en e! local dos Individuos en­
capuchados con pasamontañas 
exhibiendo sendas pistolas. Se 
dirigieron a un empleado, al 
que le obligaron a entregar la 

mencionada suma, maniatándo­
le a continuación y empren­
diendo la huida por Ignorado 
procedimiento. 

Cuando el empleado pudo sol­
tarse, dio cuenta de los hechos 
a la Policía, que ha dado la 
alarma a los servicios de se­
guridad ciudadana. Sobrevolando 
después la zona un hellcópte. 
ro de la Policía, sin resultado 
alguno. 

Las señas de los autores son 
muy escasas: se trata de, dos 
jóvenes de estatura media. 

SE LLEVAN CERCA DE 2 MILLO­
NES EN UN ATRACO A UNA 
EMPRESA VIZCAINA 

Galdécano (Vizcaya) (Efe). — 
Cerca de dos millones de pese­
tas se llevaron dos" Individuos, 
armados y encapuchados, de la 
empresa Valentín Urruticoechea, 
en Galdácano. 

Los atracadores entraron en 
el establecimiento, amenazaron 

L E I R O 
Primera Empresa Española dedicada a la 

fabricación de CHIMENEAS HOGAR 

PRECISA 

POR AMPLIACION D E SU RED DE VENTAS 

distriboidoues [xclhsnis 
PARA LA VENTA, EN LA ZONA. D E 

CHIMENEAS HOGAR 

IMPRESCINDIBLE DISPONGA D E LOCAL PARA EX­
POSICION Y ALMACEN PARA EXISTENCIA 

D E MATERIAL 

INTRODUCIDOS EN E L RAMO DE LA 
CONSTRUCCION 

VEHICULO PROPIO 

INGRESOS IMPORTANTES A CONCRETAR 

Para concertar entrevista diríjanse por escrito, 
adjuntando «curriculum vitae» a: 

PIEDRA NATURAL LE IRO. 
Plaza Calvo Sotelo, 9. 
BARCELONA (29). 

a los empleados y se apodera­
ron del dinero. Seguidamente, 
huyeron en Un vehículo, propie­
dad de uno de los empleados 
de la empresa. 

ROBO DE JOYAS VALORADAS 
EN UNOS DOS MILLONES 

Pamplona (Logos). — A más 
de dos millones de pesetas en 
¡oyas asciende el botín de un 
atraco perpetrado en una Jo­
yería de Tudela. 

Los ladrones rompieron el can­
dado de la persiana metálica y 
destrozaron un crista! de una 
puerta de acceso, al no poder 
forzar la cerradura. Del Interior 
se llevaron las distintas Joyas 
en sus «mantas» y forzaron la 
caja registradora, que no con­
tenía más que unas dos mil pe­
setas en cambios, que respeta­
ron.-' '. 1 

DETENIDOS PRESUNTOS 
FALSIFICADORES 

Madrid (Efe). — En las últlnvas 
horas, han sido detenidas ocho 
personas, presuntos Implicados 
en delitos de falsificación y ex­
pedición de billetes nacionales y 
extranjeros, por valor de diez 
millones de pesetas. La informa­
ción ha sido facilitada a «Efe» 
en la Jefatura Superior de Po­
licía. 

Los detenidos son María Can­
delaria Perdomo Mellón, de 50 
años, Concepción Delgado Co­
frade, de 64, Ñuño de Mata Vaz 
Serra, de 43 años, portugués. 
José Luis Ledo Núñez. de 45. 
Getullo Asís Verguee Santana. 
de 41. también portugués. Ame-
rico Ferreira Rodríguez, de 30. 
portugués y Leonel Coelho Ara-
gao, de 27, igualmente portu­
gués. 

Según fuentes policiales, Ame-
rico Ferreira y Leonel Coelho 
recogían en Francia, el dinero 
falsificado y lo Introducían en 
España por la frontera. 

La operación fue descubierta 
merced a la denuncia de un 
cajero de la sala de «blngo» 
de la «Agrupación Española de 
Arte», en Madrid. Al parecer, las 
dos mujeres detenidas frecuen­
taban la sala desde hace varios 
meses, y el cajero sospechó 
da los billetes por su «extraña 
satinldad». 

Finalmente, el comisario ma­
nifestó que el dinero era fabri­
cado en alguna Imprenta fran: 
cesa, y calificó el sistema uti­
lizado como «uno de los más 
perfectos pue se conocen». 

unta General de Accionistas de 
Promotora Agrícola Industrial, S. A, 

«Se convoca a los señores accionistas de esta 
Sociedad a Junta General Extraordinaria que se 
celebrará en Arando de Duero, en su domicilio so­
cial, Ctra, de Valladolid, s/n.0, a las 11 horas del 
próximo día 17 de Marzo de 1979. en primera con­
vocatoria y en caso de ser necesario, el día 18 si 
guíente en el mismo lugar y hora, en segunda con­
vocatoria». 

ORDEN DEL DIA 

i : 

3.' 
4 * 
5.' 

Lectura y aprobación del Acta anterior s i pro­
cede. 
Estudio del balance y cía. de resultados del 
ejercicio 77/78 y aprobación si procede. 
Acuerdo distribución de beneficios. 
Estudio y traspaso de acciones de PRAIN SA, 
Ruegos y preguntas. 

I n t e r n a c i o n a l 

MUEREN SIETE 
MINEROS EN UNA 
EKPIUSIUN 

Glace Bay (Canadá) (Efe). — 
Siete mineros han muerto y on­
ce sufren heridas a consecuen­
cia de una explosión producida 
en una mina de carbón, en Ca 
nadá. La información ha sido di­
fundida por la agencia «Caaana-
dian Press». 

El accidente ocurrió durante 
la noche última, en uno de los 
pozos de la .Cape Bretón De-
velopment Corp», dentro de los 
límites de Glace Bay, en la 
provincia de Nueva Escocia. En 
e! momento de la explosión se 
encontraban en la mina 150 tra­
bajadores. 

Noticias, que no han podido 
ser confirmadas, señalan que la 
explosión ocurrió al chocar los 
mineros con una bolsa de gas 
metano. 

EL «091» ENCUENTRA UN 
«WINCHESTER» EN PLENA 
CALLE 
Lugo (Efe). — La dotación de 

un vehículo del -091» encontró 
en la calle, un rifle «Winches­
ter», automático, con mira te­
lescópica. El rifle fue encontra­
do en la calle Dos Paxarlños. en 
Lugo, donde poco antes había 
estado estacionado un vehícu­
lo. 

Se trata da un arma de tiro 
rápido y seguro con garantías 
do hacer blanco a unos cuatro­
cientos metros de distancia. 

L O C A L 

Guardia civil herido, 
en accidente de tráfico 

En la carretera de Madrid - Irún, término municipal do 
Burgos, se produjo un accidente de circulación al colisio-
nar la motocicleta PGC-5668-J con el turismo matrícula 
8U-2619-D. A consecuencia del accidente resultó herido 
el conductor de la motocicleta, el guardia civil Justo Diae 
Martín, de 32 anos de edad, quien resultó con traumatismo 
craneal y heridas en la cara, calificadas de graves. El tu­
rismo era conducido por el vecino de Burgos, Ignacio 
Hoyuelos Basurto. 

DENUNCIAS POR ROBOS 

José María Mínguez Sabatar 
ha denunciado el robo perpe­
trado en la empresa ..Navarra 
de Construcciones S.A.» por va­
lor de 30.000 pesetas. 

En la empresa «Manufacturas 
Alcldes S.A.», unos descono­
cidos han ocasionado daños de 
mayor cuantía, que han sido 
denunciados por Luis da Diego 
Mira. 

En el establecimiento «Optica 

Nacional, han desaparecido va­
rios relojes, valorados en 400.000 
pesetas. El hecho ha sido pues­
to en conocimiento de la Poli­
cía por José Decimavilla Sanz. 

En Aranda de Duero, ha pre­
sentado una denuncia Pacomio 
Arroyo Rasero por robo en un 
chalet de su propiedad, de don­
de ha desaparecido una escope­
ta da caza, del calibre 12, y 
otros efectos valorados en 
250.000 pesetas. 

SOCIEDAD ANONIMA REAL 
F A B R I C A D E P E L E T E R I A 

G R A N D E S R E B A J A S P O R F M D E T E M P O R A D A 

E N T O D A C L A S E D E P R E N D A S D E P E L E T E R I A F I N A , A S I 

C O M O E N C H A Q U E T O N E S D E C A B A L L E R O , S E Ñ O R A 

Y N I Ñ O . 

A u n q u e n o s e a m á s q u e p o r c u r i o s i d a d , p u e d e n v i s i t a r n o s s i n 

c o m p r o m i s o a l g u n o . L e r e c i b i r e m o s c o n m u c h o g u s t o . 

D O M I C I L I O : C a m i n o d e M i r a b u e n o , 1 

H O R A S D E V I S I T A : 

D e 10 a I, p o r lo m a ñ a n a , y de 5 a 7,30 p o r l a t a r d e . 

P S O E 
A C T O S S O C I A L I S T A S 

H O Y , d í a 2 5 d e F e b r e r o , a l a 1 d e l m e d i o d í a e n : 

A R A N D A D E D U E R O 

(COLEGIO DE L A S F R A N C E S A S ) 

INTERVENDRAN; 

D. E S T E B A N GRANADO 
D. JUAN J O S E L A B O R D A 
D. JUAN P R A T S 

M A Ñ A N A , d í a 2 6 d e F e b r e r o , a l a s 8 d e l a l a r d e e n : 

B U R G O S 

(CASA DE CULTURA) 

INTERVENDRAN: 

D. E S T E B A N GRANADO 
D. JUAN J O S E L A B O R D A 
D. A U R E L I O RUBIO 
D. R O B E R T O L O P E Z 

{DE JUVENTUDES S O C I A L I S T A S ) 

T u v o t o e s n u e s t r a f u e r z a , V O t a P- S. 0. E. 
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E S T A M P A S B U R G A L E S A S 

O Ü I N T A N I U A SOMüSO 
(RINCON DE AMORES DE JOSE ZORRILLA) 

J u a n José P E R E Z S O L A N A 

De muchos amores. Y de los 
«te mejor casta. A don José Zo­
rrilla, hay que decirlo sin tem­
bleques, le hervía en la sangre 
eu estirpe burgalesa por ambos 
costados. El uno, remoto en la 
persona de su bisabuelo, don 
Francisco Zorrilla, natural de 
Villanueva de Mena. El otro In-
mensamente cercano: su ma­
dre, doña Nlcomedes Moral, y 
Revenga. Lo de Moral era de 
Ouintanilla; lo de Revenga, del 
vecino Tordomar. He ahí la his 
toría del parentesco ... 

El viajero se ha hecho sus 
tres leguas y media, a pie. ori­
llas del Arlanzón en . busca del 
duende perdido. Es éste un va­
lle solemne, aunque sin visos 
de admiradores, a pesar de la 
cercanía. Colinlllas pardas, res­
tos de castillos de antaño, su­
surros bien evocadores... y al 
fin tras la loma, Ouintanilla. En 
Ouintanilla fue bautizada por D. 
Cipriano de Vivar, cura de Ca­
via, si bien con autorización de 
don Francisco Tamayo, párro­
co del pueblo, la madre del va­
te. Por los azares profesionales 
de la vida tuvo la tal Nicome-
des que trasladarse con su es­
poso a Valladoüd. y allí un 21 
de Febrero, el del 1819. dio a 
luz un niño debilucho y falto 
de vitalidad, para más señas 
sietenvesino, al que hubo de su­
ministrarle agua de socorro un 
caritativo cirujano, don Lucas 
Oueñas. Pero tuvo a los pocos 
días bautizo solemne. El 1 de 
Marzo y apadrinándole su abue­
la materna, Jerónlma Revenga 
y su tío, don Zoilo —ambos 
burgaleses— se le puso por 
¡nombre José (por aquello del 
padre) y Maximiano (por ser 
el santo del día). Una leyenda 
dice que en aquel Instante can­
tó un pájaro de preciosos co­
lores y al modo del son de la 
lira... 

i Un dato hay elocuente que 
nos hace más nuestra la perso­
na del más refinojis dramatur­
go de nuestra era romántica y 
es el hecho, relatado por el 
mismo Zorrilla de que su padre 
rompió pronto toda relación 
con su parentela El mundo de 
Zorrilla quedaba, pues, defini­
tivamente engarzado al mundo 
de su madre. Y ésta era de 
Ouintanilla... En sus años de ni­
ño iba el pequeño José todos 
los días a nvisa con su buena 
madre. Ella rezaba; «yo mira­
ba imágenes flores y luces».. 
Tras el destierro en que se vio 
envuelto su padre, se trasladó 
toda la familia a Arroyo de 
Muñó. Allí vivió con su tío Ci­
rilo Moral. Una hija del tal Ci­
rilo, llamada Gumerslnda. a la 
que el poeta bautizó de inme­
diato con el dulce «Gumis» pa­
rece ser que fue el primer 
amor de Zorrilla y el amor 
nunca olvidado. (Las malas 
lenguas dicen que en un reen 
cuentro después de muc h os 
años las cosas seguían igual de 
locas). Lo cierto es que -Gu-
mis» casó con un guantero por 
culpa del veleidoso e Inconstan­
te poeta que marchó a Lerma 
y allí se enamoró de otra. Es­
ta otra era Catalina, Ja moza 
más garrida que por entonces 
vivía en la Villa» Aquí la cul­
pable fue ella si damos crédito 
al afligido poeta: «la que ye 
me había vendido» En Lerma 
pasó Zorrlla algunas que "tras 
temporadas, entre otras aquel'8 
triste de Enero del 35 cuando 
debió acudir allí a visitar a su 
Padre enfermo. Hacia su padre 
Zorrilla demostró una y mil 
Veces con su conducta y con 
sus palabras, un afecto bien es­
casamente cariñoso. Habló de 
su carácter duro y en alguna 
ocasión le dedicó este piropo: 
«tirano» Pero no es menos 
cierto que el padre nunca le 
trató bien y junto a su padre 
e' tío cura quien sólo veía en 
e1 futuro de su sobrino -un ton 
^0 de capirote». La conducta 
ael padre y tío debieron obse 

I 
Ermita de Muñó, santuario del fervor marlano y del 
cariño a la comarca —terruño suyo— de don José 

Zorrilla. 

slonar la mente del niño hasta 
e' punto de escribir un día: «MI 
madre estaba entre «u marido 
y su hermano como estaría un 
pájaro anidado en el hueco de 
un olmo, con un milano posado 
en su copa y una culebra en­
roscada a su tronco». Todo ello 
hizo que el cariño polarizase en 
la madre. A la madre el Joven 
José la veneraba. De ella dice 
que era una invagen «tan queri­
da como nunca' olvidada». Loa 
poenvas «Las hijas secas», «Re­
cuerdo del tiempo viejo» y «El 
drama del alma» están escri­
tos con sangre y pasión del hi­
jo que añora a su madre... 

Los estudios no le debían ir 
muy lucidos al que aspiraba 
más a poeta y de ahí las re­
primendas del Rvdo. Tarancón, 
amigo del padre, -quien hacía 
constar que Zorrilla «andaba 
por los cementerios a media 
noche como un vampiro» y que 
Se «dejaba crecer el pelo como 
un cosaco». Con todo, la ca­
rrera le salió «fpalante» por ar­
te y gracia V milagro del ser-
monero... , 

En otra ocasión volvió a Ouin­
tanilla y ya en plan poeta le 
dedicó sus más sentidos versos. 
En aquel entonces vivió en la 
casa del cura primo, don Félix 
Moral. Su casa era de techo 
bajo y . su aposento de una sola 
ventana y ésta sombría. Du­
rante esta temporada se com­
pró dos buenas jacas y con su 
criado iba todos los días a ia 
estación de Estépar para reco­
ger su correspondencia. En su 
aposento guardaba sogas que él 

decía que eran para el suicidio, 
pero que utilizaba para sus 
ejercicios diarios de gimnasia. 

Dos libros hay de Zorrilla que 
sienten a Burgos con sentires 
de buen hijo. Uno es «El drama 
del alma», editado aquí e" ^ 
ciudad en la Imprenta de D. 
t . Arnalz. Plaza del Mercado. 
17. en el que en su última par­
te canta como nadie lo hizo a 
nuestra eximía Catedral en el 
poema aVae victis» otro es «La 
leyenda del Cid» con esta de­
dicatoria: «A los excelentísimos 
Ayuntamiento y Diputación pro­
vincial de la Muy Noble y Muy 
Leal Ciudad de. Burgos». En él 
Justifica su amor con estas pa­
labras: «Los poetas no tenemos 
más que nuestros versos para, 
pagar nuestras deudas». 

Deudor es Zorrilla, sin nin­
guna duda, de sus tres amores 
mes queridos y nunca olvida­
dos: su madre, su buen ma­
dre; su prinva «Gumis» (¡Áy 
de la niña que Hora, sobre las 
aguas su pena!) y su querido 
Quiotanilla y con él todo Muñó 
y de eitre todo Muñó, la Vir­
gen: «Virgen Santa de Muñó -
Soledad de Ouintanilla - a quie­
nes mi madre y yo - orábamos 
cuando aún no - se hablaba de 
mí en Castilla». 

El viajero que se estremece 
cuando el romántico sentir aso­
ma besa ahora el suelo del pue-
blecillo aquel que poeta tal al 
mundo trajo. Zorrilla que no es 
nuestro por decreto de regis­
tros, sí lo es por lazos del co­
razón. «Don Juan Tenorio- y 
Ouintanilla... ¡quién lo diría! 

CONTINUA CON EXITO 
LA EXPOSICION DE 

P A C O C O N E S A 
CLAUSURA: PROXIMO MIERCOLES, DIA 28 

L E R I A 

J U G U E T E 

C A L L E EMBAJADORES, 15 

(Junto a Santa Agueda) 

B U R G O S 

Laborables: 1 2 a 2 v 7 a 1 0 . - Festivos: 12 a 2 

Lunes no festivos, cerrado. 

SALVAR FUENTES BLANCAS 
AL ALCANCE DE LA MANO 

TODOS SE MANIFIESTAN CONTRA El 
PROYECTO OFICIAL DE RONDA II 

E l Partido del Trabajo, hace ya unos meses, presentó una alternativa que 
demostraba que era y es posible salvar el Parque de Fuentes Blancas y dar 
solución al problema del tráfico de Gamonal y Capiscol . 

Esta alternativa se opone al proyecto oficial del trazado de la Autovía de la 
Ronda II. 

Entonces, ante la oposición d e la Administración de no ceder, avalada por 
la única razón de que su proyecto estaba aprobado, y ante ta callada de los 
principales partidos políticos ( U C D , P S O E y P C E ) pocos creíamos en la po­
sibilidad de salvar Fuentes B l a n c a s . 

Sin embargo, la formación del Grupo Amplio de Defensa de Fuentes Blan­
c a s , del que formamos parte, supuso un gran paso adelante. 

Hemos venido desarrollando una Importante labor de Información, gestión 
y movilización, y ahora comienzan a llegar los frutos de esta actividad. 

ADELPHA, Asociación para ia Defensa del Patrimonio Histórico Artístico, s e 
opone al trazado oficial al que califica de Ilegal, por contravenir un Decreto 
de Conservación del Patrimonio Histórico Artístico de Burgos que Incluye al 
Parque de Fuentes Blancas. 

El Colegio de Arquitectos de nuestra ciudad, también s e opone al trazado 
oficial y ofrece su propia solución, que también salva el Parque y mejora 
el tráfico. 

Ayer, 24, en el Ayuntamiento, tuvo lugar, por fin, una reunión de partidos, 
centrales sindicales y entidades, convocada por el Sr. Gobernador, a petición 
de las organizaciones asistentes; C o m i s a n Ciudadana, P S O E , P C E , C C . 0 0 . y 
USO se opusieron con claridad 61 proyecto oficial. UCD mantuvo una postura 
ambigua. 

Además de estas fuerzas, están las Integradas en el Grupo Amplio de De­
fensa de Fuentes Blancas que hace ya tiempo se pronunciaron y están traba­
jando por salvar Fuentes B l a n c a s : A R D E , C N T , C S U T , el Grupo de Indepen­
dientes y el Partido del Trabajo. 

Ahoru se precisa la movilización y el apoyo de todos los burgaleses. 

También en esta ocasión queda demostrado que el Partido del Trabajo 
puede condicionar y condiciona la actitud de toda la izquierda en orden a 
solucionar los problemas que afectan a nuestro pueblo. 

P A R T I D O D E L T R A B A J O 

U N A I Z Q U I E R D A D I F E R E N T E 

(REMITIDO) 

CAMPANAS EXTRAOTORAS 

LcofrccQ: 5 Modelos 
3 Medidas 
1 Año Garantía 

Por una coolna más limpia 
R E P R E S E N T A C I O N Y D E P O S I T O 

S r . L U I S S E V I L L A R E N U N C I O 

Conde Lozano, 5 
Telf: 22 60 77 B U R G O S 
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a n u n c i o s p o r 
Pcfftc anuncios se rec'ben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 11), de nueve y Media do la mañana a una de la tarde y cuATno 
Estos anuncios ^ « ¿ ^ te¿de, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesétas. 

A l q u i l e r e s 

B I T O R T . - Aiqulla 
explotación Mesón Res­
taurante, condici o n e s 
inmejorables. R e y e s 
Católicos. 4. 
S E A L Q U I L A casa de 
pueblo. Informes, en el 
Teléfono 501004 
P R I G O . — Alquila pi­
sos con, sin muebles. 
Oamonal. Centro. I n ­
fórmese. Moneda. 13. 

N E C E S I T O piso sin 
amueblar, alquiler. T e ­
léfono 220657. de 1.30 a 
2. Preguntar Hilario. 

S E A L Q U I L A lo­
cal en calle Logro, 
fío número 8. 320 
m.B. Razón: calle 
Madrid. 14 bajo. 
Teléfono 203121. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblad o. T e l é f o n o 
206998. 

S E N E C E S I T A local 
en alquiler. 60-80 m8, 
para almacén. L lamar 
a l teléfono 205551 (ho­
rario comercio). 
N E C E S I T O p i s o s i n 
amueblar, p r e f e r i b l e 
céntrico. Telf . 222907. 
N E C E S I T O piso en a l -
Ijuller, sin m u e b l e s , 
económico, no Gamo­
n a l Teléfono 226620. 
S E C O G E R I A en al -
quller panadería o dro­
guería. Informes esta 
Administración. 
A R R I E N D O o traspa­
so alimentación y vinos. 
Telf. 207336. 
S E A L Q U I L A granja 
de cerdos por no poder 
atender. Telf. 206968. 

S E N E C E S I T A chalet 
O piso en alquiler. Te ­
léfono 219113 
S E A L Q U I L A piso 
«mueblado, s e r v i c i o s 
centrales. A v d a . del 
Cid , 36. Telf . 200188. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A N T E * de comprar su 
vehlculc de o c a s i ó n 
vóaloa y compruébelos 
«In compromiso en Au­
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega. 15 Todas mar­
c a s 

A L Q U I L E R sin con-
ductor coches nuevos, 
to ias las marcas «Ser­
ví A u t ^ Sanjurlo. 9. 
Teléfono 222715 

K U K O C A S I U M e* 
la garantía Traba­
do. S. L. Agencia 
Oficial C i t r o e n 
Pet-geot Cnrretera 
Madr id . I rún klló-
netro 234 

D O C A II Automóviles, 
yendo las meloreí» mar. 
cas a mejores precios 
Pacllidades Telé f o n o 
229107 

F U N D A S para su co­
che, confección y mon. 
taje en e! día Arahue-
tes. San IsMro. 13 Te­
léfono 207327 

T R A C T O K E S de 
ocasión, revisado» 
magníficos precios 
facilidades de pa 
go cAuto Burgos 
3. A.».' Avda ie l 
Cid, 72 Teléíonr 
2203oG. 

A U T Ü M O V I L E S P E -
D OSA. — C o m p r e 
venta le toda clase do 
automóviles. Stock mi . 
nlmo. ciento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elegir G a . 
Cintlzados. Facilidades 
hasta 24 meses Teléfo­
nos 220047 y 227767. 

EUKOCASIOÍH es 
T r a b a d o , 8 L. 
concesionario C i ­
troen Peugeot C a ­
rretera M a d r i d -
Irún, K n i 234 T e ­
léfono 200542 

A U T O M O V I L B 8 200 
(Garaje 200), vende to­
dos los modelos nacio­
nales, somos especialis­
tas en coches de uno a 
tres años, mano de obra 
y piezas garantizadas, 
du 3 a 6 meses por es­
crito, nuestro lema e i 
garantía y ser iedal . C a ­
lle Vitoria, 200. Teléfo. 

P A R T I C U L A R . — Ven-
de Renault 6, como 
nuevo. Reyes Católicos, 
4. Oficinas. 
B A R R I A D A I L L E R A , 
vendo Seat 600, 850. 133, 
127, 124, 124 D - L S . 1.430, 
Simca 900, 1.000, L200, 
Renaul t R 8, R -6 , R-12 
y 4 - L . Varios de poco 
tiempo. Garantía firma­
da. Facil idades de pa­
go. Bda. Hiera, cal le C, 
N.0 7. Telf. 214756. 
G R A N D M O N T A G N E , 

22, vende G S , Diane 6, 
A K 400. 131. 124. 127, 
dos y cuatro puertas. 
R-5 , R-6, R .8 , R-12-S. 
S imca 1.000 y 1.2O0-S y 
varios modelos más. 
Revisados, garantís fir­
mada, f a c i l i d a d e s 
Feo. Grandmonta g n e, 
22. Telf. 215050. 
O C A S I O N vendo R-8. 
R-10. R-6. 850. 4 - F , 
1.430, con grandes faci­
lidades. Gara je Arnaiz. 
Lealtad, t Telf. 208768. 

M E R C A D O NA­
C I O N A L OCA-
S ION. - Vehícu-
tos usados, todas 
le marcas y tipos. 
Revisados, garantí 
zaios Facilidades 
Visítenos en eAu-
tovlcán». Sábados, 
abierto 

A U T O M O V I L E S V ida l 
Compra venta automó­
viles Vendemos toda 
clase do automóviles 
usados, totalmente re . 
v i s a d o s . Facilidades 
hasta 18 meses Com­
pramos su cocho usado 
y se lo pagamos al con­
tado Madrid. 91 Telé­
fono 203461. 

E U R O C A C I O N . S e a t 
1.480-F 
E U R O C A S I O N Citroen 
C S C Varios 
E U R O C A C I O N , S e a t 
127 2P 
E U R O C A S I O N Citroen 
Dyan-8 Varios. 
E U R O C A S I O N Citroen 
C-8 C - F Var ios 
E U R O C A S I O N Citroen 
R-6 R-5 Var ios 
E U R O C A S I O N Renault 
R-12 ?« 
E U R O C A S I O N . Simca 
1.200 

5 I E R T Z Alquiler 
sin conductor. — 
Rent a Car. 
H E R T Z alquila 
con kilometraje Ili­
mitado y precios 
especiales a em­
presas. 
H E R T 2 Alquílelo 
a q u í Entrépuelo 
a l lá más de 50 ofl-
ciñas. Es tamos en 
los principales ae­
ropuertos 
H E R T Z Acepta, 
mos las principales 
tarjetas de crédito 
A L Q U I L E un CO-
che Hert2 mientras 
reparan el s u y a 
H E R T Z . Cal le Vi ­
toria 115 220618. 

E U I I O C A S I O N co­
ches úsalos nue­
vos T o d a s las 
marcas, todos los 
modelos. Carretera 
Madrld- lrún. kiló­
metro 234 Teléfo* 
no 200542 

V E N D O Land Rover 
88, corto, como nuevo, 
32.000 Kms. , con dos 
años. Telf 22254L 
V E N D O Seat 1.430, mo­
tor gas-oil. Teléfono 
227807 
A U T O M O V I L E S 200.-
Somos especialistas en 
coches de 1 a 3 años, 
S-1.200 L X , 10 meses. 
S-124 L S , 14 meses. 
S-127 L S , 22 meses. 
R - 5 T S , 28 meses. 124/ 
1,430, 26 m e s e a. 50 
vehículos seleccionados 
para usted. Ca l le Vito­
ria , 200. Telf. 220733. 
V E N D O R - 4 L , perfec­
to estado, económico, 
2,a plaza San J u a n de 
Ortega, N.o l-l.o B. Te-
léfono 213153. 
S E V E N D E 850. Jugue-
t e r í a J e s ú s . Juan 
X X I I I . N.o 12. 

J AN vende G S Palas, 
G S Club G S C-8. Dya . 
ne 8. 2 HP.. 182. 131, 
1.430. 124 Sport 124 
Gas-ol i 124 Famil iar , 
124 D 12? 2. 8 y 4 
puertas, ?5Ü, 600, 1,200 
K. 1.200 1.000. R-12-S. 
R 5. R-6 R-7, R-8, 4-L 
y varios modelos más. 
Revisados garantizados. 
Calla Vitoria 235 o A u -
romóvlles Gamonal C a ­
lle Pertrr Alfaro 2 

V E N D O Seat 124, 
perfecto funciona­
miento. B a r a t o , 
Gestoría de Diego. 
San Cosme, 6. 

E U R O C A S I O N fes 
ofrece poder elegir 
entre más de 50 
coches de todas laj 
marras. 

V O L K S W A G E N 1.300, 
impecable Seat 124 F 
Reoeult 4. C i t r o e n 
AK3.400 Ebro F-109 
furgoneta R u e r a C a . 
lia Vitoria 19. 

A U T O M O V I L E S Varo­
na Compra venta da 
toda clase de automó. 
viles y vehículos co­
merciales hasta 8.500 
kilos Garantizados Mí­
nima entrada Fuclhda. 
des 8. 12. 18 y 24 me­
ses Madrid 22 Teléfo-no 207087 
A I T O R . - Vendo tu-
riamos todas las mar* 
cas. revisados, garantía, 
precio liquidación. Ma­
drid. 89. 

V E N D Í ) 600-L y 4 -L . 
Teléfono 213658, Gran­
j a Palomares, 

V E N D O Seat 600-E, co­
mo nuevo. Te l f . 226680, 
A U T O M O V I L E S V 
López. — Compra-ven­
ta de todo tipo de ve-
hículos. Vonde: Seat 600 

y E ; 850 N ; 183 y 
1271 124 N y Ranchera: 
124 Diesel; 1.430 y 132 
Renaul t : R.12 normal 
y T S : R-8: R - 6 ; R-5 : 
4 L y 4 F . Citroen; 
O.S. Club, palas y fa . 
mil lar; Dyane 6; A K . 
400 y C-8 Varios Slm-
cas 1.200 especial y 
normal Todos ellos re­
visados y garantizados 
por seis meses en pie­
zas y mano do obra. 
Grandes facilidades y 
mínima entrada 8. 12. 
18 y basta 24 meses 
Los mejores n o c h e s 
Usados Nuevos. Véa­
los on: Pisones. 40 y 42 
Teléfono i 209887. 

V E N D O 132, 1.600, 
30.000 Kms. Magnífico 
estado. Telf. 222374. 
V E N D O R-12. Ver . c a ­
lle Santa Dorotea, nú ­
mero 16. 
I M P E C A B L E 1.480, 
muchos extras, part icu­
lar, excelent e m e n t e 
cuidado, o po rtunidad. 
Telf. 225446. 
V E N D O R-6, a parti­
cular, en buen estado. 
Teléfono 212256, 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A chica 
fija Madrid 2-3.» 
40.06'J mensuales Ofre­
cemos veinticinco t .a -
bajos caseros Escríba­
nos apartado 1.339. V I . 
go. 
G A N A R A N d i n e r o s 
efec t u a n d o sencillos 
trabajo^ caseros E s c r i ­
b a n o s Htspanotensa 
Benldorro «Alicante) 
S E N E C E S I T A apren-
diz de barra, 15 a 18 
años, con exper iencia 
Mesón Rueda. S E A F -
P P O . Referencia 8.636. 
S E N E C E S I T A donce­
lla con referencias pa­
ra Madrid L l a m a r te-
léfono 202822. 
S E O F R E C E conduc. 
tor carnet !.• especial 
Interesados, calle Vito, 
ría. 46. lO.o a.. 

S E P R E C I S A N 
oficiales L" alba 
ñlles Presentarse 
en Oficina de E m ­
pleo (San Pablo. 
1) Ref 8.812 

N E C E S I T O chica in ­
terna, para señora sola, 
responsable, con infor­
mes. Teléfono 225640. de 
4 a 6. 
S E N E C E S I T A N alba-
ñiles oficial l .V para 
Constructora Asturiana 
S.A. Presentarse en Of i ­
cina de Empleo, R e t : 
8839, 

S E N E C E S I T A chica 
joven. Informes Mesón 
Burgos. Sombrerería.8. 
I M P O R T A N T E compa-
ñía necesita para su de­
legación en Burgos, s e ­
ñoras o señoritas. Asun­
to relacionado con la 
belleza de la mujer. To -
talmente programado y 
asesorado por la com­
pañía. Presentarse de 
10 a 2 y de 4 a 7 en 
Avenida Generalísimo, 
11-1.» Atenderá señor 
Ramos. 
S E O F R E C E joven pa­
r a hotel, con Idiomas. 
Teléfono 221026. 
P A R A trabajar en res-
taurante se n e c e s i t a 
chica-o. No Importa 
que no tenga experien. 
cía. Razón, teléfono 
226363. Mañanas hasta 
las 11; tardes 7 a 9, 
(Ref . : 8.860). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Interna, mayor de 
20 años. Generalísimo, 
8-5» d. 
/ . T E I N T E R E S A ser 
distribuidora de Avón? 
L l a m a r al Tlfno. 208163. 
V E N D E M O S máquina 
escribir oficina. Gra l . 
Sanjurjo 11. Vasco-Na-
vara . 

S E O F R E C E señorita 
Joven, con experiencia, 
para dependiente de pa­
nadería, exenta de se­
guros. Informes, esta 
Administración. 
S E N E C E S I T A chica 
fija. General Dávlla, 30, 
6.o A. Teléfono 219778. 
S - N E C E S I T A chlc^ 
externa con Informe? 
R e y e s Católicos, 10 
3.0 P . 

S E P R E C I S A N jóvenes 
con ganas de trabajar 
(abstenerse estud I a n-
tes). Presentarse en 
Cafetería Lago, de 4 a 
6 tarde. Recibe señori­
ta Alvarez, (Referen­
cia 8.324). 
O F I C I A L A p e l u q u e r a 
competente, ne c e s i t a 
«Manasku». Reyes C a ­
tólicos. 10. S E A F - P P O . 
8.772. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a 
mañanas. 2 horas dia­
rias. Sábados y domin­
gos libres. Telf . 206758. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, horas a convenir. 
Miranda, 3-3.° izquier­
da. 
S E N E C E S I T A chica 
fija, con referencia. Mi ­
randa, 3-3.o izquierda. 
S E N E C E S I T A chica 
de 8,30 a 2,30. P a r a m a -
trimonio con dos niñas. 
L l a m a r Telf. 216312. 

I N G E N I E R O da cía- R I T O R T . - Locales, 
sea de Matemáticas, F í - Cal le Madrid, Paseó 
sica y Química ( B U P ) , Pisones. Arzobispo Cas-
(COU) . Martínez del tro. Nueva Apertura, 
Campo, 11-2.0. D. desde 16.000 . pesetas 

metro. 

F i n c a s 

m o r a s 

e n t a s 

E S T A N T E R I A S 
metálicas Dexlon, 
montaje inmediato. 
Ruera, Vitoria 19. 
Telf 203837 

V I V E R O S Gallo. F r u . 
tales, chopos rosales, 
coniferas, setos Cova-
rrublas Telf 24 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. T e -
léfono 200374 
S E V E N D E alfalfa 
buena. Carretera de 
Arcos. Granja E l Caño. 
Te l f 209601. 
E S C O P E T A caza, ca l i ­
bre 12, compraría par­
ticular, también repeti­
dora. Teléfonos 205514, 
208620. 

V E N D O 15.000 kilos de 
esparceta emp a c a d a. 
Saldaña, Mauro Pérez, 
V E N D O 10.000 kilos re­
molacha forrajera Te ­
léfono 161092. Vil lazo-
peque. 
S E V E N D E N tacos le­
ña. Interesados teléfono 
223281. 
C O M P R O lana de col ­
chón, recogida a domi­
cilio. Telf. 202399. 
V E N D O tricotosa «Sil-
ver», barata. Teléfono 
229636. de 12 a 2. 
V E N D O 300 alpacas de 
esparceta primera ca l i ­
dad, Miguel Balleste-
ros, V i l l aho l 
S E C O M P R A N fardos 
de alfalfa. Pago según 
calidad. Telf. 207200. 

V E N D O taladro de pie, 
pasta brocas de 40. ara­
do reversible, a r a d o 
cuatrlsurco fijo, sinfín 
8 metros, sembradora 
13 chorros, motor eléc-
trico, abonadora. Ta l le , 
res Ortega, Teléfono 
370081. 

E n s e ñ a n z a s 

I N L I N G U A lo nuestro 
son los Idiomas Ense-
. a n c a . T r a ducclón 
/ l o n s o KTartinez. 7 
206851 

I D I O 51A S Gamonal: 
Cursos Intensivos, In­
glés, francés, alemán, 
meses Marzo. Abril, 
Mayo. Plazas limitadas. 
Teléfono 227691 
S E P R E P A R A N gru­
pos reducidos, oposición 
Banca , contabilidad y 
cálculo. L lamar de 3 a 
4 teléfono 227918. 
S E D A N clases de 
E G B , B U P y C O U . Te ­
léfono 228899. 

S E V E N D E piso Telé­
fono 222708 
S E V E N D E N naves in­
dustriales, en carretera 
Madrid Informe»' Cons. 
trucciones Serrano C a ­
lle Legión Española. 
Telf 201543 
S E V E N D E piso. Viro-
ría. 80-7» le recha R a ­
zón, portería 
S A N T O S . - Piso en 
zona resl lenclal Beyre-
L a I s l a , calefacción 
central y 2 plazas de 
garaje. Grandes facil i­
dades. 
V E N D O piso económi­
co, céntrico, b a r a t o , 
muchas facilidades. T e -
léfono 214441 

V E N D E S E mejor 
sitio Polígono Ga­
monal, espléndida 
nave 1000 oo* F a . 
ciudades Teléfono 
(983) 232268 )e 0 
o 10 mañanas 

S A N T O S Agencia I n ­
mobiliaria le ofece sus 
servicios para la ven­
ta o compra de su lo­
cal o piso Calle Julio 
Sáez Hoya. N » 8-6.0 5. 
V E N D O piso a estre. 
nar. en calle Santa C la ­
ra , 10 2.« en Burgos. 
Interesa los llamar en 
horas de oficina al te­
léfono 321201 de MI-
randa de Ebro. 
R I T O R T - Pisos P l a ­
za Lavaderos, exterio­
res, refórmalos, nue­
vos, cocinas montadas. 
Entrada 500.000 
R I T O R T . — Compra 
pisos, apartamentos no 
Importa zona pago con­
tado. Revés Católicos. 
4, 
R I T O R T . — Pisos nue­
vos, garaje, exteriores, 
calefacción Plaza San* 
tlago Entrada 800.000. 
R I T O R T . - Fát lma. 
P e r l a d o . A l b e r d i , 
Grandmontagne Vito, 
ría. Santiago P l a z a 
Particular y San B r u ­
no, todos exteriores, 
calefacción E n t r a d a 
600.000 
S E V E N D E piso en c a ­
lle Romanceros, núme­
ro 26-2» C 
R I T O R T . - Pisos nue­
vos, usados, todas las 
zonas de Gamonal, mí ­
nima entrada, máximas 
faci l ldales Vielteme 
R I T O R T , — Pisos lujo. 
Vena, Madrid, General 
Mola, Avda Cid . Beyre ' 
Is la , Reyes Católicos, 
exteriores, calefacción, 
garaje, precios ocasión. 
R I T O R T . — Pisos nue­
vos. Paseo Isla. 5 habi­
taciones, dos servicios, 
calefacción, garaje E n ­
trada 1.000.000 
R I T O R T . - Pisos eco­
nómicos. Calzadas, S a ­
las Cal le Madrid. Be-
renguela. Precios oca­
sión. 
R I T O R T . - Piso ex­
terior, calefacción. 4 
habitaciones. José Ma­
ría Ordóñez. reformado, 
nuevo. Entrada 800 000. 
R I T O R T . - Piso hara-
tíslmo. Carretera Arcos. 
E n t r a l a 400.000 Reyes 
Católicos. 4. 
S E V E N D E piso Calle 
Madrid. 84-5.° A. 
B ' T O R T . - Casitas 
céntricas. Camino C a r . 
cedo. San Zoles. otra 
VUlayerno Aproveche 
precio ganga 

V E N D O Dúplex 
110 ms. céntrico, 
soleado. Teléfono 
201512. tardes 

U R G E vender piso en 
San Pedro Cardeña: 
Ent rada 540.000 resto 
12 años Santos 
P I S O a estrenar: Ave . 
nlda del Cid. Petronila 
Casado. Alfonso X el 
Sabio. A r z o b i s p o do 
Castro 'Gamonal) B a ­
rrio Jlmenó i Infórme­
se! Santos Agencia In ­
mobiliaria Calle Julio 
Sáez de la Hoya 8 8A 
P A R T I C U L A R v e n d o 
apartamento, dos dor­
mitorios, salón, servi­
cios centrales. Teléfo. 
no 201809 
L O C A L E S en San B r u . 
no calle Santiago. E l a ­
dio Perlado. Arzobispo 
de Castro Precios muy 
Inte o s a n t e s y on 
g r a n d e s facilidades, 
Santos Agencia Inmo­
biliaria, Calle J u l i o 
Sáez de la Hoya. 8-6.o. 
V E N D O piso, calle Ma­
drid, 67-3.0 a. de 140 
metros útiles. Teléfono 
209628 
T E R R E N O S de 8.000 
metros cuadrados para 
edificación naves en zo-
na Villalbllla. Carrete­
ra Valladolld Santos 
Agencia Inmobiliaria. 
Cal le Julio Sáez Hoya, 
N.o 8-6.0 
L O C A L Reyes Católi­
cos de 80 m8 doble a l ­
tura Santos Cal le J u -
l Sáez Hoya N o 8-6.0. 
N A V E Carretera Ma­
drid, con todos servi ­
cios. 500 mB Santos 
Agencia Inmobiliaria. 
V E N D O piso 2.«. a m ­
plio. Telf 223533 
S E V E N D E piso ico. 
nómlco. San Pedro y 
San Fel ices. N.o 8-8.» 
A o B 

S E V E N D E mesón o 
se cambia por -piso o 
finca cerca de Burgos. 
Telf. 218902. 

V E N D O piso Carrete­
ra A r c o s Informes, 
Carnicería Soto. Oan 
Pedro y San Felices 

V E N D O 2 pisos amue­
blados, con doble ven­
tanas, a 2.000.000 pese­
tas cada uno, 4 habita­
ciones, 2 baños, come­
dor y cocina. Teléfo­
no 214383. 

V E N D O piso calefac­
ción central. Teléfono 
214377 

" S E V E N D E casa en 
Hortigüeia. 90 m.* dos 
plantas, acometida de 
agua T ino 590824 
P I S O económico vendo. 
Vitoria. 139 2.» 1> Telé­
fono 210025 Verle de 
5 a 8. 

S E V E N D E piso. Pa ­
seo de la Isla (Beyre). 
Facil idades. T e l é f o n o 
202896 
N E C E S I T O granja pa­
ra ganado o gallineros. 
Tel f 223235. 
V E N D O plaza garaje, 
plaza San Bruno. Te­
léfono 218618 
P I S O en Nuestra Se­
ñora de Fátlma. diá­
fano, exterior, servicios 
centrales, vendo bara­
to con grandes facili­
dades, Santos. 
S E V E N D E local, de 64 
m,*. en zona Gamonal 
Razón Bodegas Herma­
nas Martínez. Arzobis­
po Pérez Pl f t f ro. nú­
mero 1. 

F A G I N A SS O I A R i U 0 £ B U R G O S D o m i n g o , 25 d e F e b r e r o d e 1979 



a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración ÍCalie San Pedro Cardefia, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE Y MEDIA de la maa 

A S E I S de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO: CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 
mañana a UNA de la tarde y CUATRO 

CINCO pesetas. 

I .OCAL de 260 metros 
cuadrados, Junto a C -
pltania Genera l Muy 
económico. S a n t o s . 
Agencia Inmobilla r 1 a. 
Calle Jul io Sáez de la 
Hoya. 8-6.". 
p O B T R A S L A D O : Ur-
ge venta apartamento, 
situado en la mejor de 
B u r g o s , calefacción 
central Santos Agen­
cia Inmobiliaria Jul io 
Sáez de la Hova. S-e." 
P L A Z A garaje con 
trastero, vendo Plaza 
C r u z a d a . L l a m a r 
224266. tardes 
V E N D O local prepara­
do para tienda. Teléío. 
no 221314. Llamar de 
10 a 2. 
S E V E N D E piso P l a ­
za San Bruno, N.» 9, 
9.3 D anterior. Calefac­
ción central. 
S E V E N D E N locales 
en la Avda del Cid. T e . 
l^'ono 222708 
V E N T A piso G r a l Mo­
la. 4 habitaciones y sa­
lón de 40 metros, dos 
baños, calefacción y 
agua caliente central, 
con o sin muebles. 
5.000.000 pesetas. Tlfno. 
202934, 

V E N T A dos pisos de 5 
habitaciones, económi. 
eos. Cal le Barrantes. T i . 
202934. 
V E N D O piso. Arco de 
San Esteban. 7, 2.» B. 
Verle de 1 a 4 y 8 a 10. 
Teléfono 208005. 
A 60 K M S . de Burgos, 
vendo colmenar, edifi. 
ció 100 ma. Capacidad 
para 270 colmenas. 100 
árboles frutales. Paisa­
je maravilloso, buena 
flora, rio, pesca: trucha 
y cangrejo no contami­
nado. Precio a conve­
nir, Razón. Joaquín 
Rojo. Terradlllos de 
Sedaño (Burgos). 

S E V E N D E piso, calle 
Vitoria, 257-3.0 C , esca-
Jera izquierda, calefac­
ción central. Informes: 
Telf. 214883. 

V E N D O piso barato, 
tres habitaciones, gran 
salón, terraza, cocina y 
baño. Reyes Católicos, 
Edificio Colón, 4.» C. 
Teléfono 228947. 
S E V E N D E piso, calle 
Luis Alberd^N.ae^.9 A 
y parcela en Madrigal 
del Monte, centro pue­
blo. Telf . 226612. 

P A R C E L A Interesante 
vendo para chalet, fa­
cilidades pago. Teléfo­
no 211770. 
V E N D O piso grande, 
amueblado, muy céntri­
co, con calefacción, etc. 
Telf. 209317. 

preparado. Telf. 221026. 
S E B U S C A bar o local 
V E N D O piso Avenida 
Sel Cid, 89-3.3 A. Verlo 
de 7 a 9. 
U R G E venta piso. Te ­
léfono 222699. 
V E N D O piso económi­
co, 4 habitaciones, ca­
lefacción, céntrico. B r l -
viesca, 15-i.9. 
V E N D O piso en Barrio 
Salamanca, de Madrid 
o cambiaría por piso en 
Burgos, céntrico. Infor­
mes. 203952 ó 206154. 

N A V E industrial con 
terrenos de 2.000 m*, 
vendo. L a nave con tres 
plantas puede hacerse 
vivienda, agua y luz, 
entrada de camiones. 
Ideal talleres, granja, 
pequeña Industria, a l ­
macenes. I n f o r m e s : 
M a d r i d; 22-12.° B. 
203279. 

U R G E cómprar piso 
céntrico, servicios cen­
trales, pago contado. 
Escr ib i r Agencia Inmo­
biliaria Isabel. San P a ­
blo. 12. 3.0 G . 

P I S O S Calzadas 4 y 5 
habitaciones. Cale f a c-
ción. Bernabé. Espo­
lón. 22, 

P I S O muy soleado de 
tres habitaciones y am­
plia cocina. Melchor 
Prieto. Bernabé. Espo . 
lón. 22. 

P I S O pequeño lodo ex­
terior, próximo Plaza 
Mayor. Bernabé. Espo­
lón. 22. 

A P A R T A M E N T O S 
amplios, modernos, pla­
za garaje opcional, va ­
rias zonas. Bernabé. 
Espolón, 22. 

P I S O Grandmon tagne, 
cinco habitaciones, ca­
lefacción, barato. Ber ­
nabé Espolón, 22. 
N A V E S en zona indus­
trial de 50Ó y 1.000 rá*. 
Bernabé. Espolón. 22. 

V E N D O ptso exte-
terlor, soleado C a . 
lie Lavaderos. 8. 
O.". Telf. 224473. 

L O C A L E S desde 25.000 
pesetas m3, distintas zo­
nas, Bernabé. Espolón, 
22. 

P R I M E R A S plantas 
para oficinas, calles Ma­
drid y Avenida Cid . 
Bernabé. Espolón, 22. 

S E V E N D E piso, todo 
exterior. Cal le Vitoria, 
163-1.0. Razón teléfono 
228599. 
P R I G O . — Gamonal: 
Barr iada Inugara, C a ­
rretera Poza, Vitoria, 
Francisco Grand m o n-
tagne, Santiago. 
P R I G O . — Agentes 
Propiedad I n m obilia-
r ia : Moneda, 13; Vito-
ría, 175^ 1-F. 
P R I G O . — Paseo Fuen-
tecillas, cuatro dormi­
torios, salón, muy so­
leado, exterior, calefac­
ción. 
P R I G O . ~ Casa B a ­
rriada Hiera : cuatro 
habitaciones, cal e f a c-
ción, jardín, soleada. 
P R I G O . Apartamen­
to General Vigón. Ota-
mendi. Servicios cen­
trales, exterior, buen 
precio. 
S E V E N D E piso 150 
metros cuadrados. V i ­
toria, 46. Edif icio G a s -
set. Portería. 
P R I G O . — Albóndiga, 
Salas, M a d r i d , San 
Agustín, visítelos sin 
compromiso. Mo n e d a, 
13. 

P R I G O . — P laza gara­
je : Gamonal, Carretera 
Poza, 16. Vitoria, 255. 
Informes, Vi tor ia, 175. 
P R I G O . — Locales: 
venta, alquiler, traspa­
so. Todás zonas, carac­
terísticas. Moneda, 13. 

C O S T A D E L S O L . 
Apartamentos 50 m.*, 
desde 850.000 amuebla­
dos, llave en mano, fa­
cilidades, '223160. 

V E N D O piso- estrenar, 
zona San Francisco, 4 
habitaciones, cal e f a c -
ción individual. Teléfo­
no 206690. 
M O D E R N O S ' ed ifleios, 
toda comodidad, más 
10 H a . Carretera Ma­
drid, vendo propio re­
sidencia religiosa o sa-
natorial. Restáur a n t e 
categoría. Albil los. E s ­
polón. 22. 

L O C A L con lucrativo 
negocio se vende. Tres 
millones. F a c i Hdades. 
Albillos. Espolón, 22. 

A P A R T A M E N T O S , pl-
eos construcción lujo, 
centralizados, p r o n t a 
entrega. Albillos. Espo­
lón. 22. 
V I V I E N D A S económi­
cas Gamonal, San Pe ­
dro. Pequeña entrada. 
Albillos. Espolón. 22. 
U R G E venta local e 
dos calles y plaza. Zo-
na Juan XXIII. Albi ­
llos. Espolón. 22. 
S E V E N D E nave i n . 
dustrial. tot a 1 m e n t e 
Instalada. 500 ms muy 
buen precio. Fac i l ida­
des de pago. Teléfono 
229407. 
S E V E N D E piso, cua­
tro habitaciones, cale­
facción central, teléfo­
no, soleado, en Aveni­
da del C id , , 87-10.0 F , 
frente a Residencia S a ­
nitaria. Verle por la 
tarde de 4 a 6. 
V E N D O piso a estrenar 
Plaza Capitanía, pleno 
sol , servicios centrales 
y plaza garaje. Teiéfo-
nos 529090 y 203859 
C E R C A D O S RequeS; — 
Cerramientos de fincas 
rú s t i c a s . Materiales 
Montajes. Plaza Des­
calzos. 1 Telf. 804563. 
Talavera de la Reina. 

V E N D O piso am­
plio, soleado, todo 
exterior, calefac­
ción central, zona 
Polígono Docente. 
Telf. 220329. 

O F R E C E M O S negocio 
rigurosa exclusiva, en 
Mercado Nacional, con­
sumo diario, imprescin­
dible disponer oficina 
y pequeño capital. B e ­
neficios 3.500:000 pese­
tas anuales. Informa­
ción Telf. (93) 3233104. 
V E N D O dos fincas rús­
t icas en Carrión de los 
Condes, una de regadío 
de 8 hectáreas y otra 
de secano de 15. D i r i ­
girse D. Ambrosio Ne­
vares. Telf. 965/229439. 
S E V E N D E piso eco­
nómico, calle Travesía 
de las Escuelas. N.o 2, 
3.5 A, de 4 a 7 o l lamar 
a l teléfono 219982. 
V E N D O piso baratísi­
mo y a p a r t a m e n t o 
amueblado. Telf. 218104. 
S E C E D E habitación 
con derecho a cocina o 
sólo dormir. Teléfono 
221220. 

V E N D O piso, calle San 
Juan de Ortega, núme­
ro 3-8.o d. Informes, te­
léfono 212220, 

S E V E N D E piso, cal le 
Vitoria, 105. Teléfono 
210930, 

V E N D O piso, zona G a ­
monal, en construcción, 
pronto terminar , todo 
ex t e r i o r, calefacción 
central y agua ca l ien ­
te, 4 habitaciones, p la­
za garaje, e l piso es 
grupo pr imero, a precio 
oficial qnie autorice e l 
Ministerio de la V i ­
vienda; con una entra­
da de 1.000.000 de pese­
tas y el resto a 12 años, 
informarán en el B a r 
Solé, cal le V i tor ia , de 
3 a 5. 

V E N D O piso por t ras­
lado, 4 habitaciones, 
con calefacción, s i tua ­
do en m u y buena zona, 
con una entrada 800.000 
pesetas y e l resto a 
convenir a 10 años ó 
12. Informes, calle M a ­
drid, 22-2.2 b. 

V E N D O piso económi­
co, zona Gamona l . T e ­
léfono 229305. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E ; V E N D E N 15 ove­
jas con c r i a , en Lodo­
so. F lo ren t ino Alonso,. 

V E N D O sembradora, 
cultivador y cosechado­
ra rjemolacha. Teléfono 
186187. l l amar de 2 a 3. 

V E N D O tres toros s e ­
mentales pasteros para 
manadas, j á t lno , suizo 
y charolés, calidad ex­
traordinaria. Teléfonos 
208906' ó 431001. Señor 
Quintani l la. 

V E N D O 2 chotos p in­
tos, de ocho días. Ma ­
nuel de Grado. Va l les 
de Palenzuela . 

H u é s p e d e s 

C E D O habitación a se­
ñorita sólo dormir , zo­
na Juan XXIII. Te lé ­
fono 200984, 
DOY pensión compu ta, 
económico. P l a z a de 
Vega, N.o 8, 3.°. 

P E N S I O N completa. 
Santa Dorotea, 18-20, 
6.o D. 

P E N S I O N completa o 
dormir. Cristóbal de 
Andino, N.o 8. 

S E Ñ O R I T A comparti­
ría habitación. Doña 
Berenguela, N.« 6-2.o A. 

CAMAS, 140 pesetas; 
pensión completa y ca ­
ma, 240. Puebla , 2-1.°. 

P é r d i d a s 

D E S A P A R E C I D O pe­
rro setter blanco mo­
teado en negro ''on 
mancha artificial ama­
ril la en la cabeza. Se 
gratificará devolución o 
información, t e l é fono 
210873. 
P E R D I D A perro, ta­
maño pequeño, marrón 
con blanco en pechuga, 
rabo largo, orejas tie­
sas. P a r e c i d o lobo. 
Atiende por «Kuqui». 
Se gratif icará. San P a ­
blo, 16, :2.o izquierda. 
Telf. 201792. Burgos. 

t e l e v i s o r e s 

R A D I O C A R A C A » R e ­
paración televisores to-
das marcas, a domici­
lio. Instalación y repa. 
ración antenaa colecti­
vas e Individuales C a l . 
zadas. 18 Tel f 221529 

S E V E N D E televisión 
P H I L I P S . 24 pulgadas, 
blanco negro, buen es­
tado, por comprar co­
lor. Francisco Sarmien­
to, 9-3.o b. 

T r a s p a s o s 

R I T O R T . — Traspasa 
tiendas alimenta c 1 ó n, 
fruterías cafet e r i a s, 
negocios rentables, des­
de 600.000 Rentas ba­
jas. 

S A N T O S t r a s p a s o 
puesto Mercado Norte. 
Renta 8.000 pesetas. Ca -
lie Jul io Sáez Hoya, 
número 8-8.° 

S E T R A S P A S A taller 
mecánico de reparación 
de automóviles, por no 
poderlo atender. Infor­
mes: Telf. 204982. 

O C A S I O N traspaso a l ­
macén con patio, ren­
ta baja Tlfno. 207847. 
T R A S P A S A S E l o c a l 
comercial Plaza Mayor, 
Baja renta. Albillos, 
Espolón. 22, 

V a r i o s 

S I S T E M A S de a larma, 
proteja su piso, estable­
cimiento comercial con 
segundad Tronic. I n . 
fórmese Tel í 201207. 
A L M I I . I O . v e n t a n a s , 
galerías, colocamoa en 
el día T e l í 201101 
D i M s A. - sistemas 
electrónicos de alarma. 
Bancos pisOs. tiendafl, 
Avisos; Telí 202054. 
R E P A R O puertas, ven­
tanas aluminio e hie­
rro a domicilio. Teléfo­
no 200321 

P I N T O R empape­
la lor escaleras, fa­
chadas precio sin 
competen c i a, ga­
rantía Teléfonos: 
218508 219481 

O C A S I O N se hacen 
ventanas, terrazas «n 
aluminio. Precio Inte­
resante Tel f 208969. 
S E H A C E N trabajo» 
de albañilería. L l a m a r 
teléfono 215654. 
S E A F I N A N y reparan-
pianos, a r m o n i o s y 
acordeones. T e 1 é f ono 
227403. 

P I S O S acuchillados, 
barnizados, cLimplezaa 
P u l i d o r La ln Calvo, 7. 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas itira-
bradas, tarjetas de 
visita, Invitaciones 
prospectos" de pro­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S « D i a r i o de 
Burgos» calle S a n 
Pedro Cardeña, 34. 
Teléfono 217358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 13. 
Teléfono 202852 

. • .UESTKnt - r K L E F S . ! 
Redacción i 

21728f 
Admlnlstraclónt 
211811 » 211590 

L O C A L E S T I P O 
A L M A C E N - G A R A J E 

E n v e n t a y a l q u i l e r 

U R B A N I Z A C I O N « L A S B E R N A R D A S » 

— D I S T I N T A S S U P E R F I C I E S Y C A P A C I D A D E S . 

— A C C E S O D I R E C T O C O N V E H I C U L O O F U R G O N . 

— I N T E R E S A N T E S B E N E F I C I O S F I S C A L E S . 

I N F O R M E S : 

Construcciones ARRANZ AGINAS 
P l a z a d e l a C r u z a d a , n . 0 1 

kmm D[ C M A L E S 

P a s c u a | _ 
S L 

N E C E S I T A R E P A R T I D O R E S 
S E P R E C I S A N : 

— P a r a B u r g o s y z o n a s l i m í t r o f e s . 
— C o n v e h í c u l o p r o p i o d e 3 a 6 t o n e l a d a s . 
— E x p e r i e n c i a e n r e p a r t o . 
— L i b r e s d e s e r v i c i o m i l i t a r . 

S E O F R E C E : 

- r R u t a s d e r e p a r t o p r o g r a m a d a s . 
— R e p a r t o g a r a n t i z a d o todo e l a ñ o . 
- ^ I m p o r t a n t e s i n g r e s o s . 
— O t r o s i n c e n t i v o s p o r g e s t i ó n . 

I n t e r e s a d o s , p r e s e n t a r s e c o n el v e h í c u l o d e 16 a 19 h o r a s en c a r r e t e r a 
M a d r i d - I r ú n , K m . 234, B U R G O S de l u n e s a v i e r n e s . 

A t i e n d e : S R . C E N A R R O 
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A R A N D A T I E M P O E X T R E M A D A M E N T E F R I O 
O T R A V E Z L A C O N F L I C -

T I V I D A D D É L A T R A ­
V E S I A D E L A N- l 

H a bastado que el tiem­
po entrase en una franca 
mejoria, en cuanto a iaa con­
diciones atmosféricas, des­
apareciendo, por el momen­
to, las p r e c i p i t a c i o n e s d e 
agua y |Ueve. para que la 
Travesía de la N- l por nues­
t ra población recobrase su 
habitual conflictividad. 

Pese al tiempo inseguro 
y la época de invierno del 
afio, la gente parece que no 
está tranquila en sus domi­
cilios y aunque no nos en­
contramos en época propicia 
para las vacaciones, la con­
flictividad ya se ha iniciado. 

L a circulación, en la tar­
de del viernes, se intensificó 

de tal forma que pudimos 
observar nuevam e n t e las 
largas colas y embotella -
mientes de vehículos a t ra­
vés de las diferentes carre­
teras principales que atra­
viesan nuestra población, tan 
castigada en este aspecto, 
por su envidiable situación 
estratégica, que ahora se ha 
convertido en una autént i ­
ca pesadilla. 

Han vuelto a oírse los mo­
lestos e ineficaces sonidos 
de claxons y pitidos de los 
conductores que siguen cre­
yendo que con su sonar van 
a conseguir facilitar la agi­
lidad del paso por nuestra 
población de la carretera, 
cosa prácticamente imposi­
ble, en razón de que no se 
pueden realizar m i l a g r o s 
c u a n d o las circunstancias 

—un sólo puente sobre el 
Duero— no permiten esa 
agilizaclón que sería de de­
sear. 

Y a volvemos a los días 
clave en que la intensidad 
de la circulación se acentúa 
en, resultando materialmen­
te Imposible la reducción 
del tráfico, sin descartar la 
posibilidad o riesgo de que 
se produzcan accidentes la ­
me n t a b l e s para los que 
Aranda se encuentra en cier­
to modo preparada. 

Estamos a la espera de 
que den comienzo las obras 
de la desviación, pues según 
las noticias que tenemos, to­
davía no han comenzado, ya 
que nos dijeron que empeza­
rían con él buen tiempo y 
si e l actual ha permitido la 
intensidad de la circulación. 

LA S E M A N A EN B R I V I E S C A 
Briviesca. (De nuestro co­

rresponsal J . M. Medrano Gon­
zález). '— Organizado por la 
Asamblea Local de Cruz Roja, 
pronunció una conferencia-co­
loquio el doctor don Miguel 
García Ottlz, con el tema «Te­
rapia ocupacional de la terce­
ra edad». 

El acto, al que asistió nume­
roso público, tuvo lugar en el 
salón de actos de la Caja de 
Ahorros Municipal; asistieron 
don Timoteo González, presi­
dente de la asamblea local: ex 
presidente señor Gómez Cáma­
ra, asi como, otros directivos 
de Cruz Roja. 

El doctor García Ortiz, diser­
tó todo lo concerniente a la 
actual problemática de la ter­
cera edad, insistiendo, entre 
otras cosas, en la necesidad de 
crear un Club dondt ellos pue­
dan reunirse. La sugerencia 
que, fue recogida de buen 
agrado por todos los asistentes 
en el posterior coloquio, pro­
metió ser llevada a buen cauce 
en el menor tiempo posible El 
tiempo será testigo del com­
promiso. 
HUELGA 

EN LA CONFECCION 
Hablar de huelgas, paros y 

demás en nuestros días es algo 
que lo tenemos hasta en la so­
pa, como vulgarmente se dice. 
El hecho adquiere relativa Im­
portancia, cuando se produce en 
una ciudad como Briviesca, 
máxime que es la primera vez 

que ocurre en la capital de La 
Burebá. Los empleados de «Car­
denal, Industria de la Confec­
ción», hicieron huelga el pasa­
do miércoles, a Instancia de dos 
centrales sindicales, producién­
dose, asimismo, paros en algu­
nas empresas de confección de 
la provincia. Según nuestras 
noticias, no hubo lugar a un 
acuerdo entre la empresa an­
teriormente mencionada y ios 
empleados. Ño ocurrió lo mis­
mo en las otras dos empresas 
textiles brivlescanas, donde su 
actividad laboral transcurrió 
normalmente. 
DERRIBO DE VARRIOS 

EDIFICIOS 
De auténtica pericia se pue­

de calificar el derribo de va­
rios edificios antiguos en !a 
ciudad, s o b r e todo los de 
la Plaza Mayor y calles de 
Justo Cantón y General Mola, 
donde las antiguas construccio­
nes son una auténtica encruci­
jada y que para desmantelar 
un edificio hay que reapuntalar 
el contiguo, valga la palabreja 
y todo ello en función de esa 
nueva Briviesca que todos de­
seamos. 
PINCHAZOS EN SERIE 

Sí, ocurrió el pasado fin de 
semana, dónde nvás d© una do­
cena de vehículos aparcados en 
la calle Marqués de Torresoto, 
aparecieron con las medas pin­
chadas. En la calle de Las 
Huertas y en una lonja sin 
puertas, los gamberros de tur­
no, no se contentaron con la 

anterior «hazaña», sino que pa­
ra mayor regocijo de su diver­
sión, quemaron 'as cubiertas 
del coche allí aparcado. Hasta 
ahora nadie ha reivindicado la 
gracia. 
TRADICIONAL JUEVES DE 

TODOS 
Por fin toda nuestra crónica 

no va a ser del matiz anterior, 
menos mal que se conservan 
las buenas costumbres. ntre 
ellas el «Día del choricilló» o 
«Jueves de todos», fecha en que 
los diversos grupos de amigos 
comparten, en amigable cama­
radería y sin distinción Ideoló­
gica el sabroso chorizo castella­
no. Oue siga ta costumbre. 

ATRACO FRUSTRADO 

En la madrugada del vier­
nes, sobre las dos o dos y me­
dia se produjo un Intento de 
atraco que no llegó a tener 
mayores consecuencias. El he­
cho ocurrió cuando tres enca­
puchados armados, al parecer 
con metralletas y pistolas, in­
tentaron entrar en el club exis­
tente en esta localidad; sin em­
bargo, al percatarse los atra­
cadores de que por la puerta 
trasera salía gente decidieron 
darse a la fuga en un coche 
que les esperaba en las inme­
diaciones. 

Según testigos, que se perca­
taron de los motivos de los 
tres encapuchados, afirman que 
los atracadores portaban algu­
na metralleta. 

L E R M A 

Asamblea local de la Cruz Roja 
C o n f e r e n c i a - C o l o q u i o s o b r e : « L a 

t e r c e r a e d a d e n l a C o n s t i t u c i ó n » 

Continuando el ciclo de con­
ferencias coloquio, organiza­
das y patrocinadas por la 
Asamblea provincial de Cruz 
Roja y dedicadas a la temáti­
ca de la «Tercera Edad», el 
pasado jueves día 22, y en el 
salón de actos de la Caja de 
Ahorros Municipal, en Lerma, 
Se desarrolló una conferencia-
coloquio sobre el tema «La ter­
cera edad en la Constitución», 
por don Miguel García Ortiz, 
colaborador de Cruz Roja. 

El Sr. García Ortiz. funda­
mentó su disertación en el des­
arrollo del articulo 50 de la 
Constitución española, consa­
grado a la Tercera Edad, y que. 
no sólo contempla el problema 
básico de las Pensiones, y el 
de la salud y la vivienda, sino 
que también, además de esta 

trilogía de objetivos fundamen­
tales, proyecta la creación de 
unos servicios sociales para el 
desarrollo de la Cultura, y para 
dar positivo contenido al ocio, 
dentro de la etapa de la Ter­
cera Edad. 

La proyección de la Carta 
Magna de los Españoles, en su 
artículo 50. encaja perfecta­
mente en la filosofía de la «Te-
rapla Ocupacional» que funda­
mentó un estudio presentado por 
la representación burgalesa en 
el reciente Congreso nacional 
sobre «Familia y Constitución». 

A..este respecto, el conferen­
ciante, expuso una serie de 
Ideas y proyectos para dar 
efectividad a las hermosas teo­
rías de la «Terapia ocupacio­
nal» y. prometió la entusias­
mada colaboración de Cruz Ro­

ja en estas, como en todo aque­
llo que redunde en beneficio de 
los pensionistas y ancianos, en 
general. 

Este acto que contó con la 
presencia de un numeroso gru­
po de personas integradas en 
la ' Tercera Edad, y también, 
jgsto es resaltarlo de muchas 
personas jóvenes, terminó con 
un Interesante coloquio, donde 
se proyectaron, ya, algunas 
Ideas relacionadas con los te­
mas planteados Resultando una 
Insistente propuesta relativa a 
solicitar, del Ministerio de Cul­
tura, unos Cursos da los que 
se vienen Impartiendo a travos 
de las «Aulas de la Terce­
ra Edad» que, con tanto éxito 
se vienen celebrando en Bur­
gos y en todas las provincias 
de España. , 

lógicamente, también, puede 
permitir e l comienzo de las 
obras, máxime si tenemos en 
cuenta que el plazo conce­
dido para realizarlas se con­
tará a partir de la fecha de 
su comienzo, de ahi lo inte­
resante que es e l que éstas 
den comienzo. 

Nos encontramos, pues, en 
un compás de cepera, pen­
dientes de poder comunicar 
la tan deseada noticia. 

E n vísperas de la prima­
vera y del verano, estacio­
nes más propicias para que 
la circulación se intensifi­
que, veremos si las autori­
dades provincialea se preo­
cupan de descongestionar la 
circulación por nuestra po­
blación, que, s in duda, ha 
de ser mucho mayor que ei 
pasado año, a partir de la 
fecha en que esto escribi­
mos, hasta tanto se ponga 
en servicio la futura des­
viación. 

T I E M P O E X T R E M A D A ­
M E N T E F R I O 

T r a s las pasadas precipi­
taciones, cuando parecía que 
el tiempo se iba a estabili­
zar y mejorar, de súbito se 
ha presentado un ti e m p o 
frío que está azotando esta 
comarca ribereña. 
• L a s noches con fuertes he­
ladas y los días, aunque s o ­
leados, con un aire frío que 
hace la calle desapacible. 

F A R M A C I A S D E G U A R -
D I A 

Hoy, domingo, señora viu­
da de don Lu is Berdugo, en 
Avenida de Carlos Miralles, 
64, y doña Mar ía de los A n ­
geles González de Zúñiga, en 
Obispo Acosta, 4. 

Mañana, lunes, señora hi ja 
de don Jul io Mira, en plaza 
del Caudil lo, 13. 

C A R T E L E R A D E E S P E C 
T A C U L O S 

Teatro Principal.—«Con el 
agua al cuello». 

Teatro-Cine Aranda.—«La 
mujer del cura». 

E S T A T A R D E , M A N C H E -
G O . A R A N D I A 

Conforme ya tenemos anun­
ciado en nuestra crónica de­
portiva del pasado viernes, 
esta tarde, a las 4,30. en 
el Estadio Municipal "Mon-
tecillo",se producirá el gran 
encuentro deportivo entre el 
visitante Manchego de C i u ­
dad Real y la Gimnástica 
Arandina. 

Tienen varios puntos de 
coincidencia los dos conten­
dientes: Un jugador que en 
la pasada temporada militó 
en las filas arandinas, Rober­
to, en ésta lo hace en las 
filas manchegas y por con­
tra, otro jugador que en pa­
sada temporada militaba en 
las filas manchegas, Núñez, 
en la actual es jugador de 
la Gimnástica Arandina y el 
entrenador señor Sánchez de 
las Matas, que en la pasada 
temporada entrenó al Man­
chego, en la actual, entrena 
a la Arandina. 

E n la presente temporada, 
en su desplazamiento a C i u ­
dad Real, la Arandina enca­
jó la mayor goleada que se 
ha registrado, pese a que en 
la actualidad se encuentra 
mejor clasificada que su 
oponente de esta tarde, con­
fiando en que no se desqui­
te precisamente esta tarde, 
pero sí, al menos, que ob­
tenga una clara victoria, aun­
que no sea más que por la 
mínima, pero victoria al fin 
v al cabo. 

E s de suponer que al equl . 
po manchego le acompañen 
un gran numero de segui­
dores en este desplazamien­
to que a buen seguro acu­
sarán la diferencia de clima­

tología existente entre las 
dos regiones. 

La Arandina contará en la 
tarde de hoy, con dos fac­
tores muy importantes a su 
favor: la mejor clasificación 
actual en la tabla y el fac­
tor de jugar en su propio 
terreno y ante su público que 
muy bien pudiera influir en 
el resultado final que seña-
el marcador. 

L a incógnita que, en prin­
cipio observamos, estriva en 
la alineación que presente 
el señor Sánchez de las Ma­
tas, por el mayor conoci­
miento de las característi­

cas y forma de jugar de su 
ex-equipo y la táctica que 
les dé a sus jugadores blan­
quiazules, que, a nuestro 
juicio, debe de ser la de 
continuo ataque, no la adop. 
ción de un espíritu conser­
vador. 

Como decíamos en nues­
tra crónica deportiva del pa. 
sado viernes, con esa tácti­
ca un tanto ambiciosa, se 
puede conseguir esa victoria 
clara que permita a la Aran, 
dina continuar su marcha, 
sin ceder un sólo punto en 
los partidos que ha de ju­
gar en nuestra población. 

Don Esteban Granado replica 
a la carta abierta remitida 
de Mete de Fernamental 

Sr. director del DIARIO DE 
BURGOS. 

Mi distinguido amigo: En el 
despacho leo la carta abierta 
que en la edición de hoy me 
dirige don Segundo Martín Bar­
tolomé. Y pido tengas q bien 
publicar nvi contestación. Las 
precisiones son las siguientes: 

1. No quiero electorallsmo. 
Me brindo a partir dei 2 de 
Marzo a un coloquio público 
con el Sr. Martín Bartolomé so­
bre mi conducta profesional, 
como funcionario del 1NP hoy 
en permiso sin sueldo y antes 
excedente especial como parla­
mentario, 

2. En ei Régimen especial de 
la Seguridad Social Agraria, re­
gulado Por el Estado tenía una 
participación extraordinaria la 
extinta organización sindical a 
través de su Obra de Previsión 
Social. 

3. Ei Gobierno de 1974 ante 
los abusos e Infracciones. e8 lo 
menos que puede decidirse, de 
los óiganos de base encarga­
dos de su gestión, es decir por 
el verticalismo, ordenó una re­
visión total de los Censos de 
afiliación agraria. Como técni­
co del INP se me asignó, en­
tre otras muchas localidades, 
la de Melgar de Fernamental. 
sin poder de decisión sino ex­
clusivamente como asesor de la 
Comisión local. El Sr- Martín 
Bartolomé reconoce, ya es ai* 
go, mi postura de rectitud en 
los trabajos, pero, en el párra­
fo anterior, suscita mucho más 
que la duda. Inadmisible, cuan­
do escribe «él podrá saber por 
qué hizo la propuesta de ex­

clusión de tan elevado número 
de trabajadores» y digo inad­
misible porque el comunicante 
sabe o debiera saber.: 

a) Oue la propuesta se tizo 
por (a Comislóti local revispra. 

b) Oue yo era asesor técnico 
circunstancial, por Un día. y 

c) Oue él era e' asesor téc­
nico permanente de la misma. 
Le invito a releer la Ley. el 
Reglamento y las Normas de 
la Obra de Previsión Social, 
sobre 'a Seguridad Social agra­
ria, que tanto empeño —y con 
éxito— tuvo en dirigir y edmi-
nistrar el verticalismo. 

4. ignoro sus esfuerzos para 
corregir las situaciones que so 
producían en aplicación de la 
Ley, repito hecha por su Go­
bierno y mal administrada por 
su Sindicato, sólo puedo afir­
mar que los Interventores del 
INP en toda la nación eleva­
mos informes que fueron asu­
midos primero por ese Orga­
nismo y después por el Minis­
terio que corrigló algunas de 
las injusticias que afectaban al 
sector, otras siguen hoy vigen­
tes. 

5. — Y última. — Las inquie­
tudes que afloraron en el colo­
quio tenían Un origen claro: bu­
los y denuncias hechas contra 
mi persona en un esfuerzo 
absolutamente Inútil para en­
frentarme con el campesinado, 
del que procedo y al que inten­
to por fidelidad a mis orígenes 
y Justicia servir. Pero éste es 
otra historia. 

Esteban GRANADO BOMBIN 
(Burgos, 24 de Febrero de 

1979). 

Sala de Fiestas BRANDY'S 
abre sus puertas a las 9 de .c noche. 

SALA D E F IESTAS BRANDY'S 
ofrece a su público las actuaciones del BALLET LAHAINA, con sus bailes de los mares del Sur. PERLA ANTILLANA, la mujer de Honduras que divertirá 

a su público con sus canciones, bailes v su espectacu­
lar número S E X i . RITA PALERMO. la argentina que se hizo famosa por 

sus tangos v melodías mexicanas. 
Gran desfile de vedettes 

Ei próximo domingo, SALA DE F I E S T A S BRANDY'S, 
ofrece un gran baile de juventud desde las 9 de la no­

che hasta las 12 horas 
Parejas, matrimonios, visiten S A L A D E F IESTAS 

BRANDY'S v disfruten de su ambiente. 
Reserve su mesa, llamando al teléfono 5019 62, a 

partir de las 9 de la noche. 
Visite su SALA DE F IESTAS BRANDY'S. ARANDA DE DUERO 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o c i é B u r g o s 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 

S I E T E A S P I R A N T E S A L A A L C A L D I A 
Y a e s t á e s b o z a d o e l p r o g r a m a 
d e l a s f i e s t a s d e S a n J u a n d e l M o n t e 1 9 7 9 

En cuanto al concurso de blu­
sas se acordó que los premios 
sean los mismos que el pasado 
año y que el jurado calificador 
sea compuesto por seis perso­
nas de garantía elegidas por la 
propia Junta directiva sanjua-
nera. 

Buena Idea la de confeccio­
nar pegatinas, que lo serán del 
dibujante-humorista Alberto Cé­
sar, a base de su popular men­
saje: El Blusiila. Con ésta Idea 

' se pretenden dos fines, primero 
dar publicidad a la fiesta y 
después para poder distinguir a 
quienes colaboran en ella y a 
quienes sólo disfrutan del es­
fuerzo de los demás. Asf, en 
las pegatinas se'leerá «Yo co­
laboro con la Cofradía de San 
Juan del Monte» o ésto otro «Yo 
también soy cofrade". Estas pe­
gatinas que se lucirán antes y 
durante las fiestas se entrega-
rán, un bloque gratuito, para 
repartir entre sus componentes 
y otro para obtener donaciones 
mínimas de 25 pesetas unidad 
para recaudar ayuda económi­
ca. 

En cuanto a otros actos, ya 

Una de las simpáticas y famosas "peñas" de Miranda que, con su presencia, dan a 
sus fiestas animación y alegría extraordinaria. — (Foto Juan Muro). 

tos del Centro ofrecerán una de La Bastida, cuya gerencia los Jefes de Peña, después con 
velada de variedades con ac- ha tenido la deferencia de ln- los inforrnadores locales. El mo-
tuaclón de Paloma González, vitar a todos los componentes, tlvo, dar a conocer los prime-

•e sabe de^odas cía^eTTle^ canciones hlspanoamerlca- detalle muy de agradecer, co- ros detalles de lo que será el 
de salón Droclamación 'de las naS y popu'ars, Mijaralengua, mo también el del Mesón doña programa de festejos sanjuaner 

inao P hpnfl<! f étiufl'io in en r60'*3' £'e armónica y poe- Manolita de Miranda que co- ros y realizar el sorteo del or-
remas, veroenas tesrtvaies m- sf Tonchu [|USi0n¡smo. los rre con los gastos del despla- den del desfile del concurso de 
fantlies, pregón de fiestas, mu- ' . . M , , ^ , , 
rhfl m.'iXa v r n m n a r ^ tpa- Diana, payasos musicales y pa- zamiento. blusas. 
tro etc etc Y también de- ra fIna, el Coro de 108 Vete" Slete nombres para la Alcal- Se mantienen los principales 
nft^ivn^ ^l^ii^mn hninc tim «I ran0Si dlrI9ldo por Ricardo Ló- dia mirandesa, cada cual en- números del pasado año, así 
S r ^ D o S ^ ^ ^ pez de Heredia' c,ue ,nterpre" cabezando la lista de su partido f e en el orden religioso ten-
r l n v L Y S TIZZ tará 86,8 canciones a saber: . E l correspondiente. Ellos son por ¿remos el funeral por los co-
A J Z T . ' n J r i l l . í D ! J , ^ Jilguero». «Nabucodon o s o r». orden alfabético los siguientes: frades fallecidos, misa solemne 

N O T I C I A R I O L O C A L 

desbordante de las Peñas con 
sus charangas y la monumen­
tal romería en La Laguna. 
En fin, que se presenta todo ba­
jo los mejores auspicios. 

En cuanto al concurso de blu­
sas, el desfile ha quedado es­
tablecido en el siguiente orden: 
1, .Los Hijos de la Antonia»; 
2, «Los Solitarios»; 3, «Los Ve-
teranos»: 4, «Los Chachis»; 5, 
«Los Caprichosos»; 6. «Bebe y 
Saca»; 7 «Las Rebeldes»; 8. «El 
Alboroto»; 9, «Los Rondas»; 10, 
«Los Revoltosos»; 11, «Los Si­
lenciosos»; 12, «Los Camperos-» 
13, «Los Diablos»; 14, «Los In­
quietos»; 15, «El Bullicio». 16, 
«En-Ba»; 17, «Los Peques»; 18, 
«El Humo»; 19, «Los que Falta­
ban»; 20. «Los Barbis»; 21, -Él 
Escándalo»; 22, «La Jarana; 23. 
«El Buen Humor»; 24, «Los Co-
cerolos»; 25, «Los Cholles»; 26, 
«Los Brindis»; 27. «La Monda»; 
28. «La Parranda»; 29. «La Juer-
ga..;30. «Los Abstemios» y 31. 
«Peña San Juan del Monte» de 
Burgos. 

Además, como es tradicional 
desfilarán carrozas, carros en­
galanados, figuras humorísticas, 
hadas, charangas,' etc. En total 
más de tres mil personas par­
ticiparán en éste incomparable 
alarde sanjuanero. en el que 
la nota descollante es la origi­
nalidad de todas y cada una 
de las Peñas, aparte de esa 
enorme alegría y ese impresio-
nante colorido que distinguen a 
'os blusas mirandeses. 

HOY, EN LEZA «LOS 
VETERANOS» ACTUARAN 
EN HONOR DE LOS 
RESIDENTES DEL 
SANATORIO 

Como estaba previsto, la Pe­
ña «Los Veteranos», actuará 
noy en el Sanatorio de Leza 
lAlava) para los enfermos y 
P_ersonal del citado Centro sa­
nitario. 

ta salida de Miranda la efec­
tuarán a las nueve de la ma­
ñana, en autocar para poder 
'^ar a tiempo para cantar ta 
nj'sa. qye se celebra e las 

y cuarto. Después del ac-
10 religioso, en el salón de ac-

. siguientes 
aVen, ven», «No tardes Tom», Victoriano Aguirebeña Alonso, de campaña en le Plaza de 
«Salve Estrella» y «Credo» de p0r UCD 43 años, casado con España, con la presencia de las 
la misa nicaragüense. cuatro hijos y agente comer- Imágenes de la Virgen de Al-

cial; Luis Anuncibay Fuentes, tamlra y San Juan del Monte, 
AI regreso la expedic ón al- de 55 años de edad, casado con que será cantada por la Esco-

morzará en el Hostal Jatorena, dos h¡j0Si deüneante-proyectls- lanía de los Hermanos Maris-
• ta que lo hace por el PSOE; tas, misa solemne en Santa Ma-

Luis Busto Salazar, de 31 eños ría, cantada por el coro de -Los 
de edad, soltero, delineante, en- Veteranos» y la misa de ro-
cabezando la lista del PCE; An- meros en la Laguna, sábado y 
drés Espallargas Baeta, de 51 domingo y lunes, respectiva-
años, casado, con tres hijos, In- mente tras de esta última el 
dustrial, que se presenta por tradicional rosarlo hasta la gru-
Unión Nacional; -José Antonio ta del Santo en la que volverá 
González Gómez, que se pre- a ser depositada la imagen del 
senta por.ORT. 30 años de edad santo sanjuanero. 
casado profesor de Educación Como Innovación al progra-
Especial; Antonio Salazar Cho- ma anterior, volveremos a te-
món, 21 años, primero de la ner festejos taurinos, ya que se 
lista del PTE, metalúrgico en contará con plaza de toros por-
paro y Juan Francisco Solana tátil y en la misma, además 
Benito, que encabeza la lista de los dichos fetejos. se cele-
del MCOIC de Castilla y León, brarán otros artísticos y depor-
24 años, casado con dos hijos tivos. La plaza será la del m¡-
y empleado. randés J . J . Montesinos quien 

Estos son siete nombres, sie- todavía no se ha pronunciado 
te hombres de los que según sobre si tendremos corrida de 
los resultados de las próximas toros o novillada picada, sea co-
elecciones, cualquiera de ellos mo fuere, nos alegra de verdad 
puede ser el futuro alcalde de que vuelva la fiesta brava al 
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la ciudad. 

LAS FIESTAS DE SAN JUAN 
DEL MONTE 1979, ESBOZADAS 
Lunes y martes, sendas reu­

niones de la Cofradía de San 
Juan del 

UNIDAD PARA El CAMPO 
LA ASOCIACION DE GANADEROS Y A G R I C U L T O R E S DE 

LA COMARCA DE LA BUREBA-EBRO ( A . G . A . B . E.) 
S E FEDERA CON LA ASOCIACION PROVINCIAL DE 
A G R I C U L T O R E S Y GANADEROS DE B U R G O S (APAG) 

Como consecuencia de la re- de los generales de la Provln-
ciente reestructuración que cia, entendiendo que es este el 
APAG ha acontecido y tras va- camino de verdadera unión y 
rías reuniones mantenidas en- trabajo eficaz para el campo 
tre directivos de esta Entidad y sus hombres, confiando que 
y de la Asociación de Agrlcul- en breve plazo estén federadas 
tores y Ganaderos de Bureba- todas las Comarcas de la pro-
Ebro, se ha llegado al acuerdo, vincla, para así lograr que el 
autorizado por sus bases, de fe- agro esté auténticamente re-
derar ambas Asociaciones. presentado. 

Indudablemente esta medida 
es tendente a la mejor defensa APAG está abierta a todos los 
de los Intereses agropecuarios agricultores y se ofrece a ¡a 
de la Comarca Bureba-Ebro y . defensa de sus Intereses. 

programa. Tres festejos para 
los blusas, con balontauro y 
baquillas y serán cinco cuadri­
llas las que Intervengan, apar­
te de que en las vaquillas se­
rán cuantos lo deseen. Puede 

Monte, primero con que también vayan en et coso 
': taurino el festival de la morci­

lla, un festival de jotas y otro 
de rock y folk. 

Como es lógico, no faltará el 
Festival de la Canción del Blu­
sa, con premios para todos por 
Igual, siendo ésta la décimo pri­
mera edlcclón. A éste respecto 
recordemos que los vencedores 
anteriores fueron «El Escánda­
lo» cinco ediciones. «Los Vete­
ranos», tres, «Las Rebeldes» y 
«Los Barbis». una cada uno. 
Aún no se sabe cuantos ocho­
tes participarán y para tratar 
de ésto y otros detalles sobre 
el festival habrá nueva reunión 
el día slete de Marzo. Podemos 
anticipar que son varios l o s 
ochotes que están ensayando, 
asf como los coros de la Co­
fradía y de «Los Veteranos», con 
los que e cuenta para el festi­
val. 

NOTA DE U.C.D. 

Con relación a la noticia di­
fundida días pasados por esta 
Secretaría de Prensa con re­
lación a las Ayudas concedidas 
por el Gobierno Civil de Bur­
gos para los barrios mirande­
ses de Bayas y Yagüe, quere­
mos dejar ciara la Intervención 
de U.C.D. en este asunto que 
no fue otra que el apoyo sin 
reservas a estas peticiones for­
muladas formalmente por las 
respectivas Comunidades de 
Vecinos, a quienes debe agra­
decerse más que a nadie, la 
idea y gestiones para obtener 
estas ayudas, que repetimos 
una vez más U.C.D. no ha he­
cho sino apoyar en todos 'os 
sentidos. 

CONTINUA CON EXITO LA 
CAMPAÑA ELECTORAL 

Se viene desarrollando con 
notable éxito desde el pasado 
día 7 la Campaña Electoral de 
Unión de Centro Democrático a 
nivel de la provincia de Bur­
gos. La misma comenzó en 
Lerma y hasta el miércoles úl­
timo en que redactábamos esta 
note, habían sido veintiocho las 
localidades en que los candida­
tos de U.C.D. habían explicado 
a los electores burgaleses el 
programa de nuestro partido 
para una nueva etapa de Go­
bierno. 

Tenemos que destacar el éxi­
to del mitin en Trespaderne el 
pasado martes en el Colegio 
Nacional cEsla» donde se con­
centraron unas trescientas per­
sonas en ta Intervención de Jo­
sé Antonio González candidato 
número dos al Congreso por 
Burgos y Mariano Losa candi­
dato tercero en las listas para 
e' Senado. 

También fue Importante el 
éxito en Villasana de Mena el 
último domingo donde intervino 
como orador Mariano Losa 
Quintana. Hoy domingo entre 
otras localidades la atención 

estará centrada en Brlviesca y 
Espinosa de los Monteros para 
terminar, la semana próxima «n 
la que durante lunes y martes 
como último día de campaña 
electoral se hará jornada Inten­
siva. 

IMPUESTO DE CIRCULACION 
DE VEHICULOS 

Por medio del presente s» 
notifica a todos los propietarios 
de vehículos que tienen su re­
sidencia habitual o domicilio 
fiscal en Miranda de Ebro, que 
el próximo día 31 del mes de 
Marzo terminó el plazo para el 
pago del impuesto Municipal de 
circulación de vehículos, cc-
rrespondlentr. a' ejercicio 1979. 
Tales recibos serán expedidos 
en las Oficinas de la Recauda­
ción Municipal, sitas en 'a Ca­
sa Consistorial de esta ciudad. 

Los contribuyentes que a«í 'o 
deseen podrán hacer uso de lee 
modalidades de domlcíliación 
de pago y gestión de abono en 
Entidades Sanearlas y Cajas de 
Ahorro, con arreglo a las ñor 
mas señaladas €n el artículo 
83 del Reglamento General de 
Recaudación. . 

En el caso de nueva matrl-
culaclón o de modificación en 
el vehículo que altere «u clasi­
ficación a efectos tributarlos, el 
plazo de pago del Impuesto se­
rá de 30 días, a partir det «I-
gulente al de la matrlculación 
o rectificación. 

Los obligados al pago que no 
hubieran satisfecho sus deudas 
en el plazo señalado, pcefrén 
pagarlas con el recargo de pró­
rroga del 5 por 100 desde el 
día 10 de Abril hasta el día 15 
del mismo mes V año. 

Caso de que tampoco fuera 
satisfecha 'a deuda dentro de 
este plazo de prórroga, los re­
cibos pendientes de Paso que­
darán Incursos automáticamen­
te en el recargo de apremio del 
20 por 100 del importe de 'a 
deuda. 

G A C E T A D E P O R T I V A 
EL MIRANDES —SIN EL 

CAPITAN ANDUEZA— 
SALIO PARA ORENSE 

Ayer sábado partió para Oren­
se la expedición del Deportivo 
Mirandés, no viajando Andueza 
que por razones laborales no 
ha podido desplazarse. 

Los jugadores que viajan son:-
Muñoz, Alberto, Haro, U s I é. 
Arrióla, Fito, Narsa, Blach, De 
la Viuda, Lucas, Mata. Urre-
cho, Paco. Ventosa, Andrés El 
eqyipo que saldrá Inicialmente 
será éste: Muñoz, Haro, Üslé, 
Arrióla,, Blach, Fito, Urrecho, 
Mata, Ventosa, Lucas y An­
drés, quedando a la espera de 
que se produzcan cambios. Al­
berto. De la Viuda. Paco y 
Narsa. 

El encuentro que será retrans­
mitido por Radio Juventud de 
Miranda, se presenta difícil, 
porque el Oresene aún aspira 
a alcanzar plaza de ascenso y 
en su terreno será duro de roer. 
Claro qge el Deportivo Miran­

dés. pleno de moral y fuer­
za, Juega con la seguridad de 
su envidiable posición, de saber 
que pase lo que pase seguirá 
optando al título y además ya 
ha demostrado en otras ocasio­
nes que puede puntuar en cual­
quier terreno. No obstante, nos 
conformaríamos con un empa­
te. Que haya suerte y acierto 
y un buer. viaje. 

FUTBOL MODESTO 

Hoy, Juegan los equipos mo­
destos en casa: En Preferente 
el Ence-Mirand^s recibe al Al-
faro y está obligado a vencer 
y convencer, porque últimamen­
te ha bajado mucho en poten­
cia y sus seguidores esperan 
ese triunfo. 

En Juveniles primera, el Mi­
randés A, recibe al Burladés, 
al que de seguro vencerá y de 
esta forma seguirá afianzando 
el primer puesto. En cuanto al 
Mirandés B, tendrá como rival 
el Náxara. 

A P A R T A M E N T O S 
SITUACION C E N T R O D E LA ZONA ANTIGUA DE LA 

CIUDAD. 
D O S Y T R E S HABITACIONES 

P R E C I O S A S E Q U I B L E S PARA TODOS 
Forma de pago a convenir, según sus necesidades. 

QUEDAN MUY P O C O S . uAPRESURESEÜ 

S A N T O S 

C / . Jui(o Sáez de la Hoya, 8-6.% planta Ofic. 8. 
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E l partido será retransmitido en directo por TVE 
E n e l c u a d r o l o c a l s e p r o d u c i r á l a b a j a d e B o n h o f 

y e l B u r g o s s e p r e s e n t a r á c o n l a a u s e n c i a d e A d o r n o 

C a m b i o d e o r d e n d e p a r t i d o s y d e f e c h a s e n l a e l i m i n a t o r i a d e C o p a , B u r g o s - V a l l a d o l i d 

El Burgos Juega hoy en Va­
lencia, dentro de un partido 
que ofrece le singularidad de 
sor ofrecido en directo por Te* 
levlefón Española y este es un 
Siecho si ta memoria no nos re­
sulta Infle!, que por voz prlme-
rs se produce con el equipo 
burgatés como protagonista y 
sn ia División de Honor y cuan­
do ha Jugado fuera de casa. 

Estas circunstancias no dejan 
de constituir mera anécdota. £1 
Interés radica en ei partido 
propiamente dicho. Jugar ante 
un «grande» —aunque se en­
cuentre en «horas bajas», como 
es el caso del Valencia— siem­
pre constituye nota relevante, 
que en el presente caso adquie­
re mayor dimensión, por esa 
razón de ser ofrecido el en­
cuentro en directo a través de 
la televisión. 

E l BURGOS, EN VALENCIA 
Y TECA CON FIEBRE 
Ei Burgos se ha mostrado en 

esta ocasión muy anticipado en 
el desplazamiento. V ya vere­
mos si se cumple lo previsto 
en la máxima de que «a quien 
madruga, Dios le ayuda» A fin 
de evitar ios problemas que en 
los días anteriores se venían 
produciendo en los aeropuertos 
españoles, se había previsto sa­
lir en autocar y por carretera, 
lo que se hizo el pasado vier­

nes. Por tal motivo ayer sába. 
do se entrenó en los campos 
que el Valencia tiene en la lo­
calidad de Paterna. 

Pocas novedades ofrece al 
respecto. Se cumplió el plan 
previsto de los ejercicios pro­
gramados y el equipo será el 
ya anunciado con la baja obli­
gada de Adorno por lesión. An­
te esta ausencia, Arsenlo ha 
optado por esta formación, ajus­
tada al esquema del 4-4-2. 

Gorospe; Gómez, García Na­
vajas, Ruiz Igartua, Salas; Vaí-
dés. Navarro, Carroño. Portu-
gal; López y Pachín. En la 
banda estarán Tinajero, Salas, 
Chazarreta y Teca. Este último 
presentaba ayer algunos sínto­
mas de fiebre y anginas. De 
momento, no se sabe si maña­
na domingo podrá contarse con 
él como sustituto, lo cual de­
penderá de la evolución de su 
estado durante la noche. 

Por consiguiente y como ya 
es sabido, existe la baja obli­
gada de Adorno, hombre im­
portante siempre y más aún a 
la hora de Jugar fuera, cuando 
se hace abiertamene al con­
traataque. En ese aspecto es un 
especialista y muchas de sus In­
tervenciones han sido decisivas 
a la hora de contabilizar goles 
y por tanto forzar resultados 
positivos. • 

BURGOS 

Gorospe 

Gómez — García Navajas — Ruiz Igartua — Salas 

Valdés — Carreña — Navarro — Portugal 

López — Pachín 

— o 

Kempes — Diarte — Felman 

Solsona — Saura — Arlas 

Cerveró — Castellanos — Botubot — Carrete 

Pereira 

VALENCIA 

Campo: «Luis Casanova». 

Hora: 8 tarde. (Retransmitido por TVE) , 

Arbitro: Acebal Pezón (asturiano). 

C O N S T R U C C I O N E S 

GONZALEZ ALONSO, S. H 
VENDE VIVIENDAS UAVE EN MANO 

MAGNIFICA TERMINACION 

Tres dormitorios. Salón. Servicio. Calefacción y agua 
caliente centrales. 

Plaza garaje opcional. 

Exenciones tributarias. 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

RAZON: Avda. Reyes Católicos n.0 6-2.° 8 y 

Francisco Grandmontagne, 19. 

Por supuesto que aquellos 
que salgan en su lugar se es­
forzarán en hacerlo lo mejcft 
posible. Estamos oonvencidos de 
ello y solamente hay que es­
perar que la suerte les asista. 
A ver si el Burgos ofrece «bue­
na imagen» en este difícil lance 
que hoy les esera frente al 
equipo de «estrellas» que es el 
Valencia. 

EL VALENCIA, CONFIADO 

También el Valencia ofrecerá 
una baja caracterizada, más 

pr lo que su nombre «suena» 
ie por lo que el jugador vic­

ie haciendo en realidad. Se tra­
ta de Bonhof, que en virtud de 
la libertad que le concede su 
contrato con el Valencia, ha 
optado en esta ocasión el estar 
presente en la selección alema­
na y dejar al cuadro «ché», lo-

TROFEOS 
P I S O N E S - 5 

( c / M a d r i d ) 

A R T I C U L O S D E P O R T I V O S 
S K I E S Y T I E N D A S C A M P A Ñ A E N A L Q U I L E R 

C A M P I N G - J U G U E T E S 
M E N A J E D E C O C I N A 

T R E S I L L O S - B U T A C A S 
C A M A S - L I T E R A S 

P R E C I O S D E A L M A C E N 

SERVICIO EMPRESAS BURGALESAS 
S a n t a C r u z , 2 9 . ( A v e n i d a V a l e n c i a ) 

cual está siendo objeto de acer­
bas críticas en la capital le­
vantina. 

A pesar de ello, allí no se 
han extremado las censuras, 
pues en el fondo existe un cri­
terio muy generalizado de que 
superar al Burgos no tendrá 
mayores problemas. Eso es lo 
que creen por anticipado, pero 
ya veremos lo que sucede en 
la práctica... 

Ayer sábado, el Valencia reali­
zó su último entrenamiento a 
las órdenes de Maree! Domin­
go. No ha dado la alineación 
definitiva, pero todo induce a 
pensar que será la siguiente: 

Pereira; Carrete, Botubot, 
Castellanos, Cerveró; Arias. 
Saura, Solsona; Felman, Diar­
te y Kempes. En el banquillo 
estarán Manzanedo, Palmer, 
Tendillo y Miguel. 

En fin, ya no queda más que 
esperar a ver qué nos traen 
hoy las noticias y las Imáge­
nes procedentes del «Luis Ca­
sanova». De momento, entre los 
aficionados burgaleses, existe 
tranquilidad y satisfacción por 
esta ocasión de poder presen­
ciar el partido desde esa «fila 
cero» que constituyen los si­
llones de la propia casa, fren­
te al televisor. 

CAMBIO DE FECHAS PARA EL 
PARTIDO CON EL 
VALLADOLID 

El Burgos y el Valladolid se 
han puesto de acuerdo para 
cambiar las fechas previstas, 
en principio, para disputar su 
próxima eliminatoria de Copa, 
comprendida ya dentro de lo 
que constituyen octavos de fi­
nal. 

El acuerdo se produjo el pa­
sado viernes, con ocasión del 
pleno extraordinario de la Fe­
deración Española de Fútbol, ce­
lebrado en Madrid. 

Hay que señalar que además 
de modificar las fechas, tam­
bién ha sido invertido el orden 
de partidos. El primer encuen­
tro se disputará en Valladolid 
el día primero de Abril —fe­
cha en blanco para la Liga es­
pañola— y el de vuelta en Bur 
ios el 18 del mismo mes. 

Así pues, el próximo miér­
coles no habrá fútbol que era 
lo previsto en principio. 

ARQUERO 

HOY JUEGAN IOS PELOTARIS 
BURGALESES CONTRA 
LEONESES, EN ASPARIEGOS 

Como ya se ha anuncia­
do esta mañana los pelo­
taris burgalesas se han des­
plazado al pueblo zamota-
no de Asparlegos pora con­
tender contra los represen­
tantes de León y juegan en 
dicha localidad, por no dis­
poner los leoneses de un 
local cubierto, condición 
exigida para los que mili­
tan en primera categoría. 

L a expedición burgalesa 
marcha animada de los me­
lares deseos v esperamos 
regresen con algunas vic­
torias locales, si bien hay 
que hacer constar que León 
es cuna v tierra de grandes 
pelotaris sobre todo en lo 
concerniente a mano. 

Polo luchará en solitario 
contra el representante leo-
lés, y estamos seguros que 
nuestro magnífico jugador 
hará todo lo posible por 
alir airoso de la dura prue­

ba, pues lleva en s u s ma­
nos juego para ello. 

En mano por parejas el 
equipo de Pinilla de los Ba­
rruecos integrado por Rey 
3 Izquierdo se desmelena-
án para ganar a los leone­

ses , aunque para nosotros, 
este encuentro será el más 
reñido v competido v no 
sabemos ni la valía de los 
contrarios ni cómo se hallan 
os nuestros, dado que no 

han podido entrenarse al no 
disponer de un local cu­
bierto para ello. Este es un 
serio handicap, que los 
nuestros resolverán con su 
entusiasmo v el que dan 
todo en la cancha para que 
los colores que defienden, 
salgan victoriosos en la 
contienda. Mucho espera­
mos de estos dos bravos 
v magníficos jugadores, que 
han sabido derrotar a mu­
chas parejas de moda. 

En pala corta saldrán de­
fendiendo a Burgos, Teje­
dor y DanL dos jóvenes va­
lores de la cantera local, 
que no creo tengan pega 
ante sus rivales, pues los 
dos juegan mucho, están 
compenetrados, a u n q u e 
adolezcan de falta de en­
trenamiento, que no habrá 
más remedio que acudir a 
Miranda un día a la sema­
na por lo menos, para que 
'se entrenen a conciencia. 
En fin, jornada inaugural 

del Campeonato de España 
en primera categoría ade^ 
más, con la idea del ascen­
so que los burgaleses pue­
den y deben alcanzar, y 
que de contar con frontón 
cubierto, estamos seguros 
lo alcanzarían. Buen viaje 
y mucha suerte para los 
valientes pelotaris burgale-
ses . 

CANCHERO 

DEl AiilOiVIl 
. « T E 

C A S S E T T E S 
A U T O - R A D I O S 

Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

Cambio de fechas 
para el Celta-Real 
Madrid, de Copa 

Vigo (Efe). — Los encuen­
tros de Copa de la eliminatoria 
entre ei Real Club Celta de 
Vigo y el Real Madrid sufrirán 
alteraciones, de acuerdo los dos 
equipos aunque sin fijarse de­
finitivamente ios días en que se 
celebrarán las confrontaciones. 

En principio se decidió que e' 
partido de Ida de octavos de 
final K\O Se celebre el próximo 
miércoles como por sorteo esta­
ba previsto. 

El Celta se dirigió al Real 
Madrid y éste aceptó aplazar 
este partido para una mejor fe­
cha. El equipo vigqós propuso 
que el encueíitro aquí se jue­
gue el 28 de Marzo, día de la 
Reconquista, fiesta local, y que 
el de vuelta en Madrid sea el 
uno de Abril. 

Sobre esta propuesta no hay 
respuesta madrldlsta hasta e' 
momento. 

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E A T 

3 Seat 
2 Seat 
3 Seat 
1 Seat 
1 Seat 
8 Seat 
3 Seat 
3 Seat 
7 Seat 
9 Seat 

18 Seat 
9 Seat 
6 Seat 
6 Seat 
2 Seat 
9 Seat 

124 Sport 1.800 
124 Sport 1.600 
132 
132 Aut. 20.000 Km, 
132 Diesel. 
131/1.600 
131/1.430 
1.430/1.600 
1430 
124 
127 
133 
850 E 
850 N 
600 E 
600 D 

RENAULT 

8 R-12 S 
3 R 12 N 
1 R-16 TS 
6 R 8 
2 R-7 
6 R-6 
6 R-5 
8 R-4S 
3 R-4N 

SIMCA 

CITROEN 

2 G S 
1 G S Fam. 
1 C-8 Fam 
6 Dyane 6 

1 Chrysler 2 litros 
5 Slmca 1.200 especial 
2 Simco 1 200 G L E 
3 Simco 1 200 L S 
6 Slmca 1.000 
3 Simco 900 

VARIOS 

1 Simco 1.301 
1 BMW 2.000 Tilux 

— Preparados como nuevos. 

— GARANTIZADOS mediantá contrato. 
— FACIL IDADES a 6. 12, 18 y 24 meses. 

Automóviles P E D R O S A 
C A L L E VITORIA, 115 Y 228. T E L F S . : 22 77 67 Y 22 00 47 
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C l a r a v ic tor ia 
f rente al les por 3 0 

los tres goles (uno de penalty), logrados por Krankl 
Barcelona íEfe). — El Barce-

iona derrotó esta noche en el 
Nou Camp al Hércules de Al i ­
cante por tres goles a cero. 
• Los primeros 45 minutos se 
cerraron con ventaja arulgrana 
por un gol a cero. 

El único gol del primer pe­
riodo, que indiscutiblemente en-
carriló el partido, llegó a los 
37 minutos y como consecuen­
cia de un penalty er> el área 
visitante qué el árbltro sancio­
nó por empujón de Carcelén al 
extremo Izquierdo local Carras­
co. El penalty lo transformó im­
pecablemente, eon la izquierda, 
el austriaco Krankl. Era el uno 
a cero, con el que se cerraría 
este primer período, en el que 
ta cerrada defensa del Hércules, 
con un severo mareaje hombre 
por hombre, le llegó a poner 
difíciles las cosas a! Barcelo­
na. 

,E1 segundo gol llegaría a los 
siete minutos del segundo tiem­
po, en una jugada de Carrasco 
con pase final a Krankl. quien 
desde el lado derecho del ata­
que azulgrana lanzó un ajus­
tado disparo que se transformó 
en el segundo gol. 

, Finalmente, en una de las 
jugadas más brillantes de la no­
che, a los 27 minutos. Hegarfa 
el definitivo tres a cero. Martí­
nez, que cuajó una actuación 
desafortunada, tuvo s in ' embar­
go la Intuición y la habilidad de 
enviar un balón en profundidad 
en bandeja de plata a Krankl, 
éste se internó como una flecha 
dentro del área, regateó la sali­

da desesperada de Amador y 
casi sin ángylo de tiro acertó a 
alojar el balón en laa mallas vi­
sitantes. 

A lo largo de los 90 minutos 
de juego todavía pudimos asis­
t ir al lanzamiento de dos pe-
naltys, que no subieron al mar-' 
cador. El primero a tos 2 mi­
nutos de la segunda parte, a 
consecuencia de un claro derri­
bo de Neeskens dentro del área. 
Fue un penalty claro y Krankl 
desperdició de forma incompren­
sible al disparar fuera por alto. 
El otro penalty fue señalado 
contra el Barcelona a los 21 
minutos de este mismo segundo 
período. A la salida de un cor-, 
ner Miguell derribó a Saccardl 
y el castigo máximo lo desperdi­
ció el argentino lanzando un 
disparo que adivinó Arlóla lo­
grando detener magistralmente 
el esférico. 

En líneas generales el Bar­
celona cuajó un partido acepta­
ble, mereciendo la victoria ya 

Madrid (Efe) .— Resulta­
dos de los partidos jugados 
hoy, correspondientes a la 
Liga nacional, Primera Di­
visión de baloncesto. 

Tempus, 101; Estudian­
tes. 112. 

Basconia, 114; Askatuak, 
92. 

CotonificioK 94; Areslux 
Granollers, 80. 

que fue superior técnica y po-
slcionalmente al Hércules. 

El equipo alicantino basó el 
partido en una defensa tupida 
con mareajes Implacables, hom­
bre por hombre, que le dio re­
sultado hasta qué en el minuto 
37 del primer tiempo Krankl 
abrió el marcador poniendo por 
delante al Barcelona. La buena 
actuación del Joven Carrasco 
así como el oportunismo de 
Hansf Krankl, que hoy marcó 
tos tres goles, fueron a nuestro 
entender lo más positivo, Junto 
al trabajo realizado por Asensi, 
del Barcelona. 

A las órdenes de! colegiado 
andaluz Gallardo Fernández, los 
equipos presentaron las siguien­
tes alineaciones: 

BARCELONA. — Artola: Zuvi-
rfa, Miguell. Olmo; De la Cruz. 
Néeskens; Martínez. Heredia, 
Krankl, Asensi y Carrasco 

Sustituciones: En el minuto 28 
de la segunda parte. Costas sa­
lió en la demarcación de Mar­
tínez. 

HERCULES. — Amador; Carce­
lén. Baena. Ernesto; Glullano, 
Aracfl: Macanás. Saccardl. Abad, 
Verde y Charles. 

Incidencias: Excelente entra­
da, más de las tres cuartas par­
tes del aforo del campo. El par-
tldo. que fue correcto, registró 
sin embargo tres tarjetas de 
amonestación, la p r i m e r a a 
Charles y la segunda a Zuvirfa, 
en el primer tiempo, y la última 
a Verde, en el segundo, como 
consecuencia de una desconsi­
derada entrada a Neeskens. 

M a r t í n e z 
AGRICULTOR 

C A N D I D A T O A L 

s 
E S T E E S I 

M e d i n a d e P o m a r a g r a d e c e s i n c e r a m e n t e a s u 

c o m p a ñ e r o y p a i s a n o , d o n B o n i f a c i o R u i z M a r t í ­

n e z , s u d e c i s i ó n d e p o d e r n o s r e p r e s e n t a r e n e l 

S e n a d o , e n l a p r ó x i m a l e g i s l a t u r a , p o r n u e s t r a 

p r o v i n c i a ; p a r a h a c e r p a t e n t e a n t e e l P a r l a m e n t o 

n u e s t r a s j u s t a s a s p i r a c i o n e s . — M e d i n a d e P o ­

m a r , 2 3 d e F e b r e r o d e 1 9 7 9 . — F i r m a d o y s e l l a d o . 

H A Z , C O N T U V O T O , Q U E L A V O Z D E L C A M P O 

S E O I G A E N E L S E N A D O 

Empate de l 
y Cast i l !én5 e n f i t o r i a 

V i t o r i a (E fe ) .— Con n o - T E R C E R A D I V I S I O N 
che f r í a y f l o j a entrada, se 
ha disputado e l encuent ro 
ant ic ipado, de Segunda D i ­
v is ión, entre el Depor t i vo 
Alavés y e l Castel lón, que 
ha te rminado con empate a 
un go l . 

{ G r u p o p r i m e r o ) 

O r a n Peña, 2 ; F a b r i l , 0. 

( G r u p o c u a r t o ) 

L a s P a l m a s A t l é t i c o , 2 ; 
V e n t a de Baños, O. 

E l Alavés l legó a l descan­
so con venta ja . 

H a d i r i g i do e l p a r t i d o , 
muy aceptablemente, el co- n a , 1 . 
legiado canar io señor M e - ... 
r i ño , que mo s t r ó tar jetas 
amar i l las a Valdano, de l A l a ­
vés, y a Subirach, de l Cas­
te l lón . 

«Alavés»: Basaur l , F e r r e i -
ra (Odr iozo la) , Bea, Urdac i , 
Morgado, Astarbe, Va ldano, 
Señor, Salamanca, Sánchez 
M a r t í n (E loy ) y QuÜes. 

«Castel lón»: Raclc, V e r d ú , 
Ch inch i l la , De Andrés, S u ­
b i rach , Susaeta, T o n í n (Ca­
b re ra ) , Ribes, B a y a r r i , Ada l ­
ber to y Lu is . 

Los goles se han marcado 
a los diez m inu tos de juego, 
por -med io de Va ldano, para 
e l A lavés y e l empate a los 
48. po r Cabrera. 

E l encuent ro ha sido de­
sesperante para los af ic io­
nados locales, sobre todo en 
l a segunda par te , c o n u n 
Alavés con m a l j uego , que 
en l a ú l t i m a med ia hora ha 
quedado a merced de l Cas­
te l lón , por l o que el empate 
es merecido y que, incluso, 
ha podido alzarse eon la v ic ­
t o r i a 

Poco destacable en el A l a ­
vés, en el que Morgado y 
Va ldano han sido loe menos 
malos. 

E l Castel lón ha so rp ren ­
d ido con u n juego rápido y 
pel igroso en e l contrataque 
que desbordó s iempre a l des­
vaído con jun to local . 

( G r u p o qu in to ) 

Cons tanc ia , 1 ; Car tage -

TENIS 

Orantes - Vilas, 
en «partido desafío» 

Rfo de Janeiro (Efe). — t i 
argentino Guillermo Vilas y el 
espaol Manuel Orantes Jucarán 
un .partido-desafío» de tenia en 
Río de Janeiro e! seis de Marzo, 
anunció ayer la organización 
Koch-Tavares. 

El vencedor del partido tendrá 
un premio de 18.000 dólares y el 
perdedor recibirá 5.000. 

VOLEIBOL 

Hoy, Gr 

Est© es el e q u i p o del Gromber, mi l i tante en Segundo 

D iv i s i ón , qúe h o y , e n la ú l t ima jornada de la compet ic ión 

de L iga , se en f ren ta rá a l líder, el Gaztedl , en Durango, 

e n pa r t i do que d a r á comienzo a las once y media y que, 

c o m o es lóg ico suponer , t iene de favor i tos a los vizcaí­

n o s . Esperemos q u e a l menos el con iunto burgolés cucje 

una buena actuac ión. 

Félix Pérez y Pérez, aspirant 

su programa 
EL GOBIERNO HA HECHO S U LABOR Q U E NINGUN PARLAMENTARIO DEBE 

APUNTARSE CUANDO N O HICIERON RUEGO, NI INTERVENCIONES, NI 
MOCIONES SOBRE T E M A S CONCRETOS. ESTE NO ES MI CASO. 

PROGRAMA YA EN MARCHA EN BASE A MIS RUEGOS AL GOBIERNO — N O 
PROMESAS— ESTE ES MI RENDIMIENTO DE CUENTAS ANTE EL 
ELECTORADO DE DE FAMIL IA Y LA JUVENTUD. 

Nuestra juventud está e n c r i s i s , des fasada y en muchos casos irritada con 
la familia y la propia s o c i e d a d . A l foven d e hoy hay que entenderle desde una 
precocidad conseguida p o r me jo r a l imen tac ión , sa lud, educación y cul tura, 
que le sitúa cuatro años po r encima de s u edad cronológica. Un joven d « 
15 años piensa hoy c o m o u n o de 20 d e h a c e 25 años. 

En definit iva, el p r o b l e m a de la j uven tud hay que situarle con realismo y 
profunda comprensión d a n d o a l joven la l iber tad que necesita en base a una 
madurez educativa que le pe rm i ta ejercer la misma con provecho y sin riesgo» 

El apoyo a la j uven tud l o sintetizo e n los siguientes puntos: 
I.0 Que se cumpla e l p r inc ip io de Igua ldad de oportunidades en edu­

cac ión . 
2.° Que se or iente a l n iño desde e l . nivel de Enseñanza General Básica 

sobre ios cauces posib les pa ra inco rpora rse a la sociedad a través de una 
formación. 

Es urgente crear cen t ros de o r ien tac ión a la juventud y a las familias 
sobre el porvenir de los h i j o s . 

3. ° Es también urgente promover el s e r v i d o Universidad-Empresa (mundo 
laboral) que signif ica c o n e x i ó n de planes de estudio al servicio de l estudiante 
que a l mismo t iempo t raba ja . 

La empresa acoge es tud ian tes mediante cont ra tos laborales para la promo­
c ión enseñanza para la p roduc t i v idad debe percibir estímulos estatales. 
4. a Urge un plan n a c i o n a l para p romoc lonar e l primer empleo de l a ¡u-

ventud a fin de que nues t ros estudiosos puedan encontrar garantía de I n t e 
graclón en la sociedad m e d i a n t e un puesto d igno y adecuadamente retr ibuido, 

5. ° El servicio mi l i tar de nuestra j uven tud después de haber obtenido una 
t i tulación es tema urgente , y a este e fec to hemos oresentado otro ruego al 
Gobierno sobre "a f in d e q u e se exima o reduzca el servicio mil i tar de quie­
nes organizadamente c o l a b o r e n en p rog ramas de desarrol lo a países extran-
je ros " . 

6. ° Nuestros ruegos s o b r e la c reac ión de la Universidad Burgalesa eslán 
vivos. Estoy en línea c o n l os amigos de la Universidad de Burgos. 

Numerosos ruegos ava lan esta manera d e pensar como Vds. saben 
VOTA A FELIX PEREZ Y PEREZ. DFFPNSOR DE LA FAMILIA 

V DE LA JUVENTUD. 
VOTA A LA EFICACIA 

(REMITIDO) 
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GAIA DEl 

1 1 1 

i i i i i 
Sobre estas líneas tres placas de la brillante fiesta social-deportiva, celebrada en la 

noche del viernes con motivo de la Gala del Deporte que eligió a loa mejores deportis-
taa d» 1978 en votación democrática. En categoría femenina fue elegida, la atleta Asun­
ción Antolín; en categoría masculina, Miguel Angel Mazuela, de la Federación de Tiro, 
y en profesionales, el púgil mirandés, Rodolfo Sánchez. 

Las autoridades asistentes al acto hicieron la entrega dé los trofeos para los mejo­
res ¡deportistas, colaboradores y destacados del deporte local y provincial durante 1978. 
Sn nuestra amplia reseña de ayer, quedó olvidada la presencia, por error totalmente 
Involuntario, del general Sanz que en el brillante acto representó al capitán general de 
la VI Región militar. Una vez más, desde estas líneas nuestros renovados aplausos para 
cuantos hacen posible la andadura de nuestro deporte burgalés. En la primera foto, el 
gobernador impone la banda a la "Reina" del deporte. María Milagros Hernando; la se­
gunda recoge el momento en que Asunción Antolín, recibe la placa de manos del sub­
director general de Equipamiento del C.S.D. y la tercera foto, la entrega al tirador Miguel 
Angel Mazuela. — (Foto F E D E ) . 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
Han sufrido extravio los Certificados de Depósito 

números 620/04065-5; 500/04303-9; 500/07826-6; 615/ 
02918-6 y 780/01929-0; extendidos a tres años, venci­
mientos 7-9-81: 11-11 80; 6-6-81; 1-7-81 y 13-11-81. de 
póselas 50.000. 50.000, 50.000, 50.000 y 100.000 respec­
tivamente. 

L o que se advierte al público en general para que 
si a l 20-3-79 no existe reclamación alguna, se proceda 
<t la extensión de un dunlicado de «os mismos, quedan­
do anulados los originóles a todos los efectos. 

Burgos. 23-2-79 

Desde 350.000 pesetas de 
entrada para poder comprar 
s u piso y ocuparlo seguida­
mente. Otros pisos con se is ­
cientas mil de entrada y 

quizás con menos. 

S A N T O S 

Calle Julio Sáez de ia Hoya, 
8, 6.a 5. 

F i r m a d e c o n t r a t o 

Lousona (Efe). — El Co­
mité Olímpico internacional 
anunció hoy que el próximo 
día uno de Marzo será fir­
mado el contrato con los or­
ganizadores de los Juegos 
Olímpicos de 1984. 

«La firma del contrato en­
tre el Comité organizador de 
los Juegos, el Comité olím­
pico de los Estados Unidos 
v el Comité Olímoico Inter­
nacional, será rubricado en 
la sede de éste el oróximo 
jueves, día uno de Marzo», 
se dice en el escueto co­
municado. 

En Lausana estarán pre­
sentes en el acto de la fir­
ma Bob Kane, oresidente del 
Comité olímoico de ios Es­
tados Unidos y el vícepresi. 
dente del comité orqaniza-
dor de los Juegos de Los 
Angeles, Rodney W. Rood. 

El Comité Olímoico Inter­
nacional estará reoresentado 
por su directora Mónique 
Berlioux, en ausencia de su 
presidente Lord Killanin. que 
actualmente se encuentra en 
Africa occidental. 

A T L E T I S M O 

Páez, finalista en los 
Campeonatos de Europa 

Viena (Efe) .— E l atleta es­
pañol Antonio Páez, se cla­
sificó para lá final de los 
800 metros en los campeo­
natos europeos de atletis­
mo^ en pittla cubierta, al 
vencer en la primera serie, 
con un tiempo de 1 m., 47 
segundos, 7-10, lo que s u ­
pone asimismo nuevo record 
español de la distancia. 

P R O T E S T A ESPAÑOLA 

Vlena (Efe). — Una pro­
testa española hubo después 
de la carrera de 400 metros 
de los hombres en el Cam­
peonato europeo de atletis­
mo en pista cubierta, que 
se disputa aquí, 

Isidoro Hornillos había si­
do eliminado en la tercera 
carreras preliminar con un 
tiempo de 48,01 segundos. 
Después de un examen y 
una comparación minuciosa 
de las fotos de meta, se 
corrigió a 48,00. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Hoy, Burgos Promesas - Basconia 
A partir de las 4,30, en ((El Plantío)) 
Fue una pena que en la |ornada anterior el Burgos 

Promesas no regresara de Guecho con algún punto. 
Sin embargo, parece ser que allí demostró y mantuvo 
el mismo espíritu de lucha que siete días antes había 
evidenciado aquí f rente-al Sdblñánigo, al que. como 
recordarán nuestros lectores, venció por dos goles a 
cero. E s e e s un dato importante a tener en cuenta, 
porque es imprescindible que el conjunto local siga 
dándolo todo en aras de remediar su peliaguda si ­
tuación. 

El visitante de hoy, el Basconia no es, al menos teó­
ricamente, tan fuerte como los otros dos equipos cita­
dos, pero ya se sabe que no es conveniente fiarse. S e 
le empató (1-1) en su propia c a s a , en la primera vuelta, 
y tal vez por eso, pero sobre todo porque también está 
en mala situación, vendrá con el propósito de «arañar» 
algo. Cuidado. 

El domingo pasado, frente al Chantrea, que les ven­
ció por 1-2. alinearon a Lozano, Roberto, Mazarredo 
(Urqulano), Petreñas, Egulluz, Barreda. Guturbay. Iriarte, 
Mediavilla, Urruchurtu y Toño, siendo Urruchurtu el au­
tor del tanto, de penalty, mientras que según la infor­
mación publicada por nuestros colegas navarros, los dos 
goles del Chantrea fueron propiciados por otros tantos 
fallos de la zaga del Basconia. que estuvo muy ner­
viosa. 

Por lo que respecta ál Burgos Promesas, s e confirma, 
en principio, la alineación de la jornada anterior, es de­
cir: Medina, Castaños, Gonzálvez, Maldonado, Rodri, 
Eduardo, Abajo, Tajadura, Iturri, Peña y Turzo. Decimos 
«en principio», por si Tajadura acusase los efectos del 
catarro que ha venido padeciendo y Solana estimase 
conveniente darle descanso. Y a dijimos que, por si a c a ­
so, había sido citado un jugador más que de costumbre. 
Recordaremos que, aparte los ya citados, están convo­
cados Bernabé, Dacosta, Patús, Ortega y Hervás. 

El partido dará comienzo a las cuatro y media de 
la tarde. . 

VICTOR MANUEL 

D E J E E L F R I O 
E N L A C A L L E 

ACLIMATE SU HOGAR A L O S R I G O R E S D E L 

MAL TIEMPO 

INSTALE CAIEFACQON INDIVIDUAL 
—- Sin obra. 
— Instalación en 15 horas. 
— Susceptible con cualquier combustible. 

Solicite información sin compromiso. 

A T I C A S A 
San Pedro Cardeña, 54. Fefls.: 210551 — 215355 

B U R G O S 

Esta decisión desencade­
nó una protesta austríaca 
en favor de Alex Fortelny. 
L a solución salomónica fue 
que habrá tres carreras de 
semifinal para que ambos 
pue'dan participar de nuevo. 

Una sorpresa fue la elU 
minación de Frank Richter. 
R. D. A., que era favorito 
para un buen puesto. Rich­
ter estuvo complicado en un 
intercambio de empujones 
con otros atletas después do 
250 metros y fue el último 
en llegar a la meta. 

B a l o n m a n o 

ESPAÑA. 
CLASIFICADA 

Ayer, venció a Holanda 

Zaragoza (E fe ) .— España 
se clasificó para l a siguien­
te ronda del Mundial «B» de 
balonmano, a l vencer en la 
última jornada del Grujió 
«C» a Holanda, por dieci­
nueve goles a catorce. 

A l descanso se llegó con 
ventaja española, por diez a 
siete. 

Arbitraron los suizos I s . 
cher y Rykar t . 

Anotadores: 
«Holanda»: De Jonge y De 

Lange; P. K iv i t (1), Bouver 
(2) , Verjans, Retjnders (4), 
Beugel, Hamckman, Mevia, 
R. K i v i t (4, tres de penalty), 
Nlebcrg (1) y Hamera (2). 

«España»: Pagoaga y Ro« 
sel l ; Castellvl (1), Albisu. Da 
la Puente (1). Novoa (5), De 
Andrés (4, uno de penalty), 
López Balcel ls (1) , Serrano 
(3) , Goyo, Millan y Ur ía (4, 
de penalty). 

España disputará la si • 
guíente fase en Barcelona. 

RESULTADOS Y CLASIFICACIO­
NES, 

Madrid (Efe). — Concluyó hoy 
la fase previa del campeonato 
Mundial de balonmano, catecio-
ría «B», registrándose los si­
guientes resultados: 

GRUPO «A* 

Suecia, 16; Bulgaria, 15. 

CLASIFICACION FINAL 

Suecla, 4; Bulgaria, 2 y No­
ruega. 0. 

GRUPO «B» 

Hungría, 31; Francia, 14. 
Suiza. 4; Hungría. 2 y Fran­

cia, 0. 

GRUPO ¿Co 

España, 19; Holanda, 14. 
España, 4; Holanda, 1 y Aus­

tria. 1. 

GRUPO «D» 

Checoslovaquia, 12; Islandia, 
12. 

Checoslovaquia, 3; Islandia. 
2 v Israel. 1. 

Se necesita 

PRODUCTOS 
ALIMENTACION 

Carnet de conducir 
Bien retribuido 

Interesados: Oficina de 
Empler N.0 8.869 
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I T A L I A D E R R O T O 
A H O L A N D A P O R 3 - 0 

Milán (Efe). — La selec­
ción italiana de fútbol j i e -
n o t ó a la holandesa por tres 
tantos a cero en encuentro 
amistoso disputado esta tar­
de en el estadio "San Siró" 
de Milán. 

E l primer tiempo finalizó 
con el mismo resultado. 

1- 0. 8 minutos. Bettega 
recibe un" magnífico pase de 
Sel rea, cerca de la raya de 
gol. Controla el balón y la 
salida del portero, marcan­
do de tiro raso. 

2- 0. 18 minutos. Zancadi­
lla de Brands, dentro del 
área, a Tardelli. La pena má­
xima la ejecuta, con fuerza 
y colocación, Paolo Rossi 

consiguiendo el segundo Jan-
to de su equipo. 

3-0. 43 minutos. Tardelli 
controla el balón cerca del 
área holandesa. Sin pensar­
lo y observando que Schrij-
vers se encuentra adelanta­
do, suelta un zurdazo y po­
ne el marcador en el resul­
tado definitivo. 

Una selección holandesa 
sin sus mejores hombres 
— K r o l , Neeskens, Haan y 
Rensenbrink— fue fácil pre­
sa hoy, en el estadio mi-
lanés de San Siró, de una 
Italia q u e ganó amplia­
mente, después de haber ju­
gado un magnífico primer 
tiempo. 

PIRRI JUGARA HOY 
SU PARTIDO 500 
CON EL REAL MADRID 

N i el Barcelona ni el Valencia 
acogen bien la designación 
de De Sosa como árbitro 

Madrid ( C o l p i s a ) . — P i r r í frente a la Unión Deportiva 
jugará hoy, d o m i n g o , s u L a s Palmas, cosa que parece 
partido oficial número 500 más que probable, 
con el R e a l Madrid, si es E l veterano jugador ma­
que su entrenador, Lu is Mo- dr idista, que ha derrochado 
lowny, le introduce en la i lusión y pundonor por to-
formación de s u e q u i p o dos los campos, con el del 

pró x i m o domingo h a r á su 

P I S O N E S , 5 C A L L E M A D R I D 

OÜINdM ESPECIAL DEL DEPORTE 

G R A N S U R T I D O E N : 
P r e n d a s d e p o r t i v a s d e 

I N V I E R N O 

D E P O R T E S 
C H A N D A L S 

C A L Z A D O 

C A M I S E T A S 

P A N T A L O N E S 

M O C H I L A S 

R A Q U E T A S 

( P r i m e r a s m a r c a s ) 

B A L O N E S 

P E S C A . . . e t c . 

• J E R S E Y S 

• G O R R O S L A N A 

• A N O R A K S 

• C O R E A N O S 

• B O T A S P R E E S Q U I 

T e n e m o s e l . . . 

C A L I F O R N I A S U N 

U n i c o m o n o p a t í n 

h o m o l o g a d o . 

TROFEOS Y MEDALLAS 
E l m a y o r s u r t i d o d e B U R G O S e n t o d o s l o s t a m a ñ o s , 

a l e g o r í a s y p r e c i o s . 

C A M P I N G 
L a m a y o r e x p o s i c i ó n e n t i e n d a s d e c a m p a ñ a 

y a c c e s o r i o s . 

V E N G A D O N D E H A Y M A S P A R A E L E G I R 

m 

APROVECHESE DE NUESTRA OIMCENA ESPECIAL 

partido 373 de L i g a con el 
R e a l . E n la Copa de España 
ha intervenido con el equi ­
po e n 57 encuentros, mien­
tras q»ue en las competicio­
nes europeas ha sumado 78 
actuaciones, cifras bastante 
importantes, pero que supe­
ra rá en e l futuro, pues su 
intención es seguir jugando 
alguna temporada más con 
el R e a l Madrid, aunque en 
el pasado campeón a t o d e l 
Mundo dijera su adiós a la 
selección española. 

E l jugador ceutí l l e v a 
quince temporadas ligado a l 
c lub del Santiago Bernabéu, 
concretamente debutó e n el 
R e a l Madrid, en un impor­
tante choque contra el Bar ­
celona, el 8 de Noviembre 
de 1964, en el estadio ma-
drldista. E l entonces chaval 
no entraba aún en los pla­
nes de su entrenador, pero 
echó mano de él para este 
partido, porque P u s k a s ha­
bía sido expulsado la s e ­
m a n a anterior en el estadio 
Beni to Vi l lamarín. 

P i r r i está ya en e l grupo 
de jugadores que pasarán a 
la historia. Hay jugadores 
que han participado en más 
partidos de L iga que él , co 
mo I r íbar , que ostenta e l re 
cord, con alrededor de 450; 
otros le superan en partidos 
de las competiciones euro­
peas, como Gento, que llegó 
a j u g a r 94; pero P i r r i está 
ya en el grupo de los pri­
vilegiados, 

A I * B A R C E L O N A Y A L 
V A L E N C I A N O L E S 
A G U A P A D E S O S A 
M A R T I N 

Madrid (Colp isa) .—La de­
signación del colegiado ma­
dri leño De Sosa M a r t í n , pa­
ra arbitrar e l partido B a r ­
celona-Valencia, correspon­
diente al encuentro de ida 
de los octavos de final de la 
Copa del Rey . parece que 
no ha gustado a las Direc­
tivas de los dos clubs con 
tendientes. Incluso pudiera 
haber ocurrido que directi­
vos de l Barcelona y Va len­
cia se hayan puesto en con­
tacto para tratar de susti­
tuirlo por otro colegiado, pa 
ra é l partido que disputarán 
en el Nou Camp el día 28. 

P e r o lo cierto es que De 
Sosa Mar t ín ha sido desig­
nado por la comisión forma­
da por Plaza, Jul ián C a m a -
cho y Vara de R e y . pare 
dir igir el encuentro Barce 
lona Valencia . As! se ha pu­
blicado en la Prensa . 

Ignoramos si tanto el Bar­
celona como el Va lenc ia se 
han dirigido al Comité de 
Designación para mostrar 
su desagrado por la designa­
ción de Sosa Martin, o para 
pedir su sustitución. Pero lo 
cierto es que si a estos dos 
clubs no les gusta la mane 
ra de arbitrar del colegiado 
madrileño y no h a y a tenido 
problemas con él esta tem­
porada, antes de Iniciarse la 
misma podían haber ejercí 
do el derecho de recusación 
contra este árbltro, cosa que 
no se puede hacer mientras 
se desarrolla ésta. 

BOXEO 

Definitivo: "Biino" Sáíicliez-llereJia 
el día tres, en a 

Málaga (Efe). — Definitiva­
mente el combate para el título 
europeo de 'os superligeros, en­
tre «Chino» Sánchez y Here­
dia MI. se disputará en la no­
che del próximo día 3. en el 
pabellón deportivo de la Ciudad 
Jardín. 

El delegado provincial del Con­
sejo Superior de Deportes ha co­
municado a los promotores de 
la velada que !a instalación 
deportiva de la Ciudad Jardín 
está en condiciones para ser 
escenario del acontecimiento pú­
gil ístico. 

De esta nvanera se aleja el 
rumor de un posible aplazamien­
to de la pelea, al no cantarse 
con el citado pabellón, cuyo 
suelo había sido gravemente da­
ñado al aflorar el agua de una 
veta que las últimas lluvias for­
maron bajo el edificio. 

VALDEZ RETUVO EL TITULO 
CONTINENTAL SUPERGALLO 

Cartagena de Indias, Colombia. 
(Efe). — El púgil colombiano 
Rubén «La Cobra» Valdez retuvo 
esta noche su título continen­
tal de los supergallos (CMB) 
a1 derrotar al nicaragüense De­
rmis Morán. por determinación 
de los jueces. 

FECHA PARA EL TRAVERSARO-
KOOPMANS 

Rotterdam (Holanda) (Efe). — 
El púgil italiano Aldo Traver 
saro y el holandés Rudy Koop-

mans disputarán definitivamen­
te el título europeo de 'os pe­
sos semipesados el día 8 de 
Marzo en el palacio de deoortes 
de Rotterdam 

Los organizadores del comba* 
te anunciaron hoy la nueva fe­
cha, después del aplazamiento 
Impuesto por una enfermedad 
de Traversaro, actual poseedor 
del título. 

HOLMES-OCASIO. EN LAS 
VEGAS 

Nueva York (Efe). — El Cam­
peonato del Mundo de los pe­
sos pesados, versión del Conse­
jo entre el actual campeón, el 
norteamericano Larry Holmes, y 
el aspirante puertorriqueño Os­
valdo Ocasio. tendrá lugar en 
Las Vegas el dfa 23 de Marzo 
próximo, ¡nforrnó anoche aquf el 
promotor Don Klng. 

Ocasio, de 21 años. Invicto 
en trece combates, derrotó ha­
ce unas semanas a Jimmy Young, 
de los Estados Unidos, y está 
actualmente clasificado e) tres 
en el rankíng mundial. 

El púgil puertorriqueño perci­
birá por esta pelea 250 000 dó­
lares mientras que el campeón, 
de 29 años y también invicto e" 
29 peleas, recibirá una bolsa 
de un millón de dólares. 

Don Kmg reveló, asimismo, 
que los estadounidenses Ken 
Norton y Earnle Shavers se en­
frentarán en una semifinal mun­
dial a doce asaltos. 

FABRICA DE EMBUTIDOS 
S o l i c i t a : 

R E P R E S E N T A N T E O DISTRIBUIDOR 

introducido en el gremio. 

ZONA: BURGOS Y PROVINCIA 

Compatible con la venta de otros artículos de alimenta­
ción. Interesados, escribir adjuntando historial profesio­
nal al Apartado 340 de LEON. Referencia: "Represen­

tante Embutidos" 

P S O E 
ACTOS SOCIALISTAS 

Hoy, día 25 de Febrero 
A L A U N A D E L M E D I O D I A E N : 

P H DE LA SIERRA 
PANCORRO 
BUSTO BE BURERA 

Mañana, día 26 de Febrero 
A L A S 8,30 D E L A T A R D E E N : 

WlUNyEVA DE M i l 
( S A L O N A Y U N T A M I E N T O ) 

tu voto es nuestra fuerza 
v o t a P S O E 
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Crónica de Pedro ESCARTIN 

Tendremos Mundial español de 24 países 
Saporta busca una fórmula que no mate el interés del Torneo 

Madrid (Crónica deportiva de la agencia Lagos, en 
exclusiva para DIARIO DE BURGOS) . 

Por razón de años y afición, tenemos con Diego Lu­
cero, el conocido crítico argentino, la marca de haber 
sido testigo de todos los Mundiales, menos * ¡ P " m e V > 
de 1930, jugado en Montevideo. Cinco Copas del Mundo 
¡as presenciamos en la doble función de crítico deporti­
vo y miembro de la FIFA; y en la de 1934, en Italia, 
nos correspondió actuar como árbitro Internacional en 
representación del fútbol español. Por este motivo, nues­
tra experiencia es grande en cuanto a los Mundiales 
s e refere. ¿Cuál será el papel de España en 1982? 
Nos preocupa mucho más el aspecto deportivo, e s dec r 
el rendimiento del equipo nacional, que la fase económi­
c a V de organización Kubala lo tiene más difícil 
iqu© Raimundo Saporta, presidente del Co.mIté organl-

^ r . zador. 

POR Q U E DEFENDEMOS QUE S E A DE DIECISEIS 
P A I S E S 

Aún con sistema eliminatoria, que tuvo sus cambios, 
siempre han sido dieciséis los países clasificados para 
la fase y en los dos últimos torneo, el de Alemania 
en 1974 y el de Argentina en 1978, hubo fase previa 
de cuatro grupos con igual número de equipos, para 
clasificar dos países cada agrupación, ocho en total, 
diviéndolos después en dos grupos de cuatro, para el 
primer clasificado de cada uno de ellos jugar con el 
otro la final y los segundos disputar el tercer puesto, 
ligullla de gran Interés v con buen reflejo en el aspecto 
deportivo y económico. 

L o ideal, seguimos pensando, son ios dieciséis, pero 
en estos años han surgido una serie de problemas va-

M A Ñ A N A , L U N E S , 
A LAS 8 D E L A TARDE 

M I T I N 
DEL PARTIDO COMUNISTA 

DE ESPAfitA en 

ARANDA DE DUERO 
c o n l a i n t e r v e n c i ó n de : 

F R A N C I S C O U B I E R N A U B I E R N A 

( C a n d i d a t o a l S e n a d o p o r B u r g o s 

y S e c r e t a r i o G e n e r a l de C C . 0 0 . d e B u r g o s ) 

J U A N F R A N C I S C O B O N I L L A E N C I N A 

( C a n d i d a t o p o r B u r g o s a l S e n a d o ) 

A D O L F O P I Ñ E D O 

( M i e m b r o d e l C o m i t é C e n t r a l d^l P C E 

y S e c r e t a r i o G e n e r a l de l a F e d e r a c i ó n 
de l M e t a l de C C . O O . ) 

PON TU VOTO A TRABA1AR 

Vd PARTIDO 
COMUNISTA D[ ESPAÑA 

rlados, todos de carácter Internacional. Y mientras Ha-
velange presidente de la FIFA, quiere veinticuatro por 
razones de política futbolística intercontinental, el doctor 
Fronchi, que preside la UEFA, e s decir la poderosa 
Confederación europea, estima que el número ideal es 
el que hubo siempre y que de aumentar a lo deseado 
por Hovelonge, -o proporción de equipos europeos ten­
dría que ser la misma de la última Copa del Mundo. 
E l doctor Franchí tiene razón ai no querer que la me­
diocridad se Imponga por número a la ciase. España 
está de acuerdo. 

L O Q U E P U E D E S E R E L MUNDIAL ESPAÑOL 

Aquí en nuestro país, donde existe una minoría a 
quien encanta hacer la guerra al hombre de auténtica 
personalidad, s e a quien fuere, es posible, o mejor dicho 
seguro surjan detractores de Raimundo Saporta como 
presidente del Comité Organizador de la Copa del Mun­
do Pero cuantos amamos el fútbol tenemos el convenci­
miento pleno de que es el hombre adecuado por sus 
condiciones, ya que lo tiene todo, inteligencia, frialdad 
de juicio, es trabajador, sabe rodearse bien, posee a s ­
tucia y habilidad para las negociaciones económicas que 
ha de realizar y cuyo primer triunfo ha sido conseguir 
ei doble de ingresos por publicidad que en Argentina. 

Creemos saber que Saporta tiene pensada su decisión 
favorable a que sean veinticuatro países, es decir ocho 
más que en el anterior. El sistema eliminatoria parece 
bueno ya que los finalistas quedarían divididos en seis 
grupos de cuatro, para clasificar los dos primeros, doce 
en total y quienes nuevamente se dividirían en cuatro 
grupos de tres para jugar una llguilla en cada agrupa­
ción, donde los vencedores se enfrentarían en semifina­
les, quienes triunfasen, jugarían la final y para los 
vencidos disputar, el tercer puesto. El sistema, de ser 
aceptado, sólo tendría una fecha más que en los tor­
neos anteriores d e dieciséis. 

L a fórmula de tener seis grupos de cuatro países 
permitiría complacer a más ciudades, siempre que estas 
ofrezcan garantías, formándose las agrupaciones por 
sorteo de la misma forma que siempre, un cabeza 
de serle, detrás de «n equipo del grupo fuerte, otro 
de los intermedios y el cuorto uno de relleno, asiático, 
africano o de América. Lo preocupación de Saporta 
es que España, cuyo fútbol, como todos sabemos, no 
está bien pase i a criba inicial y se Incorpore a los 
tres que jugarían la auténtico fase final del torneo. 
Ahí está la clave del éxito económico y deportivo de 
un Mundial donde la eliminación rápida del fútbol espa­
ñol sería funesto para nuestra Copa del Mundo. Así, 
pues, habrá Mundial de veinticuatro países. 

G L A X O , S . A . 
P a r a s u f a c t o r í a en A R A N D A D E D U E R O 

N E C E S I T A 

Di 
R E Q U I S I T O S : 

— E x p e r i e n c i a m í n i m a d e t r e s a ñ o s e n m a ­
q u i n a r i a de f a b r i c a c i ó n y e n v a s a d o e n 
i n d u s t r i a s q u í m i c o - f a r m a c é u t i c a s , c o s ­
m é t i c a s , a l i m e n t a r i a s , e tc . : as í c o m o e n 
i n s t a l a c i o n e s g e n e r a l e s c a l d e r a s de va ­
por , c o m p r e s o r e s , a i r e a c o n d i c i o n a d o , 
e t c é t e r a . 

- F i j a r r e s i d e n c i a e n A r a n d a d e D u e r o . 
— N i v e l o f ic ia l ía i n d u s t r i a l . 

S E O F R E C E : 
— J o r n a d a labora l d e c i n c o d í a s . 
— C o m e d o r de E m p r e s a . 
— C o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s a c o n v e n i r , s e ­

g ú n v a l í a . 
I n t e r e s a d o s e s c r i b i r a : G L A X O , S . A . 

A p a r t a d o de C o r r e o s . 183 
A R A N D A D E D U E R O 

( S E A F - P P O A r a n d a d e D u e r o N.0 1.200) 

PARTIDOS Y ARBITROS > 
PARA HOY 
PRIMERA DIVISION 

Zaragoza-Español. Salz Elizondo 
R. Sociedad-Atl. Madrid. Jiménez Sánchez 
Rayo Valléoano-Sporting, Orellana Alvarez 
Sevilla-Celta. Jaramillo Fernández 
Racing-Huelva, Guruceta Muro 
Valencla-BURGOS, Acebal Pezón. 
Salamanca-Athletic Bilbao, Condón Uriz 
Real Madrid-Las Palmas, Torneo Palenques 

SEGUNDA DIVISION «A» 

Granada-Valladolid, Gramaje Ferrando 
Baracaldo-Castil la, Aguilera Barea 
Sabadell-Almería, Díaz Agüero 
Coruña-Ferrol, Esquerdo Guerrero 
Elche-Betis, García de Loza 
Muroia-Tarrasa, Fernández Quirós 
Algeclras-Osasuna, Bobé Frías 
Getafe-Jaén, Falero Pérez 
Málaga-Cádiz. Urío Velázquez 

J SEGUNDA DIVISION «B» 

(Grupo Primero) 

Langreo-Tenerife. Pascual Martínez . 
Bilbao Atl.-Huesca, Díaz Gutiérrez 
Sestao-Zamora, Meaín Prego 
Lugo-Logroñés, Pino Casaao 
Pontevedra-Caudal, Payesa Martín 
Orense-MIRANDES, Fernández Terento 
Pegaso-Leonesa. Benjumea Duarte 
Oviedo-Real Unión, Tabeada Soto 
Atl. Madrileño-Ensidesa, Riera Morro 
Palencia-Torreión, Estremo Coscolín 

(Grupo Segundo) 

Linares-Barcelona Atl.. Arcas Navarro 
Badajoz-Gerona, Navarro Lebrón 
Tarragona-Córdoba, Santos Rubio 
Lérida-Levante, Alcaide Crespín 
Portuense-Onteniente, Moreno García 
Vinaroz-Sevilla Atl., Bolaños Fernández 
Jerez-Olímpico, Rey Cabezón 
Calvo Sotelo-Díter Zafra, Castilla Yáñez 
Ceuta-Cacéreño, Martín Navarrete 
San Andrés-lbiza. Paz García 

T E R C E R A DIVISION 

(Grupo Segundo) 

Peña Sport-Guefnlca 
Chantrea-Valmaseda 
B U R G O S PR.-Basconia 
Sangüesa-Arenas 
Calahorra-Sabiñánigo 
Guecho-Lagun Onak 
Motrico-Tolosa 
Erandio-San Sebastián 
Munguía-Tudelano 
Lemona-Aurrerá 

(Grupo Cuarto) 

L a s Palmas Atl.-Venta de Baños 
Alcalá-Carabanchel 
Talavera-Salmantlno 
ARANDINA-Manchego 
Ciempozueios-Arganda 
Leganós-Son Femando 
Numancla-Toledo 
Moscardó-San Andrés 
Toscal-Aragón 
Valladolid Pr.-Almazán j 

AISLE SU VIVIENDA 0 CHALET 
DEL FRIO, CALOR Y RUIDO 

Con espuma plástica «rERveSPuM-t>5» inyectada e« 
cámaras de aire v ahorrará hasto n *0 % «n calefac­
ción Edificios habitoaos o sn construcción Sin extor­
sión alguna No deter icomos m e» -tmoooeiodo Trábalo 
en el dio v garantizado - « . « r t o 

O F E R T A S ESPECIA- A COMUN'OAOeS OE VECINO» 

AISLAMIENTOS BURGALESES 
T e l é f o n o 2 1 3 9 1 3 

DISTRIBUIDOR-

AÍMACENES 
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BASCULAS 

HORIZONTALES. ~ 1: Obedientes dóciles (fem.). 
2: Arbusto de jardín de bellas y fragantes f lores. — 
3: Fogón. Igualdad en una superf ic ie Exista. — 4: De­
rribar. Moneda española de veint ic inco cént imos. — 5: 
Saborear un manjar. Nombre de varón — 6: Nieto de 
Cam. Señal que deja una enfermedad. Marchad. — 7: 
Tratamiento. Cur te las pieles. — 8: Ciudad argel ina. 
Caudil lo mil i tar. — 9: Arbol , parecido a Ja casia, de 
hojas medicinales. Baile andaluz. Asidero. ~ 10: Aga­
rraré. — 11 : Dierq voces last imeras. 

VERTICALES. — 1: Criados con ¡librea. — 2: Supe­
rior de un monaster io. Nota musical, — 3: Río de Ca­
nadá. Entregan. — 4: Patria de Abraham. Patrón mo­
netario. Contracción. — 5: Fal lecerán Constalación bo­
real. — 6: Río austríaco. Arbol i to euforbiáceo de ho­
jas medicinales. — 7: Sacerdote aragonés, consejero 
del general Palafox. Prado muy fért i l que se puede 
segar. — 8: Símbolo químico del aiuminio. Crecida de 
un río. Terminación verbal. — 9: Catedral . Onda ma­
rina. — 10: Interjección animativa. Ave zancuda vene­
rada por los ant iguos egipcios. — 11: Regía para d i ­
rigir visuales. 

Solución al anter ior: 

HORIZONTALES. — 1: Láminas. — 2: Loros. — 3: 
Lis. Rae. Red. — 4: Emiten. PenO. — 5: Galón. Lío. — 
6: An . Nalón. Ro. — 7: Ves. Sacos. — 8: Edil. Méri­
tos. — 9: Sol. Set. Dos. r— 10: Pumas. — 11 : Morosos. 
Solución al anter ior: 

VERTICALES. — 1: Legales. — 2: Imán. Do. — 3: 
Sil. Vi l . — 4: A l . Tonel . Pó. — 5: Morenas. Sur. ~ 6: 
Irán. Memo. — 7: Noé. Losetas. — 8: As. Pinar. So. — 
9: Reo. Cid. —• 10: En. Roto. — 11: Dolosos. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución al anter ior: 

1: Palmera. — 2: Palmera. — 3: Palmera. — 4: Ja­
rrón. — 5: Collar, 6: Oreja del elefante. — 7: Arbo­
leda. 

CONSTRUCCIONES 
GONZALEZ ALONSO, S. A. 

Comunica que ha t rasladado su domici l io Social , 
ge la calle Vi tor ia. 115, o Avda. Reyes Catól icos. 6 - 2.' B. 
Burgos. 

y V A D E C U E N T O . , , 

Sí, ciertamente abundan las 
personas que se resisten a re­
conocer la verdad de los he. 
chos. Como doña Sinfo. por 
ejemplo, que no admitía el ha­
ber ganado ni un solo gramo 
•de peso. Para salir de dudas 
se sometió a los dictados de 
una báscula en la farmacia y 
el aparato marcó cinco kilos 
más del peso que doña Sinfo 
esperaba. Por lo que «e enca­
ró con él boticario, diciéndole: 

—Ya puede usted mandar 
que arreglen esa báscula. Mar­
ca cinco kilos de más... Y es 
curioso lo mismo ocurre a las 
de las otras dos farmacias que 
he visitado... 

«SHERIF» 

En un «salooni" de un pe­
queño lugar del Far - West, la 
pelea acaba de estallar y la pól­
vora habla con estruendo. Fe­
lizmente el asunto se liquida 
pronto y todos los culpables se 
encuentran ante el Tribunal. 

El Juez pregunta al propieta­
rio del «saloom». 

—¿Por qué no ha llamado us­
ted al «sherif» para establecer 
el orden? 

—Es que el «sherif» soy yo 
—respondió el declarante. 
, —En ese caso debía haber 
llamado al «sherif» adjunto. 

—Imposible, era uno de los 
tiradores. 

CORRECCION 

Se encuentran dos amigos y 
uno de ellos lleva el ojo dere­
cho a la funerala. 

—¿Qué te ha pasado? —le 
pregunta el otro. 

—Un tipo al que yo había da­
do un empujón, nada, un co­
barde. He cerrado los puños y 
me he lanzado... 

—Le has dado una buena lec­
ción, claro. 

—No he podido, no ha conse­
guido alcanzarme. 

PESIMISMO 

En el restaurante, el diálogo 
entre dos personajes. 

El cliente. — Camarero, esa 
chuleta está medio cruda. 

El camarero. — El señor es 
pesimista; 

El cliente. — ¿Le parece a 
usted? 

El camarero. -— Desde luego, 
si el señor fuese optimista, ha­
bría dicho esta chuleta está 
medio hecha y se habría comi­
do la otra mitad. 

RESFRIADO 
La señora le dice a su esposo 

que por moquear continuamen­
te no deja en paz la nariz. 

—No sé dónde has podido co­
ger | ese resfriado de cerebro. 

—Yo creo que por estar sen­
tado en un banco: húmedo —le 
contesta el marido. 

Entonces la mujer, alzando los 
hombros, expone: 

—¡Dónde tienes tú la cabeza! 

BOXEADOR 
El boxeador entra en casa a 

una hora avanzada de la noche, 
después de un combate profe­
sional Su mujer le pregunta: 

—Bueno, ¿cómo ha Ido la pe­
lea? 

—Muy bien, le he dormido en 
el tercer asalto. 

—Perfecto Ahora puedes ir a 
ensayar con el niño. 

La CHISPA de Olmo 
iiiiiiiirirrTínnii 

n 

TRÉS CAMIONES PEGASO 
trai ler-basculante y 

DOS PEGASOS 
tractor-camión. 

Informes: 
Tfnos.: 273899 ó 236900 

VALLADOÜD 

• | | 

Y quiere que pede constancia del hecho, puede enviar 
los datos a la organización Contad International, 
especializada en este tema 

Oxford (Crónica REUTER-
FIEL, Servicios Especiales EFE, 
por Brian Tlmms, en exclusi­
va para DIARIO DE BURGOS). 
Una de las anotaciones más ex­
trañas de las que figuran en 
el registro de «ovnis» de De-
rek Mansell es la que mencio­
na a unos seres de rostro páli­
do que bajaron de una nave 
espacial iluminándose con lám­
paras de luz verdosa. 

Las noticias de este tipo se­
paran a la humanidad en dos 
tipos básicos: los totalmente 
convencidos y los totalmente 
escépticos. Pero en un terreno 
intermedio están los curiosos 
—por ejemplo. Derek Mansell— 
«slnceranvente interesados en 
saber qué pasa». 

Durante el día, Mansell tra­
baja como investigador en la 
Universidad de Oxford. Por te 
noche, su atención se dirige al 
cielo. Mansell es uno de los al­
tos directivos de Contact Inter­
national, un grupo d© observa­
dores de objetos voladores no 
Identificados, con miembros en 
34 países del mundo entero. 

UN SEXTO SENTIDO 

En su casa de 'as afueras de 
Oxford, Mansell guarda miles 

¡nfonnes cuidadosamente 
clasificados. Y cartas con nue­
vos datos llegan continuamente, 
a un ritmo de 40 diarias. 

De éstas, alrededor de 'a mi­
tad, va directamente a la Pa­
peleta. «Descubro enseguida 
las que contienen informes de 
Interés —asegura Mansell—. 
Tengo una especie de sexto sen­
tido en este aspecto». Cita por 
ejemplo la que recibió de un 
hombre a quien una mujer le 
dijo en el autobús que dejara 
de mirarla porque era una ex-
traterestre. El Ingenuo pasaje­
ro se lo creyó y' escribió Inme­
diatamente a Mansell... 

Las anotaciones del registro 
son meticulosas y citan el lu­
gar exacto, la hora, una des­
cripción exacta del objeto mis­
terioso, copias de las fotogra­
fías, si se tomaron, y nombre 
de los testigos. 

En estos momentos, dice Man­
sell, la actividad <fe los obje­
tos voladores es muy intensa 

en todo el mundo, pero su or­
ganización no Incluye 'os datos 
en su registro hasta que no se 
han hecho todas pas compro­
baciones posibles. 

MIEDO A L RIDICULO 

Según Contact International 
es frecuente que el miedo al 
ridículo detenga a muchas per­
sonas a la hora de comunicar 
sus extrañas visiones y a veces 
pasan hasta seis año ante de 
que el animen a escribir, gene­
ralmente cuando se publica al­
guna noticia relacionada con !o 
que observaron. 

Al recibir una comunicación, 
la sociedad envía al Informante 
un impreso solicitando datos 
complementarios. Más tarde, 
un representante de Contact In­
ternational acude personalmen­
te a vis i tar el lugar y a entre­
vistar a los testigos. Sólo en­
tonces se Incluye la ficha en 
ei registro oficial. 

Los expertos admiten que la 
m'ayoría de los Informes recibi­
dos t ienen una explicación sen­
cilla y que «e trata de globos 
meteorológicos, nubes, satélites 
artificiales o simples reflejos de 
la luz. Pero hay casos en que 
no es fáci l encontrar una ex­
plicación. 

Para Mansell, el Incidente 
más enigmático es el de los 34 
seres de rostro pálido que ha­
blaban un idioma gutural y que 
al bajar de la nave, empeza­

ron a escudriñar el suelo a fá 
luz de unas lámparas. 

Un camionero asegura que 
los vio cerca de Doncaster (Ñor 
te de Inglaterra). Después de 
aterrizar cerca del camión qüe 
estaba aparcado ¡unto a la ca­
rretera, los seres se desplega­
ron en tres filas por el campo. 

El camionero escribió al M i ­
nisterio de Defensa británico, 
que envió a un hombre al lugar 
del suceso. El hombre encontró 
una hendidura circular en la 
hierba, exactamente donde se 
suponía que había aterrizado la 
nave espacial. «Es curioso, 
¿verdad?», dice Mansell. 

• Í O O O 

¿Qué quieres niño? 

Solución al anter ior: 

Un tren eléctr ico 

UVEA LA AMPLIA GAMA DE MODELOS!! 

Motós ié lTás 

S E R V E N T A 
VENTA Y SERVICIO TECNICO: MERCED, 13. 

DON C E L E S i i i i Por O L M O 
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CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

CASI ESTACIONARIO 
Madrid (Colpisa) 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Tenemos si tuación ant ic ic lónlca sobre España, aun­
que el centro de! ant ic ic lón esté sobre Inglaterra. Los 
vientos del sector Norte, correspondientes a l borde 
or ienta! del ant ic ic lón, afectan a la mitad or ienta! de la 
Península y a Baleares. 

Una borrasca hay en el Mediterráneo, hac ia la isla 
de Cerdeña; pero en las capas al tas de la a tmósfera, 
dicha borrasca está mucho más cerca de España, en la 
ver t ica l de! Sur de Baleares, Tal si tuación atmosfér ica 
es cas i estacionar ia. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Cont inuación del predominio del buen t iempo en Es­
paña, aunque sin ser del todo general , pues s igue hablen-
do r iesgo de intervalos nubosos y posibil idad de chubas­
cos aislados en la parte or iental del Cantábr ico, en el 
Alto Ebro, en el Pirineo catalán y en Baleares, siendo 
esa posible precip i tac ión de nieve en zonas monta­
ñosas. Algunos Intervalos con nubosidad en áreas de la 
costa mediterránea peninsular, en plan disperso. Casi 
despejado o despe|ado del todo, en el resto de España. 
Pocos cambios en las temperaturas, con bastantes hela­
das en las reglones de! Interior, y máximas moderadas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones generales simi lares a las descr i tos. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

ESPAÑA. — Bi lbao y Santander, 10; San Sebast ián, 
7; Vi tor ia, 5; Pamplona. 3; Logroño, 6; Burgos, 2; La 
Coruña, 9; Val ladol id, 6; Avi la, — - 1 ; Soria, 2; Zaragoza, 
8; Barcelona. 12; Valencia. 12; Madr id, 9. Sevil la, 12; Má­
laga, 15; Palma de Mal lorca, 10, y Las Palmas, 21 . 

RESTO DE EUROPA. — Estocolmo, 3; Copenhague, 
— 1 ; Londres, 5; Bruselas, 2; Ginebra, 2; Zur ich, 1; París, 
3; Burdeos, 6; Lyon, 3; Lisboa, 11; Franckfurt, 2; Roma, 
10; Mi lán. 8; Hels inki , — 2 , y Moscú , —4. 

O HOMENAJE DE VALENCIA A DON ANTONIO 
MARIA DE ORIOL 

Valencia ( E f e ) . — El alcalde de Valencia, Miguel 
Ramón Izquierdo, ha hecho entrega de la Medalla de 
Oro de la c iudad a don Antonio María de Oriol y Ur-
qui jo, en un acto celebrado en el Ayuntamiento y al que 
asistieron las pr imeras autor idades de la provincia. El 
señor Oriol d io escuetamente las gracias a Valencia 
"s iempre generosa y pródiga en el dar" y agregó que 
Valencia nunca había estado en deuda con él, porque 
"serví siempre con toda entereza y entusiasmo a Es­
paña, bajo las directr ices del entonces jefe de Estado 
Francisco Franco, a quien quiero rendir le aquí home­
naje de grat i tud, respeto y emoc ión" . Este pasaje del 
discurso fue ovacionado por el públ ico presente. 

• SEMANA DE CINE MEDICO 

Motri l (Granada) (E fe) . — El doctor José María 
Gil Vernet, de Barcelona, por su película "Cirugía re­
n a l " , ha obtenido el Esculapio de Oro, máximo galardón 
de la Semana Internacional de Cine Médico de Motr i l , 
La novena ed ic ión ha sido clausurada esta noche con 
una cena de ga la a la que asistieron las primeras au­
toridades académicas de la provincia. En el certamen 
científ ico, único de su especial idad en Europa, se han 
proyectado 45 películas de siete países, a las que se 
adjudicaron premios por un jurado (nternacional que 
distinguió también a los doctores Hidalgo Pascual, con 
el "Hipócrates" d.e Oro que concede la revista ital iana 
"Stampa Méd i ca " ; Moles Guastavino, de Madrid, con 
Medalla de Oro del Ministerio de Sanidad y Segur idad 
Social; Moreno González, de Madrid, con Esculapio de 
Plata, y Diez Goyanes, también de Madr id, Esculapio 
de Bronce, 

• EQUIPOS SISMOGRAFICOS EN LUGO 

Lugo (E fe ) . — Cinco equipos sismográficos han 
quedado instalados en diferentes Municipios- de la pro-
vincia de Lugo, con el f in de estudiar los últ imos movi­
mientos sísmicos que se registraron en la región gal le­
ga. Estos equipos fueron instalados en Vera!, Gunt ín. 
Sarriá. Meira y Baral la. Esta campaña, según «íeclaró el 
director general de! citado Instituto, Rafael Núñez de 
las Cuevas, se or ienta fundamentalmente a sensibil izar 
a las gentes en prevención de movimientos sísmicos que 
puedan produci rse. También af irmó que concretamente 
en las zonas de Fonsagrada, Boiro y comarca central de 
la provincia de Orense se l levará a cabo una encuesta 
muy rigurosa, con el fin de recoger datos sobre los mo­
vimientos sísmicos de las últimas fechas que tuvie­
ron en las indicadas zonas sus epicentros más impor­
tantes. 

• TROPAS TANZANAS SE ADENTRAN EN UGANDA 

Londres (Efe-Reuter) . — Tropas del Ejército y mer­
cenarios tanzanos han alcanzado Hasaka, en el Sur de 

. • • 

Nuremberg. — Patines especiales que lo mismo sirven para patinar sobre madera y cemento que sobre hielo. 
Han sido exhibidos en la mayor Feria del Juguete celebrada en el Mundo, que ha lenido lugar en esta c iudad. 
Representantes de 57 países han asistido y han exhibido sus juguetes en una extensión de terreno de 80.000 

metros cuadrados. — (Folo EFE-KEYSTONE). 

Uganda, y se están l ibrando feroces batallas, di jo hoy 
Radio Uganda. 

• BALANCE DE UN ATAQUE DE LA AVIACION 

Londres (E fe ) . — Doce refugiados rhodesianos re* 
sultaron muertos y 114 heridos a consecuencia del ata­
que de la aviación rhodesiana realizado el viernes con-
tra el campamento de Nampundwe, al Oeste de Lu-
saka. En una emisión de Radio Zembla captada hoy en 
Londres, el líder nacional ista negro Joshua N'Como de-
nunció el ataque, y señaló que 50 de los heridos serán 
trasladados en las próximas horas a un hospital . 

• REVISION DE LA CAUSA CONTRA BHUTTO 

Islamabad. Pakistán (Efe-APA). — El Tribunal Su­
premo de Pakistán Inic ió hoy sus sesiones de apelación 
para la revisión de la causa contra e! depuesto primer 
ministro Zulf ikar AH Bhutto. 

• JORDANIA SOLICITA LA REUNION DEL CONSEJO 
DE SEGURIDAD DE LA O.N.U. 

Naciones Unidas (E fe) . — Mientras el Consejo da 
Seguridad iniciaba anoche su reunión sobre la sitúa' 
c ión en el Sureste de Asia, la delegación jordana sol ic i­
tó que el Consejo se reúna también para considerar una 
serie de acusaciones contra las autoridades de ocupa­
ción en Jerusalén y otros terr i torios árabes. 

• CHOQUES FRONTERIZOS ENTRE LOS DOS 
YEMENES 

Beirut (Efe-Upl) . — Las not icias l legadas a Beirut 
sobre la escalada de. choques armados fronterizos en-
tre Yemen del Norte y Yemen del Sur son interpretados 
por analistas occidentales como una consecuencia de 
la cr isis iraní. La agencia iraquí de noticias dice, sin 
mencionar fuentes, en un despacho fechado en Sánaa, 
capital de Yemen del Norte, que fuerzas de sudyemeníes 
han capturado una local idad noryemení en la zona de 
Qatabah, en el sector central de la frontera común a 
ambos países. Un avión de guerra noryemení fue derri­
bado, según dice la agencia de noticias. 

• REUNION DE MINISTROS DE LA O.U.A. 

Nairobi (E fe) . — El secretario general de la O.U.A., 
Edem Kodj io, ha enumerado en su Informe ante los mi­
nistros de la organización los puntos de la geografía 
afr icana donde los países miembros deben redoblar sus 
esfuerzos con vistas a su l iberación. Dichos puntos son: 
Namibia, Zimbabwe y Sudáfr ica. La O.U.A. proseguirá 
sus esfuerzos para que el comité de "sabios" designado 
en la cumbre de Jartum cumpla las tareas de acercar 
las partes en presencia en el conf l ic to del Sahara. 

• AUTOMOVILES DE ALQUILER^ ELECTRICOS EN 
EL JAPON 

Tokio (Efe). — Una compañía de la c iudad de Ike-
da, provincia de Osaka, en el Suroeste del Japón, pon­
drá e n práct ica próx imamente un nuevo sistema de 
alqui ler de automóvi les sin conductor , ut i l izando ve­
hículos de t racc ión eléctr ica. Un portavoz de ía em­
presa «Daihatsu Kogyo», ha mani festado a la Prensa 
que la Compañía comenzará este sistema tan pronto 
como f inal icen las pruebas. Estos automóvi les eléctri­
cos, de los que hay ya cinco en período de experimen­
tac ión, func ionan con baterías recargobles. y dispon­
drán de un sistema de computadoras electrónicos para 
que los usuar ios, provistos de una tarjeta especio] de 
ident i f icación, puedan ut i l izarlos y devolverlos en dis­
t intos puntos del país con la simple inserción de la 
tarjeta computada. Ciento c incuenta empleados d© 
la factor ía d isponen ya de estas tarjetas para el uso 
exper inwnta l del s istema. El vehículo de dos asien­
tos y reducidas dimensiones, podrá ser aparcado en 
dist intos lugares del país, donde se d ispondrán de es­
taciones de carga eléctr ica especialmente diseñadas 
para este t ipo de automóvi les. 

• CAMBIOS EN EL TRIBUNAL INTERNACIONAL DE LA HAYA 

La Haya (Efe). — El jurista británico Slr Humphrey Wal-
dock resultó elegido nuevo presidente del Tribunal Internacional 
de Justicia de La Haya, al cumplir su mandato el uruguayo 
Eduardo Jiménez de Arechaga. 

• WALDHEIM, A BERLIN 

Bonn (Efe). — El secretar io gentral de la ONU, Ku/t 
Waldheim, v is i tará por primera vez of ic ialmente Berim 
Occidental el 30 de Marzo próximo, se Informó hoy en 
Bonn. Waldheim l legará en visita of ic ia l a Alemania Fe­
deral el 27 de Marzo y viajará a las ciudades de Bonn, 
Franckfor t y Hamburgo, antes de trasladarse a Berlín. 
Se ha informado, as imismo hoy, que tras el vla|e a» 
Waldheim a Viena y Ginebra, v is i tará, a primeros oe 
Abr i l , y también por primera vez, la República Democrá­
t ica Alemana. 

V i to r ia , 13 Teléfono 2 0 28 52 BURGOS 



Y El 
E l 8 3 p o r c i e n t o c r e e e n la e x i s t e n c i a d e D i o s . 

El siglo XXI está a la vuelta de 
¡a esquina. Mairaux, el insigne li­
terato írancés (pie gestionó la po­
lítica cultural del General De 
Gaulle. denominó al siglo vonide-
, • 0 "metaíísico". Creía que, tras 
el materialismo que informó la 
cultura del siglo XX. vendría un 
tiempo rico en energías espiritua­
les : la gente empezaría a preocu­
parse de lo que está más allá de 
lo que se ve y palpa, tras haber ex­
perimentado un desencanto exis-
tencíal (la náusea de que hablaba 
Sartre) ante un mundo cultural ce­
rrado a la trascendencia. El siglo 
XXI —pensaba el escritor galo— 
arriconará el Discurso del Método 
y desempolvará los viejos tratados 
de Aristóteles y Tomás de Aqui-
no: más realismo y mucho menos 
idealismo filosófico : la vuelta, en 
definitiva, al ser. 

Mucho se alegraría Malraux al 
revisar los datos de un sondeo de 
opinión que tengo a la vista sobre 
las creencias de los españoles. La 
encuesta que comentaremos fue 
realizada por la Agencia EFE en 
140 localidades españolas, y para 
ello fueron entrevistados 1.259 
españoles de ambos sexos y dife­
rentes edades, procedencias regio­
nales y status económico. 

EN ESPAÑA NO FLORECE EL 

ATEISMO 

El 83 por ciento de los españo­
les creen en la existencia de Dios, 
frente a un 10 por ciento de ateos 
y un 7 por ciento de agnósticos. 
Nadie negará, pues, el carácter 
religioso del pueblo hispano: la 
inmensa mayoría es creyente. 

Y el 64 por ciento de quienes 
creen en Dios, creen que El es 
"un padre que se preocupa de sus 
hijos": la relación Dios-hombre 
es para este elevado porcentaje 
una relación de filiación: Dios es 
para ellos, antes que nada, un Pa­
dre. El 36 por ciento de los cre­
yentes manifestó que "Dios exis-
te> pero está lejos y deja a los 
hombres que se las arreglen como 
Puedan, sin influir para nada en 
sn existencia" : son los herederos 
ideológicos del fideísmo natura-
*jpta : Dios viene a ser el arquitec-
to del mundo que lo edificó y se 

esentendió de él; como el reloj 

Po r F e r n a n d o FERNANDEZ ALVAREZ 

camina sin precisar la asistencia calentes 'Cartas del Diablo a su 
continua del relojero —piensan sobr inohace decir a Escrutopo, 
estos—, asi el mundo es una rea- el diablo veterano que aseso-
lidad creada y autónoma que no ra al inexperto Orugario, que es 
precisa la intervención del crea- bueno que los hombres no crean 
dor. en su existencia, porque así se 

abiertos a ese más allá misterioso 
que no se ve. Por ello decíamos 
que Malraux se alegraría de cons­
tatar esta realidad : corrobora, en 
alguna forma, su profecía metafí­
sica para el siglo futuro. 

La sociedad española conserva en su gran mayoría la fe en Dios. (Foto Efe-Fiel) 

MAS PARTIDARIOS DEL 
CIELO QUE DEL INFIERNO 

El 54 por ciento cree que hay 
otra vida después de la muerte; 
un 21 por ciento de los encuesta-
dos no cree en una existencia dis­
tinta de la mortal y el 26 por 
ciento no sabe si existe o no otra 
vida tras la presente. Idénticos 
porcentajes se han obtenido a la 
pregunta sobre la existencia del 
cielo. Todos los que creen en una 
vida más allá de la frontera de la 
muerte, creen que hay un cielo: 
un lugar —dicen los teólogos— 
en donde todo es bien, sin mezcla 
de mal alguno. 

Pero el infierno, el anti-cielo, 
el lugar en donde todo es mal sin 
mezcla de bien alguno, les parece 
una realidad muy dura para ser 
creída a muchos españoles. Un 41 
por ciento cree en su existencia, 
frente al 30 por ciento que la nie­
ga, y un 29 por ciento no afirma 
ni niega: suspende el juicio. 

Los españoles son más escépti-
cos respecto de la existencia del 
diablo. Clive S. Lewis, en sus ex­

hunden en una existencia mate­
rialista y escéptica, y, porque, 
además, se les podrá sorprender 
de manera más notable. Un 40 
por ciento de los encuestados no 
sigue el sabio consejo de Escruto­
po y cree que el diablo existe; un 
36 por ciento no cree en la exis­
tencia de los demonios y el 24 por 
ciento no contestó a esta intrinca­
da pregunta. 

MUCHA SED DE ETERNIDAD 

El 59 por ciento cree en la eter­
nidad: en lo que nunca acaba y 
jamás tiene fin. El Aquinate con­
sideraba que ese deseo insaciable 
que el hombre tiene de eternidad 
era una vía segura para conocer 
la existencia de un Creador Eter­
no. Una proporción considerable 
de españoles parece que compar­
te este planteamiento. 

Hemos dado un repaso general 

al grado de apertura a la trascen­

dencia del pueblo español. Los 

hispanos, una proporción muy 

considerable de ellos, siguen 

LAS MUIERES SON MAS 
RELIGIOSAS 

Pero si pasamos a analizar da­
tos parciales, el resultado obte­
nido es distinto. Hemos reproduci­
do los porcentajes totales: lo que 
piensa el total de la población. 
Desglosados los resultados por se­
xos y edades se obtiene la si­
guiente conclusión: las mujeres 
son más creyentes que los hom­
bres, y los jóvenes menos que los 
mayores. De donde se colige que 
el siglo futuro puede muy bien, 
de seguir la tendencia observada, 
ser menos metafísico que el pre­
sente. 

Lo que constituye una seria lla­
mada de atención para que los 
profetas de la trascendencia adop­
ten posturas menos inmanentes. 
No se puede repicar y estar en la 
procesión. Si quieren que el futuro 
siga mirando a las estrellas, con­
viene que alguien las muestre y 
escudriñe en las noches lumino­
sas de estío. De lo contrario, Mal­
raux será un profeta frustrado. 

(FIEL-SERVICIOS ESPECIA­
LES DE EFE). 
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ORGANIZACION TECNICA DE SERVICIOS GENERALES 

CINE-T.V. 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C / E. Martínez del Campo, 7 bis 
Telfs. 20 80 67 - 20 67 61 

sugerencias 
para una decoración actual 

además del mueble clásico 
MODULO ofrece 

en la nueva planta de su exposición 
el mueble joven, 

adaptable a todos los lugares que usted 
necesita acondicionar 

para múltiples usos. 

PLANTA SEGUNDA LA PLANTA XMEN DE 

«Modulo 
Decoración interior clásica y actual 

Avda. del Cid. 36-38 • Telf. 229362 

UNICA OPORTUNIDAD 
UNICO NEGOCIO (exclusivo) 
UNICO EDIFICIO COMERCIAL 

ncial 1A OíSTELWIw 

a u t o s e r v i c i o maravilla LOR ES Y FARMACIA PERFUMERIA PLANTAS ESTANCO 

VENTA DE LOCALES PROPIOS PARA! 
• Restaurante • Cafetería • Salón banquetes • 

• Salón belleza • Perfumería • 
• Estanco • Farmacia • Plantas y flores • 

Entidad aseguradora • Oficina técnica • Sucursal bancaria 
• Autoservicio de alimentación, etc. • 

NFORMES*. 

del Campo, 7-Bis - Teléfono 202836 BURGOS 


